
 
 

 

 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
  

04 a 08 de outubro de 2021 



 
 

 

 

Carlos Emilio de Andrade Cacho 

(Coordenador geral da 

Semana de Ciência e Tecnologia) 
 

Sávio Vinícius A. Barone Cantero 

(Coordenador geral da FECIFRON) 

 
Marina Acero Angotti 

(Coordenadora de Pesquisa e Inovação – 
IFMS-PP) 

 
Guilherme Cunha Princival 

(Coordenador de Avaliação) 
 

Editoração dos Anais 

Franz Eubanque Corsini 
Daniel Cristaldo Martinez 

José Antonio Avelar Baptista 

 
Comissão Organizadora 

Alex Pereira do Carmo 
Ana Paula M. C. Kaimoti 

Annanda Mendes Costa 
Antonio Luiz Viegas Neto 
Bruno Astrolino e Silva 

Daniel Cristaldo Martinez 

Douglas Viana Barone 
Elke Leite Bezerra 

Elvis Leandro dos Santos 
Franz Eubanque Corsini 

Genilson Valdez de Araújo 
Helenice Serikaku 

Ivan Claudino Herrmann 
João Paulo G. Gonçalves 

Joao Marques da Silva 
Joelson Fernandes 

José Antonio Avelar Baptista 
Josianny Limeira Figueira 

Letrícia P. Soares Avalhais 
Luciano Rivas Costa 

Marcos Pinheiro Vilhanueva 
Maria Laudiceia Gonçalves Soares 

Marlom Marsal Marques 
Patrícia Ferreira Duarte 

Rafael Pelloso de Carvalho 
Rosemary Sanches Ramires 

Comitê Científico 

Adenice Lira Soares Arraes 

Adriana Rosa da Silva Rodrigues 
Aldo Marcello Costa Bicalho 
Alexandra Maciel Riquelme 

Almir José Weinfortner 

Ana Carolina Bezerra dos Santos 
Ana Paula M. C. Kaimoti 

André Carvalho Baida 
Bianca Ferreira Duarte 

Carlos Antônio dos Santos 
Cássia Obregão Ferreira 

Damarci Geffer 
Deivid Kelly Barbosa 

Douglas Legramante 
Edivaldo Geffer 

Elisângela da Silva Santos 
Ezequias Rodrigues dos Santos 

Flavia Barbosa de Santana Pacheco 
Francine Ramos de Miranda 
Guilherme Cunha Princival 

Guilherme Ramos Demetrio Ferreira 

Helenice Serikaku 
Ivan Claudino Herrmann 
Jair Lucas Oliveira Júnior 

João Paulo González Gonçalves 

Jocenir Maria M. Obregão Anhezini 
Jocinei Lopes Araujo 
Joelson Fernandes 

Joelson Obregão Matoso 

José Antonio Avelar Baptista 
Josiane Ferreira Pires 

Josiane Paula Maltauro Lopes 
Júlio César Ribeiro 

Katiane Rodrigues Vila Maior Flores 
Laura Loreiro Romisch 

Leonardo Mauro Pereira Moraes 
Letrícia Pereira Soares Avalhais 

Lucas de Souza Rodrigues 
Marceliana Mendes dos Reis 

Marcielle Anzilago 
Marcio Roberto Rigotte 

Marco Antonio Augusto de Andrade 
Maria Cristina Stello Leite 
Maria Martins de Oliveira 
Mariana Arndt de Souza 



 
 

 

 

Marilene da Silva Ribeiro 
Marilyn Aparecida E. de Matos 

Marina Acero Angotti 
Márlon César Pereira 

Matheus Guimarães Lima 
Midiane Scarabeli Alves C. da Silva 

Nágila Seidenstucker 
Nara Cristina Chiarini Pena Barbosa 

Nayara Ferreira Martins Gomes 

Odilene de Souza Teixeira 
Robson Soares Silva 

Roney Rojer Ortiz Garcia 
Sávio Vinícius Albieri Barone Cantero 

Taiana Kleinübing 
Taís Helena de Araújo Rodrigues 

Thaynara Dedé Andrade Brito 
Vânia Tomazelli de Lima

 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 



 
 

 

 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)  

Bibliotecário responsável: Paulo Luiz Miranda Tavares - CRB 1/2838 
_____________________________________________________________________ 
 

 F299a      Feira de Ciência e Tecnologia da Fronteira de Ponta Porã, MS 
 

Anais da Feira de Ciência e Tecnologia da Fronteira de Ponta Porã-MS, 2021. / 

Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia, Câmpus Ponta Porã: 04 08 
de outubro de 2021, Ponta Porã, MS. – 2021. 244 f. 
 

                 ISSN: 2447-2204. 
 
 

1. Feira científica. 2. Ciência e Tecnologia – Ensino médio. 3. Fronteira. 4. 

Brasil. 5. Paraguai. I. Instituto Federal de Mato Grosso do Sul. 
 

CDD 507.88171 
______________________________________________________________________ 



 
 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

O município de Ponta Porã, estado de Mato Grosso do Sul, é um centro regional de cultura, 
educação e turismo, no qual se realiza há anos a tradicional Feira de Ciências e Tecnologias 
da Fronteira (FECIFRON), do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, campus Ponta Porã, 
durante a Semana de Ciência e Tecnologia do mesmo instituto. A FECIFRON tem como 

objetivo principal fomentar práticas de pesquisa em educação básica, técnica e tecnológica, 
por meio de atividades de formação, assim como incentivar a divulgação científica de 
trabalhos concluídos ou em andamento, em especial por instituições de ensino de Ponta 
Porã – MS, públicas e privadas, do Ensino Fundamental ao Médio. Em parceria com a 

Prefeitura Municipal, Secretaria Municipal de Educação e UFMS, a FECIFRON ocorreu de 
maneira online, do dia 04 a 08 de outubro de 2021, com a temática “A transversalidade da 
Ciência Tecnologia e Inovação para o planeta”. A missão do evento foi de incentivar e 
engajar estudantes e professores pesquisadores num ensino motivado pela inquietação 

inerente à pesquisa, com capacidade para refletir sobre o meio em que vive e propor 
intervenções necessárias, visando ao desenvolvimento sustentável e inovação tecnológica. 
Este ano sendo realizada de maneira totalmente virtual, pela segunda vez, por conta da 
pandemia da COVID-19, impossibilitando as apresentações presenciais dos trabalhos. 

Diante deste cenário, o compromisso de cada estudante e/ou orientador com a pesquisa 
ficou evidente e se manifesta nos resumos expandidos que temos o orgulho de divulgar 
nesta publicação. 
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A INFLUÊNCIA DAS MÍDIAS SOCIAIS NOS TRANSTORNOS ALIMENTARES, NA 
AUTOIMAGEM E AUTOESTIMA EM ADOLESCENTES 

Rivaldo Silva Araujo, Yasmin Araceli Ortiz Canties, Káriston Eger dos Santos 
Instituto Federal de Mato Grosso do Sul – Ponta Porã - MS 

rivaldo.araujo@estudante.ifms.edu.br, yasmin.canties@estudante.ifms.edu.br, kariston.eger@ifms.edu.br 
Área/Subárea: CBS - Ciências Biológicas e da Saúde              Tipo de Pesquisa: Científica  
Palavras-chave: Adolescentes, Midias Sociais, Transtornos, Alimentares, Autoestima. 

 
Introdução 

No mundo contemporâneo, a imagem 
ganha extrema relevância, o espetáculo 
constitui o modelo atual de vida, como 

afirma Debord. A sociedade do espetáculo 
diz respeito ao cenário capitalista, no qual 
capital e consumo significam satisfação 
pessoal, e se traduz numa nova estética 

que envolve corpo e relacionamentos, 
permeados ainda por novas tecnologias, 
onde a imagem media a relação social.  
Nesta sociedade de aparências, o 

adolescente arrisca volatizar-se na 
imagem em sua busca por aceitação e 
pertencimento. 
Pela internet são escolhidos modelos e 

atitudes necessárias para se chegar ao 
sucesso e, ao mesmo tempo, quem não 
se identifica com esses modelos, 
automaticamente está fora do padrão 

estabelecido, logo, se tornando mais 
propenso a insatisfação corporal. A 
rejeição das singularidades causa um 
sofrimento psíquico e consequências 

extremas que podem refletir no 
comportamento alimentar (Izydorczyk, 
Sitnik-Warchulska, Lizińczyk, & Lipowska, 
2020). Desta forma, o ato de comer deixa 

de ser influenciado apenas pelo âmbito 
social e ganha um novo integrante que é a 
normatização do belo propagado nas 
mídias (Vianna & Novaes, 2019). 

A relação entre a insatisfação corporal 
promovida e os transtornos alimentares 
vem da obsessão pela imagem e pelo 
peso que são refletidos em restrição 

alimentar, muitas vezes severa para 
manutenção de um corpo magro. Além 
disso, pode ocorrer atitudes purgativas, 
seja através do uso de medicamentos que 

provocam vômitos, seja pelo uso de 
laxantes, tudo isso visando o 
emagrecimento (Izydorczyk et al., 2020). 
Este trabalho tem o intuito de servir como 

um veículo para ajuda profissional em 
adolescentes que se identifiquem com o 
contexto da pesquisa. Também tem como 
objetivo conscientizar o público 

adolescente a ter uma visão diferente dos 
padrões de beleza que as mídias sociais 
vem influenciando ao longo dos anos, 
mostrando que nem toda imagem que é 

mostrada nas redes sociais é verdadeira, 
e que grande parte desses padrões que 
são mostrados são prejudiciais para a 
saúde mental e física, podendo até 

desencadear transtornos alimentares. 
 
Metodologia 

Trata-se de um trabalho descritivo na qual 

toda a informação arrecadada foi através 
de pesquisas em sites online e artigos, um 
desses sites de pesquisa foi sobre 
“Influência da mídia nos Transtornos 

Alimentares em adolescentes: Revisão de 
literatura” (Paula Alvim Lopes e Larissa 
Alexsandra da Silva Neto Trajano).  E 
também “O insustentável peso da 

autoimagem: (re)apresentações na 
sociedade do espetáculo” (Michelle 
Rodrigues de Oliveira e Jacqueline 
Simone de Almeida Machado). 

Futuramente serão implementadas novas 
pesquisas, para a coleta de dados serão 
utilizadas: entrevistas e questionários 
online com questões norteadoras sobre a 

percepção da autoimagem, padrões de 
corpo e beleza ideal e influências das 
mídias sociais na autoimagem, 
especificamente voltado aos 

mailto:yasmin.canties@estudante.ifms.edu.br
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adolescentes. 
 
Resultados e Análise 

O compartilhamento de informações 
pessoais, as mídias sociais se tornaram 
um local de venda. Não apenas de 

produtos, mas também de padrões. Ao 
entrar no Instagram, é comum se deparar 
com perfis de pessoas “perfeitas”. O que a 
maioria tem em comum? Plásticas, dietas 

restritivas, harmonizações faciais e até 
situações em que a saúde é posta em 
risco em busca de um ideal estético. 
(Kleber Sales/CB/D.A.Press) 

Os jovens que lidam com esses 
transtornos lutam por uma guerra interna, 
seja por sentir raiva, preocupação, 
estresse, tristeza e tédio. Indo um pouco 

além, desenvolvem diversos sentimentos 
negativos por odiar o que veem no 
espelho, podendo resultar em transtornos 
alimentares, como a anorexia que é um 

distúrbio alimentar muito agressivo 
caracterizado por peso abaixo do normal, 
receio de ganhar peso e uma vontade 
excessiva de ser magro com restrições 

alimentares absurdas, bulimia que é um 
transtorno alimentar caracterizado por 
consumo excessivo de alimentos em um 
curto período de tempo e preocupação 

excessiva com o aumento de peso, o que 
leva ao surgimento de comportamentos 
compensatórios após as refeições para 
evitar o ganho de peso, como por exemplo 

vômitos forçados, uso de laxantes ou 
prática excessiva de atividade física e a 
vigorexia que é uma doença psicológica 
caracterizada pela preocupação 

constante em não ser suficientemente 
musculoso. 
Uma pesquisa feita em dezembro de 2020 
mostra o impacto do uso de redes sociais 

e filtros na autoestima de meninas entre 
10 e 17 anos nos Estados Unidos, na 
Inglaterra e no Brasil. A pesquisa foi 
conduzida por uma consultoria global e 
multidisciplinar de pesquisa, análise e 

dados, com 503 meninas de 10 a 17 anos 
e 1.010 mulheres de 18 a 55 anos. Dados 

dessa pesquisa mostram, que quanto 
mais tempo as meninas passam editando 
suas fotos, mais elas relatam baixa 
autoestima corporal: 60% das que 

passam de dez a 30 minutos editando as 
imagens dizem ter baixa autoestima. O 
estudo retrata que as meninas que 
distorcem suas fotos são mais propensas 

a ter baixa autoestima corporal (50%) em 
comparação com aquelas que não 
distorcem suas imagens (9%). (Evelin 
Azevedo, 2021) 

Por tentar seguir os padrões de beleza 
estabelecidos pela sociedade, meninas e 
mulheres de diferentes idades praticam 
uma “autodistorção digital” da aparência, 

afirmam especialistas. No estudo, 89% 
das jovens relatam que compartilham 
selfies na esperança de receber validação 
de outras pessoas. Além disso, a 

comparação virtual traz grandes prejuízos 
para a autoestima: 35% das jovens 
brasileiras dizem se sentirem “menos 
bonitas” ao verem fotos de 

influenciadores/celebridades nas redes 
sociais. 
A melhor forma para desenvolver uma 
autoestima e autoimagem boa na 

adolescência é fazer exercícios de diálogo 
interno: se preocupar com o que 
pensamos e dizemos sobre a nossa 
identidade e tentar enviar a nós mesmos 

mensagens e frases de autoestima 
positivas são técnicas muito importantes 
para manter uma boa autoestima. 
Transformar a culpa em responsabilidade: 

todo mundo comete erros ao longo da 
vida, mas carregar o peso da culpa não é 
nada positivo. Por isso, transforme a culpa 
em responsabilidade para melhorar. 

Realizar autocuidados: muitas vezes nos 
esquecemos de nos proporcionar a 
atenção e cuidados necessários, o que 
pode repercutir negativamente na nossa 
autoestima. Reserve um tempo para 
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cuidar de você mesmo. (Equipe editorial, 
março 2019) 

 
Considerações Finais 

Este trabalho está em fase inicial e de 
desenvolvimento que tem o intuito de 

apresentar o quanto as mídias sociais 
podem afetar tanto na saúde física quanto 
mental do público adolescente, tem a 
finalidade de mostrar pesquisas da 

situação que muitos adolescentes vivem 
com esses padrões impostos pela 
sociedade. Será utilizado também como 
um trabalho de conclusão de curso (TCC) 

do IFMS, campus Ponta Porã. 
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Introdução 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
recomenda que o consumo corresponde a 
menos de 10% da ingestão calórica diária 
da população. Por isso, para levar comida 

boa para a mesa e não passar desse 
percentual, é importante saber como o 
açúcar age no organismo em 2012, elas 
foram responsáveis por 68% dos 56 

milhões de falecimentos do planeta, 
segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Dados de 2005 a 2010 
confirmam que a média de consumo 

energético diário proveniente do açúcar 
de adição foi de 14,9 % nos Estados 
Unidos (YANG et al, 2014) e, tentando 
diminuir o número de obesos e doenças 

relacionadas ao açúcar. 
A OMS, sabendo do problema do açúcar, 
anunciou no início de 2015, que o 
consumo diário de açúcares de adição 

não ultrapasse 10% da ingestão calórica 
total. No Brasil, o Guia Alimentar para a 
População Brasileira (2014) recomenda 
que o consumo de açúcar de adição deixe 

de ser algo muito presente em nossas 
vidas, principalmente por meio da menor 
ingestão de alimentos industrializados e 
bebidas como refrigerantes, sucos 

artificiais, sobremesas e o uso de 
açúcares utilizados nas preparações 
domésticas 
A American Heart Association (2015) 

explica que as doenças cardiovasculares 
estão em alta por causa da mortalidade 
em todos os continentes, sendo 
responsável por 17,3 milhões de mortes 

por ano, com expectativa que este número 
atinja 23,6 milhões de mortes até 2030. 
Tendo em mente, um estudo conduzido 
por HUBERT et al. (1983) informou que o 

consumo excessivo de açúcar de também 

tem sido apontado como um fator 
importante para o desencadeamento de 
distúrbios dessa natureza. Segundo 
YANG et al. (2014) "Os pacientes que 

consumiram de 10,0% a 24,9% de açúcar 
apresentaram um risco de 30% maior de 
mortalidade por doenças cardiovasculares 
comparados àqueles que consumiram 

menos de 10,0%. 
Baseados nesses dados, o objetivo 

deste trabalho consiste em demonstrar os 
malefícios do açúcar em excesso dos 

estudantes. 
                  

Metodologia 

Como metodologia, será elaborado um 

questionário estruturado para os 
acadêmicos do IFMS Câmpus Ponta 
Porã, com a finalidade de obter 
informações de quantas gramas de 

açúcar são consumidos diariamente pelo 
estudante, e com isso mostrar se o 
consumo de açúcar está adequado ou 
exacerbado. 

 
Resultados e Análise 

O projeto se encontra em fase de 
desenvolvimento, a primeira etapa já foi 

realizada, onde foram reunidos artigos e 
publicações que falam sobre o consumo 
de açúcar, para ter informações do quanto 
de açúcar é considerado excesso. 

 
Considerações Finais 

Ao final deste trabalho esperamos que por 
meio do questionário, poder ajudar os 

acadêmicos do IFMS a se informarem 
sobre o excesso de açúcar.   
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Introdução 

O vírus presente nessa pandemia, 
denominado COVID-19, faz parte da 

família Coronaviridae, uma família que 
causa infecções respiratórias. Os tipos de 
coronavírus conhecidos até o momento 
são os alfas HCoV-229E e HCoV-NL63, 

os betas HCoV- OC43 e HCoV- HKU1, 
SARS-CoV, MERS-CoV e a mais recente 
descrita no final de 2019, COVID-19 
(FARO, 2020).  

O principal quadro inicial da COVID-19 é 
como uma síndrome gripal e começam a 
desenvolver sintomas como problemas 
respiratórios leves e febre persistente, 

geralmente após 5 a 6 dias após a 
infecção, além de complicações físicas, a 
COVID-19(2) também levou muitas 
pessoas a desenvolverem problemas 

psicológicos, em variados níveis de 
intensidade. 
A adolescência pode ser entendida como 
fase de desenvolvimento que ocorre entre 

a infância e a vida adulta. Os jovens 
passam por mudanças culturais, físicas, 
psicológicas, e com a quebra de 
expectativa que a pandemia trouxe, 

houveram certas barreiras como a 
dependência da tecnologia e o 
afastamento social. 
Com o isolamento de base para menor 

contágio da doença do corona vírus 2019, 
experimentaram aumento no sentimento 
solidão, ocasionando sintomas de 
ansiedade, depressão e insônia, efeitos 

negativos no psicológico. A crise 
econômica fez-se diminuir o contato 
pessoal, o cuidado com a saúde, o que 

resultou em fobias sociais e problemas 
físicos e mentais. 
Os alunos do IFMS/Ponta Porã, devido à 

pandemia, pararam as aulas com o intuito 
de menor contágio. Com isso foi 
procurado a melhor forma de se continuar 
as aulas e foi aplicado o modo do EAD 

(Ensino à Distância), um método novo de 
ensino, pelo qual foram obrigados a se 
encaixarem. 
O objetivo deste trabalho consta em 

pesquisar detalhadamente sobre 
consequências psicológicas que a 
pandemia trouxe aos jovens da 
IFMS/Ponta Porã. Tem a finalidade de 

descobrir quais foram as maiores 
dificuldades, em meio psicológico, e obter 
um desfecho adequado. 
 
Metodologia 

Este trabalho terá como base o tipo de 
pesquisa exploratória e passará pelas 
seguintes fases:  

A primeira fase será a procura de 
informações baseados em artigos e livros 
sobre a pandemia e suas consequências, 
saúde mental, problemas na pandemia, 

desenvolvimento dos adolescentes e 
temas relacionados. 
A segunda fase, a partir do resultado de 
pesquisa da primeira fase, será a filtração 

de dados específicos para melhor 
entendimentos. Também terá um 
questionário com a finalidade de conhecer 
os principais problemas psicológicos 

causados pela pandemia e 
individualmente, cada pessoa que 
participar do mesmo, com perguntas 

mailto:estefanycielyecgf@gmail.com
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específicas e objetivas, terão identidade 
anônima. O público- alvo serão os alunos 

do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Mato Grosso do Sul, no 
campus de Ponta Porã. 
A terceira fase será totalmente voltada à 

junção de dados escolhidos com a 
finalidade de chegarmos à uma 
conclusão. 
 
Resultados e Análise 

O projeto está em fase de 
desenvolvimento, se encontra na primeira, 
buscando em livros e artigos, referências, 

dados e gráficos totalmente aprofundados 
no assunto. 
 
Considerações Finais 

A finalidade deste trabalho é saber a 
importância de que os problemas na 
pandemia, dentre os jovens, não são 
apenas físicos. Informar-se de que a 

pandemia trouxe sequelas psicológicas e 
de qual forma as trouxe com maior 
intensidade. 
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Introdução 

Um tema polêmico e controverso para 
uns, um tema de estrema importância e 
sensibilidade para outros. Para que assim 
possamos desmistificar muitos 

preconceitos com o tema. 
A palavra “eutanásia” vem do latim 
EU+THANASIA, EU (significando algo 
homólogo a bem\boa) e THANASIA 

(significando algo homólogo a morte), 
eutanásia significando assim “boa morte”. 
Sugerindo assim que a eutanásia seria 
uma morte indolor para um cessar de 

sofrimento de um enfermo. Consiste em 
eutanásia o direito legal de se tirar a vida 
de uma pessoa voluntariamente, 
apressando ou provocando o óbito do 

mazelado. Francis Bacon, um filósofo 
inglês do século XVII foi uma das 
primeiras pessoas a dialogar sobre a 
eutanásia, quando o fez em seu livro 

“História vitae et mortis”, onde apontava a 
eutanásia como um tratamento para 
pacientes com doenças terminais. 

A eutanásia se ramifica em 

algumas vertentes, sendo elas: 
1. Eutanásia ativa: consiste no ato de 
provocar o óbito de um doente, por 
exemplo o uso de injeções letais. 

2. Eutanásia passiva: consite no ato deixar 
o óbito ocorrer sem nenhuma intervenção 
médica mediante o prolongamento da 
vida, como por exemplo e desligamento 

de uma máquina que auxilia o doente a 
continuar vivendo. 
3. Eutanásia voluntária: consiste quando a 
ação é executada em vista ao desejo do 

doente. 
4. Eutanásia involuntaria: consiste quando 

a ação é executada sem conhecimento do 

desejo do doente. 
Horta (1999) diz que: [...] “quando a vida 
física é considerada o bem supremo e 
absoluto, acima da liberdade e da 

dignidade, o amor torna-se idolatria. A 
medicina promove implicitamente esse 
culto idólatra da vida, organizando a fase 
terminal como uma luta a todo custo 

contra a morte”. Explicando que viver a 
todo custo, não é viver, é sobreviver. 
Já Diniz (2001) fala sobre o sofrimento 
decorrido do prolongamento a todo custo 

da vida de um ser humano, dizendo: “em 
um momento da história da humanidade 
em que os avanços tecnológicos só 
tendem a crescer, os avanços na área 

médica seguem no mesmo ritmo; são 
descobertos, cada dia mais, novos 
métodos de protelar a morte, sendo 
muitas delas formas artificiais de retardar 

a morte natural; causam sofrimento por 
serem utilizadas de forma descabida, 
prolongando uma vida em que a morte é 
inevitável”. 

Morais (2010) aponta que: “o morrer pode 
ser demarcado como o processo que se 
dá no intervalo entre o momento em que a 
doença se torna irreversível e aquele em 

que o indivíduo deixa de responder a 
qualquer medida terapêutica, progredindo 
inexoravelmente para o final de sua 
existência”. Mas por que a eutanásia é 

vista com maus olhos? 
Desde a concepção do ato eutanásico, até 
os dias atuais, o mesmo sofreu massiva 
oposição de grandes grupos 

conservadores de todo o mundo. Que 
julgam a eutanásia, não como um ato de 

mailto:almir.weinfortner@ifms.edu.br
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piedade, mas sim como um atentado a 
vida de uma pessoa. 

Como já dito por Maquiavel no livro O 
Príncipe “é importante que o príncipe 
pareça honesto, caridoso, piedoso e, 
acima de tudo, religioso. Pois esta é a 

característica que mais se deve fazer 
notar. Mas não deve sê-lo de fato, pois se 
o fosse lhe seria prejudicial. E para as 
pessoas o que de fato importa é o que 

parece, e não o que de fato é”. 
No Brasil há incutido no cerne de sua 
constituição, uma moral, travestida de 
puritana, seguindo os mesmos valores 

que eram apreciados pela monarquia 
portuguesa que comandava a nação. 
Valores esses que antagonizam atos 
como a eutanásia. Logo, a mesma é tida 

como uma prática ilegal em nosso país. 
De acordo com as leis vigentes no 
território Brasileiro, a mesma constitui o 
delito de auxílio ao suicídio, homicídio 

praticado por motivo piedoso ou então 
como omissão de socorro. No Brasil 
existiu apenas um projeto de lei que 
visava a legalização da eutanásia, o 

projeto n° 195/96, que foi concebido de 
1996, pelo senador Gilvam Borges do 
PMDB do estado do Amazonas. Onde o 
mesmo diz que “a vida é o gozo do pleno 

exercício do prazer, do trabalho, do lazer, 
com as faculdades mentais em plena 
atividade”. 
Logo uma vida sem gozo, onde apenas se 

é infligindo sofrimento, tanto mental tanto 
corporal, ou mesmo em estado vegetativo. 
O mais sensível ato é o de poupar o 
doente de todo o sofrimento que todos os 

dias bate à sua porta. 
Em seu projeto de lei o senador 
estabelece um conjunto de normas a 
serem seguidas. Delimitando o que pode 

ou não ser feito, e em quais circunstâncias 
os mesmos podem ser praticados. Não 
sendo apenas uma pratica de morte 

deliberada, como os opositores a pratica a 
descrevem. 

Mesmo com todo o esforço do deputado, 
o projeto para a legalização da eutanásia 
foi arquivado em 2013, sem nunca sequer 
ser submetido a uma votação. Muito disso 

se deve a massante oposição de partidos 
conservadores perante o tema da 
eutanásia. 
Mesmo com todo estigma negativo 

advindo da pratica, alguns países como, 
Suíça, Luxemburgo, Bélgica, Holanda, 
Canadá, Colômbia e em cinco estados 
dos Estados Unidos da América. A 

eutanásia é considerada um ato legal. 
Portanto o objetivo desse trabalho é o de 
tentar desmistificar a eutanásia. Não a 
vendo como algo totalmente bom, nem 

como algo totalmente ruim. Percebendo 
assim, toda a complexidade inerente a 
esse assunto. Para quê por fim, o leitor 
desenvolva uma opinião própria sobre o 

tema abordado. 
 
Metodologia 

Para o enriquecimento desse trabalho o 

estudo bibliográfico de matérias de cunho 
jornalístico, legal e médico. Da mesma 
forma o livro Libertad de amar y derecho a 
morir de Luis Jimenez De Asua. Bem 

como artigos e textos do tema. Bem como 
um estudo bibliográfico sobre o projeto de 
lei do senador Gilvam Borges. 
 
Resultados e Análise 

Como dito pelo jornalista H. L. Mencken 
"Para todo problema complexo, existe 
sempre uma solução simples, elegante e 

completamente errada." Logo temos que 
ter uma discussão complexa, abordando 
todos os ângulos do tema. Devera haver 
duas lupas visando o assunto, cada qual, 

com seu pensamento, expondo seus 
pontos, para assim, se chegar em uma 
opinião homogenia sobre a legalidade ou 
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ilegalidade da eutanásia. 
Não há uma resposta absoluta sobre um 

tema tão complicado, apenas pontos de 
vista serem considerados. Apenas pontos 
de vistas distintos. 
Creio que, sim, a opição de fazer ou não a 

eutanásia é uma escolha pessoal. 
Porém vejo como algo exencial a 
legalização da eutanásia. Da mesma 
maneira que o aborto é legalizado em 

alguns países, não obrigando mulheres a 
abortarem, mas sim, dando uma via legal 
de o praticarem.  
 
Considerações Finais 

A relevância deste trabalho está em 
provocar uma visão mais aprofundada 
perante a um tema tão polêmico quanto a 

eutanásia. Não partindo de um 
pressuposto dicotômico de bem e mal, 
mas sim, avaliando cada caso como um, 
tão como as pessoas com o um ser vivo 

única em toda sua complexidade. 
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Introdução 

A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) 
é uma área de conhecimento da 
Segurança Alimentar e Nutricional e da 
Promoção da Saúde, que tem em vista 

auxiliar e promover a prática de uma 
alimentação regulada e saudável, para 
prevenir problemas alimentares e 
nutricionais em busca da mudança 

autônoma do indivíduo. (BRASIL, 2012a, 
BRASIL, 2007) 
De forma geral, uma alimentação 
saudável é fundamental para uma boa 

saúde. A EAN utiliza-se de abordagens e 
recursos educacionais que promovem os 
conhecimentos nutricionais por meio do 
diálogo entre grupos de indivíduos. 

(PIASETZKI, 2018) 
Colli afirma que “a adolescência é o 
período de transição entre a infância e a 
idade adulta, caracterizado por intenso 

crescimento e desenvolvimento, que se 
manifesta por marcantes transformações 
anatômicas, fisiológicas, mentais e 
sociais” (COLLI, 1978). A adolescência 

tem sido marcada pelo consumo de 
produtos ricos em gorduras, sódio e 
açúcares, portanto vê-se importante o 
ensino e o incentivo de uma alimentação 

regulada para adolescentes nas escolas. 
A EAN tem como objetivo conscientizar os 
adolescentes e induzir os mesmos a 
escolher opções de pratos mais 

saudáveis, que garantem uma boa saúde 
no decorrer de sua vida. As instituições de 
ensino mostram-se um local ideal para 
essas intervenções educacionais 

(MEDEIROS, 2020). 
Como na adolescência, cada vez mais 

vêm aumentando casos de sobrepeso e 

até obesidade em razão da redução do 
tempo dedicado às atividades físicas e as 
mudanças para hábitos alimentares 
inadequados, a proposta de trabalho 

científica visa avaliar a viabilidade de 
projetos de EAN em instituições de 
ensino, assim como verificar a importância 
do aprendizado nutricional. 

 
Metodologia 

A presente pesquisa possui um processo 
metodológico de natureza descritiva. O 

desenvolvimento do projeto passará por 3 
etapas: 
Na primeira etapa será feita uma pesquisa 
exploratória, que busca encontrar 

informações e dados em artigos e 
trabalhos acadêmicos sobre a educação 
nutricional e alimentar na adolescência, os 
seus benefícios e sua viabilidade. 

Na segunda etapa, a seleção dos artigos, 
buscando a qualidade do conteúdo, de 
forma que ajude a responder a pergunta-
chave. 

Na última etapa será feita a síntese dos 
dados recolhidos, combinando as ideais 
dos autores, cruzando as informações e 
resumindo as conclusões. 

 
Resultados e Análise 

O projeto está em fase de 
desenvolvimento, onde se encontra na 

primeira etapa. Está sendo realizado o 
levantamento bibliográfico, pesquisando 
por autores, artigos e trabalhos 
acadêmicos aprofundados no assunto, 

assim como projetos que já analisaram a 
influência de intervenções educacionais 
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de alimentação e nutrição em 
adolescentes. 

 
Considerações Finais 

No final do trabalho, é esperado que fique 
claro a importância da educação alimentar 

e nutricional, e que seja possível a 
realização de intervenções educacionais 
nas instituições de ensino tendo um 
impacto positivo na vida dos 

adolescentes, conseguindo auxiliar e 
promover hábitos alimentares saudáveis, 
levando este conhecimento para a fase 
adulta, evitando o crescimento do número 

de pessoas obesas e que possuem 
alguma doença relacionada a 
alimentação. 
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Introdução 

Historicamente o aprendizado de 
estudantes tem sido pautado de acordo 

com metodologias de ensino tradicionais. 
Essas se utilizam de métodos no qual 
ocorre apenas a transferência de 
conhecimento do professor para o aluno, 

de maneira passiva. Este tipo de ensino 
pode ser considerado meramente 
superficial. Portanto, é necessário um 
ensino que vise à aprendizagem e o 

desenvolvimento dos alunos, com isso 
surge à necessidade de metodologias 
ativas e eficientes. Pensando nisso, surgiu 
a ideia de um jogo didático, para 

beneficiamento no processo de 
aprendizado. 
No que diz respeito à aplicação de jogos 
como auxílio ao ensino de ciências, 

diversos trabalhos demonstram sua 
eficácia (MIRANDA, 2001; BORGES E 
LIMA, 2007; PEDROSO, 2009), pois 
tendem a prender a atenção do estudante, 

despertando interesse na disciplina. Além 
disso, os jogos didáticos apresentam 
grande contribuição na vida acadêmica, 
auxiliando no desenvolvimento do senso 

crítico, a questão social, deixando o 
processo de aprendizado divertido e leve, 
tirando a sensação de ser uma obrigação, 
como é visto por muitos alunos. 

Com base nisto, o objetivo principal deste 
projeto é elaborar um jogo didático com 
questões relacionadas à ecologia, a fim de 
estimular e favorecer o processo de 

aprendizado de biologia de maneira eficaz 
e divertida. Aliado a isso, o trabalho visa a 
conscientização acerca da relevância de 

metodologias diferentes no âmbito da 
educação, auxiliando no processo de 
ensino-aprendizado. 

 
Metodologia 

O projeto surgiu na participação dos 
integrantes em um grupo de estudos em 

Biologia. Visando uma metodologia ativa 
para o auxílio no aprendizado da biologia 
será desenvolvido um jogo didático. 
Primeiramente será feito o design do 

tabuleiro (Figura 1) e dos cartões (Figura 
2), tudo isso será elaborado em aplicativos 
de edição, como o Corel Draw e o Canva. 
A programação visual obedecerá a uma 

decoração característica da disciplina de 
biologia para que chame a atenção do 
participante de maneira divertida.  De 
princípio os cartões feitos abordarão 

apenas o conteúdo de ecologia, porém 
futuramente poderão ser elaboradas 
questões de outros conteúdos e utilizar o 
mesmo tabuleiro como base do jogo. O 

tabuleiro e as cartas serão enviados à 
uma gráfica para que possam ser 
confeccionados. Com o jogo pronto, será 
aplicado aos alunos, para avaliar os 

resultados diante da utilização dessa 
metodologia. 
Regras do jogo:  
- O jogo deverá ser jogado no mínimo 

entre três pessoas.  
- Quem tirar a maior pontuação no dado 
deverá iniciar a partida.  
- Cada jogador terá um pino para se 

identificar no tabuleiro. 
- O primeiro a iniciar o jogo pegará um 
cartão e entregará ao jogador da frente, 
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mailto:marina.angotti@ifms.edu.br
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para que este faça a pergunta presente no 
cartão tirado. A pergunta deverá ser 

respondida em até um minuto pelo 
integrante que retirou o cartão, caso ele 
acerte, terá que seguir o comando que 
está escrito em verde presente no próprio 

cartão (ex. ande X casas - Figura 2), e 
caso ele erre, deverá seguir o comando 
que está em vermelho (ex. volte X casas 
ou ficar a próxima rodada sem jogar - 

Figura 2). 
- Haverá a presença de casas bônus no 
tabuleiro, se o jogador parar em alguma 
casa bônus ele ganha benefícios descritos 

no próprio tabuleiro. 
- Após o jogador acertar, ele continua o 
jogo, caso ele erre é passada a vez, e 
assim sucessivamente. 

- Quem chegar primeiro na linha de 
chegada ganha. 
- Após a primeira vitória o jogo continua 
até haver três ganhadores (1°, 2° e 3° 

lugar). 
Casas bônus:  
• Passar a pergunta para outro jogador. 
• Pedir ajuda a outro jogador. 

• 1 minuto para pesquisar na Internet ou 
no livro. 
• Trocar de carta. 

 
Figura 1 - Exemplo de como será o tabuleiro, ele 
obedecerá um design característico da disciplina 

de biologia, tornando assim, o jogo mais 
chamativo e divertido. 

 
Fonte: o próprio autor. 

 

 
Figura 2 - Esboço do cartão que será dobrável. A 

pergunta ficará do lado de fora do cartão e a 
resposta na parte de dentro, para que os 

integrantes não vejam a resposta. 

 
Fonte: o próprio autor. 

 
Resultados e Análise 

O jogo está no processo de elaboração, a 

maioria das questões já foram 
selecionadas, estando assim, na fase final 
de confecção. 
O resultado esperado ao aplicar o jogo é 

que o aprendizado dos estudantes possa 
ocorrer de maneira eficaz, leve e divertida, 
além disso esperamos que o jogo possa 
ser uma maneira de revisão e melhor 

compreensão do conteúdo.  
 
Considerações Finais 

Com o andamento do projeto é possível 

constatar a necessidade de metodologias 
diferentes para auxílio na educação, os 
métodos tradicionais geralmente levam a 
um ensino passivo, no qual apenas é 

transferida a informação do docente para 
o estudante, sendo assim um ensino raso 
e passageiro. 
Portanto, todo o ambiente escolar deve 

assumir a responsabilidade de aplicar 
metodologias ativas, que possam instigar 
o aluno a ter prazer em estar aprendendo, 
e não apenas um ensino monótono. É 

necessária uma abertura para que os 
professores possam trabalhar de maneira 
mais criativa, reinventando assim suas 
práticas pedagógicas, para benefício não 

apenas dos estudantes, mas da 
comunidade escolar em geral. Trazendo 
assim uma maior eficácia no processo de 
ensino-aprendizado.  
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DIDACTIC GAME TO ASSIST BIOLOGY 
LEARNING 
 
Abstract: Active methodologies 

encourage student participation and 
learning. Games have been effective in 
aiding learning. Therefore, the aim of this 
work is to develop a didactic game related 

to Ecology. It will be a question and 
answer board game related to the 
discipline of ecology. It is expected that 
with the application of the game, students 

will be more stimulated in the teaching 
process and understanding of the contents 
covered. Also, try to encourage other 
teachers to add different methodologies in 

the teaching process. 
Keywords: Methodology. Benefit. Study 
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Introdução 

Covid-19 (SARSCoV-2) é o nome oficial, 
atribuído pela Organização Mundial da 
Saúde, à doença provocada pelo novo 
Coronavírus é uma infecção respiratória 

potencialmente grave e com sintomas de 
pneumonia e insuficiência pulmonar, além 
de causar manifestações digestivas e 
sistêmicas (OMS, 2019). Popularmente 

conhecido como corona vírus que assolou 
a humanidade em dezembro de 2019 
deixando em quarentena a humanidade a 
nível global com as pessoas dentro de 

suas casas longe do seu cotidiano, dentro 
deles trabalhos, estudos e qualquer lugar 
que possa conter aglomeração causando 
a manifestação do corona vírus. De 

acordo com o site Saúde Brasil a prática 
de atividades físicas não só levado em um 
âmbito estético corporal, é também uma 
excelente fonte de longevidade e busca de 

qualidade de vida saudável fora inúmeras 
formas de prevenção de fatores de risco 
no desenvolvimento de doenças, perda de 
gordura, fortalecimento dos ossos, ganho 

de massa muscular e aumento de 
resistência cardiorrespiratória.  
Desse modo foram feitos estudos por 
pesquisadores da Universidade de São 

Paulo avaliando 186 indivíduos internados 
com covid-19 moderada ou grave e 
chegaram à conclusão que pessoas com 
maiores níveis de massa muscular 

corporal e força tendem a permanecer 
menos tempo internadas que indivíduos 
com menos massa muscular corporal 
(USP, 2021), o que nos levam a crer que 

a melhor forma de manter a saúde são 
com práticas de atividades físicas diárias, 

aumentando a imunidade especificamente 

no aparelho respiratório, o principal alvo 
do Covid-19, com esse intuito de 
apresentar fatos que comprovam a 
eficácia de fazer exercícios físicos para 

ganho de massa muscular e força visando 
um melhor combate na precaução do 
Covid-19, uma melhor recuperação pós 
contato com o vírus e também a 

diferenciar o tempo de internação de uma 
pessoa sedentária para com uma pessoa 
que pratica de atividades físicas diárias. 
A falta de preocupação com a saúde é 

cada vez mais alarmante em um público 
geral na pandemia, de acordo com um 
estudo coordenado pelo pesquisador 
Leandro Rezende, professor do 

Departamento de Medicina da UNIFESP e 
publicação pela Revista de Saúde Pública 
da USP, dá indícios que mais de 50% da 
população adulta brasileira possui um ou 

mais problemas cardiovasculares leves e 
graves, diabetes, hipertensão e câncer, é 
sedentária não praticante de atividades 
físicas (USP, 2021). Este fato nós leva a 

concluir que a melhor forma de se manter 
a saúde são práticas de atividades físicas 
diárias, aumentando a imunidade 
especificamente no aparelho respiratório, 

o principal alvo do Covid-19, o que levaria 
a ganho de massa muscular e força 
visando o combate da Covid-19, uma 
melhor forma de pós contato com o vírus 

e também um menor tempo de internação. 
Com essas evidências o objetivo é 
mostrar a importância de exercícios físicos 
diários de forma segura durante a 

pandemia, e desse modo expor que a 
saúde do público afetado pela pandemia 
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pode ter uma qualidade melhor ao entrar 
em contato com o vírus e possibilitar uma 

recuperação mais eficaz e de curto prazo.  
 
Metodologia 

O presente estudo de terá como base a 

pesquisa bibliográfica, será usado como 
fonte de pesquisa o google usando 
palavras chaves do tema (Atividades 
Físicas. Covid-19. Pandemia), com a 

finalidade de encontrar artigos 
relacionados à pesquisa, as que forem 
consideradas validas com o assunto serão 
fichados e agrupados cada qual seu 

fundamento, sendo todas baseadas em 
artigos científicos e estudos retirados dos 
sites de busca, SciELO e periódicos, 
sendo atribuídos à pesquisa apenas 

aqueles que competem com o assunto 
abordado. 
Aos artigos selecionados e fichados como 
validos, são apresentados diferenças de 

um indivíduo praticante de atividade física, 
e como trabalha com o aparelho 
cardiovasculares, e suas vantagens ao 
entrar em contato com o vírus e os 

malefícios que se encontram pessoas não 
praticantes de atividades físicas, tendo 
sua saúde comprometida diante da Covid-
19.  

 
Resultados e Análise 

Até o presente momento as pesquisas 
ainda se encontram em andamento e os 

devidos artigos em analise, já foram 
encontradas artigos e estudos feitos por 
profissionais que alertam sobre os 
exercícios físicos e sua preocupação com 

a saúde em tempos de pandemia. Até o 
momento, é certo afirmar que ao que tudo 
indica já mostrado com estimativas e 
números de pesquisa, a atividade física 

diária tem o seu papel fundamental no 
combate ao Covid-19. Ao final da 
pesquisa se espera mostrar e 

correlacionar fatores determinantes em 
pacientes e ex-pacientes praticantes de 

atividades físicas, suas reações positivas 
e melhor correspondência no combate do 
vírus. 
 
Considerações finais 

As pesquisas ainda se encontram em 
andamento, o desenvolvimento de 
pesquisa está na em busca de maiores 

fontes de pesquisa com o correlacionado 
assunto. Ao final do desenvolvimento da 
segunda etapa é esperado achar 
pesquisas das quais trazem um novo olhar 

a tempos atuais mostrando a importância 
de exercícios físicos visando a saúde da 
população em geral. 
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Introdução 

As ondas binaurais são uma técnica de 
combinação de duas frequências de sons 
diferentes que são apresentadas 
separadamente para cada orelha, por 

exemplo: se o ouvido da esquerda recebe 
um tom de 800hz, e o ouvido da direita 
recebe um tom de 410hz, 
simultaneamente o cérebro percebe um 

único tom que será a diferença entre as 
duas frequências, o cérebro sintoniza a 
frequência gerada pela diferença dos 
tons.  

As ondas binaurais foram descobertas e 
estudadas pelo cientista alemão Heinrich 
Willhelm Dove, o qual descobriu que 
quando duas frequências diferentes são 

colocadas separadamente em cada 
ouvido, o cérebro detecta a diferença e 
sincroniza o funcionamento dos 
hemisférios esquerdo e direito, para o 

cérebro assimilar como um som binaural, 
as frequências precisam estar abaixo de 
1000 hertz.  
As pesquisas nesse assunto criaram 5 

diferentes categorias para os sons 
binaurais, cada uma possuindo funções 
diferentes: Ondas deltas (1-4hz): Estimula 
a produção de hormônios, estimula o 

relaxamento físico e reduz o estresse: 
Ondas teta (4-7hz): Estimula a 
aprendizagem e a criatividade, reduz o 
estresse e a ansiedade. Ondas alfa (7-

13hz): Reduz os estados de estresse e 
depressão, aumenta a energia vital, e gera 
mais coordenação mental. Ondas Beta 
(13 -40hz): Melhora o raciocínio lógico, 

facilita o pensamento linear, ajuda na 
resolução de problemas. Ondas gama 

(+40hz): Melhora a memória, aumenta o 

foco, promove a concentração e 
proporciona bem-estar. 
As ondas binaurais possuem muitas 
propriedades terapêuticas e benéficas 

para o sistema cognitivo e físico, para se 
beneficiar delas, é preciso se direcionar 
para plataformas de aparelhos celulares, 
notebooks, e escuta-las no youtube, 

spotify e entre outros.  Essa pesquisa de 
TCC visa atingir o público estudantil, para 
ajuda-los na sua vida e trajetória 
acadêmica, nos estímulos de um bom 

aprendizado. 
 
Metodologia 

O principal propósito do presente trabalho 

consiste em estudar a influência da 
exposição a estímulos auditivos contendo 
batimentos binaurais visando esclarecer 
os efeitos terapêuticos e/ou de bem-estar 

desejados, sejam estes de efeitos 
calmantes ou estimulantes para o público 
estudante ter um melhor aprendizado nos 
estudos. 

Iremos enunciar a proposta dos testes 
para no máximo 20 alunos, em seguida, 
faremos questionários onlines para esses 
20 alunos preencherem, nesses 

questionários irão ter perguntas sobre as 
ondas binaurais, se no momento que 
escutaram, os batimentos binaurais 
ajudaram no aumento da concentração, 

na dimunição de ansiedade, na sensação 
de tranquilidade e na melhora da memória 
e aprendizagem.  
Ressaltando que os efeitos podem ser 

diferentes para cada indíviduo, 
posteriormente os efeitos das batidas 
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binaurais podem ou não ser iguais para 
todos.   

 
Resultados e Análise 

No presente momento, a pesquisa passa 
pela etapa de levantamento bibliográfico, 

onde pretende-se obter uma base para o 
desenvolvimento de um estudo sobre 
batimentos na faixa de frequência alfa e 
gama que podem aumentar atenção, e 

que serão testadas com os estudantes. De 
acordo com os estudos, há resultados que 
indicam um efeito de diminuição da 
ansiedade, por exemplo, o que poderia 

ajudar no sono, o tempo de exposição do 
usuário também seria determinante para 
chegar ao resultado. Vale ressaltar que 
nem todos os efeitos são confirmados pela 

ciência, mas pesquisas apontam que 
alguns resultados são possíveis. 
De acordo com pesquisas um estudo 
testou a técnica com objetivo de melhorar 

a memória de trabalho, e houve um 
aumento de 3% na precisão dos 
pacientes. Apesar disso, isso aconteceu 
apenas com pessoas que escutaram 

frequências com um intervalo maior, de 15 
Hz. O que esperamos encontrar ao final 
desse estudo é uma relação de aumento 
da concentração e foco e uma melhora na 

aprendizagem dos estudantes. 
 
Considerações Finais 

Buscamos que os alunos atráves do 

hábito de escutar as ondas binaurais, 

possam ter a diminuição da ansiedade, o 
aumento do foco e a  concentração, 

contribuindo para que eles  possam ver 
que a aprendizagem e o hábito de estudos 
podem ser conquistados com muita 
facilidade e eficiência. 
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Introdução 

Apesar de serem fortes as palavras como 

depressão e ansiedade, ações como 
automutilação e suicídio estão cada vez 
mais presentes no cotidiano dos 
adolescentes. Os transtornos mentais são 

uma alteração na atividade cerebral que 
afeta a vivência, o humor, o raciocínio, o 
comportamento, formas de aprendizado e 
maneiras de comunicar-se. Entre os mais 

frequentes estão: a depressão, a 
ansiedade, o transtorno afetivo bipolar, a 
esquizofrenia e a psicose.  
Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), um em cada cinco 
adolescentes enfrentam problemas de 
saúde mental. Metade de toda as 
condições de saúde mental começam aos 

14 anos de idade, porém a maior parte dos 
casos não é diagnosticada e tratada, em 
decorrência disso, o suicídio tornou-se a 
terceira principal causa de morte entre 

jovens de 15 a 19 anos (2018). 
Previstas a serem desenvolvidas ao longo 
da educação escolar na Educação Básica 
por meio da especificação de dez 

competências gerais propostas na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), as 
escolas têm um encargo importante no 
desenvolvimento social do estudante, que 

amplia o contato com seus semelhantes 
em sociedade, no âmbito familiar e 
institucional.  
Os motivos que levam a criança a 

desenvolver transtornos mentais na 
escola podem ser vários: a predisposição 
genética, o temperamento, a 

vulnerabilidade a ambientes domésticos e 
escolares estressantes e a preocupação 

excessiva dos próprios pais com a 
separação de seus filhos. É interessante 
salientar que nem todos os estudantes, 
ainda que recebam a mesma educação 

escolar e familiar, irão desenvolver a fobia 
escolar, uma vez que isso depende de 
cada indivíduo. 
A prática de bullying, agressão 

sistemática que ocorre dentro das 
instituições de ensino, também é uma das 
grandes responsáveis pela fobia escolar, 
que é transtorno adquirido ao frequentar a 

escola, predispondo crianças de todas as 
faixas etárias, adolescentes e adultos a 
repetências por faltas, problemas de 
aprendizagem e até mesmo a evasão 

escolar. Quem desiste precocemente da 
escola perde a oportunidade de construir 
uma base sólida para a descoberta e o 
desenvolvimento e seus talentos 

essenciais, alterando a rota de seus 
propósitos existenciais e sociais.  
Deste modo, devido a preocupações 
relacionadas com a falta de conhecimento 

e compreensão sobre a saúde mental, que 
muitas vezes é negligenciada em nossa 
sociedade por meio de um conjunto de 
falsas crenças, este projeto tende a 

informar sobre a importância dela em um 
tópico específico, isto é, a identificação da 
ocorrência de transtornos mentais ao 
longo da vida a acadêmica. 

 
Metodologia 

A metodologia de estudo utilizada foi a de 
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pesquisas bibliográficas, textos 
eletrônicos, livros de estudo e artigos 

científicos. Para a seleção dos artigos 
científicos, foram utilizadas as bases de 
dados eletrônicos, livros-textos e artigos 
científicos em bases de pesquisas, como: 

o Google Acadêmico, Scielo, Sistema 
COC de ensino, Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS) e Hospital 
Santa Mônica. Utilizamos os seguintes 

descritores: “transtornos mentais”, “saúde 
mental escolar”, “ansiedade e depressão 
na adolescência”, e “inteligência 
emocional”. A partir disso, foi pesquisado 

cada doença e seus respectivos sintomas 
separadamente.  
No decorrer do trabalho serão apontadas 
alternativas que podem ser utilizadas para 

auxilio dos alunos nas instituições 
escolares, por exemplo: rodas de 
conversa entre os estudantes e docentes, 
para que haja troca de opiniões que 

envolva o assunto e questões relevantes 
para o bem-estar mental; investimento 
para contratações de profissionais que 
atuam na área da psicologia; criar um 

ambiente empático, para que haja senso 
de comunidade; divulgar informativos e 
dados científicos para que a 
desinformação seja menor e estigmas não 

sejam comuns, entre outros. 
 
Resultados e Análise 

O projeto de pesquisa encontra-se em 

desenvolvimento, entretanto, através de 
estudos e análises podemos concluir a 
importância do cuidado da saúde mental 
para a diminuição e combate da 

progressão dos distúrbios psíquicos no 
âmbito escolar. Dados apresentados a 
seguir foram retirados do livro O Efeito 
Covid-19 e a Transformação da 

Comunidade Escolar (FRAIMAN, L. São 
Paulo, 2020).  
 

Possíveis sintomas por faixa etária 

Criança

s da 
Educaç
ão 
Infantil 

(4-5 
anos) 

Aumento da irritabilidade; 
relutância em separar-se 
dos pais, inclusive para ir à 
escola; agitação ao 

anoitecer; desejo de dormir 
no quarto com os pais; 
choro frequente e estado 
manhoso; perda de apetite. 

Criança
s e 
adolesc
entes 

dos 
Anos 
Iniciais 
e dos 

Anos 
Finais 
do 
Ensino 

Fundam
ental (6 
a 14 
anos) 

Roer as unhas; vontade 

frequente urinar; queda do 
rendimento escolar; 
queixas físicas 
inespecíficas que levam a 

falta às aulas e idas 
frequentes ao pediatra; 
sensação de tristeza; 
isolamento; agitação ao 

anoitecer; medo de dormir 
e ter pesadelos; choro fácil; 
queixa de falta de ar; 
alteração do apetite (perda 

ou aumento); intolerância 
nas relações interpessoais, 
reagindo de forma 
exagerada a estímulos 

pequenos. 

Adolesc

entes e 
jovens 
do 
Ensino 

Médio 
(15 a 
17-18 
anos) 

Aumento da irritabilidade; 
abandono das atividades 
escolares; descuido 
pessoal; queixas físicas da 

taquicardia, formigamento 
e falta de ar; insônia e 
pesadelos; perda de prazer 
e alegria; sensação de 

tristeza e angústia; 
recorrência de 
pensamentos ruins e medo 
de tragédias com pessoas 

próximas; isolamento, 
evitando encontrar 
pessoas e ficando 
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explosivo caso se sinta 
pressionado a isso; 
discurso recorrente de 
desesperança e perda de 

propósito. 

 
Considerações Finais 

Pretendemos ajudar as instituições a 
serem mais acolhedoras, informativas e a 

darem apoio aos alunos que sofrem com 
distúrbios mentais na decorrência dos 
estudos, a cunho de que estigmas não 
sejam criados a respeito das doenças 

mentais, afinal, o desenvolvimento das 
habilidades socioemocionais desde a 
Educação Infantil é primordial.  
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Introdução 

El día 31 de 2019, La Comisión Municipal 
de Salud de Wuhan (provincia de Hubei, 
China) notifica un conglomerado de casos 
de neumonía en la ciudad. Posteriormente 

se determina que están causados por un 
nuevo coronavirus. El director general de 
la Organización Mundial de la Salud 
(OMS), el doctor Tedros Adhanom 

Ghebreyesus, anunció el 11 de marzo de 
2020 que la nueva enfermedad por el 
coronavirus 2019 (COVID-19) puede 
caracterizarse como una pandemia. “A 

finales de mayo de 2020, la Organización 
Mundial de la Salud constató que América 
Latina se había convertido en el nuevo 
epicentro del COVID-19 en el mundo.  

A principios de julio de 2020, entre los diez 
países con más contagios se encontraban 
con Brasil, Perú, Chile y México cuatro 
países latinoamericanos. Pero también en 

otros países de la región las cifras de 
infecciones y muertes han aumentado 
recientemente de manera considerable y 
alarmante” (pag 7) Florian huber- 

Fundación Heinrich Böll 2020 en su libro 
LA EMERGENCIA SANITARIA COVID-19 
A LA LUZ DE LA EMERGENCIA 
CLIMÁTICA RETOS Y 

OPORTUNIDADES.  
La caracterización de pandemia significa 
que la epidemia se ha extendido por varios 
países, continentes o todo el mundo, y que 

afecta a un gran número de personas. “El 
virus del síndrome respiratorio agudo 
severo tipo-2 (SARS-CoV-2), causante de 

COVID-19, se ubica taxonómicamente en 

la familia Coronaviridae. Esta familia se 
subdivide en cuatro géneros: 
Alphacoronavirus, Betacoronavirus, 
Gammacoronavirus y Deltacoronavirus” 

(pag 184) “Los síntomas más comunes, 
fiebre y tos, están presentes en la mayoría 
de los pacientes, pero no en todos los 
casos sintomáticos. La fiebre puede ser 

alta y prolongada, lo que se asocia a 
desenlace desfavorable.  
La tos puede ser seca o productiva con 
igual frecuencia, y a veces se acompaña 

de hemoptisis. La fatiga es común, y las 
mialgias y la cefalea ocurren entre el 10% 
y 20% de los casos (…) se menciona la 
neumonía, presente virtualmente en todos 

los casos graves, el síndrome de dificultad 
respiratoria del adulto (SDRA), la 
miocarditis, el daño renal agudo y las 
sobreinfecciones bacterianas” (pag. 193)  

nos menciona Díaz-Castrillón FJ, Toro-
Montoya AI 2020 en su libro SARS-COV-
2/COVID-19: EL VIRUS, LA 
ENFERMEDAD Y LA PANDEMIA. 

El mundo está siendo azotado por la 
pandemia provocada por el SARS-CoV-2, 
enfermedad respiratoria. Según la OMS, 
los principales síntomas son: La fiebre, tos 

seca el cansancio. Estos síntomas son 
responsables de todos los casos de 
coronavirus. Según Abigail Orus (2021) se 
suman más de 4 millones de fallecidos y 

más de 187 millones de personas 
infectadas hasta el presente mes de Julio 
del 2021.  
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Sin embargo, una letalidad desigual en 
cada territorio. Según la página de 

estadísticas mundiales STATISTA, 
Estados Unidos, Brasil e India son los tres 
países con más fallecidos en términos 
absolutos. La comparación entre las 

muertes de países con más de un millón 
de habitantes en relación con su población 
revela que Perú es el que presenta una 
tasa de mortalidad más elevada con 606 

decesos por cada 100.000 habitantes, 
según los datos dados por el periódico EL 
PAIS. 
Según  Henry Jiménez y Simone Lucatello 

2020 en el libro  LA EMERGENCIA 
SANITARIA COVID-19 A LA LUZ DE LA 
EMERGENCIA CLIMÁTICA RETOS Y 
OPORTUNIDADES (Pag 34) nos 

menciona que  “Latinoamérica y África, 
donde las miradas y las preocupaciones 
crecen debido a mala calidad de sus 
sistemas de salud y de servicios públicos, 

podría esperarse que las cifras sean muy 
altas” dándonos aquí un enfoque sobre la 
importancia de salud actualizados, 
llevándonos a centrarnos un poco más en 

el nivel regional, esto puede ser por la 
gran cantidad de habitantes en zonas 
rurales, en las cuales no siempre se 
cuentan con establecimientos de salud 

cerca “Tener disponibilidad inmediata de 
los servicios de salud cuando 
enfermamos, poder acceder a 
tratamientos médicos y ser atendidos de 

urgencia, son los pilares básicos de 
nuestro sistema de salud en nuestro país, 
pero sin embargo en muchas zonas 
rurales, estos pilares se tambalean incluso 

desaparecen. Carecer de la seguridad 
que proporciona tener una atención 
sanitaria a nuestro alcance, es uno de los 
factores con más peso en la despoblación 

de nuestros pueblos y como consecuencia 
la falta de desarrollo de la zonas rurales”. 
Dijo Conce Macias (2016), en el portal 

web Almanatura. Además, al no vivir en 
lugares céntricos, sus accesibilidades son 

limitadas y suelen ser más afectados por 
estar algo “aislados” de la ciudad, por 
ende, estas son las zonas más afectas a 
simple vista. 

En este caso, la ciudad de Laredo, cuenta 
con una gran cantidad de caseríos. Según 
el sitio web, https://regionlalibertad.gob.pe 
(2017): “Los nuevos caseríos de la ciudad 

de Laredo, son: Barraza, Bello Horizonte, 
Cerro Blanco, Ciudad de Dios, Conache, 
Galindo, Jesús María, Menocucho, 
Quirihuac, San Carlos, San Idelfonso, 

Santo Domingo, Santa Rosa Alta, San 
Pachusco y Pampas de San Juan”. Estos 
caseríos albergan una elevada cantidad 
de habitantes, estos suelen tener poca 

accesibilidad a ciertos servicios/bienes, 
como principal, el servicio de salud 
pública, ya que muchos no cuentan con 
postas médicas, hospitales o farmacias 

cercanas. 
Debido a esto las personas han optado 
por diversas alternativas para 
afrontar/prevenir esta enfermedad, como 

la medicina tradicional. Según Cristian 
Ávila (2017) “El 80% de la atención 
primaria de la salud a nivel mundial según 
la OMS es a base de la medicina 

tradicional y ésta principalmente a nivel 
rural, ya que el 80% de los médicos se 
encuentran en las grandes urbes, 
mientras que el 20% restante solo en las 

áreas rurales". Esto demuestra la 
importancia que tiene este tipo de 
medicina en las zonas rurales.  
Donde sus formas de consumo según 

GREGORIO TABAKIAN 2019 en el libro: 
ESTUDIO COMPARATIVO DE PLANTAS 
MEDICINALES VINCULADAS A 
TRADICIONES INDÍGENAS Y 

EUROPEAS EN URUGUAY : “ La forma 
de consumo de las Plantas Medicinales 
también son muy variadas: cataplasma, 
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compresa, decocción, fumada, 
gárgaras/buches, infusión, jarabe, lavado, 

maceración, masticación, quemadillo, 
tintura y vaho”(pag 149), Nos demuestran 
que son mucho más accesibles y fáciles 
de usar para combatir los diversos 

malestares que atientan contra la salud.  
Las plantas medicinales han cumplido un 
rol fundamental como medio para curar 
enfermedades en las personas, por sus 

propiedades. En la actualidad las 
comunidades, especialmente rurales, las 
utilizan, acumulando prácticas ancestrales 
de selección, manejo y conservación de 

conocimientos que han transmitido de una 
generación a otra.  
De este conjunto de plantas medicinales, 
la albahaca resalta por ser más usada 

para finales culinarios, sin tener en cuenta 
sus propiedades en beneficio para la 
salud. Según Ramon morales Valverde en 
su libro PLANTAS Y CULTURA 

POPULAR: LA ETNOBOTANICA EN 
ESPAÑA – LA ALBAHACA COMO UNA 
PLANTA CULTIVADA DE ORIGEN 
REMOTO (pag 14) nos dice que: “Es 

además de estimulante de la memoria, 
alivia los dolores de cabeza, es 
antiespasmódica y se usa para combatir 
angustias e insomnios, vértigos, 

migrañas, epilepsia y parálisis, también 
tiene virtudes como aperitiva, carminativa, 
antihalitosa, digestiva, tonica, eupéptica”. 
Siendo estos desaprovechados por el 

poco conocimiento que suelen tener de 
esta prodigiosa hierba.  
Frente a esta situación, proponemos el 
análisis de la albahaca, para determinar 

los beneficios que otorgan sus 
propiedades, al organismo y como su uso 
favorecerá a Laredo en tiempos de 
COVID.  

Por todo lo anterior descrito, nos 
planteamos el siguiente problema: ¿Cómo 
el análisis de las propiedades de la 

albahaca y su uso favorece en tiempos de 
COVID, en Laredo 2021? 

Objetivos de la Indagación:  
Analizar las propiedades de la albahaca y 
usos favorables en tiempos de COVID, 
Laredo 2021   

Objetivo Específicos: 
a) Identificar las propiedades de la 

albahaca 
b) Describir las propiedades de la 

albahaca (En cantidades en 100g.) 
c) Contrastar (comprobar) la descripción 

de cada propiedad  
    de la albahaca con citas de diversos 

autores  
d) Explicar los usos favorables de estas 

propiedades en tiempos de COVID, a 
través de una página web. 

 
Metodologia 

Tipo de investigación: Cualitativa 
Procedimento: Identificar las 

propiedades de la albahaca, para esto 

hicimos una larga investigación por foros, 
páginas y documentos en internet, 
recopilando información de diversos 

lugares, verificando datos entre sí, para 
ver si la propiedad coincidía y era real en 
la planta, esto nos llevó a vaciar en un 
cuadro las propiedades verificadas de la 

albahaca a un cuadro donde pasaríamos 
a describirlas. 
Describir las propiedades curativas de 
la albahaca (En cantidades en 100g.),  

luego de tener el cuadro con las 
propiedades que teníamos que describir, 
pasamos a ello, teniendo en cuenta que 
nos basamos en 100g de albahaca fresca, 

consiguiendo conceptos básicos de las 
propiedades, en las que había, 
carbohidratos, azucares, vitaminas, 
minerales, entre otros. 
Contrastar (comprobar) la descripción 
de cada propiedad curativa de la 
albahaca con citas de diversos autores, 
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después de conseguir los conceptos 
básicos de las propiedades, tuvimos que 

contrastar dichos conceptos, para darles 
una mayor validez científica y cerciorarnos 
que su descripción es la correcto. 
Explicar los usos favorables de estas 

propiedades en tiempos de COVID, a 
través de una página web, al tener el 

cuadro lleno y validado, pasamos la 
información, para dar a conocer sobre las 

propiedades beneficiosas al organismo 
(conceptos, cantidades, la cantidad diaria 
recomendada y su atribución al 
organismo) y el uso que les pueden dar en 

estos tiempos de COVID.  
Técnicas e instrumentos. 
Entrevistas: Se realizaron unas 

encuestas para tener una idea sobre el 

conocimiento de los pobladores de los 
caseríos de laredo con respecto a la 
albahaca como planta medicinal. 
Análisis bibliográfico y linkografico: Se 

realizo un estudio y recolección de datos 
sobre todo lo relacionado a la composición 
de la albahaca para determinar los 
beneficios que podría tener su 

consumo/uso en el contexto de la 
pandemia del covid-19. 
Cuadro de recolección: Se elaboro un 

cuadro donde se recopilaba la información 

anteriormente recolectada y se mostraba 
de una manera más ordenada y 
entendible para las personas. 
Página web: Se abrió una página web con 

la temática de la albahaca como planta 
medicinal con la información que 
teníamos hasta ese momento, se 
mostraron sus beneficios, algunos usos y 

se habló sobre la finalidad de la página. La 
página es de uso libre y las personas se 
pueden poner en contacto con nosotros 
para recomendar o agradecer sobre la 

información. 
 
 

Resultados e Análise 

Resultados de la encuesta realizada a 

pobladores de los caseríos de Santo 
Domingo y Conache, con respecto al 
conocimiento de las plantas medicinales 
en especial de la Albahaca (30 personas).  

 
Figura 1 - gráfico acerca de lo conocimiento de 

alguna planta medicinal. 

Fuente: Encuesta de 30 estudiantes. 

 
Interpretación: Según el gráfico 

mostrado hay una tendencia en la 
alternativa “si” con un 90,6% de total, le 

sigue la alternativa “no” con un 6,3%, así 
mismo la alternativa “no estoy seguro” con 
un 3,1% que representa el conocimiento 
de alguna planta medicinal y sus 

beneficios para la salud. 
 

Figura 2 - gráfico acerca de lo conocimiento de 
propiedades de la albahaca. 

Fuente: Encuesta de 30 estudiantes. 
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Interpretación: Se observa que la opción 

“si" presenta una tendencia de 37.5%, un 

46,9% que hace referencia a la opción 
“no" y finalmente la opción “no estoy 
seguro” con un 15.6%.C 
 

 
 

 Figura 3 - gráfico acerca de lo conocimiento 
sobre alguna organización. 

Fuente: Encuesta de 30 estudiantes 

 
Interpretación: Según el gráfico 

mostrado en la alternativa “si” manifiesta 
un 18,8%, le sigue la alternativa “no” con 

una tendencia de 50%, así mismo la 
alternativa “no estoy seguro” con un 
31,3% estos resultados son propios del 
gráfico: ¿Conoce usted alguna 

organización que trabaje específicamente 
con el uso tradicional de las plantas 
medicinales dentro de la comunidad? 
 

A continuación se muestra el gráfico com 
el cuadro dela ANALISIS de la información 
de la ALBAHACA.  
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
Figura 4 - gráfico acerca de la cantidad de las 

propiedades de la albahaca. 

 

 
Fuente: Los propios autores. 
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Cuadro 1 – La recopilación de datos acerca de la 
albahaca. 

 
Fuente: Los propios autores. 

  

Interpretacion: Según el grafico, se 

determina que, las mayores propiedades 
visibles son, el potasio y el calcio, con un 
valor de 295mg. y 177mg. 

respectivamente 
Se demostró que las propiedades de la 
albahaca van a favorecer a los pobladores 
de la ciudad de Laredo, sobre todo en los 

caseríos alejados de la ciudad como lo 

son Santo domingo y Conache, mediante 
un análisis que previamente se le hizo a la 

planta para descubrir sus bondades 
especiales y necesarias para la salud que 
ciertas propiedades como la Vitamina A, 
Vitamina C, Vitamina K, Vitamina B9, 

Calcio, Hierro, Potasio, Magnesio, 
Manganeso que ayudaran en el desarrollo 
de la persona, fortalecimiento del sistema 
inmune y enfrentar enfermedades como lo 

es necesario actualmente contra la 
pandemia COVID. 
Nuestro grupo investigador conto con 
indicadores convenientes al contexto 

actual, donde se encuentran los 
pobladores de Laredo, los mismos que 
fueron trabajados en las encuestas, 
basándonos en lo anterior, se plantea el 

análisis de las propiedades de la albahaca 
y su uso favorable en tiempos de COVID. 
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Basil: is an aromatic domestic plant that is 

widely used in the kitchen, due to its 

marked smell and freshness, it has 
essential oils that are excellent 
antioxidants for the body, ideal for 
improving the immune system and 

increasing the body's defenses. 
  
 

https://www.mimp.gob.pe/webs/mimp/sispod/pdf/351.pdf
https://www.mimp.gob.pe/webs/mimp/sispod/pdf/351.pdf
file:///C:/Users/MILI/Downloads/1268-Texto%20del%20artÃ­culo-2832-1-10-20160317.pdf
file:///C:/Users/MILI/Downloads/1268-Texto%20del%20artÃ­culo-2832-1-10-20160317.pdf
file:///C:/Users/MILI/Downloads/1268-Texto%20del%20artÃ­culo-2832-1-10-20160317.pdf
https://www.deperu.com/centros-poblados/campina-la-merced-74360
https://www.deperu.com/centros-poblados/campina-la-merced-74360
https://www.deperu.com/centros-poblados/santo-domingo-74394
https://www.deperu.com/centros-poblados/santo-domingo-74394
https://www.deperu.com/centros-poblados/conache-74364
https://www.deperu.com/centros-poblados/conache-74364
https://www.inecol.mx/inecol/index.php/es/ct-menu-item-25/planta-del-mes/37-planta-del-mes/721-albahaca
https://www.inecol.mx/inecol/index.php/es/ct-menu-item-25/planta-del-mes/37-planta-del-mes/721-albahaca
https://www.inecol.mx/inecol/index.php/es/ct-menu-item-25/planta-del-mes/37-planta-del-mes/721-albahaca
https://www.rae.es/drae2001/albahaca


 
 

40 
 

 

REGENERAÇÃO ÓSSEA: COMO UM OSSO QUEBRADO SE REGENERA? 
Leandro Lima Alves D Abadia, Marina Acero Angotti 

Instituto Federal de Mato Grosso do Sul – Campus Ponta Porã - Ponta Porã - MS 
leandro.abadia@estudante.ifms.edu.br, marina.angotti@ifms.edu.br 

Área/Subárea: CBS - Ciências Biológicas e da Saúde                          Tipo de Pesquisa: Científica 
Palavras-chave: Fraturas. Osso humano. Medicina. 

 

Introdução 

O osso é um tecido que se regenera à sua 
estrutura original, assim como o fígado. 
Ele é composto por duas partes: a 

orgânica que é composta por 35% do osso 
constituído de proteína e colágeno, e a 
parte inorgânica que compreende 65% do 
osso e é formado por minerais 

(CALCAGNOTTO & SEBBEN, 2019). 
Os impactos que a estrutura óssea 
recebe, absorve energia por causa da 
flexibilidade e elasticidade que essa 

estrutura tem. No entanto, quando o 
impacto é muito grande, pode haver uma 
carga maior do que a flexibilidade é capaz 
de suportar e é onde ocorre a fratura. 

Neste momento, estruturas como os 
vasos sanguíneos podem se romper e 
causar os hematomas e fraturas. Com a 
coagulação e a constrição dos vasos, o 

sangramento para mais rápido. Para a 
reparação dos tecidos, acaba 
desencadeando um processo que 
transforma e estimula a mudança de 

células, para a reparação dos tecidos que 
foram lesionados. Células ósseas como: 
osteoclastos, osteoblastos e osteócitos 
participam da regeneração óssea 

(ANTÓNIO, JUNIOR & DOBASHI, 2011). 
Os osteoclastos são responsáveis pela 
reabsorção do tecido. Osteoblastos são 
responsáveis pela transformação das 

células vasculares e são provenientes de 
células vasculares, do periósteo 
(responsável pela proteção óssea) do 
endósteo e da estrutura óssea. Os 

osteócitos, por sua vez, são células que 
ficam em lacunas ósseas e agem como 
sensores durante uma fratura. Quando 

ocorre alguma fratura essa célula se 
transforma em osteoblasto para que haja 
o concerto desse tecido.  
Depois de liberar substâncias vem a 

inflamação por volta de 3 a 4 dias, e 
acontece um inchaço, dor e a cor roxa. 
Esse aumento celular acaba com o tecido 
morto para começar a construir um tecido 

cartilaginoso que será um princípio para a 
construção do novo osso (ANTÓNIO, 
JUNIOR & DOBASHI, 2011). 
O periósteo e o endósteo são regiões pelo 

qual acontece a reconstituição óssea. A 
partir de dois dias as células dessas 
regiões começam a multiplicar-se no 
interior da superfície para formar o calo 

fibroso e cartilaginoso onde irá ser 
definido como calo mole (ANTÓNIO, 
JUNIOR & DOBASHI, 2011). Temos 
também a presença do calo periostal que 

é uma capa dura que vai segurar os 
fragmentos do osso para que possam ter 
mais estabilidade.  
A qualidade do calo ósseo vai ser definida 

através dos movimentos entre os 
fragmentos, quanto menor o movimento 
maior será a qualidade do calo ósseo. 
Semanas seguintes essa estrutura 

ganhará muitas trabéculas ósseas feita 
pelos osteoblastos e modelada pelos 
osteoclastos, para endurecimento da 
estrutura onde chamamos de calo duro. 

Essa é uma fase onde o novo osso 
formado pode receber carga, mas ainda 
ele não vai estar apto para flexibilidade e 
resistência, pois ainda não vai ter 

retornado ao estado normal. É necessário 
cuidado nessa fase, pois devido a essa 
instabilidade ainda poderá ocorrer mais 
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fraturas. Nos dias e meses seguintes 
ocorre a remodelação desse osso, 

tomando a sua forma de início. Os 
osteoclastos vão trabalhar na 
remodelação para reduzir o tamanho do 
calo e assim chegar ao tamanho normal 

da estrutura óssea original (ANTÓNIO, 
JUNIOR & DOBASHI, 2011) (Figura 1). 
Falando sobre o socorro ósseo nós temos 
vários métodos, como o gesso, a cirurgia 

e o fixado externo. O gesso além do papel 
de manter a posição dos ossos, ele 
também tem outras funções importantes 
nos tratamentos ortopédicos. O gesso é 

indicado para as fraturas simples, quando 
as partes quebradas continuam alinhadas. 
Nos membros inferiores, pode ser 
substituído por uma bota imobilizadora. 

Na cirurgia, o bisturi é a melhor opção se 
a fratura for exposta, se as partes 
fraturadas estiverem desalinhadas ou nos 
casos que demoram tempo demais para o 

osso consolidar. E o fixador externo que é 
empregado quando o osso partiu-se em 
vários pedaços. Os pinos presos a uma 
estrutura externa ajudam a estabilizá-lo e 

a grudar mais facilmente (LUCIRIO, 
2017). 
Diante do exposto, o trabalho tem o 
objetivo de destacar a importância sobre o 

conhecimento da regeneração óssea 
além de conscientizar e expandir o 
conhecimento sobre o assunto abordado. 
 
Metodologia 

Esta pesquisa tem como intuito ensinar e 
explicar como que a estrutura óssea do 
nosso corpo humano é regenerada, e 

também falar sobre alguns tipos de 
socorro ósseos que são utilizados para 
ajudar na regeneração do osso humano. 
Para o desenvolvimento deste assunto 

dividiremos as abordagens em duas 
etapas: 
Na primeira etapa, foi feita uma pesquisa 

bibliográfica, buscando informações e 
dados em artigos e documentos que 

tratava sobre a maneira como ocorre a 
regeneração óssea. 
Essa primeira etapa é a mais importante, 
pois é ela que engloba o nome do projeto 

e vai dá uma ênfase mais cientifica para o 
projeto. 
 

Figura 1 - Princípios da regeneração óssea 

Fonte: 
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/67/o/Seminari

o2011_Kesia_Santos.pdf, 2011. 

 
Já na segunda e última etapa, é onde se 
apresentará um estudo sobre os socorros 

ósseos, onde ocorrerá uma explicação 
mais detalhada sobre os métodos que 
podem ser utilizados para auxiliar na 
recuperação da regeneração óssea.  

 
Resultados e Análise 

O projeto encontra-se em 
desenvolvimento com a leitura de 

trabalhos relacionados à temática. 
Esperamos que o trabalho possa 
proporcionar o conhecimento de como 
ocorre à regeneração de um osso 

humano. E que até mesmo possa atribuir 
seu interesse de pesquisar mais ou até 
mesmo cursar nessa área, que é a 
ortopedia. Como resultado, encontramos 

o processo do passo a passo da 
regeneração óssea e alguns métodos 
utilizados para auxiliar na recuperação do 
osso fraturado. 
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Considerações Finais 

Por meio deste trabalho, esperamos que 

seja possível ampliar o conhecimento 
sobre a regeneração óssea, através de 
uma análise teórica cientifica. Nela 
destacamos como ocorre à regeneração 

do osso quebrado, como também alguns 
socorros ósseos que ajudam na 
regeneração da fratura. Nesse sentido, 
resumindo informações interessantes 

sobre a regeneração do osso. 
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Introdução 

O transtorno de Estresse Pós-traumático 
(TEPT) afeta aproximadamente 9% das 
pessoas em algum momento de suas 

vidas, incluindo a infância (Transtornos de 
estresse agudo e pós-traumático em 
crianças e adolescentes). 
Aproximadamente 4% dos adultos sofrem 

desse transtorno anualmente. 
(BARNHILL, 2020).   
O Transtorno de Estresse Pós-Traumático 
é um distúrbio de elevada importância na 

atualidade, pelo risco em potencial para 
qualquer indivíduo, pela exposição a uma 
enorme quantidade de eventos 
potencialmente estressores, devido ao 

estilo de vida cotidiano das pessoas.  
(FREITAS, 2014).  
O transtorno de estresse pós-traumático 
(TEPT) é um tipo de transtorno de 

ansiedade, que pode se desenvolver em 
pessoas que passam por eventos 
traumáticos. Qualquer pessoa está apta a 
desenvolver o transtorno, mas mulheres 

são mais atingidas que homens. Os 
sintomas para identificar se um indivíduo 
está com o estresse pós traumático são: 
sintomas de vivenciamento, sintomas de 

agitação, sintomas de evitamento e 
sintomas de humor alterado. (PFIZER, 
2019). 
Os eventos mais propensos a causar 

TEPT são aqueles que invocam 
sentimentos de medo, desamparo ou 
horror. Combate, agressão sexual e 
desastres naturais ou provocados pelo 

homem são causas comuns do TEPT. No 
entanto, ele pode ser causado por 

qualquer experiência avassaladora e 
possivelmente fatal, como violência física 
ou um acidente de automóvel. 
(BARNHILL, 2020).  

Os sintomas do TEPT podem ser 
subdivididos em categorias: intrusões, 
esquiva, alterações negativas da cognição 
e do humor e alterações da excitação e da 

reatividade. Mais comumente, os 
pacientes têm memórias indesejadas 
frequentes que reproduzem o evento 
desencadeante. Pesadelos com o evento 

são comuns. (BARNHILL, 2020). 
O tratamento do TEPT costuma ser 
multidisciplinar. Além do uso de 
medicamentos que impedem que o corpo 

tenha uma reação exagerada, como os 
ataques de pânico, o paciente também 
requer um acompanhamento psicológico, 
como forma de lidar com o trauma de uma 

forma mais precisa. Pacientes com TEPT 
também devem ser motivados a realizar 
atividades físicas e de ressocialização que 
possam fazê-lo se sentir seguro 

novamente em sociedade, sempre com 
apoio do médico e do psicólogo. (LUIZ, 
2021).  
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Figura 1 - Transtorno de Estresse Pós-Traumático 
(TEPT). 

Fonte: Inpa. 

 
Metodologia 

Está sendo desenvolvido um estudo que 
consiste em uma pesquisa bibliográfica 
com base em artigos, pesquisas, teses, 
monografia de especialistas da área. O 

estudo está em fase de desenvolvimento 
e com o decorrer da pesquisa, pretende 
introduzir entrevistas e o tipo de entrevista 
a ser utilizado será entrevista de pesquisa. 

E a entrevista será feita por telefone ou e-
mail. Pretende-se também introduzir 
entrevista com pessoas, com o Transtorno 
Pós-traumático (TEPT). E a finalidade das 

entrevistas será agregar com o presente 
estudo.  
 

 
Resultados e Análise 

O projeto se encontra em fase inicial de 
desenvolvimento com o decorrer do 
projeto é esperado com a pesquisa, 
apresentar possíveis tratamentos da 

doença e os malefícios, além de as 
consequências que trás para a vida de um 
indivíduo.  
 
Considerações Finais 

Ao final deste trabalho, espero conseguir 
contribuir no tratamento do (TEPT) e 
também na área da saúde, contribuindo 

para os profissionais da área. O ponto 
positivo do tratamento do Transtorno de 
Estresse Pós-traumático, pode ajudar 
adultos e crianças a ganhar o controle do 

medo e da angústia, e a lidar com outros 
sintomas. 
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Introdução 

Com o grande avanço tecnológico das 
últimas décadas, principalmente no que 
tange à eletrônica e a informática, a 
internet e os jogos eletrônicos tornaram-

se cada vez mais populares. O 
videogame, sem dúvida alguma, passou a 
ser uma das mais importantes atividades 
de lazer para crianças e adolescentes 

(Griffiths, 2005a). 
Além do lazer, há outras áreas que 
utilizam dessa tecnologia, como a área da 
educação, de acordo com o autor 

Macedo, o uso de jogos na educação vem 
sendo adotado há muitos anos devido às 
várias habilidades e estímulos que estes 
jogos proporcionam, ressaltando-se que 

este envolve ações ativas das crianças, 
permite exploração e tem múltiplos efeitos 
da esfera corporal, cognitiva, afetiva e 
social (Macedo, 2000). 

Os jogos também se encontram na área 
da saúde. De acordo com o autor Philips 
há relatos de que os videogames são uteis 
como terapia física para uma lesão no 

braço e como desvio dos efeitos colaterais 
da quimioterapia do câncer durante a 
infância. Estudos psicológicos mostraram 
melhora na coordenação mão-olho e 

atenção em adolescentes que praticam 
esses jogos. Este caso demonstra que 
seu uso oferece uma abordagem nova e 
simples que pode ser útil no tratamento de 

algumas pessoas com comportamento 
compulsivo e autodestrutivo (Philips, 
1991). 
Embora jogar videogame tenha alguns 

benefícios em certos ambientes clínicos, 
um crescente corpo de evidências 
destaca só os aspectos mais negativos 
dos jogos particularmente em crianças e 

adolescentes. Isso inclui o risco de vício 

em videogame (embora a prevalência do 
verdadeiro vício, em vez do uso 
excessivo, seja muito baixa) e aumento da 
agressividade (Griffiths, 2005b). 

O usufruto de jogos eletrônicos, vinculado 
à psicopatologia, pode ser considerado 
um comportamento desadaptativo quando 
são apresentados sinais de excesso na 

utilização de tais tecnologias. Isso ocorre 
quando o comportamento aditivo afeta o 
sujeito de forma que ele se encontre 
incapaz de controlar a frequência e o 

tempo diante de um comportamento que 
anteriormente era considerado inofensivo 
(Tao, 2010). 
Este projeto visa o estudo do vício em 

jogos eletrônicos e suas causas. Para isto, 
será realizada uma análise bibliográfica 
do tema, bem como análise sobre 
possíveis tratamentos. 

O projeto está dividido em duas etapas de 
análise, a primeira é a análise do 
problema, como detectar o vício e o que 
ele pode causá-lo; a segunda parte é a 

análise do tratamento para este problema 
quem vem se agravando cada vez mais. 
 
Metodologia 

Esse projeto foi desenvolvido a partir de 
pesquisas bibliográficas, buscando 
informações em artigos e livros. A 
pesquisa bibliográfica busca a resolução 

de um problema por meio de referenciais 
teóricos publicados, analisando e 
discutindo as várias contribuições 
científicas.  

Esse tipo de pesquisa trará subsídios para 
o conhecimento sobre o que foi 
pesquisado, como e sob que enfoque e/ou 
perspectivas foi tratado o assunto 
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apresentado na literatura científica. Para 
tanto, é de suma importância que o 

pesquisador   realize   um   planejamento   
sistemático do   processo      de   pesquisa, 
compreendendo desde a definição 
temática, passando pela construção 

lógica do trabalho até a decisão da sua 
forma de comunicação e divulgação 
(Boccato, 2006). 
 
Resultados e Análise 

De acordo com o relatório anual da 
Newzoo em 2017, cerca de 2,2 bilhões de 
pessoas fizeram o uso frequente de jogos 

eletrônicos (Newzoo, 2017). Entretanto, 
diferentes estudos apontam que apenas 
cerca de 3% dos jogadores podem ser 
considerados viciados (Psychiatry, 2016). 

Em janeiro de 2022 entrará em vigor a 
classificação para o vício em jogos 
eletrônicos que será considerado um 
distúrbio de saúde mental, nomeada de 

“Distúrbio de games” (gaming desorder). 
A classificação por parte da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) visa ajudar 
governos, agencias de saúde e pais a 

identificar riscos e promover tratamento a 
esses distúrbios (IDC-11, 2020). 
O vício em jogos eletrônicos pode ser 
observado em indivíduos com traços 

impulsivos e com baixa autoestima 
(LEMOS et al., 2014). Atingindo 
principalmente crianças, adolescentes e 
jovens adultos. Os índices de 

comorbidades são altos neste perfil de 
indivíduos, destacando-se a depressão, 
bipolaridade, ansiedade e transtorno de 
déficit de atenção e hiperatividade (Abreu, 

2008). 
Conforme descrito anteriormente, a maior 
parte dos casos de dependência de 
internet apresenta uma comorbidade 

associada em sua maioria a quadros 
afetivos e ansiosos. Assim sendo, a 
farmacoterapia para essa dependência é 
em tudo bem semelhante àquela 
praticada para o tratamento desses 

transtornos como quadros primários. 
Citoplan foi descrito em um relato de caso 

como afetivo para o tratamento dos 
sintomas depressivos, bem como os 
estabilizadores de humor (Young, 2007). 

 
Considerações Finais 

Esse trabalho tem a finalidade de analisar 
o maior problemas dos jogos hoje em dia, 
o vício que é um assunto muito 

importante visando que a partir de 2022 
será considerado uma doença, por isso é 
de suma importância que o máximo de 
pessoas possam saber sobre o que é o 

vício em jogos eletrônicos para que 
possam evitar e tratar do problema, em 
vez de cada vez mais culparem a mídia 
por falta de informação. 

Atualmente pela popularização dos jogos 
nos últimos anos, é necessário que 
principalmente os pais e responsáveis dos 
jovens tenham o conhecimento e a noção 

de como deve se aproveitar dessa 
tecnologia da forma correta.  
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Introdução 

Com a revolução tecnológica cada vez 
mais presente na sociedade, a internet 
tornou-se uma ferramenta fundamental 
nos dias atuais. A sua crescente 

expansão e utilização provocou 
mudanças no modo como as pessoas se 
comunicam, trabalham, realizam suas 
transações financeiras entre outras 

comodidades, observou-se que há um 
mundo de informações na rede (LIMA, 
2018). 
Entretanto junto com as comodidades 

advindas dessa expansão, entraram em 
cena também os crimes cibernéticos, ou 
seja, aqueles que ocorrem no meio virtual, 
a fim de ferir a honra ou obter vantagens 

ilícitas contra alguém (exemplo: 
cyberbullying, furto de quantias 
financeiras, documentos e ou informações 
sigilosas) (LIMA, 2018).  

De acordo com o relatório de ameaças 
cibernéticas da SONICWALL (2021), em 
um âmbito mundial o Brasil é o 5° país que 
mais recebe ataques cibernéticos, atrás 

apenas dos Estados Unidos, Reino Unido, 
Alemanha e África do Sul. Os setores mais 
atingidos por ataques de ransomware 
(tipo de malware que bloqueia o acesso 

ao sistema e ou criptografa os dados do 
usuário) foram o governo, a educação, 
seguidos da saúde e do varejo. 
Diante deste exposto, o objetivo deste 

trabalho consiste em verificar qual foi o 
nível de crescimento desses ataques nos 
últimos dez anos no Brasil e, por 
conseguinte, demonstrar quais são os 

tipos que mais atingiram o país no ano de 
2020. Este comparativo trará uma maior 
noção dos tipos de ataques e quais seriam 
as melhores forma de proteção. 

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa documental e 
descritiva, pois, segundo Fonseca (2002), 
este tipo de pesquisa recorre a fontes 
diversas sem tratamento analítico, como 

por exemplo: tabelas estatísticas, 
relatórios, banco de dados, documentos e 
sites oficiais. E também de caráter 
descritivo, de acordo com CERVO; 
BERVIAN; SILVA (2007), p. 61. “A 

pesquisa descritiva observa, registra, 
analisa e correlaciona fatos ou fenômenos 
(variáveis) sem manipulá-los.” Como é o 

caso da pesquisa em questão que busca 
representar os dados referentes aos 
ataques cibernéticos no Brasil. 
A pesquisa utilizou-se de dados do 

CERT.br – Centro de estudos, respostas 
e tratamento de incidentes de segurança 
no Brasil, que atua como ponto de contato 
nacional para notificação de incidentes de 

segurança. Através dos dados coletados 
foi realizada uma análise descritiva dos 
números de ataques cibernéticos ao Brasil 
nos últimos 10 anos. Com base nestes 

dados, também foi elucidado quais os 
tipos de ataques que o Brasil sofreu no 
ano de 2020. 
 
Resultados e Análise 

Nos últimos dez anos o Brasil tem 
recebido um crescente aumento no 
número de ataques cibernéticos, sendo 

2014 o ano com maior índice num total de 
1.047.031 de casos. 
O índice de crescimento se comparar o 
ano de 2011 com 2020 foi de 66% menor 

que a taxa do ano anterior que era de 
87%. Esses dados demonstram que o 
país é alvo de constantes ataques, 
havendo certa elevação ao longo dos 
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anos, conforme Figura 1. 
 

Figura 1 - Número de ataques cibernéticos no 
Brasil nos últimos 10 anos. 

lllllllllllllllllllllllll 

 
Fonte: Elaboração do autor com dados do 

CERT.br 

 
De acordo com o relatório do CERT.br 
2020, os tipos de ataques sofridos pelo 
país com maior intensidade é o Scan com 

59,85% do total de ataques seguido pelo 
Worm e DoS (Figura 2). 
 
Figura 2 - Tipos de ataques cibernéticos no Brasil 

no ano de 2020. 

 

 
 

Fonte: Elaboração do autor com dados do 
CERT.br 

 

O relatório do CERT.br 2020 traz as 
seguintes definições para os tipos de 
ataques citados acima: 
DoS - (DoS - Denial of Service): tem como 

objetivo tirar de operação um serviço, 
computador ou rede. 

Web - Visa especificamente o 

comprometimento de servidores Web ou 

desfigurações de páginas na Internet. 
Worm - Atividades maliciosas 

relacionadas com o processo 
automatizado de propagação de códigos 

maliciosos na rede. 
Fraude - Notificações de tentativas de 

fraudes, ou seja, de incidentes em que 
ocorre uma tentativa de obter vantagem. 
Invasão - Ataque que resulta no acesso 

não autorizado a um computador ou rede. 
Scan - Utilizado pelos atacantes para 

identificar potenciais alvos, pois permite 

associar possíveis vulnerabilidades aos 
serviços habilitados em um computador. 
Outros - Notificações de incidentes que 

não se enquadram nas categorias 

anteriores. 
 
Considerações Finais 

De acordo com os dados apresentados 

verificou-se que os ataques possuem 
tendência de aumentar ao longo dos anos  
e que o tipo de ataque classificado como 
Scan tem sido o mais utilizado. Deste 

modo os usuários precisam estar mais 
atentos a vulnerabilidade da rede que ele 
utiliza, bem como manter seus 
equipamentos com o antivírus atualizado, 

somente assim será possível diminuir os 
números de ataque aos usuários no país. 
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Introdução 

Muitos dos produtos que utilizamos são 
frutos de várias tecnologias de diversas 
áreas de ciência da computação, que 

combinam para chegar em um resultado, 
um deles são. Os assistentes virtuais 
mudam a forma com que utilizamos a 
internet, nosso modo de pensar, nos 

induzem pequenos hábitos que não 
percebemos, como adicionar lembretes e 
verificar a previsão do tempo [Muzeka, 
Velho – 2018].                                                                                  

Os assistentes virtuais tem como 
diferencial sua particularidade de interagir 
em linguagem natural, podendo ser por 
voz, SMS, chat ou imagens. Em muitos 

casos podemos conversar por um tempo 
considerável com um assistente, sem 
saber que estamos nos comunicando com 
um programa, como os chats de sites 

comerciais, por exemplo as empresas 
Uber, Nexus, EBay, etc (CRUZ; 
ALENCAR; SCHMITZ, 2013).  
Ao utilizar esses assistentes virtuais 

temos algumas vantagens e benefícios, 
como informações em tempo real e 
precisas, analise de comportamento, 
autoatendimento a todo instante/qualquer 

momento. Diante disso a presente 
pesquisa tem como objetivo desenvolver 
um assistente virtual e levar para os 
estudantes do Instituto Federal de Mato 

Grosso do Sul (IFMS) para sanar as 
dúvidas sobre diversos assuntos. 
O Desenvolvimento da assistente virtual 
contará com a criação de skills da Alexa 

(assistente virtual que foi desenvolvida 
pela Amazon) que são como aplicativos e 
são comandados por voz, você pode 
ativar e desativar as skills, usando um  

 

navegador da Web, da mesma maneira 
que instala e desinstala aplicativos no seu 
smartphone.     
Objetivo geral: Produzir um assistente 

virtual que irá sanar as dúvidas dos 
estudantes da CEREL. Será feito o busto 
para que seja mais dinâmico a interação 
com o mesmo e para o auxílio na 

concentração do usuário, também para 
que chame a atenção dos estudantes.  
Objetivo específico: confeccionar um 

busto em impressora 3d contendo 

assistente virtual posicionada em sua 
cabeça, modelo skill para responder 
questões elencadas de importância 
acadêmica na CEREL (Central de 

relacionamento), a visitantes, discentes e 
servidores do campus Ponta Porã.    
  
 
Metodologia 

Esse projeto realizará uma pesquisa 
bibliográfica quanto aos procedimentos, 
aplicada quanto a natureza, exploratória 

quanto aos objetivos. 
  

Figura 1 - Etapas a serem realizadas para 
execução do trabalho.  

          
Fonte: Os próprios autores. 
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Na primeira etapa ocorre o levantamento 
bibliográfico em busca de técnicas, 

métodos e ferramentas capazes de 
aumentar o conhecimento na área. A 
segunda etapa abrange a montagem do 
busto confeccionado em uma impressora 

3d com assistente virtual posicionada na 
parte de cima da cabeça.  

 
Figura 2 - Exemplo do busto que será 

confeccionado.  

 

 
Fonte: Getty Images, (2021).  

 
Na terceira etapa será testado o protótipo 
em um ambiente de fácil acesso dos 
estudantes, onde ele conduzirá a 

conversa até sanar todas as dúvidas 
levantadas do assunto escolhido. Durante 
o período de teste todas as falhas que 
ocorrerem serão corrigidas e os testes 

realizados novamente.                  Na última 
etapa será desenvolvido um relatório 

online onde os estudantes poderão avaliar 
o protótipo e adicionar alguma frequente 
dúvida caso ainda não tenha sido 
implementada no assistente virtual. 

 
Resultados e Análise 

O projeto encontra-se na primeira etapa. 
Está sendo realizado o levantamento 

bibliográfico e estudos de skills da Alexa 
(assistente virtual que foi desenvolvida 
pela Amazon) seguindo de testes com a 
mesma envolvendo perguntas e 

respostas, com a interação do usuário. 
Espera-se que depois de concluído, este 
projeto possa responder as duvidas dos 
estudantes sem nenhum tipo de 

problema, dessa forma ajudando a todos 
no Campus. 
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Introdução 

Uma das estruturas das provas do ENEM 
que avaliam a competência dos alunos é 
a redação, que examina a capacidade de 

produção textual dos estudantes do 
ensino médio (CRISTINA BEZERRA DE 
BARROS et al., 2019). 
A nota da redação nas provas do ENEM é 

extremamente importante, pois ela pode 
ser determinante para a aquisição de uma 
vaga em uma universidade (PRAVALER, 
2017). Tal fator é essencial e caracteriza 

a importância no trabalho de 
desenvolvimento desse gênero textual 
durante o ensino médio para a preparação 
do aluno ao realizar os vestibulares. 

O Sisred (acrônimo das palavras sistema 
e redação) é um site sendo desenvolvido 
com o foco no desenvolvimento, envio e 
correções de produções textuais do 

gênero redação, criado com a intenção de 
facilitar a fase de desenvolvimento e 
correção de produções textuais do gênero 
redação, frequentemente produzidos no 

ensino médio. 
O objetivo principal do projeto é aumentar 
a relação entre professor e aluno, por 
meio da produção e uso de um sistema 

online que possibilita o contato direto e a 
interação entre os dois principais atores 
no ambiente de desenvolvimento do 
próprio site. 

 
Metodologia 

A Metodologia usada no desenvolvimento 
do site consiste em 4 etapas: produção, 

correção, edição e avaliação. O primeiro 
passo da fase de produção consiste no 
processo de envio da redação, onde o 
aluno insere seu texto no campo e envia 

para o banco de dados do site.  
Já a segunda etapa a correção, é o onde 
o professor corrige e retorna ao aluno as 
correções necessárias para a próxima 

etapa, a edição, que por sua vez consiste 
na aplicação das correções sugeridas 
pelo professor, e é onde o aluno conclui 
seu texto seguindo os comentários 

deixados pelo professor, já na última 
etapa, de avaliação, é onde o professor 
por fim atribui uma nota a produção textual 
do aluno e avalia o resultado após a 

realização de todas as correções 
sugeridas. 
No desenvolvimento do projeto, utilizamos 
de uma pesquisa aplicada utilizando os 

métodos Scrum na realização do trabalho. 
Para a criação do site utilizaremos a 
linguagem Vue.js na versão 2.6.14 com 
JavaScript, a plataforma Firebase para o 

banco de da dados para o 
armazenamento das informações e por 
fim, na customização, será usado o 
Materialize na versão 1.0.0. 

 
Resultados e Análise 

Serão desenvolvidas as telas de login, 
cadastro, submissão, perfil e a página 

inicial, também referida como “Sobre” no 
site. No cadastro há um formulário que 
deve ser preenchido pelo aluno ou 
professor com uma série de campos para 

informar dados e criar uma forma de 
autenticação no sistema.  
A tela do login (Figura 1) possui dois 
campos de texto, onde são inseridos o e-

mail e senha já cadastrados na página 
anterior. Ambas as telas já contam com o 
login e cadastro funcionais. 
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Figura 1 - Tela de login. 

 
Fonte: Os próprios autores. 

 
Já a tela do cadastro (Figura 2) conta com 

diversos campos para serem preenchidos 
com dados pessoais utilizados para o 
cadastro do usuário no site, permitindo 
escolher entre a opção de aluno ou 

avaliador. 
 

Figura 2 - Tela de cadastro. 

 
Fonte: Os próprios autores. 

 
Segue a página sobre o projeto (Figura 3): 
 

Figura 3 - Tela sobre o projeto. 

 
Fonte: Os próprios autores. 

 
A página de submissão (Figura 4), apenas 
acessível após efetuar o login, conta com 

o envio e a função dos comentários 
funcionando. No entanto, os comentários 

realizados ainda não são mostrados na 
tela e a tela ainda não está 

completamente estilizada. 
 

Figura 4 - Prototipo de tela de submissão. 

 
Fonte: Os próprios autores. 

 

 

A tela do perfil (Figura 5) tem o objetivo de 
consultar ou alterar alguns dos dados do 
usuário e permite verificar os títulos das 
redações já feitas pelo usuário e por 

última a página inicial descreve 
informações sobre o site e seus objetivos.  

 
 

Figura 5 - Protótipo de tela do perfil. 

 
Fonte: Os próprios autores. 

 
Considerações Finais 

Esta ferramenta será capaz de 

potencializar a atividade de 
desenvolvimento e correção de redações, 
uma vez que, será incentivado o processo 
de escrita e rescrita e o sistema pode 

gerenciar uma grande quantidade de 
alunos por meio de diversos outros 
avaliadores e não só 1 como ocorre nas 
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aulas normais, que acabam 
sobrecarregando uma pessoa. 
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Introdução 

Em geral, as notícias têm substancial 
importância na difusão de informação por 
meio de veículos de imprensa, de maneira 

falada ou escrita, cujo papel impacta 
diretamente na população. Além disso, 
trata-se de qualquer tipo de conhecimento 
que contém um episódio recente, bem 

como uma novidade a respeito de uma 
situação já real. No entanto, o cenário 
visto pela popularização das redes sociais 
envolve o consumo de notícias como algo 

simples e de fácil acesso. Por isso, torna-
se possível e comum a propagação de 
fake news – notícias falsas veiculadas de 
forma intencional (FREIRE, 

GOLDSCHMIDT, 2019) – no âmbito on-
line. 
Em relação à definição de fake news – 
ainda debatida por vital parcela de autores 

–, um conceito provável, embora não 
definitivo, dá-se por: “conteúdos falsos 
fabricados e compartilhados como 
verdadeiros no intuito de manipular a 

opinião pública e gerar visualização de 
anúncios” (DFNDR LAB, 2018). 
Entretanto, ainda que sua definição não 
seja absoluta, a questão relacionada à 

detecção de notícias falsas é desafiadora 
e relevante (SHU et. al., 2017). 
Diante desse cenário, convém mencionar 
que, com o baixo custo e fácil acesso às 

mídias digitais, a propagação de notícias 
e informações se tornou essencial para o 
conhecimento popular. Somente nos 
EUA, mais de 62% dos adultos recorrem 

às redes sociais para terem acesso às 
notícias (FARAJTABAR et al., 2017). 
Portanto, a epidemia de fake news não 
representa apenas ameaças sérias à 

integridade do jornalismo, mas também 
cria turbulências no mundo político 
(WANG, 2017). 
Embora pareça inofensiva, a difusão de 

tais notícias pode trazer graves 
consequências. 
Conforme universidades como Oxford 
(Reino Unido) e a MIT (EUA), os usuários 

se engajam, promovem e propagam mais 
fake news do que notícias reais 
(AZEVEDO, 2020).  
No Brasil, de acordo com um recente 

estudo desenvolvido pela Kaspersky – 
empresa multinacional de cibersegurança 
–, 62% da população brasileira não 
consegue reconhecer uma notícia falsa. 

Nesse contexto, em parceria com uma 
empresa de pesquisa (CORPA), 
constatou-se que, em média, 70% dos 
latino-americanos, como se verifica na 

Figura 1, não sabem identificar ou não 
possuem certeza se conseguem 
diferenciar se uma notícia na internet é, de 
fato, verdadeira (KASPERSKY, 2020). 

Convém destacar que são poucas as 
ferramentas disponíveis para facilitar a 
verificação quanto à credibilidade de um 
material compartilhado on-line (SHU et. 

al., 2017). 
  

Figura 1 - Percentual da população latino-
americana incapaz de reconhecer fake news por 

países.  

 
Fonte: Kaspersky, 2020. 
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Por isso, buscou-se reunir dados e 

informações com o propósito de 
responder à seguinte questão: é possível 
garantir à massa de usuários uma 
alternativa para a identificação de textos 

que contêm em si uma notícia falsa? 
Neste contexto, este trabalho tem como 
objetivo propor um aplicativo para detectar 
indícios, por meio de um print do texto 

selecionado, de fake news. Advindo de 
técnicas de inteligência artificial aliadas ao 
PLN – processamento de linguagem 
natural – que, por sua vez, irá analisar as 

características do padrão de escrita e 
compará-las com fontes confiáveis.  
Adicionalmente, este projeto irá incluir a 
realização de estudos acerca da estrutura 

de uma notícia, além da utilização de 
algoritmos de Machine Learning na 
detecção de informações falsas. 

 
Metodologia 

Este projeto irá conter, como processo 
metodológico, uma pesquisa aplicada, a 
qual será dividida em cinco etapas: 

1. Referencial Bibliográfico: atual etapa do 
projeto, na qual irá conter pesquisas e 
estudos acerca de sistemas baseados em 
algoritmos de Machine Learning. 

 
 
 
 

Figura 2 - Realização em etapas para o 
desenvolvimento do sistema e execução do 

projeto. 

 
Fonte: O próprio autor. 

 
2. Descoberta, Projeto e Análise: o 

objetivo desta etapa é compreender, de 
forma prática, os conceitos e algoritmos 

de Machine Learning mais promissores. 
Como por exemplo, experimentação do 

uso de técnicas de Deep Learning e PLN 
para representação de textos. Haverá a 
prática de Python – linguagem de 
programação a ser utilizada –, bem como 

da OpenCV, biblioteca de código aberto 
para processamento de imagem e visão 
computacional.  
3. Codificação e Prototipação: nesta, há o 

desenvolvimento dos códigos fontes, além 
da utilização de técnicas e estudos de 
diferentes autores, para a construção de 
um protótipo do aplicativo. Este protótipo 

terá, como base inicial, uma fonte de 
pontos-chave que podem comprovar, da 
forma mais simples, que a notícia 
analisada contém um conteúdo falso. Por 

exemplo, ao analisar uma notícia falsa, há 
uma perceptível quantidade de 
características – conforme a Figura 3 – 
quanto à forma de escrita, além de 

construções de texto similares às fake 
news. 
4. Treinamento e Base de Dados: ao 
construir um algoritmo de Machine 

Learning autêntico, é fundamental incluir 
uma base de dados adequada, com o 
propósito de garantir que o treinamento 
possa obter êxito em distinguir notícias 

reais de fake news . 
5. Testes e Implantação: nesta etapa, 
iremos submeter dados recentes e 
favoráveis ao sistema treinado, a fim de 

avaliar o desempenho do sistema atuando 
mais à frente de sua base de aprendizado. 
Os resultados serão submetidos a um 
conjunto de métricas bem estabelecidas 

na área de Machine Learning, como por 
exemplo: precisão, acurácia e medida F1. 
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Figura 3 - Como identificar Notícias Falsas.  

 
Fonte: DFNDR LAB, 2018. 

 
Resultados e Análise 

A realização deste projeto encontra-se na 

primeira etapa. No entanto, com o 
referencial bibliográfico adequado, 
espera-se que os testes com algoritmos 
de diferentes autores, aliados às técnicas 

de inteligência artificial e ao 
processamento de linguagem natural, 
enriqueçam o projeto ainda mais com sua 
primeira versão do sistema. Assim, a 

pesquisa continua e algoritmos de 
Machine Learning estão sendo estudados, 
com leituras e pesquisas, a fim de 
compreender estudos referentes à 

temática “detecção de fake news”. 
Espera-se que, após o desenvolvimento, 
o sistema aprimore e fique, à medida que 
o tempo passar, mais viável e preciso. 

Além disso, espera-se que, futuramente, o 
algoritmo possa analisar, de maneira 
profunda, dados oriundos da publicação 
de uma notícia em sua totalidade, tais 

como: perfil do usuário (análises acerca 
de seguidores, idade, identificação); 
intervalo de tempo da propagação; 
relevância (comparação com trending 

topics); reputação do publicador; entre 
outros. Em geral, são formas de 
identificações simples, mas que 
circundam um processo essencial e 

poderão, em um futuro, possuir uma série 
de resultados significativos. 

 
Considerações Finais 

Em resumo, a realização deste projeto 

terá como finalidade encontrar uma 
maneira de conduzir os usuários, por meio 

de uma ferramenta on-line, em relação à 
credibilidade de conteúdos lidos em redes 
sociais digitais. Logo, levando em 
consideração a enorme quantidade de 

pessoas prejudicadas por tais 
desinformações, essa iniciativa teria como 
fim combater a indiligência quanto à 
utilização de redes sociais, bem como 

fomentar o uso mais cuidadoso delas, de 
modo a proteger os usuários contra 
mentiras e fraudes. 
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Introdução 

Com o atual avanço tecnológico, alguns 
procedimentos cirúrgicos passaram a ser 

realizados por robôs. Para muitos, porém, 
surgem dúvidas sobre a segurança da 
cirurgia, a substituição do médico na 
operação, como será feita a capacitação 

deste profissional e os custos envolvidos. 
Neste trabalho serão analisadas as 
vantagens da cirurgia robótica, e o 
desenvolvimento de um protótipo de 

braços robóticos que possam ser 
operados a distância. 
Segundo a [SURYA, 2020] A cirurgia 
robótica é uma técnica que utiliza um robô 

para ajudar o cirurgião a realizar a cirurgia. 
O robô funciona com uma câmera 3D que 
permite ao cirurgião visualizar de forma 
mais ampla, o campo cirúrgico. 

Ela é indicada principalmente para os 
procedimentos cirúrgicos que exigem 
atenção a detalhes. Por isso, é 
recomendada para as cirurgias mais 

complexas, embora possa ser realizada 
também naquelas mais simples. consiste 
em um tipo de cirurgia minimamente 
invasiva ela tem como objetivo a máxima 

preservação da anatomia com a mínima 
agressão ao organismo, mas suficiente 
para remover o órgão comprometido. 
Além disso, os instrumentos que 

compõem esse sistema robótico são 
altamente articulados, por isso, permitem 
movimentos mais amplos do que aqueles 
realizados pelos braços e o punho do ser 

humano.  
Dessa forma, possibilita um procedimento 
mais otimizado e ainda facilita o acesso ao 
local que precisa ser operado. 
De acordo com o [MENDES, 2018], se um 

problema acontece com o sistema 
robótico, o médico pode imediatamente 
partir para a cirurgia convencional.  

Segundo [ROSA, MOREIRA, 2018], este 
procedimento iniciou-se nos Estados 
Unidos entre 1999 e 2000, no Brasil vem 
ganhando seu espaço desde 2008.  

As primeiras pesquisas sobre a cirurgia 
robótica 
foram realizadas em instituições militares. 
Imaginava-se que a principal vantagem 

seria a realização de operações em locais 
distantes do paciente, como por exemplo, 
em hospitais de campanha durante 
conflitos armados ou em estações 

espaciais. 
De acordo com [FILHO, 2015], a visão do 
cirurgião é tridimensional, muito boa. Os 
instrumentos são precisos e realizam 

movimentos semelhantes à mão humana. 
Não há tremor nem cansaço. Para o 
cirurgião existe grande vantagem na 
ergonomia. Trabalha sentado, relaxado, 

com a fronte apoiada no visor do console. 
Se ele afastar a cabeça do console, os 
braços do robô param de funcionar 
imediatamente, permitindo ao médico 

uma pequena pausa para olhar um 
exame, discutir o caso com outro colega, 
ou mesmo, fazer um pequeno lanche. 
Antes que fossem comparados aos mais 

habilidosos cirurgiões humanos, os robôs 
tiveram que provar extrema precisão nos 
três tipos de tecidos escolhidos. Para isso, 
eles precisaram superar também a 

resistência das próprias amostras, pois 
elas apresentam superfície irregular e 
podem reagir de forma abrupta às lâminas 
e consequentemente causar cortes 
imprecisos, [TECMUNDO, 2017]. 
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Segundo [GONÇALVES, BARBOSA, 
MARTINS, 2015], o tempo de 

recuperação dos procedimentos robóticos 
costuma ser reduzido pela metade em 
comparação com as abordagens abertas, 
o que permite que os pacientes voltem às 

suas rotinas normais muito mais cedo e 
alivia a carga financeira dos pacientes que 
precisam voltar ao trabalho. Em longo 
prazo, observamos muito menos 

formação de aderências e tecido cicatricial 
após cirurgias minimamente invasivas em 
comparação com procedimentos abertos. 
Apesar das vantagens, o custo das 

cirurgias são hoje um dos impeditivos para 
sua maior expansão. As operadoras de 
saúde não cobrem esse tipo de 
procedimento e os valores podem variar 

de US$ 3mil a US$ 5 mil dólares [CRUZ, 
2020]. 
Segundo [FILHO, 2019], o primeiro uso 
documentado de um procedimento 

cirúrgico assistido por robô ocorreu em 
1985, quando o braço cirúrgico robótico 
PUMA 560 foi usado em uma delicada 
biópsia neurocirúrgica, uma cirurgia não 

laparoscópica. O sistema robótico 
permitiu uma cirurgia robótica bem-
sucedida e o potencial de maior precisão 
quando usado em cirurgias minimamente 

invasivas, a cirurgia robótica de 1985 
levou ao primeiro procedimento 
laparoscópico envolvendo um sistema 
robótico, uma colecistectomia, em 1987. 

No ano seguinte, o mesmo sistema PUMA 
foi usado para realizar uma ressecção 
transuretral de cirurgia robótica. Em 1990, 
o sistema AESOP produzido pela 

Computer Motion se tornou o primeiro 
sistema aprovado pela Food and Drug 
Administration (FDA) para seu 
procedimento cirúrgico endoscópico. 

Em 2000, o Sistema de Cirurgia da Vinci 
abriu novos caminhos ao se tornar o 
primeiro sistema de cirurgia robótica 
aprovado pelo FDA para cirurgia 
laparoscópica geral. Foi a primeira vez 

que o FDA aprovou um sistema 
abrangente de instrumentos cirúrgicos e 

utensílios de câmera / escópicos. Seus 
antecessores contavam com o uso de 
endoscópios e numerosos assistentes 
cirúrgicos para realizar a cirurgia. Os 

braços cirúrgicos de um centímetro de 
diâmetro representam um avanço 
significativo na cirurgia robótica desde os 
primeiros sistemas de armas grandes, 

como o PUMA 560. Com esses braços 
operacionais miniaturizados, o sistema de 
cirurgia robótica da Vinci remove a 
necessidade de alavancar os lados da 

incisão paredes. Esse avanço permite 
menos contato entre o tecido interior 
exposto e o dispositivo cirúrgico, 
reduzindo bastante o risco de infecção. Os 

recursos “Endo-wrist” dos braços 
operacionais replicam com precisão os 
movimentos habilidosos do cirurgião nos 
controles, melhorando a precisão em 

pequenos espaços operacionais. 
O sistema da Vinci foi aprovado pelo FDA 
para uso em procedimentos de cirurgia 
robótica em adultos e pediátricos nas 

seguintes áreas: 

 Cirurgias urológicas, 

 Cirurgias laparoscópicas gerais, 

 Cirurgias toracoscópicas não 

cardiovasculares gerais, entre outros. 
Como a cirurgia robótica está na 

vanguarda da precisão no campo da 
cirurgia, as possíveis aplicações são tão 

extensas quanto os usos da cirurgia 
minimamente invasiva. A cirurgia robótica 
já se tornou uma opção bem-sucedida em 
procedimentos neurológicos, urológicos, 

ginecológicos, cardiotorácicos e 
numerosos procedimentos cirúrgicos 
gerais. A Intuitive Surgical, fabricante do 
sistema de cirurgia robótica da Vinci, 

divulgou atualizações no número de 
braços operacionais, eliminando a 
necessidade de um assistente cirúrgico, 
que pode expandir suas aplicações 

clínicas. 
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Os procedimentos de cirurgia robótica 
realizados na Europa, particularmente os 

realizados por cirurgiões alemães, 
avançaram bastante no campo da 
medicina robótica. A Smith & Nephews , 
em conjunto com a URS Orthopedic 

Systems, criou um software para ser 
usado com sistemas cirúrgicos robóticos 
como a da Vinci e está explorando suas 
aplicações ortopédicas em testes clínicos 

hospitalares em toda a Alemanha. 
O futuro da cirurgia robótica é quase tão 
promissor quanto a vontade humana de 
inventar melhores maneiras de realizar 

procedimentos médicos delicados. É 
razoável supor que as vantagens atuais 
dos sistemas de cirurgia robótica serão 
expandidas na próxima geração de 

robótica médica. A remoção do contato 
humano durante a cirurgia pode ser 
levada ao próximo nível com sistemas de 
cirurgia robótica capazes de funcionar a 

maiores distâncias entre o console de 
controle do cirurgião e a robótica da mesa 
do lado do paciente. Isso permitiria a 
cirurgia robótica com pacientes em uma 

“sala limpa” próxima, reduzindo ou 
eliminando a infecção intraoperatória. É 
possível que a robótica médica de 
próxima geração e a cirurgia robótica 

também realizem remotamente o trabalho 
de preparação cirúrgica. 
Os avanços em tornar os sistemas de 
cirurgia robótica mais capazes de replicar 

a sensação tátil e a sensação que um 
cirurgião experimental durante 
procedimentos tradicionais mais 
invasivos, dariam ao cirurgião o melhor 

dos dois mundos. O cirurgião obteria a 
precisão e as vantagens de 
procedimentos minimamente invasivos 
sem perder as informações sensoriais 

úteis para fazer julgamentos durante a 
cirurgia robótica. 
O protótipo será desenvolvido com os 
componentes comprados que foram feitos 
em acrílico, cortado em uma fresadora 3d. 

Inicialmente será usado servos motores 
com arduíno. Um modelo é mostrado na 

Figura 1. 
 

Figura 1 – Garra mecânica 

 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

Fonte: USINAINFO, 2020. 

 
Objetivo geral: Levantamento 

bibliográfico do tema à nível nacional e 
criação de um protótipo de garra 
mecânica controlado à distância para 

testes básicos. 
Objetivo específico: Levantamento 

bibliográfico sobre cirurgia robótica, 
estudar o arduino, montar as peças do 

protótipo, apresentação das diretrizes e os 
elementos necessários para elaboração 
de um protótipo com braços robóticos, 
montagem do protótipo e programação do 

controle à distância, e analisar os 
resultados. 
 
Metodologia  

Foram feitos estudos bibliográficos 
exploratórios relacionados a cirurgia 
robótica, e na próxima etapa será 
desenvolvido um protótipo de garra 

mecânica controlado à distância, através 
de programação do Arduino para testar o 
seu funcionamento. 
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Resultados e Análise 

O projeto encontra-se na etapa inicial de 

levantamento bibliográfico e a montagem 
na garra. 
Até o momento percebeu-se que existem 
resultados positivos relacionados à 

cirurgia robótica, como por exemplo cortes 
menos invasivos, recuperação mais 
rápidos, garantindo melhorias na 
qualidade de vida dos pacientes, apesar 

de seus altos custos. A parte mecânica da 
garra está em construção, mas os testes 
de programação ainda não começaram. 
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Introdução 

A inteligência artificial pode ser descrita 
como um sistema com a capacidade de 
simular o pensamento humano, isso 

implica em perceber variáveis, tomar 
decisões lógicas, remetendo ao raciocínio 
humano, com os diversos avanços na 
inteligência artificial tem aumentado o 

interesse em suas diversas utilidades e 
possibilidades, se tornando uma área 
muito pesquisada e com grande 
investimento de diversas empresas como 

Google e Facebook, que pagaram milhões 
de dólares em centros de pesquisa de 
Inteligências artificiais.  
A inteligência artificial tem sido cada vez 

mais implementada nas mais diversas 
áreas, sendo utilizado cada vez mais no 
nosso cotidiano, desde mostrar 
propagandas direcionadas ao usuário de 

acordo com seu histórico, com assistentes 
pessoais como a Siri e Alexa ou mesmo 
para realizar diagnósticos mais precisos 
na medicina.  

Assim, vemos o quão versáteis e útil essa 
tecnologia é, pois sempre proporciona 
avanços nas áreas onde são utilizadas, 
porém pouco se vê ou fala de Inteligência 
Artificial em segurança da informação. 

Organizações de todos os tamanhos se 
deparam com uma grande quantidade de 
fluxo de dados tantos dos empregados 

como dos clientes, tornando-se cada vez 
mais difícil garantir a integridades desses 
dados, precisando de equipes melhores e 
maiores para poder garantir melhor 

segurança desses dados, mesmo assim 
os sistemas são muito vulneráveis e não 
garantem uma segurança ideal.  
O objetivo desta pesquisa é analisar 
pesquisas, artigos e projetos já realizados, 

e se basear neles para aferir se de fato o 
uso de inteligência artificial trará um novo 
avanço na área de segurança da 
informação. 

 
Metodologia 

Será utilizado o método de pesquisa 
descritiva explicativa com a finalidade de 

mostrar com fatos e suposições se é ou 
não seguro confiar nossas informações a 
uma inteligência artificial, e quanto isso 
seria benéfico. 

Ao utilizar de análise, artigos e pesquisas 
científicas já realizadas até agora, e 
utilizar de suposições baseadas nos 
conhecimentos disponíveis de segurança 

de dados e de inteligência artificial. 
 

Resultados e Análise 

Com a grande valorização dessa imensa 

quantidade de dados coletados dos 
usuários tem aumentado, 
“A análise de dados é essencial ainda na 
pesquisa de mercado, principalmente 

para traçar medidas mais eficazes para a 
captação de um novo público. 
"(microuniverso,2021), também o número 
de tentativas de acessar esses dados sem 

permissão e até mesmo destruir esses 
dados.  
Como exemplos vemos um dos pioneiros 
entre os hackers norte-americanos, Kevin 

Mitnick começou a atuar ainda 
adolescente. Em 1981, foi acusado de 
roubar manuais de computadores da 
Pacific Bell. Em 1982, sua invasão ao 

Departamento de Defesa dos EUA, 
Matthew Bevan e Richard Pryce são 
hackers britânicos que invadiram diversas 
redes militares em 1996, incluindo a Base 
da Força Aérea de Griffiss, a Agência do 
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Sistema de Informação de Defesa e o 
Instituto de Pesquisa Atômica da Coreia, 

entre outros. 
Cada vez se aumenta o interesse e o valor 
da informação, e com a melhora na coleta 
da informação através de vários métodos 

de coleta de dados e análise de dados, os 
seguranças não têm avançado na mesma 
velocidade.  
“Os profissionais em segurança da 

informação são carregados de muitas 
tarefas, muitos dados para garantir a 
segurança, pouco tempo e pouca 
experiência", diz o CTO da IBM Security 

Sridhar Muppidi. A proposta de se utilizar 
de Inteligência artificial na segurança de 
dados e tanto facilitar o trabalho dos 
profissionais como também garantir uma 

melhora na segurança de dados, podendo 
mais e mais garantir a integridade dos 
dados coletados dos usuários.  

 
Considerações Finais 

A utilização de inteligência artificial em 
segurança de dados trará melhorias tanto 
com a prevenção a ciberataques como na 

detecção de “pontos fracos” na segurança 
como na detecção de pontos a serem 
melhorados, facilitando a análise dos 
profissionais na área, ajudando assim a 

terem uma forma de trabalho mais 
dinâmico e eficiente. 
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Introdução 

A arte está relacionada com as sensações 
e emoções dos indivíduos. No contexto da 
APAE, a arte pode auxiliar que os alunos 

comecem a apresentar maior 
entendimento e interesse nos temas 
propostos pela escola e pelos professores 
(MATERA, 2016). 

Segundo MATERA (2016), a Arte-
educação é a base necessária para o 
desenvolvimento, contribuindo para uma 
educação transformadora. É a forma de 

compreender o mundo sem a 
necessidade de palavras e possibilita a 
capacidade de transformações, tornando 
mais lúdico e interativo o aprendizado. 

Considerando que a criança é um ser 
inacabado, está em desenvolvimento e 
que depois de desenvolvida a criança se 
tornará um adulto que por necessidade 

será incluído na sociedade (MATERA, 
2016), surge a questão que será 
respondida nesse trabalho de pesquisa: 
Qual a importância da arte no 

desenvolvimento de pessoas com 
deficiência intelectual? 
 
Metodologia 

Para a construção deste trabalho, foi 
utilizada uma pesquisa bibliográfica, que 
se baseou em publicações científicas nas 
áreas de artes e educação de pessoas 

com deficiência intelectual. 
Esperamos, futuramente, a possibilidade 
de uma pesquisa de campo na APAE, 
onde será realizado um grupo focal para a 

realização de algumas pesquisas, tais 

                                              
1 Projeto realizado na APAE para alunos acima 
de 18, que visa habilitá-los a vida profissional. 

como comparações de aulas com ou sem 
o uso da arte, com alunos, professores e 
funcionários das instituições.  
Os alunos do grupo focal serão 

preferivelmente do ensino fundamental, 
pois assim poderemos ver a evolução de 
expressões artísticas nos alunos. 
Também coletaremos relatos de 

estudantes da educação especial para o 
trabalho1 que desde crianças tiveram 
contato com a arte. De tal forma teremos 
dados que mostrarão quanto essas 

crianças tiveram a ajuda da arte em seu 
desenvolvimento. 
A metodologia base que utilizaremos é 
inspirada na abordagem triangular de Ana 

Mae Barbosa, essa metodologia 
possibilita uma articulação equilibrada 
entre o fazer e o conhecer (ROGONI, 
2020). 

 
Resultados e Análise 

A partir do grupo focal com os alunos com 
deficiência intelectual, espera-se coletar 

as produções artísticas realizadas e 
realizar uma comparação entre os 
trabalhos do início da pesquisa e do final. 
Como objetivo temos também ajudar a 

desenvolverem o engajamento social, 
interação, socialização e a capacidade 
criativa, senso crítico, autoestima e 
autonomia, assim como foi desenvolvido 

essas características nos grupos 
formados por outros trabalhos de 
pesquisa que serviram de base para este 
apresentado. 
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Considerações Finais 

De acordo com MATERA (2016) o contato 

com a arte gera um sentimento de 
pertencimento da pessoa com o todo em 
que está inserida, além de permitir novas 
descobertas, que busca o 

autoconhecimento e o entendimento de 
seus limites e explora seu potencial e 
possibilidades. 
O papel da escola é ensinar conteúdos 

sistematizados, elencados como 
relevantes, para que os alunos com 
deficiência intelectual se apropriem da 
cultura construída pelo homem e possam 

desenvolver suas potencialidades e, um 
meio do ensino que tem apresentado bons 
resultados durante os últimos anos é a 
Arte (MATERA, 2016). 
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Introdução 

Durante o processo de desenvolvimento 
infantil, é muito importante a criança saber 
identificar, reconhecer, entender e 
comunicar as emoções, que por muitas 

vezes é sentida com muita intensidade e 
de forma descontrolada. As crianças 
sentem medo, alegria, tristeza, raiva e 
expressam esses sentimentos de formas 

diferentes - gritam, se sentem eufóricas, 
ficam bravas e, por vezes, o fazem de 
maneira inapropriada. 
Mesmo assim, é muito importante que 

expressem suas emoções e aprendam a 
lidar com elas. 
A arte, seja ela em forma de desenho, 
pintura, música, teatro, é uma ferramenta 

muito importante para a expressão dos 
sentimentos, especialmente na infância. 
Algumas crianças apresentam 
dificuldades ao se expressar e por meio da 

arte encontram uma maneira de se 
comunicar, muitas vezes por não 
conseguirem se expressar de forma 
verbal e escrita. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é 
identificar em que medida a arte pode 
contribuir para o desenvolvimento da 
Inteligência Emocional infantil. 

Em função dos dados obtidos, constatou-
se que através da arte, as crianças 
expressam os seus sentimentos, bons ou 
ruins, e expressam situações que já 

vivenciaram. Portanto é importante que se 
incentive o ato de se expressar através da 
arte, seja ela qual for. 
Expressar emoções é algo de extrema 

importância para o desenvolvimento de 
todo ser humano, essencialmente no 
desenvolvimento infantil. É ideal aprender 
a gerenciá-los corretamente para que se 

possa aprender com eles, experimentar o 

crescimento pessoal e seguir em frente. 
Ignorar ou negar as emoções de crianças 
é um comportamento perigoso, pois a 
longo prazo, tais ações contribuem para 

que aprendam a não expressarem o que 
sentem, e tal repressão trará sérias 
implicações em seu desenvolvimento 
psicológico e social. 

De acordo com o estudo de Suehiro, 
Boruchovitch, Schelini (2018), a repressão 
das emoções influência também nos 
resultados acadêmicos das crianças 

porque elas não sabem lidar de forma 
adequada com sentimentos de tristeza, 
raiva, vergonha, humilhação e tédio, entre 
outros, e incidem na forma em situações 

de aprendizagem e como elas a afetam, 
ou seja, reduzindo os resultados 
acadêmicos desses alunos. 
Além disso, a repressão das emoções 

incide em doenças psicológicas como 
transtornos de ansiedade, distúrbios de 
comportamentos, condutas antissociais, 
transtornos obsessiva-compulsivos, 

depressão e até mesmo o suicídio, como 
é demonstrado no estudo de Santos, 
Barros (2018). 
De acordo com o psicólogo Daniel 

Goleman (1995, p. 69): “Inteligência 
interpessoal é a capacidade de 
compreender outras pessoas: o que as 
motiva, como trabalham, como trabalhar 

cooperativamente com elas.” 
Pais e professores devem auxiliar a 
criança a expressar seus sentimentos, é 
fundamental que se crie oportunidades 

para seus sentimentos e emoções sejam 
identificados e nomeados em si próprios e 
nos colegas para que se possibilite um 
processo de amadurecimento mais 
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efetivo. 
Para tal processo de autoconhecimento e 

desenvolvimento da Inteligência 
Emocional, a arte tem um papel de 
extrema importância. A arte para a criança 
ajuda a desenvolver a organização de 

suas experiências, a autocompreensão, o 
relacionamento com outros por meio de 
sua criação. Os seus sentimentos, 
pensamentos, percepções e relações com 

o ambiente refletem em seu processo 
criativo. 
O fazer artístico é uma forma de 
comunicação consigo mesmo e com o seu 

entorno. A arte é importante para o 
desenvolvimento emocional, perceptual, 
racional, para que haja conscientização 
social e empatia. 

Por meio do desenho, jogos, teatro, 
música, a criança apresenta aspectos de 
sua experiência e integra em seu trabalho 
criativo, tornando o processo de 

autoexpressão mais simples e natural. 
 
Metodologia 

Para o desenvolvimento deste trabalho, 

foi feita uma pesquisa bibliográfica de 
artigos acadêmicos, assim como matérias 
de cunho jornalístico e livros publicados 
de mesmo tema. 

Também foi utilizada para embasamento 
teórico a obra de Daniel Goleman: 
Inteligência Emocional: a teoria 
revolucionária que redefine o que é ser. 

 
Resultados e Análise 

Espera-se que com esta pesquisa, possa 
haver um maior entendimento da 

importância do desenvolvimento da 
Inteligência e Autonomia Emocional na 
infância, bem como tal desenvolvimento 
deve ser incentivado, especialmente por 

meio da arte. 
Para que tal objetivo seja alcançado, é de 
extrema importância que o assunto 
abordado neste trabalho ajude a estimular 
a utilização da arte em crianças em seus 

ambientes de convívio, bem como em 
casa e na escola. 

 
Considerações Finais 

O trabalho teve como objetivo identificar a 
importância do desenvolvimento 

emocional infantil por meio da arte, assim 
como reconhecer a necessidade de 
incentivar o processo criativo infantil. 
A expressão dos sentimentos, positivos 

ou negativos, na infância é fundamental 
para o seu desenvolvimento emocional. O 
problema é que muitas vezes, elas não 
sabem como se expressar.  

Através da arte, as crianças podem 
encontrar um meio de se comunicar e 
dizer o que sentem. É criada uma cópia de 
sua realidade por meio de um processo 

criativo, onde seus sentimentos e 
vivências sejam reproduzidos, podendo 
indicar para pais e professores como a 
criança se encontra emocionalmente. 

Quanto mais ela experimente, ouça, veja, 
vivencie e aprenda, mais rica e produtiva 
será a sua atividade de imaginação, 
expressão e comunicação. 

A criança deve ter a oportunidade de 
vivenciar a arte, tanto em seu ambiente 
escolar como em casa; ter um espaço 
para criar, fruir, explorar materiais e por 

fim, expressar-se com autonomia e 
liberdade.   
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Introdução 

O conceito de Inteligência Emocional 
surgiu em 1990, proposto por Peter 
Salovey e John D. Mayer. Os autores 
apresentaram um modelo para esse 

conceito, porém Daniel Goleman através 
de seu livro “Inteligência Emocional” em 
1995, passou a ser reconhecido 
mundialmente. No século XIX, houve um 

crescimento significativo em descobrir 
mais a respeito sobre a inteligência, 
alguns autores como Robert L. Thorndike 
(1920) usou o termo “Inteligência Social” 

com o objetivo de descrever a capacidade 
de compreender e motivar outras 
pessoas. 
Segundo OLIVEIRA (2015, p. 4)"A 

Inteligência Emocional é influenciada pela 
experiência que o indivíduo possui ou 
venha a possuir. Os componentes de 
processamento de informação são 

sempre aplicados a tarefas com as quais 
o indivíduo tem algum nível de experiência 
anterior.” 
Levando em consideração o âmbito 

escolar é observado que se pode 
contribuir na Inteligência Emocional do 
aluno, por meio de ferramentas de 
autoavaliação. Baseado nos resultados 

dessas ferramentas o aluno conhecerá 
melhor suas emoções e as das pessoas 
próximas a ele.  
Com base em pesquisas relacionadas à 

Inteligência Emocional em ambiente 
escolar, este trabalho tem por objetivo 
construir um site que irá ajudar alunos a 
identificar o nível de Inteligência 

Emocional por meio de ferramentas de 

autoavaliação. 

Este site está fundamentado em estudos 
sobre Inteligência Emocional, como o livro 
de Daniel Goleman “Inteligência 
Emocional” que define o termo 

Inteligência Emocional e o populariza, ou 
o artigo de Carla Woyciekoski e Claudio 
Simon Hutz “Inteligência Emocional: 
Teoria, Pesquisa, Medida, Aplicações e 

Controvérsias” que analisa as implicações 
da Inteligência Emocional em todos os 
aspectos.  
O aluno primeiramente será apresentado 

ao conceito de Inteligência Emocional e 
como ela é importante para se ter uma 
vida melhor, isso irá acontecer por meio 
de um vídeo explicativo. Caso queira, o 

aluno pode buscar ajuda por meio de um 
fórum público, por meio de testes de 
autoavaliação ou cursos de Inteligência 
Emocional. 

 
Metodologia 

A metodologia utilizada neste trabalho 
está dividida em 4 etapas: a primeira trata-

se de uma pesquisa bibliográfica, onde 
buscamos artigos e livros relacionados à 
Inteligência Emocional na escola para 
sustentar este trabalho e ainda a 

participação de um Projeto de Extensão 
"Autoconhecimento na Inteligência 
Emocional", promovido pelo IFMS/Ponta 
Porã, coordenado pelo Professor Almir 

José Weinfortner, com a participação da 
Especialista em Inteligência Emocional 
Laura Elisa Penha Weinfortner  para ter 
uma compreensão melhor sobre os 

sentimentos e como ajudar melhor as 
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pessoas pela site. 
Na segunda etapa será feita uma 

pesquisa com o público por meio de um 
formulário que questionará como o que a 
pessoa entende por Inteligência 
Emocional e como esse assunto irá ajudá-

la.  
Na terceira etapa será realizada o 
desenvolvimento e implementação do site 
a partir da pesquisa, nos dando uma visão 

melhor de como a site será e como ela 
pode ajudar melhor os alunos a identificar 
seu nível de Inteligência Emocional. As 
linguagens utilizadas no site serão 

JavaScript, CSS, HTML e PHP, visando 
um site mais interativo e fácil de usar.  
Durante a quarta etapa será feita uma 
avaliação de como o site contribuiu na 

Inteligência Emocional dos alunos e como 
isso afetou seu desempenho escolar. 
Caso esteja interessado o aluno será 
recomendado, por meio de uma 

notificação enviada pelo site, a se 
inscrever em cursos de Inteligência 
Emocional ministrados por especialistas 
em Inteligência Emocional. 

 
Resultados e Análise  

Até o momento, somente a pesquisa 
bibliográfica foi concluída, porém se visa 

começar a próxima fase assim que a volta 
das aulas presenciais começar criando 
uma pesquisa com o público para se ter 
uma base melhor no momento do 

desenvolvimento do site. 
É esperado que este estudo venha a 
provocar uma reflexão da importância da 
educação na Inteligência Emocional na 

prática em sala de aula, além de ajudar a 
ter confiança e o autoconhecimento de si 
para uma sociedade com uma melhor 
compreensão acerca das relações 

humanas. 
Considerações Finais 

Apesar de que somos movidos 
emocionalmente pelas razões e emoções, 
durante a fase inicial até a fase adulta, 

saber reconhecer a nós mesmo pode nos 
tornar melhores adultos e saber lidar 

melhor com as nossas emoções, entender 
os nossos limites e buscar através das 
experiências aprimorar e reconhecer os 
nossos erros. 

Conhecendo mais sobre si mesmo 
através da Inteligência Emocional pode 
ajudar tanto o aluno a saber seus limites 
quanto o educador a saber quando e 

como ajudar o aluno, melhorando o 
ambiente escolar. 
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Introdução 

Desde o início da colonização do Brasil, a 
educação escolar imposta aos povos 
nativos tinha como objetivo a 
catequização e a "civilização" desses 

povos a partir da visão dos europeus, visto 
que os indígenas já eram civilizados 
conforme as suas culturas, que, naquele 
momento, foram ignoradas pelos 

colonizadores. Essa educação imposta 
pelos europeus era um meio de conquista 
e dominação dos povos indígenas por 
parte da sociedade não indígena, pois 

reprimia e ignorava todo tipo de cultura, 
costume e crenças presentes há milênios 
na vida desses povos. Embora seja 
comum encontrarmos, em obras literárias 

e através da história oral, relatos 
constantes de resistências a essas 
tentativas de negação da cultura indígena, 
ainda hoje, a historiografia tradicional tem 

pouco abordado tal assunto (LOPES DA 
SILVA, A, 1998; ARANHA, Maria Lucia de 
Arruda. História da Educação e da 
Pedagogia). 

É necessário mencionar as mudanças na 
educação escolar indígena a partir da 
Constituição Federal, de 1988, e da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

de 1996, quando procurou-se combater e 
eliminar esses resíduos coloniais. 
Ademais, o Decreto Presidencial no. 
6.861, de 27 de maio de 2009, define uma 

nova forma de organizar a educação 
escolar indígena em territórios 
etnoeducacionais, por meio dos quais, os 
povos nativos trabalhariam unidos aos 

entes federados, com a finalidade de 
superar os problemas enfrentados na 
educação escolar indígena (CIMI, 1993). 
Segundo o mesmo relatório do CIMI de 

1993, as violações dos direitos dos povos 

indígenas continuam acontecendo 
diariamente. Do mesmo modo, o 
descumprimento da legislação por parte 
dos órgãos federais, que tem como dever 

proteger e preservar a manutenção das 
leis, ocorre frequentemente, mascarando, 
assim, práticas colonialistas sob novas 
roupagens. Por isso, a reflexão e o debate 

sobre esse problema, além da 
visibilização das culturas e dos 
conhecimentos dessas comunidades, que 
serviram como principal base da formação 

brasileira, torna-se cada vez mais urgente, 
de forma a mudar o olhar preconceituoso 
e acolher a contribuição que os saberes 
indígenas nos ofereceram e continuam 

oferecendo.  
Segundo o Censo Demográfico do IBGE 
2010, existem 677.570 indígenas com 10 
anos ou mais que habitam o território 

brasileiro. Desses habitantes, 80.459 
indígenas residem no estado de Mato de 
Grosso do Sul conforme a Secretaria 
Especial de Saúde Indígena (SESAI/MS). 

De tal população, existem oito etnias 
distribuídas em 29 municípios do estado. 
No município de Ponta Porã e seus 
arredores (incluindo as cidades de 

Antônio João, Aral Moreira e Amambai), 
existem oito aldeias indígenas: Aldeia 
Amambai, Aldeia Campestre, Aldeia Cerro 
Marangatu, Aldeia Guassuty, Aldeia 

Jaguari, Aldeia Kokue-i, Aldeia Lima 
Campo, Aldeia Limão Verde. Entretanto, a 
quantidade de aldeias próximas ao IFMS 
campus Ponta Porã não se reflete na 

quantidade de alunos indígenas presentes 
nesse campus. 
Portanto, diante das informações 
supracitadas, é visível a baixa adesão ou 

mailto:jorge.samurio@estudante.ifms.edu.br
mailto:ana.kaimoti@ifms.edu.br
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%206.861-2009?OpenDocument
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nenhuma adesão, até o segundo 
semestre de 2021 de jovens indígenas ao 

ensino, no campus, algo que deve ser 
debatido e compreendido, tendo em vista 
a importância desses povos e a função 
social, econômica e cultural de uma 

instituição escolar pública, como o IFMS, 
que também tem o papel de promover 
essa inclusão.  
Assim, esse trabalho busca analisar 

hipóteses, a fim de refletir sobre os 
problemas enfrentados pelos indígenas 
quanto ao acesso ao ensino no campus, 
de forma a contribuir para que o IFMS 

possa tomar medidas, voltadas para 
incentivar e garantir a presença de alunos 
indígenas na instituição.  
 
Metodologia 

Este projeto está dividido em quatro 
etapas metodológicas. Na primeira etapa, 
será feita uma revisão bibliográfica 

referente à educação escolar indígena e à 
inclusão de indígenas em instituições 
escolares não indígenas, além do papel 
de tais instituições diante da problemática 

da educação escolar indígena, visando 
uma fundamentação teórica.  
Na segunda etapa, será realizada uma 
pesquisa documental, por meio da qual 

serão compilados dados referentes à 
quantidade de alunos indígenas que já 
estudaram e que estudam no                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       
campus Ponta Porã do Instituto Federal do 

Mato Grosso do Sul visando uma 
comparação quantitativa com os alunos 
não-indígenas, além do levantamento de 
medidas e políticas tomadas pelo campus 

que busquem a adesão de indígenas ao 
ensino, no IFMS. 
Na terceira etapa, será realizado um 
levantamento e um estudo de campo, nos 

quais serão planejadas e realizadas  
visitas às aldeias indígenas próximas ao 
IFMS-PP, para a realização de entrevistas 
semiestruturadas com os moradores, com 
o objetivo de entendermos melhor os 

principais problemas enfrentados pelos 
indígenas quando se trata de acesso à 

educação, de forma a elucidar quais 
medidas deveriam ser tomadas para 
garantir o acesso, permanência e êxito 
desses povos ao campus. 

Na quarta etapa, será feita a análise de 
todos os dados recolhidos para elucidar o 
cenário atual dessas comunidades  
indígenas no meio escolar e, mais 

especificamente, no campus Ponta Porã 
IFMS, além das dificuldades enfrentadas 
pelos povos para acessar o ensino. 
Ademais, serão estudadas possíveis 

políticas de incentivo a serem tomadas 
pelo campus para mitigar o problema.  
 
Resultados e Análise 

No presente momento, o projeto encontra-
se em fase inicial de desenvolvimento, 
assim, ainda não apresenta resultados 
conclusivos. Entretanto, o principal 

objetivo do trabalho é apontar caminhos 
que possibilitem a inclusão dessas 
comunidades indígenas ao IFMS, campus 
Ponta Porã.  

 
Considerações Finais 

Conclui-se, então, a necessidade de 
apontar caminhos para a inclusão desses 

povos na instituição supramencionada. 
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Introdução 

As redes sociais são espaços virtuais 
onde grupos de pessoas ou empresas se 
relacionam através do envio de 

mensagens, da partilha de conteúdos e 
entre otros (DIANA, 2020), sendo seu uso 
completamente naturalizados 
principalmente pelos mais jovens 

(COPETTI, 2018), mas a utilização das 
redes sociais como Facebook, Instagram, 
TikTok, Twitter e etc. podem ser ora boa 
ora ruim para o bem-estar e saúde dos 

jovens, dependendo de como estes as 
usa. 
Durante a pandemia de corona vírus, a 
recomendação global de saúde é o 

distanciamento social para diminuir o risco 
de transmissão e de mortes, desta forma 
surgiram trabalhos em formato home-
office, ocorreu o fechamento de comércios 

e a suspensão das atividades de ensino, 
facilitando com que as pessoas fiquem em 
casa, inclusive os jovens. Portanto 
segundo Ahmed(et al., 2020), o longo 

período de distanciamento pode acarretar 
sentimentos de ansiedade, raiva, 
desesperança, medo, insônia, sensação 
de desamparo e solidão, resultando no 

agravamento da saúde mental, com isso 
além dos fatores estressantes como o 
isolamento, luto e violência intrafamiliar, 
os problemas na saúde mental dos jovens 

também podem ser potencializados pelo 
uso excessivo da Internet e das redes 
sociais(GUESSOUM et al., 2020), outra 
consequência também é a dependência 

das redes sociais que aumentou 
consideravelmente durante o isolamento 
social. 
A dependência de redes sociais, é 

definido como uma busca incessante por 
conteúdo, as redes também são 
conhecidas como um grande centro de 
compartilhamento de imagens e fotos com 

ideais de corpo, pele e cabelo perfeitos e 
belos, idealizando que para ser aceito e 
ter prestígio na sociedade deve se ter 
pouco percentual de gordura e músculos 

bem definidos(LAURA et al., 2021), esses 
padrões fazem com que o público sinta-se 
insatisfeitos com seus corpos,  podendo 
gerar sintomas de depressão e baixa-

autoestima, sendo o público feminino 
jovem o mais vulnerável(BÁNYAI et al., 
2017), então em busca do modelo de 
corpo ideal há uma grande procura de 

medicamentos para emagrecer, 
alimentação incorreta, malhação 
exagerada entre outro que mais tarde vai 
gerar consequências drásticas a saúde. 

Diante dos benefícios de que as redes 
sociais facilitaram a comunicação entre as 
pessoas durante o isolamento, há também 
os malefícios que seu uso excessivo pode 

trazer, principalmente para os 
adolescentes. Portanto, buscou-se reunir 
dados e informações com o propósito de 
responder a seguinte pergunta: Quais as 

consequências do mal uso das redes 
sociais na saúde e na autoimagem dos 
jovens? 
O objetivo deste trabalho visa esclarecer e 

apresentar como as redes sociais podem 
influenciar negativamente tanto na saúde 
mental quando física e na imagem que os 
adolescentes possuem sobre si mesmos, 

por meio de uma revisão de literatura, 
pesquisas bibliográficas e busca de dados 
sobre o tema. 
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Metodologia 

O estudo trata-se de pesquisa 

bibliográfica do tipo revisão integrativa, 
que tem como finalidade o 
aprofundamento do tema proposto. Teve-
se de início uma pesquisa bibliográfica em 

busca de artigos científicos e busca de 
dados eletrônicos sobre os impactos que 
as redes sociais podem causar na saúde 
e na autoimagem de jovens. 

A busca pelo material de estudo foi feita 
no mecanismo de pesquisa Google 
Acadêmico, no portal de revistas 
brasileiras Scielo (Scientific Eletronic 

Library Online), em sites jornalísticos, no 
banco de dados IMED e no site National 
Library of Medicine com associação dos 
descritores “rede social”, “saúde mental”, 

“autoimagem”, “jovens”, “isolamento 
social” e “pandemia Covid-19”. Logo 
depois da busca, houve a análise dos 
artigos encontrados, para selecionar os 

dados relevantes para esta pesquisa. 
Procurou-se encontrar informações e 
dados sobre como as redes sociais podem 
influenciar na percepção que o 

adolescente tem de si mesmo, as 
consequências que o maus uso das redes 
sociais podem acarretar à saúde mental, e 
como o isolamento social durante a 

pandemia de Covid-19 pode contribuir 
para a piora da saúde mental e na 
dependência de redes sociais. 
Por fim, foi feita a leitura minuciosa das 

informações encontradas nos artigos 
encontrados, em seguida, a releitura dos 
resultados, com intuito de sinalizar os 
pontos importantes para a reanálise e por 

último, a utilização dessas informações 
para a montagem desta pesquisa. 
 
Resultados e Análise 

Foram encontrados 620 artigos focados 
em áreas da saúde e psicologia baseado 
nos descritores, após a leitura do título e 
resumo dos artigos foram selecionados 29 
e subsequentemente, realizado a leitura 

destes artigos por completo, resultou se 
11 artigos. 

Sendo assim após a análise dos 11 artigos 
finais, o resultado foi dividido em três 
tópicos. O primeiro é sobre o impacto do 
isolamento na saúde mental, onde a 

pandemia tem afetado consideravelmente 
a saúde mental de estudantes 
adolescentes em muitos países, como na 
China, por exemplo, onde houve o 

aumento de problemas de saúde mental, 
como o medo à exposição do vírus e 
estresse referente ao isolamento social. A 
pandemia de Covid-19 pode resultar em 

aumento de transtornos mentais, como 
estresse pós-traumático, depressão, 
ansiedade e sintomas relacionados ao 
luto em adolescentes frequentemente 

vulneráveis.  
O segundo é sobre a influência das redes 
sociais na saúde mental, pode se destacar 
que o acesso as redes de maneira 

exagerada na pandemia acentuou 
componentes ligados a socialização 
digital como a exposição da vida íntima de 
jovens e adolescentes. Na busca 

desenfreada por aceitação no meio social, 
jovens sucumbiram ainda mais ao acesso 
de redes sociais, consequentemente 
ocasionando problemas psicológicos de: 

ansiedade, pânico e automutilação. 
No terceiro tópico, é acerca da influência 
das redes sociais na autoimagem de 
adolescentes e jovens, onde destacou se 

que o uso intenso de redes sociais é 
fortemente associado com indicadores 
negativos na autoestima, com ênfase no 
Instagram, mas considerou se que não 

apenas uma rede pode influenciar 
negativamente, mas sim o uso múltiplas 
redes sociais ao mesmo tempo. 
 
Considerações Finais 

Diante disso, entende se que a partir da 
revisão de literatura, a influência das 
redes sociais na saúde e imagem de 
jovens e adolescentes de forma negativa 
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é significativa. Sendo assim, tendo em 
vista o possível início de volta as 

atividades de ensino presenciais, seria 
importante que educadores, família e 
profissionais de saúde possam identificar 
os tipos de transtornos relacionados a 

saúde mental e física dos jovens, para que 
busque o desenvolvimento de ações 
visando a melhora de sua saúde e da 
autoestima. Sendo assim, esta pesquisa 

busca ajudar no entendimento e na 
identificação de tais transtornos citados na 
pesquisa, que foram desenvolvidos 
durante o isolamento social e agravados 

pelo uso indevido das redes sociais. 
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Introdução 

Considerando a falta de reconhecimento 
histórico da literatura produzida por 
autoras negras, este projeto tem como 
objetivo geral promover a inclusão e 

apreciação da produção literária das 
mulheres negras, especificamente 
aquelas vinculadas ao movimento Slam 
Poetry. Esse movimento de poesia falada 

tem um papel fundamental na resistência 
das minorias, nas periferias brasileiras e 
que oferece um espaço de liberdade de 
expressão para as artistas, desde que 

estejam se manifestando dentro das 
regras do movimento. 
A partir disso, os resultados do trabalho 
estão sendo publicados no Instagram do 

NEABI (Núcleo de Estudos Afro-
Brasileiros e Indígenas) do IFMS-Ponta 
Porã, para que possamos alcançar um 
público maior, pois o intuito desse projeto 

também é fazer com que mais pessoas 
entendam sobre a importância de um 
movimento artístico como o do Slam 
Poetry que abre espaço para que essas 

mulheres, historicamente e 
frequentemente diminuídas em nossa 
sociedade, possam se expressar como 
artistas. 

 
Metodologia 

Esta pesquisa científica tem natureza 
exploratória e explicativa e seu 

desenvolvimento está dividido em quatro 
etapas que já estão em execução. 
Inicialmente, a primeira etapa foi uma 
pesquisa bibliográfica, com o objetivo de 

aprofundar os seguintes temas: literatura 
afro-brasileira, negra e literatura brasileira 
contemporânea, Slam Poetry, Slam 
Poetry no Brasil, autoras negras no Slam 

brasileiro e o papel das TIC, Tecnologias 

de Informação e Comunicação para a 
difusão da leitura literária na sociedade 
contemporânea. Após isso, a segunda 
etapa, que está em andamento, consistiu 

numa pesquisa documental e num 
levantamento, por meio de entrevistas 
abertas, sobre as autoras negras do 
movimento Slam no Brasil e em Mato 

Grosso do Sul, juntam ente com a análise 
de seus poemas e performances.  
A terceira etapa, concomitante à anterior e 
já concluída, consistiu na reorganização 

da identidade visual do perfil, no 
Instagram, do Neabi (Núcleo de Estudos 
Afro-Brasileiros e Indígenas) do IFMS-
Ponta Porã, com base no regulamento do 

núcleo, na elaboração de um cronograma 
de postagens para esse perfil, relativas à 
temática desta pesquisa, e na criação do 
layout para essas publicações. Por fim, a 

quarta etapa, que também está em 
andamento, consiste na elaboração, 
revisão e publicação periódicas desse 
conteúdo no perfil do Neabi do campus de 

Ponta Porã, do IFMS, no Instagram. 
 
Resultados e Análise 

O movimento Slam Poetry surgiu na 

década de 1980, em Chicago, EUA, por 
iniciativa do poeta Marc Kelly Smith, que 
tinha como objetivo atrair pessoas que 
não se sentiam motivadas pelos 

ambientes tradicionais de leitura de 
poesia e, ao longo do tempo, esse 
movimento foi se popularizando e levado 
para vários outros países, como o Brasil. 

Aqui, o movimento chegou em 2008, por 
meio de Roberta Estrela D’Alva. O 
primeiro slam brasileiro foi o ZAP, Zona 
Autônoma da Palavra, e com o passar dos 
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anos foram criados muitos outros, em 
vários locais do país. Nessa trajetória, o 

slam se tornou um símbolo de luta, no qual 
a voz dos sujeitos periféricos se expressa 
por meio da poesia. 
A partir da importância do movimento 

Slam Poetry nas periferias e entre a 
comunidade negra no Brasil, este trabalho 
também abordou os conceitos de 
literatura afro-brasileira, literatura negra e 

negra-brasileira, levando em conta que os 
dois termos são usados ao mesmo tempo 
e que há uma polêmica sobre qual deles 
seria o melhor. De modo geral, guardando 

as diferenças entre os conceitos e 
considerando que nosso objetivo não é 
resolver essa questão, esses termos 
procuram descrever os textos literários 

produzidos por afrodescendentes e/ou 
pessoas negras que se reconhecem como 
tal, além de, nesse sentido, escreverem 
sobre seu pertencimento étnico-racial, 

refletirem sobre o que é ser negra e negro 
e discutir, nesse âmbito, sobre problemas 
como religião, sociedade e racismo 
(DUARTE, 2010, BERND, 2010 e CUTI, 

1985).  
Nesse contexto, também foi possível 
observar que as poesias feitas pelas 
mulheres negras no Slam Poetry se 

relacionam e se inserem hoje no que se 
chama a literatura negra brasileira de 
autoria feminina. Assim como em outras 
obras, as poetas do Slam abordam a 

experiência da mulher negra na sociedade 
brasileira, indo contra o racismo e o 
machismo que eram usados para 
representá-las dentro da literatura 

brasileira do período colonial até a 
contemporaneidade (EVARISTO, 2020, 
JESUS e SOUZA, 2021). 
Com base nessa pesquisa bibliográfica, 

as publicações no perfil do Instagram do 
NEABI-PP já começaram a ser feitas e 
estão em andamento, processo que está 
gerando resultados positivos. As imagens 
abaixo mostram alguns dos temas que já 

foram abordados desde o início dessa 
etapa do projeto. 

 
Figura 1 - Logo para o NEABI. 

 
Fonte: A própria autora. 

 
Figura 2 - Capa do segundo post. 

 
Fonte: A própria autora. 

 
Figura 3 - Capa do oitavo post. 

 
Fonte: A própria autora. 

 
Considerações Finais 

As literaturas afro-brasileiras foram 

excluídas do campo literário, isso ocorreu 
por conta da estética europeia que 
delimitava e impunha o que deveriam ser 
as “belas letras” e qual era a beleza ideal, 

baseada na branquitude. O padrão branco 
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e colonialista permanece em nossa 
sociedade e se manifesta de várias 

maneiras no racismo e no machismo 
ainda presentes, contexto no qual as 
mulheres negras sofreram e sofrem dupla 
opressão, sendo elas a de raça e a de 

gênero. Assim, ao se expressarem por 
meio da arte, essas mulheres estão 
lutando para subverter a situação de 
opressão (AUGEL, 2021). 

Sabendo que a literatura afro-brasileira é 
um lugar de manifestar, por meio da arte 
da palavra, o ponto crítico sobre um país 
e um mundo racistas, e expor as 

experiências de pessoas negras diante de 
muitos problemas sociais que as afligem, 
coletivamente e individualmente em razão 
de sua identidade étnico-racial, o Slam 

Poetry, no Brasil, pode ser considerado 
como parte desse conjunto de obras ao 
expor, artisticamente, o ponto de vista das 
mulher negras e trazer visibilidade e 

representatividade para as novas 
gerações. (JESUS e SOUZA, 2020). 
Com a intenção de contribuir com esse 
processo e considerando a crescente 

utilização das redes sociais, espera-se 
que, por meio das postagens no Instagram 
do Neabi do IFMS-Ponta Porã, possamos 
criar um espaço de apreciação dessas 

obras e promover uma reflexão sobre seu 
papel na literatura brasileira. 
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Introdução 

A musicoterapia é um dos métodos 
utilizados dentro da área da música e a 
medicina no tratamento de diversificadas 
doenças mentais, vemos os méritos da 

musicoterapia no tratamento de 
depressões e ansiedade e como ela pode 
nos trazer inúmeros benefícios. 
O objetivo dessa pesquisa é analisar 

como a musicoterapia pode ajudar no 
tratamento de depressões e ansiedades 
geradas pela pressão exercida pela 
sociedade, e todos os benefícios trazidos 

por ela. 
A sociedade exige das pessoas carreira,  
estudo, experiência ,trabalho e status, que 
acabam vivendo somente para satisfazer 

as necessidades do mundo exterior, para 
serem aceitas e não serem banidos dessa 
convivência social, e muitas vezes 
esquecem da sua verdadeira essência e o 

que queriam ser, mergulhando em 
depressões e ansiedades, claro que 
existem outros fatores que levam as 
pessoas a depressões como a doença da 

glândula da tireóide e demais motivos  e 
tendo que buscar tratamentos 
alternativos.   
A musicoterapia veio para Brasil na 

década de 50 pelo conservatório brasileiro 
de música (CBM), que trouxe esse curso 
para educadores brasileiros, sendo 
reconhecidos técnicos de musicoterapia 

em 1955. Seu objetivo é garantir o bem 
estar das pessoas envolvidas seja sua 
idade ou a razão pela qual estão fazendo 
a seção. 

 
Metodologia 

Caracteriza-se em uma análise 
documental de fatos e pesquisa descritiva 

que busca trazer, explicar e relacionar a 

musicoterapia e os tratamentos oferecidos 
por meio dela, buscando tanto fontes 
primárias como a plataforma SCIELO, 
livros e artigos neurológicos tanto fontes 

secundárias, por meio de profissionais da 
área da musicoterapia, professores de 
música e psicólogos trazendo 
questionamentos sobre a importância e a 

eficácia que vivenciaram com a 
musicoterapia a melhora de pacientes. 
Visou-se a observação de pesquisas e 
relatos clínicos no âmbito da depressão e 

ansiedade que pudessem ajudar a 
compreender o comportamento da música 
e as emoções que ela gera em nosso 
cérebro. 

Abordou-se as três principais formas de 
trabalhar a musicoterapia no tratamento 
de ansiedade e depressão, e ao longo 
desse trabalho de conclusão de curso 

iremos abordar outros aspectos da música 
na ciência, como os benefícios de ser 
músico. 
 
Resultados e Análise 

Abordou-se os elementos fundamentais 
da linguagem musical: timbre, altura, 
duração e intensidade, e as principais 

formas de trabalhar a musicoterapia em 
pacientes com depressão e ansiedade e 
será abordado em um próximo momento 
sobre as consequências da música em 

músicos. 
1.0 Emoções musicais 
Desde a antiguidade se discute como a 
música é capaz de provocar sentimentos. 

PLATÃO, em A República, PLATÃO, 
370ac discorre sobre a impressão de 
traços morais em indivíduos a partir da 
experiência musical. Para Platão 
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determinadas escalas musicais tinham a 
capacidade de imprimir diferentes traços 

morais específicos nos indivíduos, tom 
maior e menor tem a capacidade de trazer 
alegria e tristeza. Na teoria musical 
quando queremos trazer um ar 

melancólico e triste a uma música, 
escolhemos tons menores, ou o modo 
Eólico que nos levam ao fundo de nosso 
ser e existência trazendo tristeza, drama e 

o fogo da paixão, mas quando queremos 
trazer um ar leve, utilizamos tons maiores 
e o modo Jônico. Segundo SEKEFF, 2007 
a altura, intensidade, timbre, duração e 

outras características musicais que não 
nos parece importar, trazem emoções e 
sentidos à música, que nos é passadas. A 
musicoterapia no tratamento de 

depressões e ansiedades pode ser 
trabalhada basicamente de três formas 
mais utilizadas e que se mostraram mais 
eficazes. 

2.0 A musicoterapia usada em asilos  
O músico terapeutatoca uma música 
antes de começar a conversa, escolhe-se 
uma música que remonte a sua infância, 

começa se a tocar de forma que os são 
levadas com o espírito da música, um 
batendo o pé (ativando seus músculos), 
outros cantando, ou “gemendo” com a 

música, na maioria das vezes, esse 
método é usado com idosos em asilos. A 
maioria desses pacientes sofrem além da 
depressão, de mal de Alzheimer, e esses 

idosos conseguem se lembrar da letra, 
melodia ou até mesmo do ritmo da 
música, começam a se emocionar com 
coisas da sua infância, o que acaba 

trazendo lembranças felizes de sua vida, 
logo sendo muito eficiente na cura da 
depressão, pois os levam em uma cápsula 
do tempo de volta a sua juventude. 

Relatos de músico terapeutas que 
trabalham em asilos falam de como os 
idosos esperam eufóricos pelo dia da 
terapia ou como eles dizem “o menino que 
toca”. 

2.1 A musicoterapia utilizada por 
musicoterapeutas  

Quando utilizadas por musicoterapeutas 
em uma seção particular, pergunta-se ao 
paciente qual música mais gosta, e inicia-
se uma reflexão e conversa de modo que 

encontre relações com a sua vida, o 
porquê se gosta dela, assim chegando a 
dores do passado que foram se 
acumulando e acabaram gerando a 

depressão no paciente, de modo em que 
o terapeuta consiga achar as causas e 
comece a trabalhar esses pontos com o 
paciente. 

Em toda as seções serão usadas músicas, 
em alguns momentos escolhida pelo 
próprio terapeuta a fim de trabalhar com 
essas dores que agora foram 

identificadas, esse foi um dos métodos 
mais utilizados por terapeutas, por 
parecer mais “descontraído” do que uma 
conversa monótona, já que as maioria dos 

brasileiros não fazem terapia, um 
pensamento muito primitivo e ignorante, 
mas ainda presente na sociedade 
brasileira. 

2.2 O ensino da música como terapia 
Este método é muito utilizado em crianças 
e adolescentes, que se encontram em 
estado de depressão ou vulnerabilidade 

social. A música tem o poder de fornecer 
entretenimento quando escutada, mas 
principalmente quando praticada, tanto 
em grupo ou a sós, ela traz 

entretenimento, conhecimento, arte, 
cultura, educação e uma infinidade de 
benéficos para um jovem. Quando 
trabalhada em um pequeno grupo ou para 

um jovem, começa uma introdução 
musical através do ensino do violão, 
teclado e outros instrumentos mais 
conhecidos da música popular, mas 

quando trabalhada em uma banda 
podemos ver mais divisões como o sopro 
(saxofone, flauta transversal, etc.) 
percussão (Lira, bateria, xilofone, etc.), 
dessa forma ela traz perspectivas de vida 
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ao jovem, faz ele sair de sua casa ir até o 
ensaio, estudar e expressar tudo o que 

sente na música, encarar o público em 
apresentações, conviver com pessoas e 
entender a realidade do seu colega, traz 
ao vínculo social, traz sonhos como ser 

um músico profissional ,um maestro, um 
compositor, músico terapeuta, professor 
de música e acima de tudo mostrar para a 
sociedade como a música mudou a sua 

vida. 
 
Considerações Finais 

A música tem um papel importante na vida 

das pessoas de forma direta ou indireta, e 
quando vemos os inúmeros benéficos que 
ela trás, isso fica mais claro e nos faz 
querer cada vez mais compreender o 

papel que ela tem na cura de depressões, 
ansiedades e seu poder de trazer bem 
estar para as pessoas em geral, tanto 
músicos e não músicos, ela provoca 

alterações no cérebro do músico e 
melhora sua saúde motora e cerebral e o 
seu papel de tirar pessoas da 
vulnerabilidade social e formar cidadãos 

de bem. Neste trabalho foi abordado os 
efeitos benéficos da música como terapia, 
buscando de pesquisas da neurociência, 
podemos ver que a música pode ser 

interpretada tanto da forma intelectual, 
quanto emocional, com o amparo da 
neurociência, podemos afirmar que a 
música ativa variadas partes do cérebro, 

podendo obter melhoras em vários 

campos, não existe nenhuma outra arte 
que exige e trabalha tantas partes dos 

cérebros como a música. 
Esse trabalho foi de extrema importância 
para mim, pois a música mudou a minha 
vida e gerou inúmeras oportunidades na 

minha vida e mudou a minha forma de ver 
o mundo. Eu espero trazer todo meu amor 
baseado em pesquisas. O poder da 
música me fez enxergar outros métodos 

de ensino e o quão a música de sua 
maneira tão modesta pode ser tão eficaz. 
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Introducción 

Frente a la percepción personal que refleja 
cierto conservadurismo e incluso 
menosprecio por el colectivo 
LGBTIQ+fóbico y luego de una primera 

entrevista con una especialista en 
Educación Sexual Integral (ESI), se define 
como interrogante problema para la 
presente investigación: ¿Cómo se 

caracteriza el acoso escolar 
LGBTIQ+fóbico a partir de la percepción 
de los/as adolescentes en la comunidad 
de Cerrito (Entre Ríos-Argentina). 

Se observa que, a nivel internacional, 
existen distintos estudios que avalan la 
existencia del acoso escolar 
LGTBIQ+fóbico, sin embargo, en 

comunidades pequeñas como Cerrito, 
esta situación no se manifiesta 
claramente.  
Se considera relevante iniciar ésta 

indagación a fin de arrojar luz sobre un 
tema que aparece como tabú en una 
población que se caracteriza por ser más 
bien conservadora.  Instalar el tema a 

partir de las dimensiones de comprobar la 
presencia de la comunidad LGBTIQ+ en la 
localidad, analizar el grado de aceptación 
y poder detectar ciertas acciones que 

puedan ser establecidas como de acoso 
LGBTIQ+fóbico, resultarán como insumos 
muy interesantes para tratar esta temática 
en las escuelas y a la vez abrir la 

posibilidad de nuevas líneas de 
investigación como: 
-Si los/as estudiantes se identifican como 
víctimas, agresores/as y/o 

espectadores/as del acoso escolar 
LGBTIQ+fóbico. 
-La observación de las maneras a través 
de las cuales el acoso escolar 

LGBTIQ+fóbico se materializa. 

-La identificación de las principales 
fuentes de apoyo y/o ayuda en las 
víctimas del acoso escolar 
LGBTIQ+fóbico. 
OBJETIVO GENERAL 

 Identificar la presencia y 
caracterización del acoso escolar 
LGBTIQ+fóbico a partir de la percepción 

de los/as adolescentes en la comunidad 
de Cerrito, Entre Ríos. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Establecer el nivel de conocimiento 

de la existencia de la comunidad 
LGBTIQ+ en Cerrito. 

 Detectar el grado de aceptación de 
la comunidad LGBTIQ+ entre los/as 

adolescentes del Cerrito 

 Conocer actitudes o expresiones 
que puedan ser manifestaciones del 
acoso escolar LGBTIQ+fóbico en la 

localidad de Cerrito. 

 Difundir los resultados como 
aportes para el desarrollo de la Educación 
Sexual Integral (ESI) en las escuelas de 

Entre Ríos. 
 
Metodologia 

Investigación desde una perspectiva 

metodológica cuanti-cualitativa para 
identificar la existencia del acoso escolar 
LGTBIQ+-fóbico y sus características en 
los/as adolescentes comprendidas en una 

franja etaria de 12 a 18 años, en Cerrito 
(Entre Ríos) 
Se comienza con una entrevista abierta a 
la experta en la temática ESI 

Psicopedagoga Silvana Verónica 
Rodríguez. Se solicita la entrevista dado 
que es experta en Educación Sexual 
Integral y brinda su apoyo para comenzar 
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la investigación de manera lo más objetiva 
posible, evitando victimizar o afectar a la 

comunidad LGBTIQ+ 
Por otra parte se realiza una encuesta 
callejera. La selección de la muestra fue 
de tipo intencional, no probabilística. 

Los/as participantes fueron 41 
adolescentes de 12 a 18 años que 
aceptaron voluntariamente responder a un 
cuestionario que se aplicó a durante varios 

días a quienes transitaban por Plaza Las 
Colonias, típico lugar de encuentro y 
recreación de la comunidad de Cerrito. 
 Para minimizar los riesgos la encuesta es 

totalmente anónima y voluntaria. Consiste 
en un cuestionario estructurado con 19 
ítems que indaga la existencia y 
aceptación de la comunidad LGBTIQ+ y la 

caracterización del acoso LGBTIQ+fóbico 
desde la percepción de los/as 
adolescentes, a través de sólo tres valores 
Si, NO o N/Sabe. Para realizar las 

consignas se tomaron ítems de la escala 
propuesta por CAMINOS Miriam-
AMICHETTI QUENTREQUEO Antonella 
(2015) Heteronormatividad, Autoestima y 

Bullying Homofóbico en Argentina, 
investigación realizada en la Universidad 
de Buenos Aires. El ítem 4 presentó un 
error, dado que la pregunta no se podía 

responder por si o no. Entonces fue 
tabulado aparte. 
Muestra 
Mujeres 12-15 años: 11 

Mujeres: 16 -18 años: 11 
Varones. 12-15 años: 10 
Varones: 16-18 años: 9 
También se realiza uan intervención 

informativa en la Escuela N° 41 “Colegio 
Nacional Cerrito”, donde se colocan dos 
afiches informativos y se responden las 
preguntas a los /as interesados/as. 

Otra técnica aplicad fue realizar 
entrevistas a la Rectora y Asesora 
Pedagógica de la Escuela Secundaria N° 
41 “Colegio Nacional Cerrito” 
Se realiza una entrevista escrita de 

preguntas abiertas referidas a cómo se 
realiza el tratamiento de temas referidos a 

la comunidad LGBTIQ+ en la institución. 
 
Resultados y Analisis 

Entrevista a Psicopedagoga 

Se presenta como psicopedagoga y que 
trabaja en el desarrollo de la Educación 
Sexual Integral (ESI). 
Especifica las diferentes sexualidades que 

se contemplan dentro de la comunidad 
LGBTTTIQ+ (las tres T se abrevian en una 
sola), lesbianas, gays, bisexuales, trans, 
travestis, transgénero, intersexual, queer. 

Define algunos términos:  
Intersexual: ser más o tener más o menos 
de un sexo que el del otro. 
Queer: raro-rara. El género es un 

construcción social y no biológico no se 
definen por ningún sexo.  
Trans: son personas masculinas o 
femeninas q se sienten del sexo opuesto.  

Travestis: se visten de otros géneros en 
algunos momentos.  
Transgénero: se someten a operaciones 
para cambiar su sexo. 

Recomienda empezar el proyecto 
buscando buscar material informativo 
sobre diferentes vocablos como 
heteronormatividad que dan por hecho 

algo contrariamente a las personas que 
han resuelto su identidad. 
Si se realizan encuestas que sean 
anónimas, para prevenir el riesgo de 

afectar a los encuestados. Sería más 
oportuno trabajar con los cursos más altos 
del nivel secundario de 3ro a 6to año. 
Incluso darles que escriban una narrativa 

en forma anónima. 
Como trabajar en el colegio: es algo que 
se debería implementar en el programa 
escolar desde jardín de infantes hasta el 

final de los ciclos escolares  
Recomienda pedir uan entrevista con 
Alejandra Cura: secretaria de la diversidad 
(LGBTTTIQ) de la provincia de Entre Ríos.  
Intervención en la Escuela N° 41 
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El personal y autoridades del 
establecimiento aprueban la intervención 

y destacan la información propuesta. 
El estudiantado, salvo algunas 
excepciones, sólo se acercan, miran y no 
preguntan casi nada. 

Entrevista a Rectora y Asesora 
Pedagógica 
Expresan que los contenidos de 
educación sexual integral pueden ser 

desarrollados en forma transversal. Que la 
institución dicta la materia Educación 
Física sin distinción de sexos, sólo 
agrupados por cursos. 

Relatan que se dan actitudes de acoso 
escolar LGBTIQ+fóbico, y se realizan 
intervenciones como en cualquier otra 
discriminación. 

Que los adultos no sufren ni manifiestan 
este tipo de acoso y que se da 
intervención cuando surge alguna 
situación con el estudiantado. 

Se necesita fortalecer la ESI en todas las 
escuelas 
Encuesta callejera 
Se recolectan las 41 encuestas y se 

realiza la tabulación, Luego aplicando el 
programa Excel se realizan los gráficos: 
sociodemográfico y luego los estadísticos 
de frecuencias a partir de la selección de 

tres dimensiones: presencia de la 
comunidad LGBTIQ+, aceptación de la 
comunidad LGBTIQ+, Acciones de acoso 
LGBTIQ+fóbico y sexo más representativo 

de la comunidad LGBTIQ+. 
Desde la teoría se pudo establecer la 
claridad de los conceptos que superan el 
discurso hetereonormativo y se nota que 

son temáticas que se van instalando en la 
comunidad internacional y nacional. En la 
pequeña localidad de Cerrito, es un tema 
no demasiado visibilizado, sobre todo 

entre los varones que son más dispersos 
o reticentes a hablar sobre la temática.  El 
estudio de la especificidad del acoso 
homofóbico posibilita una mayor 
compresión, entendiendo como se 

expresa la violencia en la población 
LGBTIQ+.  

La identificación de los rasgos 
característicos de esta problemática, 
permite dar cuenta de los primeros 
elementos a considerar a la hora de 

realizar una intervención más puntual y 
dirigida para su erradicación. El análisis de 
estas situaciones, a partir de una 
perspectiva de géneros, nos lleva a la 

inclusión de la matriz heteronormativa, 
reconociéndola como una estructura que 
genera un sistema de valores y prácticas 
que permea los diversos ámbitos de la 

sociedad. Entre estos, se encuentra la 
escuela, por lo que se observa como la 
matriz heteronormativa influye también en 
la relación entre los/as estudiantes. 

De esta forma, esta perspectiva posibilita 
la distinción del acoso LGBTIQ+fóbico 
como un tipo específico del acoso escolar 
y como problema social que merece ser 

visibilizado, problematizado y 
cuestionado. Esta investigación articula 
cuatro dimensiones: presencia de la 
comunidad LGBTIQ+, la aceptación de la 

misma, el sexo más representativo de esa 
comunidad y las actitudes y acciones que 
remitan al acoso escolar LGBTIQ+fóbico. 
A partir del análisis de los datos obtenidos, 

se puede afirmar que se pudieron 
encontrar efectivamente las cuatro 
dimensiones, tanto desde los adultos 
entrevistados hasta los adolescentes  

encuestados. Aparece uan clara 
diferencia entre las respuestas afirmativas 
de las mujeres, respectos a las negativas 
o que desconoce de los varones.  

 
Consideraciones Finales 

El estudio de la especificidad de acoso 
escolar LGBTIQ+fóbico posibilita una 

mayor compresión, entendiendo como se 
expresa la violencia en la población 
LGBTIQ+ de la comunidad de Cerrito. La 
identificación de los rasgos característicos 
de esta problemática, permite dar cuenta 
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de los primeros elementos a considerar a 
la hora de realizar una intervención más 

puntual y dirigida para su tratamiento y 
disminución. 
Desde la teoría, se reconoce una matriz 
heteronormativa, muy instalada, creando 

una estructura que genera un sistema de 
valores y prácticas que atraviesa los 
diversos ámbitos de la sociedad. Entre 
estos, se encuentra la escuela, por lo que 

se observa como la matriz 
heteronormativa influye también en la 
relación entre los/as estudiantes.  De esta 
forma, esta perspectiva posibilita la 

distinción del acoso escolar 
LGBTIQ+fóbico como un tipo específico 
de acoso y como problema social que 
merece ser visibilizado, problematizado y 

cuestionado.  
En este sentido, se puede afirmar, a partir 
de los resultados que, se constata la 
presencia y aceptación de la comunidad 

LGBTIQ+, muy marcada por parte de las 
autoridades escolares consultadas y de 
las mujeres en la encuesta callejera. Esto 
se dispersa en el caso de los varones 

coincidiendo en que hay una negación por 
parte de ellos, respecto de la existencia 
del acoso escolar LGBTIQ+fóbico, 
cuestión que reconocen claramente las 

mujeres.  
Respecto del sexo más representativo de 
la comunidad LGBTIQ+ es el masculino, 
dato interesante para continuar otras 

líneas de investigación, ya que son 
quienes más negaron estas cuestiones en 
el presente proyecto. 
Dada la falta de tiempo, para analizar 

todos los datos, se puede asegurar, desde 

la perspectiva de los/as adolescentes de 
Cerrito, que el acoso escolar 

LGBTIQ+fóbico, se manifiesta con niveles 
de violencia psicológica, verbal y en las 
redes sociales, pero la limitante del 
tiempo, impidió realizar otro tipo de 

análisis más profundo de cada dimensión, 
cuestión que queda pendiente para la 
continuación de este proyecto. 
Sin lugar a dudas, con los resultados ya 

obtenidos, se considera necesario 
proponer una reflexión, realizar 
actividades preventivas y formativas sobre 
la diversidad sexual, así como la creación 

de observatorios de violencia homofóbica 
y de una ley integral de lucha contra la 
LGBTIQ+fobia en los entornos educativos. 
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Introdução 

Conforme diz o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (2017), o adolescente é um 
indivíduo que possui idade entre 12 a 18 
anos completos, este se encontra em uma 
etapa de sua vida chamada adolescência. 

Essa fase se caracteriza como um 
sinônimo de mudança, onde o indivíduo 
está passando por uma transição da 
infância para a maioridade. Sendo assim, 

para a Organização Pan-Americana da 
Saúde (2018), é de extrema importância 
os cuidados com a saúde mental nesta 
fase, porque fatores como bullying, 

violência, discriminação, cobranças e o 
uso excessivo de tecnologia podem abalar 
o psicológico dos adolescentes, fazendo 
com que estejam vulneráveis a vários 

tipos de transtornos psicológicos, 
trazendo sérias consequências, que 
podem se prolongar, até mesmo, na vida 
adulta.   

De acordo com a OPAS (2018), cerca de 
10% a 20% dos jovens entre 10 e 19 anos 
portam algum transtorno mental, sendo a 
ansiedade uma das doenças mais 

comuns. Como aponta Souza et al. (2014) 
o Transtorno de Ansiedade (TA) se 
caracteriza pela frequente manifestação 
das reações ansiosas de forma exagerada 

que resultam em sofrimento e desgaste 
emocional. Dessa forma, existem 
diferentes tipos de ansiedade, uma vez 
que o Transtorno de Ansiedade 

Generalizada (TAG) seja o mais 
conhecido e frequente entre os indivíduos.  
O TAG segundo Zuardi (2017), é a 
inquietação e aflição constante do 
indivíduo, sendo este acompanhado de 

manifestações físicas que podem causar 
insônia, agonia, falta de ar, taquicardia e 

muitos outros sintomas desconfortáveis. É 
muito comum na adolescência 
desenvolver-se o TAG, visto que o 
ambiente de inconstâncias a qual o 

indivíduo é exposto pode causar 
diferentes reações em cada um. 
Ainda em concordância com Zuardi 
(2017), o uso de medicações é um fator 

essencial no tratamento do TAG, porém 
procedimentos alternativos, como: 
recursos terapêuticos, devem auxiliar 
conjuntamente nesse processo. Portanto, 

existem inúmeras opções de tratamento 
para esse Transtorno, como: Terapia 
Cognitiva Comportamental, Psicanálise, 
Psicoterapia, assim como optar por 

exercícios físicos e até mesmo técnicas de 
relaxamento e alívio de estresse. 
Sendo assim, neste presente projeto, 
buscou-se uma forma de terapia 

alternativa a partir da arte: a Arteterapia. 
Esse método consiste em utilizar 
expressões artísticas como pintura, 
desenho, fotografia e artesanatos como 

um procedimento terapêutico. Em 
conformidade com Reis (2014), o intuito 
da arteterapia é fazer com que as pessoas 
possam se livrar de pensamentos ruins, 

bloqueios, traumas e até mesmo ajudar 
em conflitos relacionados à identidade de 
gênero e sexualidade. Sendo a 
adolescência um período de descobertas, 

esses conflitos podem ficar mais 
atenuados. 
Desta forma, o objetivo principal desse 
projeto é verificar como a arteterapia pode 
contribuir no controle do Transtorno de 
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Ansiedade Generalizada na fase da 
adolescência, e posteriormente, praticar 

atividades arteterapêuticas, buscando o 
autoconhecimento, criatividade e o 
interesse artístico por parte destes 
adolescentes. Por fim, queremos fugir do 

estereótipo de que a arte é apenas bonita 
e um passatempo, mostrando que ela é 
uma junção de nossas histórias e do mais 
íntimo que há em nós.  

 
Metodologia 

O presente projeto, possui como 
metodologia, a pesquisa-ação, que tem 

como finalidade fazer uma intervenção no 
ambiente que está sendo estudado.  Com 
ela, iremos analisar nosso público-alvo, 
recolher essas análises e aplicar uma 

alternativa para solucionar o problema de 
pesquisa. Sendo assim, será um projeto 
que possui uma grande interação entre 
pesquisadores e o grupo de pessoas que 

está sendo estudado. Para uma pesquisa 
completa, essa metodologia está dividida 
em quatro etapas (Fig. 1).  
 

Figura 1 - Etapas do Projeto. 

 
Fonte: As próprias autoras. 

 
Na primeira etapa serão feitas pesquisas 
bibliográficas em artigos científicos, 

revistas e livros produzidos nos últimos 20 
anos (2000-2020), as quais se baseiam 
nos seguintes temas: a) o que é transtorno 
de ansiedade generalizada e quais são as 

dificuldades dos adolescentes que 
possuem esse Transtorno, b) o que é 

arteterapia e como ela pode ajudar, c) 
quais são as principais atividades 
arteterapêuticas, seus efeitos e benefícios 
na vida de um adolescente ansioso. 

Por sua vez, a segunda etapa serão as 
pesquisas de campo que consistirão em 
um questionário que será distribuído de 
forma virtual através da plataforma 

Google Forms para os estudantes do 
IFMS Campus Ponta Porã que possuem 
idade entre 15 a 19 anos. Neste, 
buscaremos descobrir mais sobre o 

cotidiano de cada um, se os sintomas de 
TAG estão presentes na vida dos alunos, 
se existe a presença da arte na rotina 
deles, e, por fim, se existem estudantes 

com o laudo de Transtorno de Ansiedade 
Generalizada no campus. 
Em continuidade, na terceira etapa do 
projeto pretendemos fazer a aplicação do 

estudo na instituição escolar, visando 
dessa forma promover entre os 
adolescentes a prática da arteterapia 
como forma de controle para o Transtorno 

de Ansiedade Generalizada. Deste modo, 
buscaremos implementar oficinas de arte 
que consigam despertar o interesse 
artístico de cada um e usar a produção 

artística em forma de expressão de 
sentimentos, emoções e vivências. No 
entanto, por se tratar de uma prática de 
estudo com uma grande sobrecarga 

emocional, pretendemos fazer parceria 
com algum terapeuta de formação para 
que o suporte emocional aos estudantes 
seja feito de forma correta.  Com o 

encerramento dessas oficinas, 
buscaremos por meio de entrevistas 
identificar melhora no estado emocional 
do aluno, e verificar se a arteterapia está 

de fato ajudando este na administração 
dos sintomas ansiosos. 
Na quarta e última etapa, com autorização 
dos artistas, será feita exposição dos 
trabalhos arteterapeuticos desenvolvidos 
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nas oficinas que foram citadas na etapa 
anterior, por meio da rede social 

Instagram, que é uma das mais utilizadas 
pelo público jovem. Com o objetivo de 
divulgação do projeto, promoveremos a 
disseminação de informações acerca da 

arteterapia e seus benefícios no 
tratamento do TAG, buscando difundir no 
meio social os diversos recursos 
terapêuticos utilizados no método de 

controle das reações ansiosas.  
 
Resultados e Análise 

O seguinte projeto de pesquisa encontra-

se em sua primeira etapa de 
desenvolvimento, sendo assim, ainda não 
é possível obter resultados físicos acerca 
da proposta. Todavia, através de diversas 

pesquisas bibliográficas em livros, artigos 
científicos e sites voltados para a 
produção de conteúdos acadêmicos, 
procuramos atividades arteterapêuticas 

que ao mesmo tempo possam reduzir os 
sintomas do transtorno e atrair os 
adolescentes para o meio artístico.  
 
Considerações Finais 

A finalidade deste projeto é contribuir para 
o conhecimento da arte como um refúgio 
na vida dos adolescentes que sofrem com 

o Transtorno de Ansiedade Generalizada. 
Apesar de ainda estar em 
desenvolvimento, esperamos fazer com 
que a arteterapia não esteja só presente 

na vida das pessoas que possuem o 
transtorno ansioso, mas sim, fazer com 
que o público, no geral, compreenda a 
importância da arte na saúde mental.  
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Introdução 

O movimento antivacina nasceu nos 

Estados Unidos (EUA), na década de 90, 
quando o Dr. Andrew Wakefield publicou 
em sua pesquisa que a vacina Tríplice 
Viral ou MMR, que age contra sarampo, 

rubéola e caxumba, causaria, como efeito 
colateral, autismo em crianças vacinadas. 
Na época, a pesquisa se espalhou 
rapidamente, anos depois, descobriram 

que o médico teria fraudado dados de sua 
pesquisa e que seu real objetivo era 
conquistar fama, como consequência, 
Wakefield teve sua licença cassada, mas 

o estrago já estava feito (LOPES, 2020).  
No ranking dos dez maiores riscos à 
saúde global, elaborado pela OMS 
(Organização Mundial da Saúde) em 

2019, o movimento antivacina é 
considerado um dos dez maiores riscos à 
saúde global, colocando em perigo todo o 
processo de combate a doenças evitadas 

por meio da vacinação (O GLOBO, 2019). 
No Brasil, a cobertura vacinal vem caindo 
desde 2016. Esse problema fez de 2020 o 
ano com pior índice de imunização em um 

século. Uma das consequências é o 
retorno de doenças que já estavam 
praticamente erradicadas, como o 
sarampo. Não é possível afirmar 

categoricamente que essa queda tem 
relação com o movimento, porém, durante 
a pandemia, publicações antivacina 
cresceram 18% nas redes sociais do 

Brasil (CULTURA, 2020). 
Os meios de divulgação de publicações 
ligadas ao movimento são diversos, mas 
há um predomínio de utilização de mídias 

de comunicação que possibilitam o envio 

de mensagens instantâneas. Utilizando de 
notícias sensacionalistas e inverídicas, 

elas motivam os recebedores a 
compartilharem para outras pessoas e 
desacreditarem na segurança das 
vacinas. Isso pode colaborar com a 

redução da adesão ao programa de 
vacinação, consequentemente, com a 
cobertura vacinal. 
É preciso destacar que a cobertura vacinal 

é um pacto coletivo por meio do qual 
erradicamos várias doenças, por isso é 
importante compreender o funcionamento 
dessa argumentação para combater o 

movimento antivacina, que é uma ameaça 
à saúde pública.  
Diante disso, este projeto de pesquisa 
parte da seguinte pergunta de pesquisa: 

"Quais foram/são as estratégias 
argumentativas utilizadas pelo movimento 
antivacina na pandemia do covid-19?", 
para discutir esse fenômeno, 

especialmente por meio da análise das 
estratégias discursivo-argumentativas 
(KOCH, 2008) utilizadas nas postagens 
de grupos que se intitulam antivacina. 

 
Metodologia 

Esta pesquisa, de natureza científica, 
exploratória, descritiva e explicativa (GIL, 

2002), será desenvolvida em três etapas. 
O primeiro passo será uma pesquisa 
bibliográfica que vai tratar dos seguintes 
temas: o conceito de estratégias 

discursivas e argumentativas, o 
movimento antivacina, seu crescimento 
recente nas mídias digitais e seus 
impactos no enfrentamento da pandemia 

de COVID-19. Em seguida, o segundo 
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passo consiste numa pesquisa 
documental para a seleção do corpus de 

pesquisa, isto é, os documentos que serão 
analisados. Por fim, a terceira etapa 
consistirá na análise das estratégias 
argumentativas utilizadas nesses 

documentos. 
 
Resultados e Análise 

O projeto se encontra no primeiro passo 

do seu desenvolvimento, desse modo não 
apresenta resultados conclusivos. O 
esperado é identificar as estratégias 
argumentativas do movimento antivacina, 

utilizadas para gerar notícias falsas sobre 
a imunização. 
 
Considerações Finais 

No momento conclui-se que na pandemia 
do covid-19, teve um aumento de notícias 
falsas por grupos do movimento 
antivacina, causando dúvidas sobre casos 

e eficácia das vacinas. 
 
Referências 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar 

projetos de pesquisa. 4ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2002. Disponível em: < 
http://www.uece.br/nucleodelinguasitaperi
/dmdocuments/gil_como_elaborar_projet

o_de_pesquisa.pdf>. Acesso em: 10 ago. 

2021. 
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. 
Argumentação 
e Linguagem. 11ª ed. São Paulo, Cortez, 

2008. 
 
LOPES, Adriana. Covid-19: o 

(perigosíssimo) crescimento dos 
movimentos antivacina. Veja. 25 de jun. 

de 2020. Disponível em:< 

https://veja.abril.com.br/saude/covid-19-
o-perigosissimo-crescimento-dos-
movimentos-antivacina/>. Acesso em: 25 
de jun. de 2020. 

INICIATIVA para tentar impedir 
crescimento de grupos antivacina no 
Brasil. Cultura. 24 de dez. de 2020. 

Disponível em:< 

https://cultura.uol.com.br/noticias/15086_
movimento-antivacina-cresce-no-
brasil.html >. Acesso em: 24 de Dez.de 
2020. 

MOVIMENTO antivacina é incluído na 
lista de dez maiores ameaças á saúde em 
2019. O Globo.  31 de jan. de 2019.  

Disponível em: < 

https://oglobo.globo.com/saude/moviment
o-antivacina-incluido-na-lista-de-dez-
maiores-ameacas-saude-em-2019-
23413227 > Acesso em: 25 jun. 2021.

 
 
  

http://www.uece.br/nucleodelinguasitaperi/dmdocuments/gil_como_elaborar_projeto_de_pesquisa.pdf
http://www.uece.br/nucleodelinguasitaperi/dmdocuments/gil_como_elaborar_projeto_de_pesquisa.pdf
http://www.uece.br/nucleodelinguasitaperi/dmdocuments/gil_como_elaborar_projeto_de_pesquisa.pdf
https://veja.abril.com.br/saude/covid-19-o-perigosissimo-crescimento-dos-movimentos-antivacina/
https://veja.abril.com.br/saude/covid-19-o-perigosissimo-crescimento-dos-movimentos-antivacina/
https://veja.abril.com.br/saude/covid-19-o-perigosissimo-crescimento-dos-movimentos-antivacina/
https://cultura.uol.com.br/noticias/15086_movimento-antivacina-cresce-no-brasil.html
https://cultura.uol.com.br/noticias/15086_movimento-antivacina-cresce-no-brasil.html
https://cultura.uol.com.br/noticias/15086_movimento-antivacina-cresce-no-brasil.html
https://oglobo.globo.com/saude/movimento-antivacina-incluido-na-lista-de-dez-maiores-ameacas-saude-em-2019-23413227
https://oglobo.globo.com/saude/movimento-antivacina-incluido-na-lista-de-dez-maiores-ameacas-saude-em-2019-23413227
https://oglobo.globo.com/saude/movimento-antivacina-incluido-na-lista-de-dez-maiores-ameacas-saude-em-2019-23413227
https://oglobo.globo.com/saude/movimento-antivacina-incluido-na-lista-de-dez-maiores-ameacas-saude-em-2019-23413227


 

 

98 

AS MULHERES NOS CONTOS DE CLARICE LISPECTOR 
Eduara Aparecida Limonge Rodrigues, Ana Paula Macedo Cartapatti Kaimoti 

Instituto Federal de Mato Grosso do Sul – Ponta Porã - MS 
eduara.rodrigues@estudante.ifms.edu.br, ana.kaimoti@ifms.edu.br 

Área/Subárea: CHSAL - Ciências Humanas, Sociais Aplicadas e Lingüística    Tipo de Pesquisa: Científica 
Palavras-chave: gênero e literatura, literatura de autoria feminina, Clarice Lispector, contos. 

 
Introdução 

Qual o lugar e o papel das mulheres na 
literatura brasileira? De acordo com 
Dalcastagnè (2007), as autoras não 
chegam a 30% do total de escritores 

editados, no Brasil. O que se reflete 
também na sub-representação das 
mulheres como personagens, na literatura 
brasileira. As mesmas pesquisas mostram 

que menos de 40% das personagens são 
do sexo feminino. Além de serem 
minoritárias nos romances, as mulheres 
também têm menos acesso à “voz”, isto é, 

à posição de narradoras, e estão menos 
presentes como protagonistas das 
histórias. 
Nesse contexto, a obra da escritora 

brasileira Clarice Lispector contribuiu para 
que as autoras e as personagens 
femininas tivessem mais protagonismo na 
literatura nacional. Nascida na Ucrânia, 

Lispector mudou-se para o Brasil aos dois 
anos de idade e publicou seu primeiro 
romance, “Perto do Coração Selvagem”, 
em 1943, aos 24 anos. A obra da escritora 

é considerada intimista e psicológica, 
além de abordar aspectos sociais, 
filosóficos e existenciais.  
De modo geral, Lispector possuía 

predileção por personagens femininas, 
criadas com riqueza de sentimentos, 
dúvidas e vivências, por meio das quais as 
obras da autora indagam, de forma 

peculiar, sobre questões vividas pelas 
mulheres.   
A partir disso, este projeto de pesquisa de 
Trabalho de Conclusão de Curso pretende 

analisar a forma como as mulheres são 
representadas nos contos de Clarice 
Lispector para, na sequência, com base 
na caracterização dos grupos de leitura e 

de seu papel na formação de leitores, 

propor e organizar um grupo de leitura on-
line com estudantes do IFMS, Campus 
Ponta Porã, para o debate, a troca de 
ideias e análise dos contos de Lispector, 

especialmente aqueles estudados neste 
trabalho. 
 
Metodologia 

Esta pesquisa, de natureza descritiva e 
exploratória, será desenvolvida em cinco 
etapas. A primeira etapa consiste em fazer 
uma pesquisa bibliográfica, para a 

fundamentação teórica, sobre os 
seguintes temas: a obra de Clarice 
Lispector, a representação literária 
feminina em sua obra, especialmente nos 

contos, a questão das mulheres na 
literatura, e sobre os grupos de leitura, 
para termos conhecimento sobre o que 
são, qual é a sua importância e para que 

servem. 
A segunda etapa é aquela em que será 
realizada a seleção e análise dos contos 
de Clarice Lispector, com base na 

pesquisa bibliográfica sobre a obra da 
autora e sobre a questão da 
representação das mulheres em seus 
contos e na literatura, de modo geral. 

A terceira etapa será a organização do 
grupo de leitura, no qual o público-alvo 
será de estudantes do IFMS, Campus 
Ponta Porã. Inicialmente, será feito um 

levantamento para que saibamos se as/os 
estudantes conhecem a obra de Lispector, 
se sabem o que é um grupo de leitura e se 
já participaram de um, se possuem 

interesse em participar de um grupo de 
leitura sobre essa obra e para decidirmos 
horários e dias para os encontros do 
grupo.  
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O grupo de leitura acontecerá de forma 
remota, portanto, será necessário incluir, 

nesse levantamento, perguntas sobre o 
acesso à internet e equipamentos 
eletrônicos, o conhecimento sobre mídias 
para reuniões online etc. Ainda nessa 

etapa, a depender do resultado das 
entrevistas fechadas, também será criado 
um grupo no aplicativo de mensagens 
WhatsApp, para os participantes do grupo 

de leitura poderem trocar informações e 
decidir, em conjunto, qual mídia será 
usada para os encontros e como será a 
dinâmica de funcionamento dos 

encontros. 
Na quarta etapa, acontecerá a realização 
do grupo de leitura, a partir dos resultados 
da etapa anterior. 

Na quinta e última etapa, serão realizadas 
duas avaliações: a primeira pelas 
integrantes do grupo, a respeito da 
presença das mulheres nas obras que irão 

ser debatidas e estudadas e segunda a 
respeito dos encontros em geral, por meio 
da qual pretende-se entender se gostaram 
da experiência, o que acharam das obras 

analisadas e debatidas etc. 
 
Resultados e Análise 

O projeto foi iniciado recentemente e se 

encontra nos primeiros passos de seu 
desenvolvimento. Com base no que foi 
estudado até o momento sobre a 
representação das personagens 

femininas nos contos de Clarice Lispector 
e partindo do pressuposto que as 
personagens tendem a exercer papéis 
sociais tradicionais e a permanecer 

encerradas na esfera doméstica, 
pretende-se fazer uma análise da 
representação literária das mulheres nos 
contos da autora para entendermos como 

sua obra lida com essa questão.  
A partir disso, esperamos desenvolver o 
grupo de leitura desses contos, por meio 
do qual seja possível difundir a obra da 

autora e formar uma comunidade de 
leitores para o debate sobre a questão da 

representação literária das mulheres. 
Considerações Finais 

Num contexto em que as mulheres estão 
sub-representadas como autoras, 

personagens e narradoras, na literatura 
brasileira, e que é frequente que sejam 
representadas literariamente segundo 
pressupostos sexistas, Clarice Lispector 

contribuiu fortemente para que autoras e 
personagens femininas tivessem mais 
protagonismo no campo literário nacional.  
A partir disso, pergunta-se: como a obra 

da autora representa literariamente as 
mulheres? Segundo Bezerra (2012), com 
Lispector, surge uma escrita que se 
propõe a fazer uma sondagem psicológica 

da mulher, com personagens que sofrem 
a submissão do patriarcado, num 
aprisionamento mental, social e cultural. 
Essa constatação da estudiosa oferece 

caminhos para que se possa 
compreender essa representação.  
 
Referências 

BEZERRA, Lúcia. Privações no 
feminino: uma análise comparada da 

representação da personagem feminina 
nos contos “Amor”, de Clarice Lispector e 

“A troca”, De Ondina Ferreira. 
Orientadora: Raquel Dal Cortivo. 2012. 
TCC (Graduação) – Curso de Letras do 
IEAA, Universidade Federal do 

Amazonas. Disponível em: 
https://edoc.ufam.edu.br/bitstream/12345
6789/2561/37/TCC-Letras-2012-
Arquivo.012.pdf. Acesso em: 01 set. 2021. 

 
DALCASTAGNÈ, Regina. Imagens da 
mulher na narrativa brasileira. O Eixo e a 
Roda: Revista de Literatura Brasileira, v. 

15, p. 127-135, dez. 2007. Disponível em: 
http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index
.php/o_eixo_ea_roda/article/view/3267. 
Acesso em: 25 ago. 2021.

 

https://edoc.ufam.edu.br/bitstream/123456789/2561/37/TCC-Letras-2012-Arquivo.012.pdf
https://edoc.ufam.edu.br/bitstream/123456789/2561/37/TCC-Letras-2012-Arquivo.012.pdf
https://edoc.ufam.edu.br/bitstream/123456789/2561/37/TCC-Letras-2012-Arquivo.012.pdf
http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/o_eixo_ea_roda/article/view/3267
http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/o_eixo_ea_roda/article/view/3267


 
 

100 

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM NA ESCOLA: DISLEXIA 
Rayane Freitas Lopes, Gabriella Gomes Ferreira, Helenice Serikaku, Káriston Eger dos Santos 

Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Mato Grosso do Sul – Campus Ponta Porã-MS 
rayyfreitass@gmail.com,  gabiferreira13072003@gmail.com, helenice.serikaku@ifms.edu.br,  

kariston.santos@ifms.edu.br 
Área/Subárea: CHSAL - Ciências Humanas, Sociais Aplicadas e LingüísticaTipo de Pesquisa: Tecnológica 
Palavras-chave: Dislexia, Desenvolvimento escolar, Jogos educativo. 

 
Introdução 

Segundo os estudos da Associação 
Nacional de Dislexia (2002) “A Dislexia do 

desenvolvimento é considerada um 
transtorno específico de aprendizagem de 
origem neurobiológica, caracterizada por 
dificuldade no reconhecimento preciso 

e/ou fluente da palavra, na habilidade de 
decodificação e em soletração”. Acredita-
se que alguns sinais já podem ser 
percebidos inicialmente na pré-escola, 

como: dispersão, fraco desenvolvimento 
da atenção, atraso do desenvolvimento da 
fala e da linguagem, fraco 
desenvolvimento da coordenação motora, 

falta de interesse por livros impressos. 
Ciasca e Rodrigues (2016) ressaltam que 
“a sensação que se tem é que ainda há 
dificuldade em se lidar adequadamente 

com esse transtorno, principalmente no 
contexto escolar. Como consequência, 
não é incomum termos de um lado o 
professor, que se sente frustrado e 

impotente por não saber lidar 
adequadamente com essa problemática, 
e, de outro, o aluno, que vivencia o 
constante sentimento de fracasso no 

curso do seu desenvolvimento. Várias são 
as explicações para tal realidade, porém 
chama-se a atenção para o 
desconhecimento sobre o transtorno e a 

ideia errônea de que a intervenção na 
dislexia é objeto apenas daqueles que 
atuam na clínica”. Diante disso, a dislexia 
traz sofrimento a muitos alunos, os quais 

não sabem que sofrem com esse 
problema e acabam sendo prejudicados, 
com baixo desenvolvimento escolar, 
dificuldades em fazer amizades, o que 
pode agravar ainda mais o emocional, e 

os pode tornar crianças, agitadas, 
estressadas e violentas.  
Perante essa problemática, este trabalho 

tem como objetivo elaborar jogos 
interativos para a criança disléxica 
desenvolver a escrita (estimulando a 
alfabetização e a atenção), desenho (para 

o desenvolvimento da coordenação 
motora) e leitura (para o maior avanço no 
desenvolvimento da fala e da linguagem). 
Para a elaboração desta pesquisa, além 

da leitura artigos científicos relacionados à 
educação inclusiva dos disléxicos, será 
utilizada a análise documental de 
atividades desenvolvidas por uma criança 

de nove anos, que está cursando o 5º ano 
de uma escola pública da cidade de Ponta 
Porã/MS, ela foi diagnosticada com 
dislexia. A Análise Documental, conforme 

Lüdke e André (1986, p. 38), “pode se 
constituir numa técnica valiosa de 
abordagem de dados qualitativos, seja 
completando as informações obtidas por 

outras técnicas, seja desvelando aspectos 
novos de um tema ou problema”. Após a 
leitura do referencial teórico e da análise 
documental empreendida, finalmente, 

serão propostos os jogos.  
  
Metodologia 

O primeiro passo é a realização de um 

estudo bibliográfico feitos principalmente 
em artigos científicos sobre dislexia e 
educação inclusiva, e, também leis que 
embasam o compromisso público de 

reconhecer e atender as necessidades 
educacionais do indivíduo, permitindo-
lhes oportunidades de acesso à 
aprendizagem, ao desenvolvimento de 
habilidades comprometidas devido ao 
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problema, independentemente de sua 
condição diagnóstica, seu credo, sua 

origem, sua etnia etc. 
O segundo passo é empreender uma 
análise documental das atividades 
desenvolvidas por uma criança de nove 

anos diagnosticada com dislexia, para ser 
utilizada como forma de complemento ao 
desenvolvimento do estudo. E por fim, 
relacionando as características da dislexia 

com o resultado da análise documental, o 
terceiro passo é propor atividades 
interativas através de jogos educativos 
para a estimulação da escrita, leitura e 

coordenação motora. 
 

Figura 1 - Dislexia dificulta identificação de 
palavras. 

 
Fonte:  https://www.lecionas.com.br/blog/metodo-

para-preparar-provas-para-estudantes-com-
dislexia/. Acesso em: 06 de set. de 2021)  

 
Resultados e Análise 

Espera-se que com esse trabalho 
possamos ampliar ainda mais o nosso 
conhecimento, entender um pouco mais 

sobre a dislexia e compreender as suas 
causas, que possamos ter maior 
proximidade com o universo dos alunos 
com dislexia, através dos embasamentos 

dos autores, leis constitucionais e análise 
documental do aluno, também é esperado 
que os jogos educativos propostos 
possam ser eficientes e ajudar o aluno 

com dislexia, trazendo maior facilidade no 
seu desenvolvimento escolar. 
 
 

 

Figura 2 - Como interagir com o disléxico em sala 
de aula. 

 
Fonte: https://www.dislexia.org.br/o-que-e-

dislexia/. Acesso em: 06 de set. de 2021) 

 
Considerações Finais 

Com esse trabalho busca-se 

compreender o universo dos alunos com 
dislexia e através dos jogos manuais, 
auxiliar no desenvolvimento do aluno, 
considerando que não existe uma forma 

específica de intervenção que atenda a 
todos os disléxicos, pois cada disléxico 
pode apresentar dificuldades variadas,  
espera-se um bom desenvolvimento da 

escrita, leitura e coordenação motora da 
criança, para isso o apoio da família será 
fundamental, uma vez que este pode ser 
positivo ou negativo para o aluno, a família 

deverá ter consciência de que os 
disléxicos são capazes de aprender e só 
necessitam de um tempo maior.  
Para terminar é importante ressaltar que 

no trabalho vai ser apresentado questões 
importantes para muitos professores e 
futuros professores de uma criança com 
dislexia, que em sua maioria não 

compreendem ou nem conhecem este 
distúrbio de aprendizagem, pois os 
estudos a serem realizados acerca desse 
tema ainda são poucos no Brasil.  Assim, 

espera-se também que este trabalho 
possa auxiliar novos pesquisadores que 
buscam mais informações a respeito da 
dislexia. 
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Introdução 

A pandemia provocada pelo novo 
Coronavírus (Sars-Cov-2) já atingiu mais 
de 215 países, infectou mais de 178 

milhões de pessoas e causou mais de 3,8 
milhões de mortes em todo o mundo, 
segundo os dados oficiais da Organização 
Mundial de Saúde (WHO, 2021).  

Diante dessa situação, surgiram 
protocolos de isolamento e 
distanciamento social, onde foram 
encerradas temporariamente as 

atividades de serviços não essenciais e 
por conta desses períodos de inatividade, 
muitas empresas encerraram as 
atividades e outras demitiram uma grande 

demanda de funcionários (Bianchetti 
Mara, 2020). 
Os impactos econômicos que inicialmente 
e supostamente ficariam restritos a 

poucos países, rapidamente se 
estenderam para todos os continentes e 
atingiram severamente tanto os mercados 
reais quanto os financeiros globais. No 

Brasil, vale dizer que a economia já vinha 
enfrentando uma série de crises e mesmo 
antes da chegada da Covid-19 já era claro 
que o país atravessava momentos 

difíceis: era a certeza de uma economia 
combalida por equívocos da política 
econômica (BARBOSA FILHO, 2017). 
Diante desse cenário de desemprego e 

diminuição da renda, o 
empreendedorismo surgiu como uma 
possibilidade de mudar essa situação, 
segundo a pesquisa do Sebrae (Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas) realizada em novembro de 
2020, quatro a cada dez empresas 
readaptando e inovaram seu negócio a 

partir das necessidades pautadas pelo 
novo normal. Nesse período, ainda de 
acordo com o Sebrae, 11% dos 
empreendedores registraram aumento de 

faturamento em relação a 2019.  
De acordo com Dornelas (2005), o ato de 
empreender consiste em um método de 
revitalizar negócios já existentes ou de 

criar oportunidades. O Brasil, segundo 
dados do Portal do Empreendedor, em 
2020, registrou o maior número de 
microempreendedores da história, com 

14,8% de aumento desde o começo da 
pandemia. 
Esse trabalho propõe um projeto de 
pesquisa que tem como objetivo analisar 

como um período de dificuldade gerou 
oportunidade para os empreendedores e 
como eles conseguiram salvar seus 
negócios.  

 
Metodologia 

Esse projeto está dividido em duas 
abordagens de estudo, que se classificam 

em quantitativa e qualitativa. E no que diz 
respeito aos procedimentos técnicos, 
estão sendo realizadas as pesquisas 
bibliográfica e documental. 

Na primeira parte está sendo efetuado um 
levantamento bibliográfico, buscando 
dados e informações em artigos 
científicos, trabalhos acadêmicos e base 

de dados de pesquisa como o Google 
Acadêmico. Estamos utilizando os 
seguintes descritores: 
“Empreendedorismo”, 

“Empreendedorismo em épocas de 
crises”, “covid-19”, e “empreendedorismo 
como nova oportunidade”. Essa etapa 
consiste em enriquecer o conhecimento 
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sobre o empreendedorismo, o covid-19 e 
economia. 

A segunda parte consiste em trabalho 
experimental, realizado por um 
questionário online. Elaboramos o 
questionário na plataforma Google Forms 

contendo 15 perguntas relacionadas ao 
empreendedorismo. O público-alvo da 
pesquisa foram pequenas empresas da 
região de Ponta Porã- MS. Este 

questionário também terá espaço para 
respostas escritas sobre a experiência 
dos empreendedores. As respostas serão 
aplicadas na pesquisa e transcritas 

conforme a relevância com o assunto 
tratado. As perguntas presentes no 
questionário foram elaboradas com base 
em artigos e estudos com o mesmo tema. 

 
Resultados e Análise 

O projeto ainda está em desenvolvimento, 
todavia, já obtivemos resultados através 

da pesquisa bibliográfica e da aplicação 
do questionário. 
Durante o processo de coleta de dados, o 
questionário começou a ser aplicado no 

dia 30/08/2021 e continuará disponível até 
o dia 30/09/2021. Durante o tempo de 
aplicação do questionário, havia pouca 
restrição no comércio. Até o prezado 

momento o questionário foi aplicado a 20 
empreendedores da região de Ponta Porã 
- MS. 
Analisando os resultados obtidos pelo 

questionário até o momento, foi avaliado a 
motivação para se abrir um 
empreendimento, podemos observar que 
65% dos empreendimentos começaram 

por necessidade, sendo que 37% têm 
atuação em serviço, seguido do comércio 
com 25%. "O desemprego está levando as 
pessoas a se tornarem empreendedoras. 

Não por vocação genuína, mas pela 
necessidade de sobrevivência", diz Carlos 
Melles, 2020, diretor-presidente do 
Sebrae. 
Dos empreendimentos que participaram 

da pesquisa, 38% são MEI, 29% são 
microempresas, 12% são pequenas 

empresas, 2% não tem registro e os 
demais são divididos em empresas de 
grande e médio porte. 
A maioria dos empreendedores têm uma 

ou mais pessoas da família envolvidas 
com o negócio, representando 65% dos 
pesquisados. Dentre as respostas, 25% 
afirmaram que tiveram que despedir 

funcionários, sendo de sua família ou não. 
A maior dificuldade apresentada por 
essas pessoas foi a queda de lucros e a 
falta de produtos, ambos representando 

60% dos problemas. Dentre as empresas 
de porte médio ou grande, 30% fecharam 
filiais. 
No que diz respeito a medidas vindas do 

governo, 25% dos pesquisados não 
acreditam que as medidas vindas do 
governo são eficazes, em contrapartida, 
40% afirma que as medidas 

governamentais ajudaram durante essa 
crise.  
Para os que acreditam que as medidas 
governamentais ajudaram durante a 

pandemia, foi solicitado que indicassem 
quais medidas mais ajudaram o seu 
empreendimento, dentre as respostas se 
destacaram o financiamento, com 31,6%, 

o auxílio emergencial e a prorrogação de 
prazos, ambos com 21,1%. 
Em relação às empresas afetadas, 30% 
tiveram sua recuperação com menos de 3 

meses, 35% tiveram sua recuperação de 
3 a 6 meses, 20% se recuperaram após 1 
ano e 15% ainda está se recuperando. 
Com as modificações dos padrões de 

consumo, os empreendedores foram 
forçados a pensar em uma maneira de 
atender às novas exigências de mercado. 
De certo modo, sempre inovando e se 

adaptando conforme o meio que está 
vivenciando. 55% dos empreendedores 
afirmaram que inovaram em seus 
produtos, 65% investiram no marketing 
digital e 67% começaram a trabalhar com 
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vendas e serviços de forma online. 
Segundo a pesquisa feita pelo Sebrae 

(Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas) realizada em 
novembro de 2020, quatro em cada 10 
pequenas empresas brasileiras inovam 

durante a crise ao longo do ano. 
 
Considerações Finais 

Um dos pesquisados afirmou “O 

empreendedorismo me ajudou muito 
nesse período de pandemia, a partir dele 
enxerguei uma oportunidade de restaurar 
meu negócio!”. 

Diante de tudo isso, conclui-se até o 
presente momento que o 
empreendedorismo tem se mostrado um 
grande aliado em épocas de crises 

econômicas. 
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Introdução 

A escravidão no Brasil durou três séculos, 
esse período foi marcado por diversas 
lutas e movimentos, no qual se pode 

registrar a criação de várias 
manifestações de resistência. Os grupos 
denominados “quilombos” eram 
comunidades escondidas que abrigavam 

escravos fugitivos. Dentro destes centros, 
os moradores se mantinham em 
sociedades organizadas, em que havia a 
divisão de tarefas e treinamentos para 

defender o território. A presença dessas 
comunidades foi muito importante para a 
história negra e brasileira, perdurando até 
os dias atuais. No século XX, a partir da 

Constituição de 1988, a palavra 
“quilombo” passa a ser ressignificada e 
apresenta três características: a 
resistência cultural, resistência política e a 

resistência negra (SEPPIR, 2004). 
Visando apresentar a história e a 
resistência dos Quilombos, a proposta 
deste trabalho é realizar o mapeamento 

das vinte e duas comunidades 
quilombolas certificados pela Fundação 
Cultural Palmares (FCP), no estado de 
Mato Grosso do Sul. Após a realização do 

mapeamento, os dados foram inseridos 
no mapa interativo do site. Também foram 
disponibilizadas páginas para cada 
comunidade quilombola que, além da 

localização do território, conta e contará 
com informações, vídeos e imagens sobre 
a criação, organização, manifestações 
culturais, religiosas e o processo de 

resistência dessas comunidades. As vinte 

e duas comunidades quilombolas estão 
localizadas em quinze municípios do 
estado de Mato Grosso do Sul, sendo que 
quatro desses municípios possuem 

campus do IFMS: Aquidauana, Campo 
Grande, Corumbá e Dourados. 
 
Metodologia 

Inicialmente, foi criado o site 
www.geoquilombolas.com.br e    
hospedado no Wix.com, que se trata de 
uma plataforma online de criação e edição 

de sites, que permite aos usuários criar 
sites em HTML5 e sites Mobile, sem 
necessidade de conhecimento prévio em 
programação ou design. O site está 

hospedado com licença do Creative 
Commons (Atribuição-Uso Não-
Comercial-Compartilhamento pela 
mesma 4.0 Internacional (CC BY-NC-SA 

4.0). O desenvolvimento da plataforma e 
organização do seu conteúdo foi dividido 
em três etapas: 
A primeira etapa consistiu em desenvolver 

uma identidade visual para o site, a 
criação de logo, da paleta de cores (preto, 
vermelho, cinza e branco) e do perfil no 
Instagram e no Facebook para o projeto. 

Na segunda etapa, todo o design do site 
foi refeito, o que incluiu a divisão das 
páginas, inserção de informações e o 
planejamento de postagens. 

Na última fase, na qual o projeto se 
encontra, são feitas publicações 
semanais, que expõem a história negra, 
personalidades importantes e 

informações sobre as manifestações das 

mailto:isadora.morais1797@gmail.com
mailto:samyraprestesjamilli@gmail.com
mailto:joao.batista@ifms.edu.br
mailto:ana.kaimoti@ifms.edu.br
http://www.geoquilombolas.com.br/
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comunidades. 
Nessa etapa, as pesquisas para 

publicações são feitas em dois processos: 
a busca de informações e imagens e a 
sintetização destas informações para 
postagens em carrossel no Instagram e 

em entrevistas com professores, 
moradores da comunidade e 
pesquisadores. 
O design e montagem das publicações 

são feitas na plataforma Canva. Todos os 
elementos, imagens e frases são 
pensadas para atingir todos os diferentes 
setores da sociedade, desde comunidade 

acadêmica, até pessoas de fora que 
possam se interessar pelo assunto, para 
isso usamos linguagem simples e direta, 
com frases curtas e informativas. 

 
Resultados e Análise 

Foram registrados cerca de 1633 acessos 
ao site, esses acessos vieram dos 

municípios de Aquidauana, Bela Vista, 
Buriti, Camapuã, Campo Grande, 
Corumbá, Dourados, Itaporã, Maracaju, 
Nioaque, Ponta Porã, Rio Brilhante, São 

José, Sete Quedas e Sidrolândia, de 
estados como Bahia, Distrito Federal, 
Goiás, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e São Paulo e também de países 

como e Canadá Estados Unidos. Também 
foram acumulados 138 seguidores no 
perfil do Instagram, 31 publicações e mais 
de mil impressões. 

 
 
 

Considerações Finais 

Por meio da execução do site 

Geoquilombolas, almeja-se a ampliação 
das ações do IFMS Campus Ponta Porã e 
NEABI - PP que atendam a Lei nº 
11.645/2008, que estabelece a 

obrigatoriedade da temática “História e 
Cultura Afro-Brasileira e Indígena” na 
Educação Básica, por meio da 
participação e da articulação com as 

comunidades quilombolas de Mato 
Grosso do Sul na produção do site e na 
organização e publicação de informações 
nos perfis nas redes sociais. Nesse 

aspecto, através da parceria entre o IFMS 
e as comunidades quilombolas, procura-
se envolver a comunidade acadêmica no 
tripé Pesquisa, Ensino e Extensão. 
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Introdução 

Desde muito tempo, a astronomia vem 
auxiliando as comunidades indígenas no 
planejamento do melhor momento para 

plantar, caçar, pescar e até para 
engravidar. Afinal, se uma criança 
nascesse no inverno, teria poucas 
chances de vencer as adversidades 

climáticas. Também é possível notar em 
várias culturas a importância da 
astronomia até mesmo em suas 
mitologias, a exemplo, a relação do sol e 

a lua. “Para nós, o sol e a lua são irmãos 
gêmeos que deram origem de tudo. É o 
princípio de tudo, assim temos que 
conhecer a origem, que é o mito do sol e 

da lua”, comenta Kerexu Yxapyry (Eunice 
Antunes), líder indígena da etnia Mbiá 
Guarani, que vive no Sul do país. 
Assim, os povos indígenas brasileiros 

estudam a astronomia relacionando-a 
com mitologia, cosmologia e cosmogonia 
de cada povo, e flutuações sazonais. 
Cosmogonias foram construídas por 

inúmeras civilizações antigas que 
interpretavam os astros como divindades, 
criando as primeiras constelações a partir 
dos astros que pontuam e cruzam o céu 

(AFONSO e NADAL, 2013). 
Mesmo sendo natural acompanhar o 
caminho do conhecimento a partir de 
nossas raízes intelectuais europeias, a 

exclusão das visões científicas de outros 
povos nos nega a percepção da existência 
de várias “ciências”, da percepção de que 
existem diferentes esquematizações do 

mundo natural e, portanto, nos priva de 
concluir que a ciência é um processo não 
linear, mas um produto dinâmico 
sociocultural (DUSCHL, 1994). 

Precisamos ultrapassar a visão 
eurocêntrica do mundo, incluindo novos 
sentidos e significados para os saberes 
que nos são transmitidos ao longo da 

história do Brasil, partindo dos 
conhecimentos indígenas em diferentes 
áreas. Assim, o objetivo principal deste 
trabalho é mostrar a importância da 

astronomia indígena na cultura brasileira, 
e como seu conteúdo nas salas de aulas 
poderá agregar ao currículo formal das 
escolas e consequentemente na formação 

integral dos estudantes, a partir da 
valorização e conhecimento de suas 
origens culturais. 
 
Metodologia 

Este trabalho é uma pesquisa bibliográfica 
básica descritiva, que visa apresentar o 
conceito de astronomia indígena e 

algumas de suas características, 
demonstrando a importância da inserção 
deste tema no espaço acadêmico. O 
método de desenvolvimento descritivo 

neste trabalho parte dos conceitos 
investigativos da etnoastronomia, ciência 
essa que investiga o conhecimento 
astronômico de povos tradicionais atuais, 

ou seja, estuda a cultura contemporânea 
por meio de registros etnográficos e 
relatos de tradições orais. 
Todos   os   dados   serão coletados 

através de pesquisas disponibilizadas 
abertamente em livros, artigos e materiais 
historiográficos relacionados a área de 
etnoastronomia, em particular, da cultura 

indígena brasileira e de entrevistas 
realizadas em comunidades indiígenas e 
acessadas online. 
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Resultados e Análise 

A astronomia indígena é a mais antiga das 

ciências. Através dela é possível notar 
como os povos antigos orientavam o 
próprio cotidiano, construindo calendários 
a partir do movimento do sol, da lua e das 

constelações. Sendo assim, seu estudo é 
de grande importância na grade curricular. 
Neste sentido, a BNCC (Base nacional 
comum curricular) trata a questão da 

temática indígena no componente 
curricular História no Ensino Médio. 
Interesse justificado pela vigência da Lei 
11.645/08 que alterou o Artigo 26-A da 

LDBEN tornando “obrigatório o estudo da 
história e cultura afro-brasileira e 
indígena” ao longo do processo de 
escolarização de nível básico. Dessa 

forma é perceptível a presença da cultura 
indígena no documento que pretende se 
tornar uma base de orientação curricular 
em todo o país, estando presente tanto na 

primeira e na segunda versão e ainda 
considerou-se a perspectiva da 
diversidade cultural indígena existente no 
Brasil. Segundo essa Lei, os conteúdos 

devem incluir: diversos aspectos da 
história e da cultura que caracterizam a 
formação da população brasileira, tais 
como o estudo da história da África e dos 

africanos, a luta dos negros e dos povos 
indígenas no Brasil. Assim como a cultura 
negra e indígena brasileira na formação 
da sociedade nacional, resgatando as 

suas contribuições nas áreas social, 
econômica e política, pertinentes à 
história do Brasil (BRASIL, 2008). 
Especificamente em Mato Grosso do Sul, 

é possível recorrer ao Parecer Orientativo 
CEE/MS n. 131, de 2005, o qual afirma 
que a população brasileira foi privada, por 
meio da história contada, dos benefícios 

de uma cultura evidentemente plural e 
rica. O documento indica: “a valorização 
da diversidade, construindo uma nova 
forma de se relacionar com as matrizes 
culturais e identidades que compõem a 

sociedade brasileira, com o elemento 
enriquecedor das relações raciais é uma 

das principais formas de introduzir a 
discussão e trabalhar com esta 
diversidade” (MATO GROSSO DO SUL, 
2005, p. 11). 

O valor pedagógico do ensino da 
astronomia indígena, promove a 
valorização dos saberes antigos, 
ressaltando que o Brasil possui vários 

céus, estudados pelos inúmeros grupos 
étnicos no país e auxiliam na 
compreensão das diversidades culturais. 
 
Considerações Finais 

Este trabalho está em fase de 
desenvolvimento e a previsão para sua 
conclusão é o final do primeiro semestre 

de 2022 para a apresentação do trabalho 
de conclusão de curso técnico em 
informática do Instituto Federal do Mato 
Grosso do Sul- Ponta Porã. 
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Introdução 

A Inteligência Emocional (IE) é atualmente 
definida como a habilidade cognitiva que 
o indivíduo aprende e desenvolve de 

controlar suas emoções, visando o bem-
estar próprio e daqueles ao seu redor. Ou 
seja, a capacidade de entender as 
próprias emoções e as dos demais para 

que, em conjunto a Inteligência Social (IS, 
que é definida por Thorndike (1936) como 
a capacidade de identificar emoções em si 
mesmo e no próximo, razões para certos 

comportamentos e usar tais percepções 
para conduzir as próprias ações para 
garantir uma socialização harmônica e 
interação socialmente inteligente), se 

possa ter um maior controle de sua 
realidade emocional, moldando assim sua 
saúde física e psíquica, sua socialização 
e seu desenvolvimento nas mais variadas 

áreas da vida (comunicativa, individual, 
empresarial, acadêmica, monetária, 
familiar) (WOYCIEKOSKI e HUTZ, 2008). 
O entendimento de emoção não se dá 

apenas aos sentimentos ocorridos em 
dado momento da vida, mas sim a forma 
como fomos marcados por certas 
experiências no passado. As emoções 

influenciam na nossa forma de pensar, de 
socializar, de lidar com situações. São 
elas que conduzem nossas reações, 
nossas atitudes e resoluções de 

problemas (WOYCIEKOSKI e HUTZ, 
2008). Em seu livro, Daniel Goleman diz: 
“Entendo que emoção se refere a um 
sentimento e seus pensamentos distintos, 

estados psicológicos e biológicos, e a uma 
gama de tendências para agir.” 
(GOLEMAN, 1995), ou seja, às emoções 
devemos o estado de nossa saúde mental 

e a forma como lidamos com tudo o que 
enfrentamos na vida. 
De modo geral, a Inteligência Emocional 
(IE) trata justamente de identificar as 

emoções e encontrar um jeito inteligente e 
racional de conduzi-las com base em 
métodos e aprendizados, buscando o 
autoconhecimento, o enfrentamento de 

dificuldades e obstáculos e criar diversos 
hábitos benéficos, que conduzem a 
melhor compreensão e clareza de 
experiências passadas e presentes 

(GOLEMAN, 1995) (WOYCIEKOSKI e 
HUTZ, 2008). 
Não é novidade que os alunos enfrentam 
diariamente muitos deveres e problemas a 

serem resolvidos, e que cada um deles 
demanda um esforço, tempo e habilidades 
diferentes e ainda precisam ser 
conciliados com o lazer e relações 

pessoais. É notável como tudo isso 
desencadeia algum nível de sobrecarga, 
preocupação, gerando ansiedade e 
estresse, entre outras doenças da vida 

moderna. 
A realidade é que poucas pessoas têm 
acesso a esse conhecimento durante sua 
juventude, enquanto muitas sequer 

chegam a ter ciência do assunto durante 
toda a vida. Há muito se estuda a 
Inteligência Emocional e são divulgadas 
pesquisas, mas é raro encontrar quem 

leva a questão a sério sem subestimar o 
poder da mudança de pensamento, tanto 
é que o tema chega a ser banalizado, 
quando deveria ser muito mais valorizado. 

Tendo isso em vista, o trabalho busca 
pesquisar qual a influência que o 
conhecimento aprofundado acerca da 
aplicabilidade da IE teria no rendimento 
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acadêmico dos alunos do IFMS Campus 
Ponta Porã. A pesquisa conta com 

entrevistas e questionários direcionados 
aos alunos, para entender o quê os leva à 
procrastinação; ao nervosismo durante as 
avaliações; como eles lidam com o 

aprendizado, com os professores e 
colegas; qual sua visão sobre sua 
realidade acadêmica e como eles acham 
que o seu modo de pensar influência 

nessa realidade. 
O objetivo fazer um levantamento do nível 
de conhecimento dos alunos sobre a IE e 
suas técnicas, identificando possíveis 

déficits; coletar opiniões sobre sua 
aplicação em sala de aula, buscando 
provar que alunos que tem o emocional 
amadurecido e aplicam técnicas com base 

na IE, apresentam um melhor rendimento 
acadêmico (VALENZUELA-SANTOYO e 
PORTILLO-PEÑUELAS, 2018). Com 
base na pesquisa, espera-se que fiquem 

claras as possíveis formas de aplicar a 
Inteligência Emocional dentro da rotina 
dos alunos da instituição IFMS-PP, 
explorando seu espaço em todas as 

matérias, instruindo os professores a 
incentivar e aplicar a IE em suas aulas, 
analisando a possibilidade da ocorrência 
de cursos e palestras sobre o assunto e, 

principalmente, apresentar a importância 
da aplicação desse tipo de inteligência 
para os alunos. Tais providências tendem 
a melhorar o relacionamento dos 

estudantes com a vida escolar, e seu 
rendimento. 
 
Metodologia 

O trabalho está no início de seu 
desenvolvimento e tem sua metodologia 
dividida em três etapas: 
 

 
 
 
 
 

Figura 1 - Etapas da metodologia aplicada no 
projeto 

 
Fonte: a própria autora. 

 
Durante a primeira etapa é realizado o 
levantamento bibliográfico, sendo 
analisados textos que informam a atual 

situação emocional e acadêmica dos 
jovens em nível nacional e global; 
questionários sobre a IE já realizados; 
artigos e estudos sobre a relação entre a 

IE e o desempenho escolar; busca por 
métodos intuitivos e dinâmicos de ensinar 
a IE a jovens; entendimento da influência 
desse tipo de inteligência dentro da vida 

acadêmica. 
Na segunda fase, uma porcentagem dos 
alunos do IFMS Campus Ponta Porã que 
estiverem cursando o quinto e sétimo 

semestres (mais avançados nos estudos 
e que têm um tempo maior de convivência 
e experiência dentro da instituição) 
responderão um questionário online 

semiaberto, elaborado em uma plataforma 
a ser selecionada. As questões serão 
elaboradas de forma intimista, que o aluno 
as entenda facilmente e as responda com 

objetividade e clareza. As mesmas 
deverão se ativer aos seguintes tópicos: a 
visão que o entrevistado tem sobre seu 
relacionamento com os estudos e os 

diversos tipos de avaliações, bem como 
suas notas; o nível de conhecimento que 
apresenta sobre o conceito de Inteligência 
Emocional e suas técnicas; se identifica 

alguma dificuldade em lidar com suas 
emoções, especificamente aquelas que 
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interfiram na vida escolar; o quão 
satisfeito está com o suporte emocional 

proporcionado pelo Campus; se gostaria 
que as habilidades emocionais fossem 
ensinadas de forma integrada às outras 
matérias ou que houvesse momentos 

dedicados exclusivamente para o ensino 
das mesmas; se o aluno sente que está 
emocionalmente preparado para enfrentar 
o mercado de trabalho e sobre sua 

vontade de que esse conteúdo seja 
incluído em seu currículo, qualificando-o 
para tal. As questões serão divididas, 
algumas com questões de múltipla 

escolha de preenchimento obrigatório e 
um espaço para dissertar sobre a 
resposta, e outras apenas com o espaço 
de dissertação obrigatório. 

Com a finalização da etapa de 
questionários, a terceira etapa consiste no 
levantamento das respostas dissertativas 
e dos gráficos gerados pela plataforma, 

baseados nas respostas obtidas, os quais 
qualificarão a situação e a opinião dos 
entrevistados nos quesitos citados na 
explicação da segunda fase. Esses 

números e opiniões serão registrados. 
 
Figura 2 - Representação de um dos gráficos que 
serão gerados a partir do resultado (porcentagens 

ilustrativas) 

 
Fonte: a própria autora. 

 
Resultados e Análise 

Buscando entender a relação entre a 

Inteligência Emocional e o rendimento 
acadêmico, os gráficos que serão 

gerados, a partir das questões de múltipla 
escolha, indicarão, para análise, os 
números e porcentagens acerca de: a 
quantidade de conhecimento que os 

estudantes apresentam sobre a área no 
geral; quantos alunos identificam suas 
dificuldades; a porcentagem de alunos 
que realmente apresentam uma boa 

relação com os estudos; porcentagem 
sobre a satisfação com a abordagem atual 
sobre o tema proporcionada pelo campus; 
qual a forma preferida de ensino das 

habilidades da IE; quantos alunos 
gostariam de ter o treinamento inserido no 
currículo. Já as respostas dissertativas 
serão analisadas para levantamento de 

sugestões sobre possíveis métodos de 
ensino da IE e para identificar como os 
alunos enxergam o impacto dela em sua 
realidade. 

Os dados serão comparados, a fim de 
relacionar os tópicos, esperando que 
possa provar o melhor rendimento 
acadêmico daqueles alunos com 

Inteligência Emocional desenvolvida e 
que aplicam suas técnicas no dia a dia. 
De acordo com as possibilidades e com o 
fim da análise de respostas, é esperada 

uma sugestão possível para que os 
professores e mestres do IFMS Campus 
Ponta Porã sejam instruídos acerca do 
assunto, podendo aplicar e incentivar os 

hábitos da IE em sala de aula, melhorando 
assim o rendimento de seus alunos e a 
relação e interesse deles com a escola e 
os estudos. 

 
Considerações Finais 

Tendo em vista que nem todas as 
pessoas - especialmente jovens com 

menos experiência de vida - têm a 
oportunidade de conhecer as técnicas da 
Inteligência Emocional e muito menos o 
impacto de sua aplicação no cotidiano, o 
presente trabalho busca identificar a 
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necessidade da instrução da técnica 
emocional e encontrar maneiras de inseri-

la na educação. Tal pesquisa registra 
resultados que poderão servir de base 
para futuros estudos sobre o tema. 
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LA GUARDA PAMPA: ¿SÍMBOLO DE ARGENTINIDAD? 
Alumnos: Quimey Almada Hernández, Ailén Almada. Orientadores: Miriam Alejandra Hernández, Daiana 

Dabín 
Asociación Vida y Ciencas, Club de Ciencias Libertad  – Cerrito- E.R. – Arg. 

Área/Subárea: CHSAL - Ciências Humanas, Sociais Aplicadas e Lingüística   Tipo de Pesquisa: Científica 
Palavras-chave: guarda pampa, identidad, iconografía, interculturalidad. 

 
Introdução 

Tomando como punto de partida esa 
enorme y rica cultura andina, para realizar 
un análisis de la iconografía de los 
pueblos originarios latinoamericanos 

como influencia en la simbología de la 
identidad nacional argentina, se plantea 
como problema: ¿Cuál es el origen, 
significado y distribución geográfica del 

diseño denominado guarda pampa, que 
se postula como símbolo identitario de 
argentinidad?  
El proyecto se orienta a indagar sobre la 

morfología esquemática del diseño 
guarda pampa para establecer su origen, 
significado y distribución geográfica y su 
relación con la simbología identitaria 

actual de la argentinidad, y se intenta 
conocerla con exactitud para darles 
entidad a través de la clarificación de su 
interculturalidad. Se trata de reconstruir 

saberes, sobre la simbología nacional 
argentina, por entender que desempeñan 
un papel preponderante en el desarrollo 
de la sociedad, como distintivo que las 

caracteriza, como símbolo aglutinante del 
entramado social. 
Por otra parte, y considerando que los 
símbolos identitarios, son la máxima 

expresión del sentir de un pueblo, los 
resultados obtenidos de la investigación 
serán aportes importantes para la historia 
cultural, local, regional y nacional. 

También se considera que este proyecto 
contribuye a proteger, mantener y divulgar 
el patrimonio cultural tangible e intangible, 
que debe ser apropiado por el colectivo 

social, en cuanto a su preservación. Por 
ello, debe ser recuperado y reconstruido 
con rigor científico, para su posterior 
difusión, con la intención de que sea 

asumido como una de las raíces de la 

identidad nacional, como un valor propio, 
para enfrentar los lineamientos de un 
mundo globalizado que pretende 
homogeneizar e imponer una cultura 

hegemónica socavando y suplantando la 
realidad identitaria de los pueblos.  
Sin embargo, de este primer análisis se 
desprenden dos problemas que pueden 

ser interesantes como futuras líneas de 
investigación para discutir sobre el diseño 
arqueológico: el primer problema es la 
interpretación que se haga al dibujar un 

objeto arqueológico, y el segundo 
problema, relacionado con lo anterior, es 
la semejanza que se obtiene de su 
interpretación donde tiene mucha 

influencia los códigos, ya aceptados, con 
los que se registran los objetos 
arqueológicos. En definitiva, con este 
trabajo se pretende abrir nuevas líneas de 

investigación ya que, al final de cuentas, 
lo que se está analizando es la imagen, la 
gráfica y su significatividad compartida o 
no, por los pueblos originarios. 

Por último, se aportan posibles 
propuestas de análisis al campo del 
diseño científico, multidisciplinario e 
interdisciplinario debiendo estar, el 

diseñador trabajando con el arqueólogo o 
antropólogo y estar al tanto a las 
corrientes teóricas de cada disciplina. A 
través, de esta investigación se espera 

brindar los fundamentos necesarios para 
que así sea, puesto que se considera que 
una información sesgada y poco proclive 
al pluralismo, contribuye a que se afiancen 

estereotipos culturales que conviven sin 
aparentes contradicciones. Se pretende 
abrir diálogos interculturales donde la 
diversidad es un valor para quienes se 
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interesan en mantener y proteger el 
acervo cultural de los múltiples pueblos 

originarios americanos. 
 
OBJETIVOS GENERALES: 

 Detectar el origen y significado de 

la morfología esquemática del diseño 
denominado guarda pampa. 

 Identificar el proceso de 
distribución geográfica del diseño guarda 

pampa, en Latinoamérica. 

 Brindar los resultados como 
insumos para los debates y propuestas 
sobre la simbología identitaria actual de la 

argentinidad.  
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Describir el diseño guarda pampa 
como un objeto gráfico con valor cultural, 

estético, simbólico e identitario, presente 
en diferentes países de Latinoamérica. 

 Incentivar la práctica del dibujo 
como registro antropológico y 

arqueológico, como expresión gráfica 
metódica y sistemática en un contexto 
particular de comunicación científica.  

 Detectar diferencias y similitudes 

en la estructura de la gráfica que remite a 
la guarda pampa, identificada en los 
países del corredor andino. 

 Reconocer la síntesis de formas de 

la naturaleza en las figuras esquemáticas 
de la gráfica seleccionada, presentes en 
objetos identitarios de la argentinidad.  

 Relacionar las figuras 

esquemáticas del diseño estudiado con 
los significados dados en diferentes 
pueblos originarios y ámbitos académicos. 

 Identificar la influencia de la 

iconografía precolombina en símbolos que 
se vinculan con la identidad y estética 
nacional. 

 Elaborar un informe detallado y 

documentado, estableciendo las 
relaciones simbólicas de la gráfica 
estudiada con las manifestaciones 
identitarias de lo nacional que, perviven en 

el contexto cultural actual argentino. 

 
Metodologia 

La metodología de investigación es 
cualitativa, de la tradición etnográfica, 
centrada en el análisis de fuentes escritas, 
gráficas y orales. También, un 

relevamiento y registro fotográfico, en 
Perú, México, Colombia, Chile y 
Argentina, entre 2015 y 2018, para 
identificar el origen, significado y 

distribución geográfica del diseño 
estudiado. Mediante un estudio 
diacrónico, aplicando técnicas de análisis 
de contenido y de imagen, se comparan 

los resultados obtenidos en el trabajo de 
campo con lo hallado en la bibliografía que 
remite a estudios arqueológicos, 
antropológicos y de arte iconográfico, 

atendiendo al diseño y significado, 
otorgado a la denominada guarda pampa 
o similares. 
Es una investigación descriptiva de tipo 

longitudinal, que busca indagar, un tema 
poco estudiado de la historia nacional, a 
partir de la construcción de ciertas 
anticipaciones de sentido, a modo de 

hipótesis, para luego encontrarlas en el 
campo de observación. Así, el objeto de 
estudio es: la morfología esquemática del 
diseño guarda pampa para establecer su 

origen, significado y distribución 
geográfica y su relación con la simbología 
identitaria actual de la argentinidad. 
Desde la lógica cualitativa, se enfatiza la 

inducción para alcanzar la comprensión y 
la generación de teoría, por eso se 
concentra más en el contexto de 
descubrimiento, desde allí se hace la 

pregunta flexible porque, sobre la marcha, 
se ajusta el lente sobre el objeto y se lo 
focaliza. Por ello, no hay respuestas 
precisas, la pregunta es un constructo a 

modo de aproximaciones de sentido. 
Entonces, las categorías pueden ser 
fructíferas, aunque provisionales.  
Se establece como área de estudio los 
países que reciben influencia de la cultura 
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incaica, es decir el corredor andino desde 
México hasta Argentina. 

 El universo de investigación está 
integrado por la iconografía andina o 
similar que aparece en la alfarería, 
artesanías, textiles y arquitectura, siendo 

la unidad de análisis la cruz andina o 
similares, en forma individual o 
encadenada en forma de guarda. 
Se procede a la recolección y 

sistematización de las obras 
documentales escritas (tratados de arte 
precolombino, libros de historia), gráficas 
y digitales (fotos y videos) a través del 

muestreo en cadena o bola de nieve que, 
es una técnica de muestreo no 
probabilístico utilizada por los 
investigadores para identificar a los 

sujetos potenciales en estudios en donde 
los sujetos son difíciles de encontrar2.  
En este estudio, se buscó un artículo 
científico sobre diseño o arte 

precolombino, luego se observaban las 
referencias bibliográficas, se 
seleccionaban y se seguía buscando y 
así, hasta alcanzar una saturación teórica, 

cuando se empiezan a repetir las obras de 
referencia bibliográfica. Los 
investigadores utilizan este método de 
muestreo si la muestra para el estudio es 

muy rara o si está limitada a un subgrupo 
muy pequeño de la población.  
Como complemento, se necesitó revisar e 
interpretar las fuentes documentales 

relevantes que tratan sobre los 
fundamentos del diseño y la comunicación 
y apelar a la bibliografía sobre la 
percepción artística en lo relativo a las 

asociaciones adjudicadas a las formas 
esquemáticas. Siendo conscientes de la 
complejidad del asunto, pues bordea 
disciplinas afines, pero especializadas, y 

con el fin de no desviar ni desbordar el eje 
de la investigación, se restringe el estudio 

                                              
2 GIULIODORI Roberto, (2011) Teoría del Muestreo y análisis de datos 

cuantitativos y cualitativos para investigadores sociales con apoyo informático, 
UNER, Paraná. 

al campo del diseño gráfico. Por lo tanto, 
la pesquisa trata sobre las formas 

esquemáticas del diseño precolombino y 
las relaciones de éstas con formas 
esquemáticas de la cultura material 
indígena y con las marcas de influencia 

precolombina. 
Se codifican y ordenan las imágenes de 
acuerdo con la cronología del registro 
fotográfico y se establece el lugar de 

procedencia.  
La muestra obtenida cuenta con 10 
figuras: 
-Seis en piedra 

-Cuatro textiles 
-Una pintura  

Para el análisis morfológico de las 
imágenes se realiza una entrevista a la 

arquitecta Daiana Dabín que, recomienda 
para analizar un diseño el análisis 
compositivo, que es encontrar la génesis 
geométrica de cada ícono. En general la 

geometría nos resuelve ese problema. El 
concepto de proporción (la relación entre 
las partes y el todo) es fundamental para 
el abordaje del análisis compositivo de la 

forma. 
Para confeccionar una ficha técnica de 
análisis del diseño en estudio, cree que es 
una estrategia interesante seria tener la 

imagen de diferentes guardas, analizar su 
génesis geométrica, su proporción (en 
primer lugar, manualmente con un papel 
transparente sobre la imagen y una vez 

encontrada la génesis lograr una 
digitalización de este trabajo), y poder 
comparar estos resultados. 
En este análisis tendríamos una imagen 

real, su iconografía (imagen que guarda 
relación con una identidad), su análisis 
geométrico y un análisis escrito de lo que 
se pudo vislumbrar a través del trabajo 

anteriormente desarrollado. 
También, se entrevista a la profesora de 

 

https://explorable.com/es/poblacion-de-la-investigacion
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folklore, de amplia trayectoria Nanci 
Quinteros y a la referente de las 

tradiciones argentinas Norma Tomassi, 
intentando establecer relaciones entre los 
diseños encontrados en los diferentes 
países y la llamada guarda pampa. 

 
Resultados e Análise 

El análisis global de las fichas permite 
arriesgar que, el diseño de la cruz en las 

imágenes seleccionadas prevalece el 
cruce de líneas o de formas geométricas 
cuadradas o romboide. De las 11 figuras 
seleccionadas sólo puede encontrarse la 

génesis geométrica de 7, dado que a las 
restantes no se les puede aplicar el 
análisis, porque no se visualizan 
correctamente. Se puede observar que 

son variadas y podrían representar, 
siguiendo a Lupin una analogía con 
elementos de la naturaleza, remitiendo a 
los Andes, dado que los países donde se 

encuentran es México, Colombia, Perú, 
Chile y Argentina, es decir países 
atravesados por esa cadena montañosa.  
La proporción que prevalece es la andina, 

que remite a la “chacana” o cruz andina, 
símbolo recurrente en las culturas 
originarias de los Andes y posteriormente 
en los territorios del Imperio inca del 

Tawantinsuyo. Morfológicamente es una 
cruz cuadrada y escalonada, con doce 
puntas. El símbolo en sí es una referencia 
al Sol y la Cruz del Sur3. La Chakana es la 

imagen de la cosmología, en ella 
podemos apreciar los siguientes principios 
o aspectos:  
• El principio de la correspondencia; la 

verticalidad y la relación entre lo superior 
y lo inferior.  
• El principio de la complementariedad; la 
relación entre la izquierda y la derecha; 

• El curso cíclico del tiempo: su 
conjunto forma la rueda estacional 
de los ciclos-eterno retorno. 

                                              
3 https://cruzandinadelsur.wordpress.com/2015/05/19/que-es-la-

chakana/ 

La chakana más más antigua se 
encontró en la cultura Caral, de más de 

5000 años de antigüedad, en obras de 
arquitectura, petroglifos, tejidos, 
cerámicas y esculturas en Paracas, en el 
departamento de Ica, en Chavín al norte 

peruano, y en Tiahuanaco en Perú y 
Bolivia. También en en Ecuador, 
Argentina y Chile, pues fueron parte del 
Imperio inca.4 

Fialdone expresa que, la guarda 
pampa es un diseño creado por las 
culturas originarias de Pampa y 
Patagonia, derivado de símbolos que los 

antiguos pobladores de las regiones 
andinas plasmaron en pinturas rupestres, 
en las que se pueden adivinar sus 
lineamientos. Las más antiguas culturas, 

de las cadenas montañosas de México 
hasta los Andes meridionales, dejaron 
pinturas que se conocen como 
“encadenadas”: una figura antropomorfa y 

cruciforme, con brazos escalonados o no, 
repetida horizontal y verticalmente, 
formando grillas donde cada figura se une 
a la siguiente.  

La tradicional guarda pampa 
argentina, es la mapuche del sur 
argentino, siendo considerada como uno 
de los diseños contemporáneos más 

sugestivos de la artesanía y el arte del 
SXXI, habiendo sido creada por los 
nativos originarios del sur americano, 
hace más de 5.000 años. Es hoy 

empleada como adorno en piezas 
de artesanía tradicional, criolla y gaucha, 
es mucho más que eso, su complejo 
significado habla del origen del pueblo 

mapuche (“gente de la tierra”), sus 
jerarquías y sus creencias. En sencillos 
colores como el negro que indica 
jerarquías y el rojo que alude a la sangre, 

la geometría de triángulos, cruces, 
escalones y rombos cuentan distintas 
historias: La simetría repetitiva de la 

4
 https://www.youtube.com/watch?v=wf_jHxzjmy0 
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guarda pampa describe son montañas y 
lagos ligados, unidos como lo están todas 

las comunidades mapuches.5    
Las referentes testimoniales 

entrevistadas, aseguran que la guarda 
pampa es un símbolo identitario de la 

argentinidad y Fiadone explica cuándo y 
porqué surge esa necesidad de tener un 
símbolo que identifique lo nacional. 
Argentina durante la crisis de 2001 y 2002, 

en que se necesitaba un símbolo 
identitario que uniera el entramado social 
que se están disociado. Así fue como, “La 
guarda pampa entró de lleno en las 

ciudades, tiñó de azul oscuro todo tipo de 
objetos, se “horizontalizó” definitivamente 
para adaptarse a mayor cantidad de usos 
y es hoy un símbolo de la Argentina que 

compite con el Sol de nuestra bandera. Y 
así dos de nuestros principales símbolos 
de argentinidad tienen origen en culturas 
indígenas: el Sol honrado por los Incas y 

los pueblos del Norte, adoptado en los 
tiempos de la Revolución para unir las 
voluntades de indígenas y criollos, y la 
guarda pampa, símbolo noble del Sur, 

representante de la fusión de culturas.”6 
Los objetos generados en las culturas 
precolombinas, desde hace 
aproximadamente 7.000 años, son 

testimonios de las sociedades amerindias, 
algunas ya extintas.  Sin embargo, han 
quedado registros de diseños en técnicas 
refinadas e iconografía utilizada por estas 

culturas en la alfarería, cerámica, 
escultura en piedra, etc. que no siempre 
han sido estudiadas de manera 
sistemática. Es por esta razón, que la 

pretensión de querer mostrar la 
iconografía precolombina, como 
elementos de identidad, permitirá 
conformar un cuerpo de información que 

derivará en diferentes estrategias para su 
difusión, puesta en valor y la posibilidad 
de generar propuestas innovadoras. 

                                              
5
 http://razafolklorica.com/la-guarda-pampa-de-largentina/, 2014 

Las entrevistas y el análisis de imágenes 
permiten ratificar las hipótesis de que el 

origen de la morfología esquemática del 
diseño denominado guarda pampa, surge 
en el corredor andino antes de la llegada 
de los europeos al continente americano y 

la distribución geográfica del diseño se da 
en todo el corredor andino desde México 
hasta el sur de Argentina producto de la 
interculturalidad de los pueblos 

originarios. 
Respecto al significado del diseño 
estudiado, varía de acuerdo con el pueblo 
originario que lo utiliza, aunque excede lo 

simplemente estético y el acervo 
iconográfico precolombino ha sido 
utilizado en nuestro país como elemento 
de identidad a través de objetos 

artesanales. 
A partir de esta investigación, se espera 
brindar los fundamentos necesarios para 
que se recupere el origen y el significado 

de la iconografía conocida como guarda 
pampa, como también apostar a los 
diálogos interculturales donde la 
diversidad es un valor, para quienes se 

interesan en el desarrollo de la cultura. De 
la misma manera, que es fundamental 
también focalizar la atención en íconos 
comunes para fomentar la identidad 

andina en general y la argentina en 
particular.  
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LA INFLUENCIA DE LOS VIDEOJUEGOS EN LA INFANCIA Y ADOLESCENCIA 
Estudiantes: Juan Pablo Sotelo, Sebastián Yacob. Orientadores: Martín Siebenhar, Miriam Alejandra 

Hernández 
Asociación Vida y Ciencas, Club de Ciencias Libertad – Cerrito- E.R. – Arg. 

Área/Subárea: CHSAL - Ciências Humanas, Sociais Aplicadas e Lingüística    Tipo de Pesquisa: Científica 
Palavras-chave: videojuegos, niñez, adolescencia, comportamiento. 

 
Introdução 

Ya no es únicamente la televisión la que 
retiene la atención de los niños, sino 
también otros dispositivos como los DVDs 
de música, los videojuegos, internet, y los 

teléfonos celulares (móviles). Estos 
aparatos electrónicos se utilizan 
principalmente para la diversión y el ocio; 
sin embargo, también juegan un papel 

importante en el desarrollo del niño, 
especialmente en su aprendizaje y 
plasticidad cerebral, así como en su 
rendimiento académico, ya que la 

tecnología también ha sido introducida en 
el aula y para algunos podría ser una 
herramienta útil. Queda claro que estos 
medios pueden causar beneficios y 

perjuicios en el desarrollo cognitivo, social 
y conductual no solo de los niños (Ray & 
Jat, 2010), sino también de los adultos 
(Rosser, Lynch, Cuddihy, Gentile, 

Klonsky, & Merrell, 2007).  
Frente a este escenario se plantea el 
siguiente problema ¿Cómo caracterizan la 
influencia, que tienen los video juegos, 

sobre su comportamiento, el aprendizaje y 
las relaciones sociales, los estudiantes 
que cursan el último ciclo del nivel primario 
de la Escuela Primaria de Jornada 

Completa N° 38 “Mariano Necochea” el 
ciclo básico del nivel secundario de la 
Escuela de Educación Técnica N°17, en 
2018-2019, en Cerrito, Entre Ríos, 

Argentina? 
Las tecnologías de la información y la 
comunicación (TIC) están presentes en 
todos los 

ámbitos de la realidad, se han constituido 
como un elemento esencial del 
funcionamiento de la 
vida cotidiana. Los niños y los 

adolescentes están atravesados por este 

fenómeno, es más se suele 
afirmar que pertenecen a una nueva 
generación hiperconectada. Esta 
situación ha llevado a que las prácticas de 

juego propias de estas etapas del 
desarrollo se vean también matizadas por 
esta 
hipertecnologización. Los niños y jóvenes 

han encontrado en los videojuegos un 
medio extraordinario para la relación y la 
comunicación, para el aprendizaje y la 
satisfacción de la curiosidad, y para el ocio 

y la diversión. Esto se puedo observar en 
la fase I de la presente investigación, la 
cual tuvo un enfoque meramente 
exploratorio y de prueba piloto, para 

sondear las características elementales 
de este fenómeno. Los adultos suelen 
expresar su preocupación sobre la 
influencia que pueden llegar a tener los 

videojuegos tanto en el desarrollo 
personal y social, y en el aprendizaje de 
los niños y adolescentes. Esto muestra la 
necesidad de conocer e indagar sobre 

cómo los propios niños y adolescentes 
caracterizan la influencia que tiene este 
fenómeno en sus esferas cotidianas. 
Pocas son las investigaciones en nuestro 

país sobre la temática, lo cual muestra 
que esto se presenta como una vacancia 
en el campo investigativo regional. 
Por lo expresado anteriormente se 

considera de gran relevancia indagar para 
conocer el 
modo en que los niños y jóvenes se 
representan y perciben la influencia que el 

uso de los 
videojuegos tiene en su cotidianidad, 
focalizando en tres dimensiones 
principales: los 
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comportamientos, el aprendizaje y las 
relaciones sociales. Este interés tiene su 

punto de 
emergencia cuando se retoma la 
preocupación planteada por Shaffer 
(2002) cuando dice que puede 

existir el peligro de que los niños y 
adolescentes se entusiasmen tanto con 
estas tecnologías (las 
de los videojuegos) que lleguen a aislarse 

y evadirse de sus problemas o a no 
desarrollar las 
habilidades sociales necesarias, 
sufriendo, por ello, dificultades de 

adaptación o el rechazo de sus 
iguales. 
La presente investigación surge como 
continuidad de la fase I de la misma, en la 

cual se 
trabajó sobre identificar el impacto 
favorable o desfavorable de la utilización 
de videos juegos, en 

clubcientistas, de una franja etaria 
comprendida entre los 9 a 14 años. Los 
resultados obtenidos  
permitieron identificar que los videojuegos 

favorecen en hacer nuevas amistades, en 
la 
concentración, y también en rapidez visual 
y creatividad, pero a la vez no favorecen 

en que, se 
enfurecen y el sedentarismo. En eta 
oportunidad se considera necesario 
ampliar y profundizar la 

pesquisa trabajando con una población 
mayor y tomando como eje tres 
dimensiones: el comportamiento, el 
aprendizaje y las relaciones sociales. Esta 

investigación pretende construir un aporte 
esclareceros sobre el tema, es por ello 
que la propuesta central de la misma es 
describir como caracterizan la influencia, 

que tienen los videojuegos, sobre su 
comportamiento, el aprendizaje y las 
relaciones sociales los estudiantes que 
cursan el último ciclo del nivel primario y el 
ciclo básico del nivel secundario, 

considerando que al obtener resultados 
sobre esto se podrá no solo ampliar el 

conocimiento científico al respecto, sino 
también poder posibilitar y/o proyectar 
nuevas investigaciones que profundicen 
los resultados encontrados. 

  
OBJETIVO GENERAL 

 Describir como caracterizan la 
influencia, que tienen los video juegos, 

sobre su comportamiento, el aprendizaje y 
las relaciones sociales los estudiantes que 
cursan el último ciclo del nivel primario de 
la Escuela Primaria de Jornada Completa 

N° 38 “Mariano Necochea” y el ciclo 
básico del nivel secundario de la Escuela 
de Educación Técnica N°17, en 2018-
2019, en Cerrito, Entre Ríos, Argentina. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Detectar la caracterización de los 
hábitos de uso que tienen los estudiantes 

sobre 
los videos juegos. 

 Averiguar cómo caracterizan las 
diferentes reacciones comportamentales 

que 
manifiestan los estudiantes frente a los 
videojuegos. 

 Identificar indicadores de la 

caracterización de la influencia de los 
videojuegos en 
las relaciones sociales de los estudiantes 
seleccionados para el estudio. 

 Evaluar si los niños y jóvenes 
caracterizan a los videojuegos como 
favorecedores 
o no en los aprendizajes. 

 
Metodologia 

Se mantiene en este estudio descriptivo-
transversal, la concepción sobre 

metodología de 
investigación en Ciencias Sociales de 
Ynoub R. (2007), Hernández Sampieri. 
(2010), Sierra Bravo 

y Giuliodori R. (2011). De acuerdo con el 



 
 

123 

tipo de datos que se pretende trabajar se 
opta por un diseño de campo (Mingo-

Sarrot; 2015). El nivel descriptivo se 
propone sistematizar información sobre 
fenómenos sociales, y establecer posibles 
relaciones entre ellos, teniendo el 

investigador la capacidad y la posibilidad 
de seleccionar las características 
fundamentales del objeto. Por lo tanto, se 
busca especificar el modo 

en que caracterizan la influencia, que 
tienen los video juegos, sobre su 
comportamiento, el 
aprendizaje y las relaciones sociales los 

estudiantes que cursan el último ciclo del 
nivel primario 
de la Escuela Primaria de Jornada 
Completa N° 38 “Mariano Necochea” y el 

ciclo básico del nivel 
secundario de la Escuela de Educación 
Técnica N°17, en 2018-2019, en Cerrito, 
Entre Ríos, 

Argentina, para a partir de ellos poder 
tener aproximaciones sobre la realidad 
que se pretende 
indagar. 

Se realiza un estudio transversal o 
sincrónico dado que el objeto de estudio 
es visto en un 
“aquí y ahora” más estático, al estilo de 

una fotografía, o de un corte en el tiempo. 
Por lo tanto, la 
presente investigación estudia a la 
muestra poblacional en un solo momento 

dado y durante un 
período de corta duración. 
Técnica e Instrumento: Escala. se diseña 
una escala tipo Likert “Caracterización 

Video Juegos” (CVJ) la cual consta de tres 
partes, el objetivo de la misma es obtener 
datos cuantificables para 
conocer cómo caracterizan la influencia 

de los videojuegos los estudiantes en tres 
aspectos 
sustantivos: su comportamiento, el 
aprendizaje y las relaciones sociales. El 
instrumento consta de 

18 ítems (6 para cada dimensión), con 
cinco opciones de respuesta cada uno. 

Es oportuno aclarar que ambos 
instrumentos, previo a ser aplicados 
fueron sometidos a una 
evaluación de riesgos por parte de una 

Licenciada en Psicología y posteriormente 
a una prueba 
piloto para analizar su viabilidad. De esta 
manera, se le otorga confiabilidad y 

validez para la 
recolección de información de relevancia 
para la investigación. 
Participantes: En la presente investigación 

se abordará un grupo de estudio, 
compuesto por estudiantes que asisten a 
los 4 cursos del último ciclo del nivel 
primario (5to y 6to grado) de la escuela 

Primaria de Jornada Complete N°38 y 3 
cursos del Ciclo Básico Común del nivel 
secundario (1°, 2° y 3° 
año) de la Escuela de Educación Técnica 

N°17. 
Es importante aclarar que el acceso a los 
informantes menores de edad se obtendrá 
a partir 

de la entrega de un consentimiento 
informado para los padres tutores o 
encargados que autorice a 
los mismos a participar de la 

investigación, luego de tener este 
documento firmado, se procede a 
entregarles un consentimiento informado 
a los estudiantes donde se les explica las 

características 
de la investigación, luego que firman el 
mismo se procede a la aplicación de los 
instrumentos. 

Obstáculos en el proceso de recolección 
de datos. Durante la construcción de los 
datos de la investigación, se encontró 
como obstáculo el 

escaso número de estudiantes que 
respondieron la escala, algunos de ellos 
por no recibir la 
aprobación y/o autorización de sus 
adultos responsables para participar de la 
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investigación.  
En otros casos los formularios se debieron 

descartar dado que las respuestas 
estaban incompletas o con respuestas 
superpuestas. Esta situación llevó a una 
reducción considerable de la muestra de 

Unidades de Análisis, de un total de 157 
formularios entregados solo fueron 
aceptados para ser procesados 44, siendo 
21 de ellos del nivel primario y 23 del nivel 

secundario. 
 

Resultados e Análise 

Para los datos arrojados por la escala se 

utiliza el programa Microsoft Excel 2010 
para 
Windows, se calcularon los estadísticos 
descriptivos de frecuencia para tener 

resultados del total 
de las unidades de análisis integrados por 
mujeres y varones. A partir de allí se 
elaboraron los 

gráficos correspondientes de acuerdo a 
cada dimensión e indicadores de las 
variables. 
La naturaleza de los datos producidos por 

la investigación dependerá no sólo del 
asunto 
investigado, sino también del enfoque 
adoptado para su tratamiento. Al ser el 

presente trabajo una 
investigación descriptiva, se considera 
pertinente un tratamiento de datos con 
base en técnicas 

estadísticas, más precisamente en el 
análisis de frecuencias. El análisis de 
frecuencia permite conocer como su 
nombre lo indica la frecuencia de 

aparición de los destinos valores, dicho de 
otro modo, computar cuántas unidades de 
análisis obtuvieron cada uno de los 
valores de la variable (Ynoub, 2012). 

Esta es la fase en la cual se llevan a cabo 
la articulación entre los datos empíricos y 
los 
referentes teóricos para comprobar las 
hipótesis. Consiste en cotejar las 

operaciones estadísticas, 
la síntesis y selección de los resultados 

cuantitativos para realizar, posteriormente 
las 
interpretaciones que den lugar a una serie 
de conclusiones, teniendo en cuenta el 

Marco Teórico 
que sustenta toda la investigación. En 
relación a los videojuegos y las relaciones 
sociales, en los datos obtenidos se 

encontró que tanto los niños y 
adolescentes consideran que, son un 
elemento que perjudica a las relaciones 
sociales, disminuyendo la promoción de 

las mismas. promocione o promueva las 
relaciones sociales, es más destacan que 
son perjudiciales para las mismas.  
Este punto coincide con la 

revisiónbibliográfica, la cual establece: 
efectos sociales negativos del uso de 
videojuegos, como, porejemplo, una 
relación afectiva débil con los padres y 

personas de su misma edad 
(Dickerman,Christensen, & Kerl-McClain, 
2008). Se ha observado que cuando 
utilizan videojuegos no lespermite 

desarrollar importantes destrezas sociales 
debido a que la naturaleza de los 
videojuegos no les estimula a tener 
interacciones significativas con otros 

niños, por lo que el efecto en la 
socialización es perjudicial (Bacigalupa, 
2005). Se observa, dentro de esta 
dimensión que un grupo de la población 

estudiada (principalmente los 
adolescentes) que consideran que es un 
ámbito que genere la posibilidad de 
conocer nuevas personas.  

Analizando la caracterización de los 
videojuegos y el aprendizaje por parte de 
los niños y adolescentes estudiados se ha 
encontrado que, éstos consideran que los 

estudiantes se vuelvan menos creativos 
con la utilización de los videojuegos. Por 
otro lado, no se considera que sean 
favorecedores o promotores de un mayor 
aprendizaje, se puede visualizar que son 
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perjudiciales, incluso para el estudio. De 
manera diferencial, la población 

adolescente destaca que son una 
herramienta que mejora la concentración 
de los estudiantes jugadores. 
Contrastando con la bibliografía 

consultado se encuentra que la misma 
sostiene: Thakkar RR, Garrison MM, 
Christakis DA (2006) y Barr-Anderson DJ, 
van den Berg P, Neumark-Sztainer D, 

Story M. (2008) han mostrado que aún 1 ó 
2 horas por día de TV o videojuegos no 
supervisada provoca un significativo 
efecto deletéreo en rendimiento 

académico, especialmente en lectura. En 
esta sintonía Hancox RJ, Milne BJ, 
Poulton R. (2005) han encontrado que, los 
videojuegos están llevando a una 

declinación en la capacidad imaginativa y 
creativa entre los niños y adolescentes.  
Por último, la demisión de videojuegos y 
comportamiento, la caracterización que 

han realizado los niños y adolescentes se 
han focalizado en los mismos son 
promotores y generadores de violencia, 
en tal sentido también se considera que 

fomentan las expresiones de violencia por 
parte de los jugadores. También remarcan 
el hecho de que promocionan la 
competencia y la rivalidad entre pares; 

además de cambios de personalidad. En 
este sentido los autores consultados 
muestran que el comportamiento agresivo 
es el aspecto más significativo ya que 

consideran que los videojuegos 
promueven la violencia, especialmente en 
edades tempranas, generando conductas 
agresivas, aspectos cognitivos agresivos, 

y afecto agresivo (Anderson, Shibuya, 
Ihori, Swing, Bushman, Sakamoto, 
Rothstein, & Saleem, 2010; Anderson, 
2004; Anderson & Bushman, 2001; 

Sherry, 2001). Fleming y Wood (2001) han 
observado cambios en el comportamiento 
luego de la exposición a videojuegos 
violentos. 

 

Considerações Finais 

Los datos obtenidos en la investigación, 

muestran una información significativa 
sobre la 
forma en que los niños y jóvenes 
estudiados caracterizan la influencia de 

los videojuegos respecto 
a los comportamientos, las relaciones 
sociales y el aprendizaje. 
Estos resultados, permitieron en primer 

lugar ratificar la primera hipótesis 
planteada, la 
cual sostenía que los estudiantes 
caracterizan a la influencia que tienen los 

videos juegos de manera 
negativa en sus comportamientos. Esto se 
pudo observar tanto en los estudiantes del 
nivel primario, 

como en el nivel secundario, ya que 
ambos grupos sostuvieron que los videos 
juegos generan y/o 
promueven la violencia, como así también 

la generación de conductas de este tipo, 
además de 
promover la competencia y rivalidad entre 
los participantes. 

Respecto a la segunda hipótesis 
planteada, la misma no pudo ser 
ratificada, ya que los 
resultados arrojados por la escala 

mostraron que en el caso de la 
caracterización de la influencia 
de los videojuegos en el aprendizaje, los 
estudiantes de ambos niveles educativos 

mostraron que 
éstos producen efectos negativos, 
sosteniendo que se vuelvan menos 
creativos y no se considera 

que sean favorecedores o promotores de 
un mayor aprendizaje, y también que se 
los puede 
visualizar como perjudiciales para el 

estudio.  
Se puede considerar como un aspecto de 
caracterización positiva el hecho de que 
consideran que son una herramienta que 
mejora la 
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concentración. Es este aspecto no se 
perciben diferencias significativas entre 

los grupos. 
En cuanto a la caracterización de la 
influencia de los videojuegos en las 
relaciones sociales  

la población estudiada, marcan que los 
videojuegos no son un elemento que 
promocione o 
promueva las relaciones sociales, es más 

destacan que son perjudiciales para las 
mismas, lo cual 
marca una caracterización negativa de los 
mismos en este aspecto.  

Se puede observar que un grupo 
minoritario considera que es un ámbito 
que genere la posibilidad de conocer 
nuevas personas. 

Estos resultados pudieron dar 
cumplimiento tanto al objetivo general de 
la investigación, 
dando la posibilidad de caracterizar la 

influencia de los videojuegos desde la 
perspectiva de los 
estudiantes que conformaron la población 

de estudio. Así mismo, los objetivos 
específicos 

pudieron cumplirse durante el desarrollo 
de la pesquisa. 
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Introdução 

Para Morais (1996, p. 12), a leitura vai 
muito além da compreensão de 
caracteres, já que lemos por diversas 

razões, entre elas: para saber, 
compreender, emocionar-se, para refletir, 
sonhar e muitas outras. Por isso, sabe-se 
que a leitura melhora as sinapses entre os 

neurônios, os renova e, assim, evita ou 
retarda o surgimento de doenças 
degenerativas, apura a memória e o 
raciocínio, além de diminuir as chances de 

isolamento e depressão, já que estimula a 
imaginação e a inteligência. É nesse 
sentido que a biblioterapia, ramo da 
ciência que estuda os benefícios da 

leitura, usa vários tipos de material 
bibliográfico, para auxiliar as pessoas a 
lidarem com os seus problemas 
emocionais, sociais e físicos, atuando em 

todas as faixas etárias e grupos sociais.   
Esses aspectos mostram que a leitura tem 
o potencial de auxiliar as idosas e idosos 
a enfrentarem os problemas comuns da 

terceira idade. De acordo com o Ministério 
da Saúde, a população brasileira vive uma 
tendência de envelhecimento, a 
estimativa é que, em 2050, haverá no país 

mais idosos do que crianças abaixo de 15 
anos. Segundo o IBGE (2013), 11,1% dos 
idosos entre 60 e 64 anos sofrem com 
depressão, além de muitos serem vítimas 

de abandono familiar, enfrentarem a falta 
de interação social, se sentirem um peso 
e sem perspectivas. Nesse contexto, é 
preciso reconhecer que, para se combater 

esses problemas, é fundamental a 
inserção em atividades produtivas e o 
estabelecimento de relações 
interpessoais (SALES, 2016).  

Diante desse cenário, com base na 
preocupação quanto a como ajudar essa 
parcela da população no processo de 
envelhecimento, este trabalho partiu do 

seguinte problema de pesquisa: como a 
leitura do texto literário pode ajudar as 
idosas e os idosos de Ponta Porã e Aral 
Moreira? Nesse sentido, elaboramos o 

projeto de pesquisa científica exploratória 
e de abordagem qualitativa, com o 
objetivo geral de compreender os 
benefícios terapêuticos desse tipo de 

leitura, para a população idosa, com o 
intuito final de construir uma proposta de 
ação de leitura apropriada para ela. 
 
Metodologia 

Este trabalho foi dividido em quatro etapas 
metodológicas que sofreram alterações 
devido às dificuldades encontradas 

durante a pandemia de COVID-19. A 
primeira etapa foi uma pesquisa 
bibliográfica, com o objetivo de estudar e 
compreender o conceito de leitura, leitura 

literária, os benefícios dela e como pode 
ser utilizada para enfrentar os desafios 
próprios do envelhecimento, o Estatuto do 
Idoso e a condição dessa população, no 

Brasil.  
A segunda etapa foi uma pesquisa 
documental que buscou conhecer a 
população idosa das cidades 

pesquisadas, suas casas de repouso e 
asilos e se há projetos e/ou atividades que 
trabalham com a leitura nesses locais. A 
terceira etapa foi um levantamento 

realizado por meio de entrevistas 
semiestruturadas e um questionário 
online, para aprofundar as informações 
coletadas e entender as práticas de leitura 
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das idosas e idosos e a perspectiva desse 
público sobre a importância da leitura para 

o melhoramento da saúde. A quarta e 
última etapa foi a construção de uma 
proposta de ação, por meio da criação de 
um grupo de leitura remoto com o público 

pesquisado. 
 
Resultados e Análise 

Inicialmente, na terceira etapa, foram 

entrevistadas três idosas, com o nível de 
escolaridade de ensino fundamental 
incompleto a ensino médio completo, 
residentes em Ponta Porã e Aral Moreira, 

MS. Elas relataram que sua atividade de 
lazer principal é fazer caminhada e 
cozinhar. Além disso, gostam de assistir à 
televisão, às novelas e filmes, escutar 

música, ouvir e contar histórias e piadas, 
além de fazer caça palavras e 
cruzadinhas. Confirmaram que utilizam as 
redes sociais, principalmente para que ver 

vídeos e participarem de grupos. As 
entrevistadas também afirmaram 
conhecer a importância da leitura e 
demonstraram interesse em participar do 

grupo de leitura.  
No segundo momento dessa etapa, em 
razão das dificuldades de se realizar mais 
entrevistas como essas, devido à 

pandemia, mesmo de forma remota, 
fizemos um levantamento de dados por 
meio de um questionário online com 
pessoas que convivem com os idosos. 

Nessa etapa, obteve-se 41 respostas, das 
quais 61,3% das pessoas responderam 
junto com a/o idoso com quem convive, 
enquanto 31,7% responderam sozinhos. 

A maioria das/dos idosos, 21, reside no 
município de Ponta Porã, MS.  
Em sua maioria, as respostas 
demonstram atividades de lazer 

semelhantes às das idosas entrevistadas 
no início: assistir à televisão, a filmes e 
caminhar, ler revistas, além do acesso à 
internet e às redes sociais. No entanto, 
embora reconheçam a importância da 

leitura e de seus benefícios, apenas sete 
demonstraram interesse em participar do 

projeto de leitura. 
A partir disso, segundo a perspectiva de 
leitura que a considera como resultado do 
processo de interação entre autora/autor, 

texto e leitoras e considerando a situação 
pandêmica, procuramos delinear uma 
ação de intervenção, por meio da criação 
de um grupo de leitura online, que deve 

utilizar principalmente o aplicativo 
WhatsApp. Intitulada “Ler, viver e 
aprender”, a ação deve buscar os 
benefícios da leitura literária para os 

idosos e promover a importância da 
leitura, por meio da criação de uma 
comunidade de leitoras e leitores.  
No grupo, pretende-se ler vários gêneros 

literários, especialmente de extensão 
menor, como crônicas, piadas, poemas, 
contos e músicas, pois, como sugere 
Jerônimo et al (2012), essa extensão 

menor mantem a atenção do leitor, 
especialmente num momento inicial de 
formação da comunidade leitora, como 
será o caso da ação proposta. Desse 

modo, textos que exploram o humor e a 
sátira serão priorizados, já que o interesse 
por esse tipo de conteúdo esteve presente 
nos resultados da coleta de dados. Os 

recursos utilizados seriam: vídeos, áudios 
e imagens, de acordo com o tema da 
semana. A princípio, não haverá gastos 
com materiais e outros recursos porque 

será uma atividade remota realizada com 
os equipamentos dos participantes e com 
obras que estão no domínio público.  
Inicialmente, deve-se selecionar os idosos 

que tem interesse em participar do grupo, 
para, em seguida, organizar seu 
funcionamento em conjunto. Os textos, 
em formato digital, serão encaminhados 

nas terças, para leitura, a partir daí, os 
participantes já poderão compartilhar suas 
primeiras impressões, seja por meio de 
mensagem escrita, áudio ou vídeo. Na 
sexta-feira, será encaminhado um 
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material complementar ao primeiro, como 
imagens, vídeos, áudios, mostrando 

curiosidades, outros pontos de vistas, 
contexto histórico etc. A interação entre os 
participantes é fundamental para o 
estabelecimento de um diálogo sobre os 

textos lidos e, consequentemente, para o 
processo de produção de sentidos sobre 
eles.  
Desse modo, essa proposta de ação deve 

estimular o compartilhamento de 
impressões, sugestões e opiniões entre 
as/os participantes. Assim, depois do 
segundo material postado, elas/eles 

também poderão comentar mais sobre as 
impressões dos colegas etc. Além disso, 
é importante que esses leitores sejam 
autoras/res por isso haverá momentos 

dedicados aos vídeos, áudios e textos 
escritos e gravados por elas/eles, com a 
narração de piadas, causos, contos de 
autoria própria, que escutavam na 

infância, de amigos e familiares, músicas, 
entre outros gêneros textuais.  
 
Considerações Finais 

As muitas realidades da população idosa 
brasileira mostram a urgência, por parte 
do poder público e da sociedade, de se 
garantir o direito dessas pessoas a uma 

vida digna. Diante dos resultados obtidos, 
evidencia-se que a leitura é um recurso 
precioso nesse sentido, que pode e deve 
ser usado a favor das idosas. Nesse 

sentido, para Candido (2002), a leitura 
literária pode e deve ser considerada um 
direito de todos, portanto, precisamos 
lutar para que seja garantido o acesso a 

ela às e aos idosos. 
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Introdução 

Segundo Perrot (2017), a mulher carrega 
em sua história a opressão por ser vista 
como fraca, e repressão por ser vista 
como ameaça ao triunfo da ordem 

masculina. Comumente ocorrendo um 
olhar de inferioridade e exclusão por parte 
da História. Mesmo quando se percebe o 
reconhecimento das mulheres, seu papel 

aparece em lugar de inferioridade ao 
homem, como em ditados populares: “Por 
trás de um grande um homem, existe uma 
grande mulher. ” Nota-se assim que tal 

papel não era considerado suficiente para 
que fossem protagonistas, apenas 
coadjuvantes. Os historiadores 
tradicionais escreveram as histórias no 

masculino, usando arquivos, documentos 
e biografias, produzidas por homens que 
tinham poder sobre os textos. Então, 
como textos femininos restavam, livros de 

cozinha, manuais de pedagogia e contos. 
A mulher podia até ser descrita, mas como 
trabalhadora ou ociosa, doente, 
manifestante, mas dificilmente era ouvida 

como militante pelos camaradas homens, 
e careciam de fontes diretas. 
É possível observar ao longo da história 
tradicional, a exclusão das mulheres de 

vários acontecimentos, como por exemplo 
ao espaço público, a política e a 
economia. Podemos destacar a acusação 
de Virginia Woolf (1929 apud 

GOMES,2011), onde expõe a tendência 
parcial e excludente da historiografia, 
promovendo um perfil masculino 
eminente.  

Na análise de Losandro Antonio Tedeschi 
(2008 apud Farias,2010), a sociedade via 
o comportamento e criava representações 
das mulheres de forma a legitimar uma 

inferioridade "natural" existente. Tais 

observações e representações 
influenciaram a criação de código, leis e 
normas de conduta: “Assim a 
desigualdade de gênero passa a ter um 

caráter universal, imutável, construído e 
reconstruído numa teia de significados 
produzidos por vários discursos, como o 
da filosofia, a religião, a educação, o 

direito etc, perpetuando-se através da 
história, e legitimando-se sob seu tempo.” 
(TEDESCHI, 2012, p.104) 
Devido às consequências das exclusões, 

opressões e as desigualdades entre os 
gêneros observadas ainda no mundo 
moderno, a história da mulher ainda não é 
tão divulgada como a história do homem. 

Então, aqui se vê a necessidade da 
pesquisa e da divulgação do papel e da 
história da mulher nos principais 
acontecimentos históricos da 

humanidade, principalmente entre os 
jovens e de uma forma moderna para 
aumentar a divulgação e o acesso à essas 
informações. 

 
Metodologia 

A pesquisa, visa compartilhar de fatos, 
informações e marcos da história das 

mulheres por meio de redes sociais. 
Assim, o trabalho foi dividido em três 
etapas. 
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Figura 1 - Metodologia

 
Fonte: A própria autora. 

 
Na primeira etapa, uma pesquisa será 
realizada buscando referências 

fundamentadas para a produção do 
conteúdo a ser postado. Ainda nesta 
etapa será feita a seleção do conteúdo e a 
definição da quantidade de postagens.  

A segunda etapa será voltada a sintetizar 
em tópicos e/ou acontecimentos o 
material escolhido e estudado, bem como 
a procura e/ou produção de desenhos e 

imagens para ilustrar o conteúdo, torná-lo 
atraente e de acordo com o foco do meio 
onde será compartilhado. Esta etapa 
também incluirá o planejamento de 

postagem, visando os melhores horários e 
meios de divulgação para obter maior 
acesso. 
Posteriormente, na terceira etapa, serão 

feitas as postagens nas redes sociais do 
NEABI - Núcleo de Estudos Afro-
Brasileiros e Indígenas Campus Ponta 
Porã, que cedeu suas plataformas para o 

compartilhamento dessa pesquisa.  
 
Resultados e Análise 

O projeto se encontra na primeira etapa. É 

esperado expor a luta histórica das 
mulheres, trazer um pouco de 
protagonismo e provocar uma reflexão 
junto ao público. 

 

Considerações Finais 

O projeto tem como objetivo produzir 

conhecimento e reflexão sobre as 
dificuldades enfrentadas, bem como as 
curiosidades, marcos, protestos e lutas 
presentes na história das mulheres, e 

compartilhá-los nas redes sociais em 
busca de um maior alcance ao público. 
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Introdução 

A frase “Conheça te a ti mesmo” é a 
filosofia do símbolo do autoconhecimento: 
o filosofo Sócrates, ela possui grande 

significado, isto é torne-te consciente da 
tua ignorância como sendo seu ápice de 
sabedoria, conheça a ti a fundo, seu 
desejos, fraquezas, qualidades, esse é o 

ponto de partida para qualquer tipo de 
conhecimento, assim também pensa a 
psicologia. Em PLATÃO. Defesa de 
Sócrates. In: Sócrates, 1987. (Coleção Os 

Pensadores) diz "O mais sábio dentre vós, 
homens, é quem, como Sócrates, 
compreendeu que sua sabedoria é 
verdadeiramente desprovida do mínimo o 

valor." O mais sábio é aquele que antes de 
qualquer conhecimento, conhece seu 
valor seus limites e não afirma ser e saber 
o que não sabe. Em XENOFONTE. Ditos 

e feitos memoráveis de Sócrates. In: 
Sócrates, 1987. (Coleção Os pensadores) 
Sócrates diz “Não é evidente ser esse 
conhecimento de si mesmo fonte de 

infinidade de bens, enquanto milhares de 
males acarreta a visão zarolha das 
próprias possibilidades? Os que se 
conhecem a si mesmos sabem o que lhes 

é útil e distinguem o que podem do que 
não podem fazer. Realizando o que está 
em seu poder, obtêm o necessário e 
vivem felizes. Abstendo-se do que vai 

além de suas forças não resvalam no erro 
e esquivam o insucesso.” O individuo que 
se conhece sabe o que ele realmente quer 
e tem mais confiança em si, pois conhece 

todos os Seu valor já o indivíduo sem 
autoconhecimento se sentira inseguro e 
manipulável pelas circunstancias, mais 
facilmente, por que ele não conhece seus 

valores e também não saberá o que ele 
realmente deseja indo por caminhos que 
não o agradaram. Neste trabalha partindo 
dos princípios da filosofia de Sócrates, 

que foi onde temática começou, 
juntamente com as contribuições da 
psicologia, iremos discutir como o 
autoconhecimento pode contribuir, 

melhorar, mudar, o que ele pode resolver 
na vida do individuo buscando responder 
o seguinte problema de pesquisa; Como o 
autoconhecimento pode influenciar no 

crescimento e satisfação do ser humano. 
Em Xenofonte (1987) Sócrates diz Talvez 
não refletiste nestas coisas por te julgares 
cansado de sabê-las. Para o processo de 

autoconhecimento é necessário abrirmos 
nossa mente para o conhecimento 
quebrando paradigmas que construímos 
ao longo da vida, olhando para dentro e 

respondendo às perguntas que achamos 
saber mas na verdade não sabemos, 
conhecendo nosso melhor e pior e como 
funcionamos. 

  
Metodologia 

Este trabalho esta dividido em 3 partes 
metodológicas, a primeira etapa, etapa 

atual consiste em levantamento 
bibliográfico de artigos, livros, autores  
sobre a temática do autoconhecimento 
buscando adquirir base teórica e dados 

para seguir para segunda etapa que 
consiste em criar um formulário com 
algumas questões que serão respondidas, 
individualmente e anonimamente  por 

pessoas que começaram sua jornada pelo 
autoconhecimento, esta etapa tem 
objetivo de demonstrar como o 
autoconhecimento agi na vidas das 
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pessoas,  sendo respondidas as 
perguntas, começara a terceira etapa 

onde as repostas, serão  tabuladas e será 
feito uma  analise e um estudo  das 
repostas buscando levar conhecimento e 
responder o problema de pesquisa. 

 
Resultado e Analise 

O projeto se encontra na primeira fase, 
onde esta sendo feito levantamento 

bibliográficos de filósofos e psicólogos 
que contribuíram para a temática do 
autoconhecimento, A pesquisa 
bibliográfica é aquela que se realiza, 

segundo Severino (2007), a partir do: [...] 
registro disponível, decorrente de 
pesquisas anteriores, em documentos 
impressos, como livros, artigos, teses etc. 

Utilizam-se dados de categorias teóricas 
já trabalhadas por outros pesquisadores e 
devidamente registrados. Os textos 
tornam-se fontes dos temas a serem 

pesquisados. O pesquisador trabalha a 
partir de contribuições dos autores dos 
estudos analíticos constantes dos textos 
(SEVERINO, 2007, p.122). assim que 

adquirir base de dados para formular as 
perguntas para o formulário o projeto 
passara para segunda etapa. 
Espera se que com repostas do formulário 

tenhamos mais clareza de como o 
autoconhecimento age nas vida das 
pessoas e por fim espera com analise dos 
dados o trabalho consiga de mostrar como 

o autoconhecimento influencia na 
satisfação e crescimento do ser humano. 
 
Considerações finais  

A pesquisa continua, estão sendo feito 
analises pesquisas para a criação do 
formulário seguindo seja feita a tabulação 
e analise dos resultados com intuito final 

de mostrar a importância do 
autoconhecimento e como ele influencia 
no crescimento e satisfação do ser 
humano. 
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Introdução 

Este projeto de pesquisa tem como 
objetivo levantar dados sobre o uso das 

redes sociais por estudantes do ensino 
superior, avaliar os impactos em relação 
ao desempenho acadêmico e informar 
sobre as consequências do uso destas 

tecnologias (redes sociais), e, além disso, 
apontar possíveis contribuições para as 
problemáticas apresentadas. 
Desde a década de 1990 pode observar-

se um aumento significativo de matrículas 
para ensino superior no Brasil; no ano de 
2004, por exemplo, foram matriculados 
4.163.733 estudantes no ensino superior, 

sendo o setor privado responsável por 
71,1% das matrículas (FRANCO, 2008). 
Já no ano de 2019, foram ofertadas 
16.425.302 vagas de graduação, sendo o 

setor privado responsável por 94,9% das 
vagas; um destaque para o setor privado 
é que 66% das vagas são fornecidas na 
modalidade online (INEP, 2019). 

De acordo com Tomaél e Marteleto (2006, 
p.75, tradução nossa), “redes sociais 
referem-se a um conjunto de pessoas (ou 
organizações, ou outras entidades 

sociais) conectadas por relacionamentos 
sociais, motivados pela amizade e por 
relações de trabalho ou compartilhamento 
de informações e, por meio dessas 

ligações, vão construindo e reconstruindo 
a estrutura social.” 
De acordo com Kaya (2016, p. 374, 
tradução nossa), “as redes sociais são um 

dos métodos de comunicação mais 
utilizados hoje em dia”. Estudos 
realizados nos Estados Unidos apontam 
que entre 85% a 99% dos estudantes 

cursando o ensino superior (na faixa etária 
de 18 a 29 anos) utilizam o ‘facebook’, que 
é a rede social mais amplamente utilizada 

em todo o planeta (BRENNER, 2013). As 
redes sociais se baseiam nas interações 
dos usuários: estas podem saciar a estima 
do usuário e aumentar sua felicidade ao 

apresentar pessoas que pensam da 
mesma maneira e podem tornar-se 
amigas; assim como podem causar 
tristeza em razão da disparidade entre a 

vivência apresentada pelos demais e à do 
usuário. 
Conforme demonstra Othman (2013), o 
uso excessivo das redes sociais pelos 

estudantes universitários está 
aumentando muito ao redor do mundo, em 
alguns casos os estudantes preferem 
passar a maior parte do tempo usando as 

redes sociais e comprometendo outras 
responsabilidades, o que eventualmente 
ocasiona um mau desempenho 
acadêmico. Por outro lado, Faizi (2013), 

afirma que existem diversos benefícios no 
uso das redes sociais, sendo um deles a 
capacidade de aproximar os alunos dos 
professores, de modo que haja um melhor 

aproveitamento por ambas as partes. 
 
Metodologia 

A proposta deste trabalho é coletar dados 

dos estudantes de graduação 
matriculados na Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS), dos cursos 
de ciência da computação, sistemas de 

informação, matemática e pedagogia. A 
coleta de dados terá como base um 
questionário composto por 12 perguntas 
que devem ser respondidas 
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individualmente pelos estudantes dos 
cursos mencionados. Após a coleta, estes 

dados serão analisados de modo a 
identificar os estilos de uso das redes 
sociais, bem como as principais 
consequências, nas perspectivas dos 

participantes da pesquisa.  Com isso, 
pretende-se identificar as problemáticas 
existentes no cenário, sistematizar os 
principais impactos e consequências, e 

por fim, sugerir soluções/contribuições 
com base nas opiniões dos próprios 
estudantes. Sendo assim, a metodologia 
deste projeto está estruturada em três 

etapas:  
Fase 1: levantamento teórico e 
bibliográfico 

Para a primeira fase do presente trabalho 

serão realizadas pesquisas nas bases de 
dados digitais Scielo (www.scielo.org) e 
Google acadêmico 
(https://scholar.google.com.br), além do 

site de buscas Google 
(www.google.com.br) e pesquisas com 
matérias de BBC, que apresentam 
estudos de universidades ao redor do 

mundo, objetivando selecionar pesquisas 
e artigos científicos relacionados aos 
estudantes de curso superior e suas 
interações com as redes sociais. 
Fase 2: coleta de dados 

A segunda fase será composta por 
apenas uma etapa que será a coleta de 
dados por meio de um formulário (que 

pode ser acessado por meio da internet 
através do link: 
<https://forms.gle/NR5LyG3Hj2M7J6PA6
>). Para a elaboração do formulário foi 

utlizado a plataforma “Google Forms”. 
Visto que as restrições sanitárias em 
decorrência da pandemia da Covid-19 
impedem o contato presencial, para a 

propagação serão utilizadas as redes 
sociais “facebook” e “Whatsapp”, e 
qualquer pessoa matriculada na 
Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul (UFMS) (nos cursos de ciência da 

computação, sistemas de informação, 
matemática e pedagogia) poderá 

responder ao questionário. 
As perguntas serão as seguintes: 

1. Em que área e curso você está 
matriculado? 

2. Em que período você estuda 
(integral/noturno/matutino/vesperti
no)? 

3. No momento em que responde 

este questionário, em que 
semestre você se encontra (do 
curso de graduação)? 

4. Quantas redes sociais você utiliza? 

5. Quais redes sociais você utiliza? 
6. Em média, quantas horas por dia 

você utiliza seu celular? 
7. Do total de horas diárias que utiliza 

seu celular, quantas são em redes 
sociais? 

8. Você acredita que o uso das redes 
sociais têm afetado/ já afetaram 

sua performance acadêmica? 
9. Você conhece algum colega que as 

redes sociais têm afetado/ já 
afetaram sua performance 

acadêmica? Caso sim, quantos? 
10. Você acredita que o uso das redes 

sociais pode estar ligado à 
depressão? Caso sim, descreva de 

que forma. 
11. Em que outro(s) caso(s) você 

acredita que existe um problema 
com relação ao uso das redes 

sociais pelos estudantes? 
12. Aponte uma possível solução para 

o(s) caso(s) descrito(s) na pergunta 
anterior. 

 
Fase 3: sugerir soluções 

Na última etapa serão analisadas as 
respostas fornecidas no questionário, de 

modo a que, após identificadas as 
problemáticas, seja possível sugerir 
soluções práticas que beneficiem aos 
estudantes não lhes privando de acessar 
as redes sociais, porém permitindo que 

http://www.google.com.br/
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estas não influenciam negativamente ou 
até mesmo melhorem seu desempenho 

acadêmico. 
 
Resultados e Análise 

O trabalho encontra-se na primeira etapa, 

que corresponde ao levantamento teórico 
e bibliográfico, portanto ainda não podem 
ser definidos resultados. 
 
Considerações Finais 

O trabalho encontra-se na primeira etapa, 
que corresponde ao levantamento teórico 
e bibliográfico. Após concluídas todas as 

fases do trabalho, será possivel 
compreender como as redes sociais 
afetam os estudantes de ensino superior 
e sugerir soluções para que a interação 

entre estudantes (de curso superior) e 
redes sociais não se torne um problema.  
 
Referências 

AL-RAHMI, W.; OTHMAN, M. The impact 
of social media use on academic 
performance among university students: A 
pilot study. Journal of information 

systems research and innovation, v. 4, 

n. 12, p. 1-10, 2013. 

BRENNER, Joanna. Pew internet: Social 
networking. Retrieved from the Pew 

Internet and American Life Project: 
http://pewinternet. 
org/Commentary/2012/March/Pew-
Internet-Social-Networking-full-detail. 

aspx, 2013. 

FAIZI, Rdouan; EL AFIA, Abdellatif; 
CHIHEB, Raddouane. Exploring the 
potential benefits of using social media in 
education. International Journal of 
Engineering Pedagogy (iJEP), v. 3, n. 4, 

p. 50-53, 2013. 
FRANCO, Alexandre de Paula. Ensino 

Superior no Brasil: cenário, avanços e 
contradições. Jornal de políticas 
educacionais, v. 2, n. 4, 2008. 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E 

PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA (INEP). Resumo técnico do 
censo da educação superior 2019. Censo 
Escolar, 2019. Brasília: MEC, 2021. 

KAYA, Tugberk; BICEN, Huseyin. The 
effects of social media on students’ 
behaviors; Facebook as a case 
study. Computers in Human Behavior, 

v. 59, p. 374-379, 2016.

 
 

  



 
 

137 

PORTAL MARCA-PÁGINA: USO DA PLATAFORMA WEB COMO PORTA DE 
ENTRADA PARA A LITERATURA BRASILEIRA 

Hector Rafael Machado Anzoategui, Helenice Serikaku 

Instituto Federal do Mato Grosso do Sul – Ponta Porã - MS 
rafanzoategui@hotmail.com, helenice.serikaku@ifms.edu.br 

Área/Subárea: CHSAL - Ciências Humanas, Sociais Aplicadas e LingüísticaTipo de Pesquisa: Tecnológica 
Palavras-chave: Literatura, Quizzes, Web, Plataforma. 

 
Introdução 

Segundo a edição mais recente da 
pesquisa ‘Retratos da Leitura no Brasil’, 
realizada pelo Instituto Pró-Livro em 

parceria com o Itaú Cultural no ano de 
2020, o Brasil perdeu 4,6 milhões de 
leitores entre 2015 e 2019 entre todas as 
faixas etárias acima de 11 anos 

(INSTITUTO PRÓ-LIVRO, 2020). A 
diminuição da leitura no país vem com o 
inevitável fato de que a literatura brasileira 
é menos apreciada e menos introduzida 

para novos leitores.  
A última pesquisa recente declara que 
existem 6.057 bibliotecas públicas em 
funcionamento no Brasil, porém, vários 

brasileiros ainda não possuem acesso ou 
interesse na leitura (SNBP, 2015). 
Com a internet, é o contrário. Com o uso 
da web e das redes sociais crescendo no 

mundo inteiro, o Brasil não seria diferente. 
A pesquisa TIC Domicílios indica que em 
2020, o número de pessoas com acesso à 
internet subiu de 74% para 81%, ou seja, 

um total de 152 milhões de pessoas 
(CETIC.BR, 2020).  
Por consequência, o meio digital também 
tem sido usado progressivamente com 

objetivos didáticos nos últimos anos. 
Quizzes (definidos como um conjunto de 
perguntas) e programas que estimulam o 
aprendizado por meio da interatividade 

dinâmica vêm se provando mais eficientes 
a cada dia, pois promovem o pensamento 
e a pesquisa que ajudam a reafirmar um 
conhecimento, contribuindo para uma 

participação mais eficaz na sala de aula 
(VARGAS & AHLERT, 2017). 
Tendo esses fatores em mente, o projeto 
Portal Marca-Página tem como objetivo 

principal a criação de um website didático 
acessível no celular e no computador. 
Partindo do questionamento da 
possibilidade de um site interativo auxiliar 

no interesse dos seus usuários pela 
leitura, a plataforma deve servir como uma 
introdução da literatura brasileira para 
usuários da internet e estudantes. Os 

chamados quizzes são a principal atração 
do website e eles funcionam de maneira 
que o leitor responda uma quantidade pré-
determinada de perguntas sobre uma 

leitura específica, de forma que confirme 
uma hipótese de que o uso dinâmico da 
tecnologia web pode auxiliar as pessoas 
com acesso à internet a se interessarem 

pela literatura. A plataforma tem seletos 
quatro livros em sua página principal, com 
seus títulos, capas, sinopses e autores 
informados por meio de imagens ou texto 

na interface. Não apenas isso, mas 
também um link que redireciona o usuário 
para a página da obra no acervo digital, 
assim facilitando o acesso à obra que 

pode ser lida de forma gratuita e legal. 
Depois de concluir sua leitura, o leitor 
pode tentar responder o questionário para 
receber uma ‘medalha’ digital no canto da 

página por cada ‘prova’ completa, de 
forma que a plataforma ativamente 
recompense e engaje o novo leitor a ler no 
seu ritmo e tentar responder o quiz 

diversas vezes, com o objetivo de medir o 
progresso do usuário de maneira 
satisfatória.  
 
Metodologia 

Para esse projeto, foi idealizada uma 
pesquisa aplicada de fim descritiva 
dividida em três etapas, conforme está 
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descrito abaixo:  
Etapas do Projeto - 1. Pesquisa Bibliográfica: o 
levantamento  de dados sobre a natureza da 

leitura no Brasil e o uso da internet; a leitura de 
artigos e livros; estruturação da escolha dos 

autores e livros selecionados para o projeto com 
base em relevância histórica e variedade de 
períodos literários. 2. Desenvolvimento da 

Plataforma: aplicação dos dados obtidos pela 
pesquisa anterior. 3. Divulgação e coleta do 

feedback: analisar os resultados da parcela de 
usuários que experienciou a plataforma, assim 
definindo se o objetivo foi atingido de maneira 

satisfatória. 

Na primeira etapa, o foco se localiza na 
leitura de diversos artigos que dão as 

informações necessárias para o 
desenvolvimento do trabalho, e 
principalmente para a escolha dos livros. 
Os requisitos necessários para a escolha 

de uma obra eram: pertencer à literatura 
nacional, e estar disponível na biblioteca 
nacional no acervo digital. Nesse 
raciocínio, temos centenas de livros que 

mereciam ter seu espaço no intelecto dos 
futuros usuários. Porém, para termos uma 
seleção mais sucinta de livros na fase 
inicial do projeto, deve ser priorizada uma 

variedade de diferentes movimentos 
literários, assim como a relevância 
histórica da obra na cultura literária 
brasileira.   

Em relação ao levantamento bibliográfico, 
também é imprescindível a leitura de 
autores da teoria literária - como Alfredo 
Bosi, Antônio Candido, Massaud Moisés - 

para a elaboração dos quizzes, a fim de 
que as questões possam contemplar e 
explorar as características literárias dos 
textos escolhidos. Na segunda etapa 

prioriza-se o uso da linguagem de 
programação interpretada estruturada 
JavaScript em conjunto com as 
ferramentas HTML5 (Hypertext Markup 

Language) e CSS (Cascading Style 
Sheets) para a criação do website. Dessa 
forma, aplicando de forma definitiva os 
conhecimentos adquiridos pela leitura de 

artigos e livros na elaboração dos quizzes  

que o usuário irá responder. Cada quiz é 
escrito com um dos livros selecionados 

em mente, apresentando perguntas tanto 
sobre o contexto histórico que permeia a 
obra como questões sobre a narrativa em 
si. A elaboração de um sistema 

minimalista de recompensa também é 
idealizada, com um ‘emblema’ sendo 
adicionado na interface da página a cada 
quiz gabaritado pelo usuário.  

A terceira e última etapa envolve a 
participação de uma parcela de usuários 
novatos na literatura por meio de 
divulgação prévia do projeto, com o 

objetivo de coletar as diversas opiniões 
dos participantes em relação à plataforma 
e utilizar esses comentários com o intuito 
de melhorar o website progressivamente. 

Ao longo das atualizações e da nova base 
de usuários, o feedback irá determinar se 
o projeto atingiu sua meta de introduzir 
mais pessoas na literatura nacional.  

 
Resultados e Análise 

O projeto, todavia, encontra-se nas 
primeiras duas etapas. O 

desenvolvimento do website já foi iniciado, 
mas ainda há muito levantamento 
bibliográfico a ser feito. Porém, já tivemos 
a escolha dos escritores e autores a ser 

aplicada na fase inicial do projeto A 
primeira das obras que foram escolhidas 
foi Os Sertões, de Euclides da Cunha, 
pertencente ao movimento do Pré-

Modernismo. Publicada em 1902, é 
considerado o precursor do pensamento 
sociológico no Brasil (OKA, 2021).  
Já a segunda obra escolhida foi Memórias 

Póstumas de Brás Cubas, de Machado de 
Assis, sendo o marco inaugural do 
Realismo. 
A terceira obra selecionada foi O Guarani, 

de José de Alencar, autor proeminente 
dentro do Romantismo. Trata-se de uma 
obra indianista, uma característica das 
discussões sobre a identidade brasileira 
após a independência do país. A quarta e 
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última obra pertence à Carmen Dolores, 
intitulada A Luta. Um livro injustamente 

relegado ao esquecimento dentro da 
literatura brasileira, como as obras de 
muitas escritoras mulheres. Trata-se de 
um romance do início do séc. XX (1911) 

com ecos de autores realistas e 
naturalistas do final do séc. XIX (LOPES, 
1997, pp. 7-14). 
 

 
Tabela 1. Livros escolhidos. 

Os 

Sertões 

Memór
ias 

Póstu
mas 
de 

Brás 

Cubas 

O 

Guarani 
A Luta 

Euclides 
da 

Cunha 

Macha
do de 
Assis 

José de 
Alencar 

Carmen 
Dolores 

Pré-
Moderni

smo 

Realis

mo 

Romanti

smo 

Ecos de 
autores 
realistas 

e 
naturalis

tas. 
Fonte: O próprio autor. 

 
Considerações Finais 

Por meio de algumas leituras já realizadas 

para o trabalho, pode-se perceber a 
enorme variedade de qualidade e 
originalidade na literatura brasileira e que 
é interessante que seja divulgada entre o 

público geral a fim de formar leitores. O 
levantamento bibliográfico permitiu um 
maior domínio sobre o assunto, assim 
como permitiu que o projeto continue a ser 

desenvolvido de forma acurada. Com a 
continuidade do projeto, o esperado, ao 
final, é que mais pessoas sejam 
introduzidas à literatura e ao prazer de ler 
por meio do engajamento com 

plataformas web e quizzes dinâmicos. 
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Introdução 

A procrastinação refere-se ao atraso 
desnecessário e irracional de uma tarefa 
ou tomada de decisão acompanhado de 
desconforto psicológico e emoções 

negativas, como culpa e insatisfação 
(BASCO, 2010, & ELLIS & KNAUS, 1977). 
De acordo com alguns trabalhos a 
procrastinação no contexto acadêmico 

tem relação com atrasos referentes a 
entrega e preparação de trabalhos 
propostos pelos docentes, perda de 
prazos para entrega dos trabalhos, 

mesmo que propostos com antecedência, 
não devolução de livros na biblioteca ou 
ainda deixar tarefas incompletas ou fazê-
las no último momento (FONTES, 2012). 

Este problema pode ser bastante comum 
em toda a população, independente da 
faixa etária. Porém, pensando na questão 
acadêmica, procrastinar pode ocasionar 

problemas diversos como a dificuldade na 
aprendizagem o que pode aumentar as 
chances de falha levando ao baixo 
desempenho acadêmico (FONTES, 

2012).  
Diante do exposto é notório que esse tipo 
de comportamento pode afetar a vida 
acadêmica dos estudantes e pode ser 

motivo de queixa e frustação. No entanto, 
este é um assunto pouco destacado nas 
salas de aula e muitas vezes os 
estudantes não compreendem bem o por 

que não conseguem executar algumas 
tarefas dentro do prazo e se concentrar 
em algumas atividades. Partindo deste 
princípio, esta pesquisa tem como objetivo 

verificar o perfil dos estudantes do curso 
médio técnico integrado do IFMS Campus 
Ponta Porã com relação a procrastinação, 
levando em conta questões como  

 
estudantes de semestres iniciais 

procrastinam mais ou menos quando 
comparado com semestres finais, qual 
gênero tem um comportamento mais 
procrastinador e o principal motivo 

destacado. 
 
Metodologia 

Será realizada uma pesquisa quantitativa 

e qualitativa com os estudantes do curso 
técnico integrado de Informática e 
Agricultura do IFMS Campus Ponta Porã, 
afim de verificar questões sobre 

procrastinação com os mesmos. Para 
isso, será confeccionado um questionário 
que deverá passar pela aprovação do 
comitê de ética (plataforma Brasil). O 

questionário será feito por meio do e será 
disponibilizado e divulgado para os 
estudantes por meio do e-mail 
institucional, grupos de sala de Whatsapp 

e outros meios possíveis a fim de tentar 
abranger o maior número de estudantes.  
 
Inicialmente, pensamos em algumas 

perguntas para 
verificar o perfil dos estudantes. Sendo 
elas:  

 Qual a sua idade? 

 Assinale seu gênero: 

 Assinale seu Curso. 

 Assinale seu Semestre: 

 Você sabe o que é Procrastinação 

Acadêmica? 

 Você se considera um(a) 
acadêmico que procrastina em 
suas atividades? 

Nunca. 
Raramente. 
Às vezes. 
Sempre; 
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 Principal(ais) Motivos para 
Procrastinação? 

Medo de Fracassar. 
Questão Emocional. 
Gestão do tempo. 
Não dar prioridade. 

Outros; 

 Qual o seu perfil procrastinador? 
Procrastinador perfeccionista. 
Procrastinador impostor. 

Procrastinador medroso. 
Procrastinador sobrecarregado. 
Procrastinador feliz; 
Em relação a pergunta “Qual o seu tipo de 

procrastinação?” a resposta se baseia na 
classificação realizada pelo psicólogo Neil 
Fiore. Sendo eles: 

 Procrastinador perfeccionista: O 

indivíduo que atrasa pelo medo de 
ser julgado ou constrangido. 

 Procrastinador impostor: O 
indivíduo com excesso de trabalho 

e uma sobrecarga. 

 Procrastinador medroso: O 
indivíduo que evita lidar com 
responsabilidades e tarefas. 

 Procrastinador Sobrecarregado: O 
indivíduo que possui muitas tarefas 
e essa sobrecarga atrapalha a sua 
produtividade. 

 Procrastinador feliz: O indivíduo 
que gosta de trabalhar sob pressão 
e deixa tudo de última hora; 

Ainda, após a realização do estudo, 

pretendemos fazer a divulgação do 
mesmo e tentar propor algumas dicas por 
meio de folders para que os estudantes 
tentem se organizar melhor com relação a 

prazos, tarefas e outras questões 
apontadas. Dessa maneira, tentaremos 
minimizar os impactos negativos e reduzir 
o nível de procrastinação daqueles que 

apresentarem essa característica. 
 
Resultados e Análise 

O questionário está em processo de 

elaboração e está sendo investigado 

outros estudos a fim de verificar quais 
questões já abordadas podem ser 

utilizadas em nosso trabalho. O resultado 
esperado ao aplicar o questionário é que 
consiga verificar quais estudantes de 
quais semestre tendem a procrastinar 

mais e comparar comportamento 
procrastinador entre os gêneros. Essas 
comparações se fazem importantes uma 
vez que alguns estudos indicam que 

alguns desses fatores relacionados 
podem estar ligados ao fato de 
procrastinar mais (COSTA, 2007; 
RIBEIRO et al., 2014). 

Após as análises, o estudo será divulgado 
e tentaremos focar o motivo mais 
destacado que gera o comportamento 
procrastinador e desenvolver algum tipo 

de intervenção.  Possivelmente será 
elaborado um folder a fim de tentar auxiliar 
os estudantes em pequenas tarefas que 
podem ajudar a melhorar seu 

desempenho acadêmico. Uma 
contribuição que este estudo buscou 
acrescentar refere-se ao tratamento das 
respostas do questionário dadas as 

variáveis: nível de procrastinação, 
desempenho acadêmico, gênero e 
semestre. 
 
Considerações Finais 

Com o estudo podemos identificar que 
esse tema é oportuno aos resultados da 
pesquisa. Este comportamento vem se 

tornando cada vez mais presente na vida 
dos indivíduos.  Assim se faz necessária 
uma reflexão em relação aos nossos atos, 
afim de identificar quais as possíveis 

causas para esse comportamento 
procrastinador. E tentar maneiras de 
minimizar e obter mais êxito nas tarefas e 
consequentemente ter uma melhora 

emocional. 
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Introdução 

Laredo tiene un gran potencial turístico, 
pero las personas lo estan destruyendo. 
Un ejemplo de ellos es el caso del 2015 

cuando personas comenzaron a lotizar la 
zona de los geoglifos para cultivos, sin 
considerar que deba de ellos llacen un 
geoglifo de más de 1000 años de 

antigüedad que casi fue destruito en su 
totalidad.  
Victor Corcuera Cueva sobre la 
destruccion de la quebrada de Santo 

Domingo nos diece que en el año 2004 el 
diario La Industria de Trujillo reportó la 
destrucción masiva del Complejo 
arqueológico “Quebrada Santo Domingo” 

(QSD) por maquinaria del PECH. 
Melin Rivas Rodríguez, afirma que cada 
vez es mucho más evidente el huaqueo en 
cerro Oreja, problema que cada vez 

modifica el sitio en contra del patrimonio 
cultural, impidiendo que se pueda 
reconstruir el pasado a partir de las 
investigaciones. 

En los primeiros dias de Setiemebre del 
2021, los médios de comunicacion de 
Laredo dan a conocer huecos escabados 
detrás del cementerio Chino, el mismo que 

cuenta em su interior com basura debido 
a que lo an estado utilizando de urinário. 
Ademas de evidenciar la destruccion del 
sitio por personas inescrupulosas. 

 

 
 

Según el INEI, la PEA ocupada masculina 
se dedica principalmente a la agricultura, 
ganadería, comercio, etc. A raíz de la 
pandemia de la covid-19 las familias en 

Laredo están atravesando una difícil 
situación económica.  
Ariadna Hernández Rivera y Janeth Elena 
Mar Pensado refiere sobre el gran impacto 

que el COVID-19 ha tenido en la 
economía mundial es más fuerte que las 
pandemias que 
surgieron durante el siglo XXI, así mismo, 

también tiene repercusiones en la salud 
de muchas personas, provocando miles 
de muertes en todo el mundo. Es por esto 
por lo que, los países deben de 

preocuparse por el sector salud en cómo 
ayudarlo e implementar medidas que 
ayuden a las familias más afectadas por 
esta crisis sanitaria. Muchas personas han 

perdido su empleo o han reducido su 
presupuesto, por lo tanto, el COVID-19, há 
tenido un gran impacto en la economía 
familiar, provocando que la pobreza 

internacional vaya en aumento. Así que 
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las múltiples familias, ya no pueden 
guardar más el confinamiento, porque 

necesitan salir a trabajar debido a que no 
cuentan con los recursos necessários 
para esperar a que todo vuelva a la 
normalidad. 

 
Por todo lo anterior descrito, nos 
planteamos el siguiente problema:  

 

¿Cómo podemos redescubrir los ricos 
tesoros de la raza indomable de antaño en 
plataformas virtuales para fortalecer la 
identidad Laredina generando desarrollo 

sostenible,2021? 
 
Objetivos de la Indagación:  
II.1 General 

Redescubrir ricos tesoros de la raza 
indomable de antaño en plataformas 
virtuales para fortalecer la identidad 
Laredina generando desarrollo sostenible 

en el distrito de Laredo, 2021 
II.2 Objetivo Específicos 

a) Identificar en una línea de tiempo 
los ricos tesoros de la raza indomable de 

antaño para fortalecer la identidade 
laredina generando desarrollo sostenible. 

b) Crear páginas en plataformas 
virtuales para dar a conocer los ricos 

tesoros de la raza indomable de antaño 
del distrito de Laredo para fortalecer la 
identidad generando desarrollo sostenible  
c) Producir fuentes audiovisuales 

sobre la raza indomable de antaño en el 
distrito de Laredo 
d) Subir fuentes audiovisuales en 
plataformas virtuales sobre los ricos 

tesoros de la raza indomable de antaño 
del distrito de Laredo para fortalecer la 
identidad generando desarrollo sostenible  
e) Promover el talento Laredino 

heredado de la raza indomable de antaño 
en diversas actividades para generar 
desarrollo sostenible  
 
Metodologia 

Tipo de investigación: No experimental 
Técnicas e instrumentos  

a. Entrevistas: Se uma entrevista a 

um sábio del lugar para conocer el clima 
de Santo Domingo 
b. Análisis e interpretacion de 

informacion: Interpretamos informacion 

para nuestro material audiovisual y asi 
fortalecer la identidad Laredina generando 
desarrollo sostenible. 
c. Plataformas virtuales: Utilizamos 

4 plataformas virtuales para subir nuestro 
material audiovisual sobre los ricos 
tesoros de la raza indomable de antaño. 
d. Apps de edicion de fotos y 
vídeos: Procedimos a descargar 

aplicaciones para editar el material 
audiovisual y subir de calidad nuestra 

imagenes y asi poder brindar uma mejor 
calidad de vídeo.  
e. Zepeto: Utilizamos la aplicacion 

para crear avatars y hacer mas dinâmicos 

los vídeos. 
f. Material de reciclaje: Utilizamos 

este material teniendo en cuenta el 
problema de la contaminacion, es por ello 

que las artesanias  de nuestros tutoriales 
estan hechas con mas de un 50% de 
material reciclado.  
g. EXEL, tabulador de encuestas y 

cuestinarios: Los utilizamos para 

conocer los lugares que los pobladores de 
Laredo tenian como algo que les 
representaba como Laredino o si lo 

concideraban sus ricos tesoros de antaño. 
 
Resultados e Análise 

Procedimento: 
 Identificar en una línea de tiempo los 
ricos tesoros de la raza indomable de 
antaño para fortalecer la identidade 
laredina generando desarrollo 

sostenible. para ello hicimos una larga 

investigación en periódicos, noticias, 
páginas web, libros, entrevistas, para 
recopilar informacion de los lugares más 
representativos del distrito de Laredo, 
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ademas de conocer un poco mas la 
historia de ellos. Luego interpretamos los 

datos y los ordenamos em uma linea de 
tempo segun su aparicion en la historia. 
 Crear páginas en plataformas 
virtuales para dar a conocer los ricos 

tesoros de la raza indomable de antaño 
del distrito de Laredo para fortalecer la 
identidad generando desarrollo 
sostenible, para ello visitamos foros en 

internet sobre que aplicacion son las mas 
descargadas y en cuales de ellas son  las 
que mas personas pasan el mayor tiempo 
observando vídeos sobre el turismo. 

Luego nos creamos perfiles o paginas 
web, em dichas aplicaciones. 
 Producir fuentes audiovisuales sobre 
la raza indomable de antaño en el 

distrito de Laredo, despues de 

interpretar la informacion obtenida 
creamos material audiovisual sobre lar 
aza indomable de antaño en el distrito de 

Laredo. 
 Subir fuentes audiovisuales en 
plataformas virtuales sobre los ricos 
tesoros de la raza indomable de antaño 

del distrito de Laredo para fortalecer la 
identidad generando desarrollo 
sostenible, subir el material audiovisual 

producido a las plataformas virtuales 

escogidas mediante la investigacion y asi 
podre fortalecer la identidad Laredina.  
 Promover el talento Laredino 
heredado de la raza indomable de 

antaño en diversas actividades para 
generar desarrollo sostenible, a travez 

de plataformas virtuales mostraremos el 
talento Laredino, mediante tutoriales de 

artesanias para ayudar a la economia del 
hogar Laredino generando desarrollo 
sostenible. 
 
Considerações Finais 

En el distrito de Laredo de acuerdo con las 
investigaciones   existe una gran riqueza 
cultural debido que se desarrolló los 
primeros testimonios rupestres 

denominados Geoglifos de la Quebrada 
de Santo Domingo.  Luego, la cultura 

Cupisnique, Salinar, Fases Gallinazo y 
Moche. Mucho más tarde, durante la fase 
Chimú construido un canal sobre el 
cementerio. “En consecuencia, la 

colección “Cerro Oreja” es la clave para 
entender el desarrollo de uno de los 
Estados más tempranos y extensos en 
Américas. Además, podemos encontrar 

en el distrito de Laredo:  la Piedra de las 
Ofrendas, la Ex casa Ganoza, Ex Casa 
Hacienda Chopitea con su reloj único en 
el Perú , Cementerio Chino, laguna de 

Conache y las dunas de Conache como 
una alternativa sostenible post pandemia 
utilizando plataformas virtuales 
Proponemos crear páginas en 

plataformas virtuales para dar a conocer 
los ricos tesoros de la raza indomable del 
pueblo del distrito de Laredo como una 
oportunidad post pandemia como una 

alternativa de solución a la difícil situación 
económica por la que están pasando las 
familias laredinas y a la misma vez 
fortalecer nuestra identidad local durante 

la pandemia y post pandemia difundiendo 
su riqueza cultural. 
Las características ambientales del distrito 
de Laredo, presenta un clima semi cálido 

con estaciones anuales bien definidas y 
con temperaturas media anual de 20º C, 
en invierno de 11º C y en verano de 30º C. 
El relieve es desértico (dunas de Santo 

Domingo), rocoso y arenoso. Esto 
favorece la presencia de una gran 
biodiversidad como: zorros, gallinazos, 
lechuzas, grillos, alcones, arañas, 

lagartijas, alacranes, cactus, fruto del 
caminante, etc. En otros lugares de 
Laredo, como Conache   se encuentra 
grandes extensiones de enea y el bosque 

de algarrobo. 
Se propone subir fuentes audiovisuales 
sobre el distrito de Laredo y asi se 
potencie la construcción de albergues 
ecológicos y vivenciales para el 



 
 

146 

alojamiento y gozo de los turistas 
utilizando los recursos naturales como: 

enea y algarrobos. Además, para la 
producción de artesanías ayudando a la 
economía del hogar Laredino.   
Implementar un plan de Señalización Vial 

para hacer más fácil la llegada hacia los 
lugares turísticos con la finalidad de que 
reciba mayor cantidad de visitantes y 
tengamos una demanda mayor, por parte 

de la Municipalidad. 
Ampliar los conocimientos de los 
pobladores mediante capacitaciones y 
charlas con expertos sobre alimentos y 

bebidas teniendo en cuenta el servicio y 
calidad, interactuando con los 
colaboradores, resolviendo dudas y dando 
soluciones a los problemas suscitados en 

la actualidad, dadas por dueños del 
Complejo Ecoturístico. 
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Introdução 

A surdez é a perda parcial ou total de 
audição em determinadas frequências por 
conta de doenças congênitas ou 

adquiridas, o que dificulta a compreensão 
da fala por meio da audição. De acordo 
com o MEC (2006), verifica-se a 
existência de vários tipos de pessoas com 

surdez, de acordo com os diferentes graus 
de perda de audição. São considerados 
parcialmente surdos, pessoas com surdez 
leve e surdez moderada, e pessoas com 

surdez severa e surdez profunda, são 
considerados surdos. 
Segundo o censo demográfico feito pelo 
IBGE em 2010, no Brasil existem mais de 

10,7 milhões de pessoas surdas, e de 
acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), em 2021, existem 1,5 
bilhões de pessoas com algum grau de 

deficiência auditiva no mundo. Esta 
condição atinge 54% de homens e 46% de 
mulheres. E apenas 9% dessas pessoas 
nasceram com esta condição, os outros 

91% adquiriram ao longo do tempo. 
Baseado nesses dados, percebemos que 
uma grande parte da população é surda 
ou tem alguma deficiência auditiva, e 

segundo Valentini e Bisol (2011), esse 
fator pode afetar bastante o aprendizado 
da língua portuguesa para pessoas 
surdas. Damos ao fato que a língua de 

sinais é visual e espacial e a língua 
portuguesa é auditiva e oral, o que 
determina que os canais de recepção e de 
emissão são diferentes. Essa diferença 

revela que o aprendizado pelos surdos 
não segue os mesmos caminhos e 
processos que pela pessoa ouvinte. 
Jogos têm sido usados cada vez mais no 

processo de aprendizagem infantil, 
quando uma criança brinca, ela assimila o 
mundo de sua maneira, desta maneira a 
criança vai ganhando aprendizado 

enquanto faz algo que gosta. Para 
Macedo (2007) os jogos na aprendizagem 
têm uma grande importância, "[...] a 
importância da dimensão lúdica nos 

processos de aprendizagem escolar como 
uma das condições para o 
desenvolvimento das crianças e dos 
adolescentes e, quem sabe, para uma 

recuperação do sentido original da escola" 
(p. 09).  
Com isso temos a hipótese de que os 
Serious Games com propósito educativo 

podem contribuir no processo de 
desenvolvimento de crianças surdas, 
principalmente no aprendizado destas 
crianças e em suas funções cognitivas, 

sendo assim sua percepção, atenção, 
memória, linguagem e funções 
executivas.   
Com base nessa hipótese o objetivo deste 

trabalho é demonstrar como os Serious 
Games podem dar um grande apoio no 
desenvolvimento de crianças surdas, e 
melhorando o desempenho escolar delas. 

 
Metodologia 

Para a elaboração do projeto proposto, a 
pesquisa científica será uma revisão de 

literatura, realizada com base em estudos 
já feitos sobre o tema. Segundo Andrade 
(2010), a pesquisa bibliográfica é 
habilidade fundamental nos cursos de 

graduação, uma vez que constitui o 
primeiro passo para todas as atividades 
acadêmicas. Uma pesquisa de laboratório 
ou de campo implica, necessariamente, a 
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pesquisa bibliográfica preliminar. 
Seminários, painéis, debates, resumos 

críticos, monográficas não dispensam a 
pesquisa bibliográfica. Ela é obrigatória 
nas pesquisas exploratórias, na 
delimitação do tema de um trabalho ou 

pesquisa, no desenvolvimento do 
assunto, nas citações, na apresentação 
das conclusões. Portanto, se é verdade 
que nem todos os alunos realizarão 

pesquisas de laboratório ou de campo, 
não é menos verdadeiro que todos, sem 
exceção, para elaborar os diversos 
trabalhos solicitados, deverão 

empreender pesquisas bibliográficas. 
Para o melhor domínio do tema será feita 
a leitura de artigos científicos, livros e 
páginas de web site, sempre buscando 

fontes confiáveis. Na primeira etapa da 
pesquisa, o objetivo será entender como o 
aprendizado de crianças surdas funciona. 
Na segunda etapa, devemos entender o 

porquê o desenvolvimento das funções 
cognitivas em crianças surdas é mais 
complicado. Na terceira etapa, 
compreenderemos o que são Serious 

Games, e sua importância no ensino-
aprendizagem, principalmente de 
crianças. E por último, será fundido os 
conceitos, transparecendo como os 

Serious Games ajudam no 
desenvolvimento cognitivo de crianças 
surdas.  
 
Resultados e Análise 

Com o desenvolvimento do projeto, 
esperamos expor os resultados sobre a 
importância dos jogos no processo de 

desenvolvimento das funções cognitivas 
de crianças surdas. O processo de 
desenvolvimento do projeto ainda não foi 
iniciado. Mas esperamos apresentar os 

fatos com clareza, trazendo dados e 
resultados desempenhados 
anteriormente. 

 
Considerações Finais 

O projeto terá como finalidade demonstrar 
como os Serious Games podem ajudar no 
desenvolvimento cognitivo de crianças 
surdas, e contribuir no processo de 

ensino-aprendizagem destas crianças. 
 
Agradecimentos 

Agradeço primeiramente a minha família, 

que sempre me apoiou em tudo, 
principalmente em meus sonhos. 
Agradeço também às minhas amigas, que 
sempre acreditaram no meu potencial. E 

por último agradeço aos meus 
orientadores e professores, que estão 
sempre ao meu lado.  
 
Referências 
MACEDO, L. Ensaios Pedagógicos: 
como construir uma escola para 
todos? Porto Alegre: Artmed, 2007. 

IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo 
Demográfico de 2010. Rio de Janeiro: 

IBGE, 2010. 
ANDRADE, M. M. Introdução à 
metodologia do trabalho científico: 
elaboração de trabalhos na graduação . 

São Paulo, SP: Atlas, 2010. 

MEC - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E 
CULTURA. Saberes e práticas da 
inclusão. Brasilia, BSB: MEC, 2006. 

QUADROS, R. M., Schmiedt, M. L. P. 
Idéias para ensinar português para 
alunos surdos. Brasília: MEC, SEESP, 

2006. 
OMS - ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA 
SAÚDE. Relatório Mundial da Audição.  

Genebra: OMS, 2021. 
Valentini, C. B. & Bisol, C. A. Surdez: O 
desafio da leitura e da escrita. Objeto 

de Aprendizagem Incluir. 

UCS/FAPERGS, 2011. 

 
  



 
 

149 

SONHOS DE ANGÚSTIA, PERSISTÊNCIA DO INCONSCIENTE: VISÃO DA 
PSICANÁLISE 

Ivan Cesar Duarte de Souza, Angelo Luiz Sorgatto, Fabrícia Carla Viviani 
Instituto Federal de Mato Grosso do Sul – Ponta Porã – MS 

ivan.souza@estudante.ifms.edu.br, angelolsorgatto@gmail.com, fabricia.viviani@ifms.edu.br 
Área/Subárea: CHSAL - Ciências Humanas, Sociais Aplicadas e Lingüística    Tipo de Pesquisa: Científica 
Palavras-chave: Psicanálise, Sonhos de angústia, Pesadelos, Sonhos. 

  
Introdução 

De acordo com Freud (1900/2019) e 
Costa (2016), os sonhos são produções 

da vida psíquica que visam a realização 

disfarçada de desejos inconscientes. O 
motor dos últimos são os impulsos 
instintuais, que buscam satisfação de 
maneira deformada e substitutiva.  

Os sonhos de angústia, comumente 
chamados de pesadelos, surgem por 
conta do excesso de excitação psíquica, 
causado pelos desejos inconscientes que 

buscam satisfação direta durante o sono, 
tal situação acaba gerando angústia e, 
consequentemente, os chamados sonhos 
de angústia, que despertam a pessoa do 

estado de sono como forma do aparelho 
psíquico se proteger de impulsos 
desagradáveis. 
Existe uma diferença a se levar em 

consideração neste trabalho entre os 
sonhos de angústia (pesadelos) e o que 
seria chamado apenas de sonhos. 
Pesadelos seriam tratados como sonhos 

onde a angústia se torna presente e que 
acabam acordando quem dorme, contudo, 
os sonhos não chegariam, em sua 
maioria, a despertar o indivíduo por 

completo, com isso pesadelos têm um 
efeito psicológico relativamente maior do 
que os sonhos no indivíduo. 
O objetivo deste trabalho, em andamento, 

consiste em estudar os sonhos de 
angústia, buscando conhecer os 
mecanismos psíquicos que os produzem. 
Para isso será realizado uma pesquisa 

bibliográfica de obras e autores da 
psicanálise acerca da temática. À medida 
que a pesquisa prosseguir, os objetivos 
serão mais bem delimitados.  

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica 
(LAKATOS, 1992). Para sua realização, o 
assunto relacionado aos sonhos de 

angústia será pesquisado no texto “A 
inerpretação dos sonhos” de Sigmund 
Freud, para, em seguida, munido do 
referencial teórico da psicanálise, fazer 

uma produção textual acerca da dinâmica 
inconsciente que produz os sonhos de 
angústia.  
 
Resultados e Análise 

Como este trabalho ainda está em 
andamento, os resultados esperados são: 
obter uma explicação psicanalítica sobre 

os sonhos e os pesadelos na vida psíquica 
do individuo; compreender a dinâmica 
inconsciente em relação aos desejos e 
impulsos inconscientes e sua 

manifestação nos sonhos de angustia. 
 
Considerações Finais 

A discussão sobre os sonhos de angústia 

à luz da psicanálise é importante para 
compreensão da vida psíquica, pois, de 
acordo com Freud (1900/2019), o sonho é 
a principal via para acessar o inconsciente 

e, assim, conhecer como a dinâmica deste 
último rege a vida humana. 
Ao término desta pesquisa, espera-se ter 
uma melhor compreensão da vida 

psíquica humana e a dinâmica 
inconsciente que produzem os sonhos de 
angústia.  
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Introdução 

As cidades conhecidas como gêmeas, 
Ponta Porã, no estado de Mato Grosso do 
Sul, e Pedro Juan Caballero, no 

departamento de Amambay, repartem 
uma estreita faixa de terra correspondente 
ao limite Brasil e Paraguai e juntas, são 
consideradas uma das principais cidades 

fronteiriças da América Latina 
(FERRARO, 2010). Atualmente ambas, 
estão em alto desenvolvimento 
econômico e recebem cerca de 450 mil 

turistas ao ano, parte desse fluxo de 
visitantes também é atribuída à existência 
de cursos universitários nas duas cidades, 
sobretudo de cursos instalados no lado 

Paraguaio. Também existem muitos 
pontos turísticos bastantes conhecidos e 
alguns nem tanto, como o sítio 
arqueológico batizado de “cidade 

perdida”, situado a pouco menos de 50 
quilômetros da linha de fronteira de Ponta 
Porã em Pedro Juan Caballero, Paraguai. 
(PRADO, 2016).  

Nesse sentido, cabe aqui uma breve 
explicação sobre a importância de 
estudos arqueológicos nesta região. 
Sendo a arqueologia a ciência que estuda 

vestígios materiais da presença humana, 
sejam estes vestígios antigos ou recentes, 
com o objetivo de compreender os 
aspectos da humanidade. Cabendo ao 

arqueólogo investigar os mais diversos 
tipos de vestígios materiais para 
compreender o contexto de atividades 
humanas em um determinado tempo e 

espaço. (DE SOUSA, 2021). Diante do 
exposto e do fato de poucas pessoas 
conhecerem ou terem informações 
arqueológicas sobre a fronteira de Ponta 

Porã e Pedro Juan Caballero, o objetivo 
deste trabalho é desenvolver um site 
responsivo para apresentar as 
manifestações da arqueologia fronteira.  

 
Metodologia 

Iniciaremos com um levantamento 
bibliográfico para aporte teórico sobre o 

assunto. Após este levantamento, toda a 
fundamentação teórica, constará como 
parte do desenvolvimento do site, 
utilizando uma metodologia que visa dar 

mais qualidade ao software desenvolvido. 
Logo, serão feitas mudanças necessárias 
no site e por fim disponibilizada para o 
público. Considera-se a possibilidade de 

desenvolver um site com material 
interativo, adquirido por meio do 
levantamento arqueológico fronteiriço. 
Para o levantamento de informações 

posteriormente disponíveis no site, 
ocorrerão entrevistas com pessoas 
envolvidas com a arqueológica na região 
e assim conhecermos objetos, fotografias, 

museus, história e outros fatos. 
 
Resultados e Análise 

Portanto, com as pesquisas bibliográficas 

desenvolvidas até o momento, foi possível 
perceber a existência de pouco 
conhecimento arqueológico da região. 
Sendo assim, existe a necessidade de 

divulgação dessa temática, para colaborar 
com a divulgação histórica fronteiriça até 
mesmo entre seus próprios habitantes e 
quiçá incentivar estudos arqueológicos na 

região. 
 
 
 

Figura 1. Arte rupestre cerro corá. 
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Fonte: Fernando Allen (2021). 

 
Considerações Finais 

O presente trabalho est em fase de 
desenvolvimento e encontra-se nas suas 
primeiras etapas. Com previsão de 

conclusão até o final do primeiro semestre 
de 2022 para apresentação do trabalho de 
conclusão de curso técnico em informática 
do Instituto Federal De Mato Grosso Do 

Sul. 
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Introdução 

Nos últimos anos, o Brasil tem se mantido 
entre os cinco maiores produtores de 
algodão (Gossypium hirsutum L) 

mundiais, ao lado de países como China, 
Índia, EUA e Paquistão. Ocupa o primeiro 
lugar em produtividade em algodão 
sequeiro, tem figurado também entre os 

maiores exportadores mundiais. O cenário 
interno é promissor, pois estamos entre os 
maiores consumidores mundiais de 
algodão em pluma. 

 
Metodologia 

O experimento foi realizado no Instituto 
Federal de Mato Grosso do Sul, campus 

Ponta Porã, cujas coordenadas 
geográficas são paralelos 21º e 23º, com 
latitude de 23º32’30” Sul e longitude de 
55°37’30” Oeste. Predomina em Ponta 

Porã o clima subtropical úmido (Cfa, de 
acordo com a classificação climática de 
Köppen-Geiger), com temperatura média 
anual de 21,3°C. O solo da área é 

classificado como Latossolo Vermelho-
Amarelo distrófico de textura argilo-
arenosa (OLIVEIRA, 2009). 
A semeadura da cultura do algodoeiro foi 

realizada de maneira manual, após o 
preparo da área, no qual ocorreu no dia 
03/12/2020 a emergência das plântulas 
em 11/12/2021. Os tratos culturais 

realizados para adubação na linha do 
plantio e por cobertura, plantas daninhas, 
controle de pragas e regulador de 
crescimento seguiram as prescrições de 

boas práticas agrícolas para a cultura 
(EMBRAPA, 2006).  
Cada parcela do experimento ocupou uma 
área de 15 m2, no total a área do 

experimento foi de 540 m2, sendo o 
espaçamento nas entrelinhas de 0,9m, e 
as parcelas experimentais constituídas de 
quatro linhas de algodão com cinco 

metros de comprimento. A população de 
plantas por metro linear em todas as 
parcelas foi de 7 plantas. Os tratamentos 
foram constituídos com nove variedades 

de algodão (Tabela 1) e o delineamento 
experimental foi de blocos ao acaso, com 
4 repetições. 
A colheita foi realizada no dia 30/07/2021. 

Para a avaliação mediu-se 1 metro linear 
localizadas no centro de cada parcela 
onde foram colhidos os capulhos das duas 
linhas centrais. Para altura de plantas as 

mesmas foram mensuradas do início do 
cólon até o meristema apical com o auxílio 
de uma trena. 
Os dados coletados foram submetidos à 

análise de variância, através do programa 
SISVAR e ao teste F de significância (5%) 
e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade, 

obtendo-se as diferenças mínimas 
significativas entre os tratamentos. Para 
análise os dados foram transformados em 
(x+0,5)0,5.  

 
Resultados e Análise 

De acordo com a tabela a seguir, é 
possível discutir sobre os parâmetros 

avaliados, é importante ressaltar que o 
PAC e o PAP obtiveram diferença 
significativa no teste de Tukey. 
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Tabela 1 - Quadrados médios para 6 parâmetros 
em Algodoeiro e teste de média pelo método 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 
 Fonte: Os próprios autores. 

 
Todas as variedades tiveram altura ideal 
para colheita exceto duas: IMA 2106 GL e 

FM 906 GLT com 97,2 cm e 96,2 cm 
respectivamente, sendo que a altura ideal 
esperada para a cultura do algodoeiro fica 
entre 100 cm e 120 cm (TEIXEIRA et al. 

2008). 
Com relação a número de ramos 
reprodutivos não houve diferença 
estatística, mas as variedades 17R134 e 

IMA 5801 B2RF foram as que obtiveram 
as melhores médias de ramos 
reprodutivos. Já as que tiveram as 
menores médias foram 16R137 e DP 1746 

B2RF. 
Se tratando da quantidade média de 
Capulhos por plantas, não houve 
diferença estatística, porem a cultivar IMA 

5801 obteve a maior média ficando com 6 
e a cultivar DP 1746 ficou com a media 4, 
a mais baixa dentre todas as cultivares 
plantadas. 

No parâmetro Número de Ramos 
Reprodutivos a cultivar IMA5801 se 
sobressaiu com média de 9,5, já as 
cultivares TMG44, DP1746 e 16R137 

obtiveram 7,75 de média, que foi a menor 
entre as outras avaliadas. 
Ao avaliar o Peso de Algodão Capulho, A 

cultivar IMA5801 ficou com a média de 
34,5, sendo este o maior valor, e a cultivar 

DP 1746 ficou com a pior média 17,6. 
O Peso de Algodão Pluma, a Cultivar 
FM954 ficou com media 13,9, seguida 
pela cultivar IMA 5801 com media13,66, 

sendo estas cultivares a que obtiveram 
melhor produção de plumas, já as 
cultivares DP 1746 ficou com média de 8,3 
e a cultivar 16R137 ficou com 8,0 de 

média, sendo estas duas variedades as 
que ficaram com a produção mais baixa 
de pluma. 
A média nacional de produção é de 289,5 

arrobas por hectare (REVISTARURAL, 
2020), já a melhor média obtida por este 
trabalho foi apenas de 34,5 a baixa 
produtividade das variedades foi devido à 

época de semeadura, baixa fertilidade do 
solo e estresse hídrico da região cultivada. 
 
Considerações Finais 

Levando em consideração os parâmetros 
avaliados, Ponta Porã tem potencial para 
a produção de algodão, precisando se 
adequar a época de plantio, melhor tipo de 

solo e um bom controle de pragas e 
plantas daninhas, neste trabalho as 
variedades que obtiveram a maior 
produção em Peso de algodão Pluma 

foram as cultivares FM954 e a IMA5801, e 
a que obteve a maior produção de 
Algodão Capulho foi a cultivar IMA5801, 
tendo essas cultivares grandes chances 

de se adaptarem a região de Ponta Porã. 
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Introdução 

Sendo apreciada pela coloração de seus 

frutos e a grande vantagem de 
comercialização, a pimenta ornamental 
(Capsicum frutescens) possui facilidade 
de ser envasada e confere valor estético, 

como folhagem variegada e sobretudo o 
porte harmonioso da planta com o 
recipiente utilizado (CARVALHO et al., 
2006). A propósito, qualquer espécie de 

pimenta poderia ser utilizada como planta 
ornamental, entretanto, as de pequeno 
porte com frutos eretos e vistosos, são as 
mais indicadas para o plantio em vasos, 

devido às qualidades estéticas, 
principalmente na decoração de 
ambientes internos e externos (FINGER et 
al., 2012). O cultivo de pimentas 

ornamentais pode também ser uma opção 
de entretenimento e fonte de alimento 
(EMBRAPA, 2006). 
Atualmente, um terço do lixo doméstico é 

composto por embalagens plásticas. 
Cerca de 80% das embalagens são 
descartadas após usadas apenas uma 
vez. Iniciativas de reutilização e 

reciclagem, além de auxiliar para não se 
esgotar a capacidade dos aterros 
sanitários, contribuem para preservar os 
recursos naturais e minimizar sua imagem 

de vilão ambiental causada por sua 
poluição visual nos grandes centros 
(SANTOS et al., 2004). Embora a 
evolução da comercialização da 

pimenteira tenha sido notória, existem 
inúmeras razões que interferem na sua 
produção, acentuando exclusivamente o 
recipiente que será utilizado (BARBOSA 
et al., 2011). A reciclagem desses 

recipientes é uma alternativa sustentável 
e visa a praticidade criando recursos, 

como uma maneira de diminuir os 
desperdícios e gastos, além de cooperar 
para a conservação do ambiente. 
O desenvolvimento sustentável possui a 

definição de acordo com o Relatório 
Brundtland: “aquele que atende às 
necessidades do presente sem 
comprometer a possibilidade das 

gerações futuras atenderem a suas 
próprias necessidades”.  A propagação 
desse conceito levou instituições e 
empresas a refletirem sobre o 

direcionamento de seus investimentos e 
os impactos sociais e ambientais gerados 
(COHEN et al., 2008). 
Consequentemente, a ideia de um 

empreendedorismo sustentável, 
apresenta que é possível gerar um novo 
negócio com bases para um modelo que 
busca obter renda e contribuir com 

melhores condições sociais e ambientais 
para a sociedade. 
O objetivo desse trabalho é avaliar o 
cultivo orgânico da pimenteira ornamental 

em diferentes recipientes recicláveis, 
visando o empreendedorismo sustentável.  
 
Metodologia 

O trabalho será realizado na casa de 
vegetação do Instituto Federal de Mato 
Grosso do Sul - campus Ponta Porã. Para 
cultivo da pimenteira ornamental serão 

utilizados três tipos de recipientes 
recicláveis diferentes. Lata de metal 
(capacidade volumétrica de 380mL e 
altura de 10,98cm), garrafa pet 
(capacidade volumétrica de 500ml e altura 
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de 19,17cm) e pote de plástico 
(capacidade volumétrica 800 ml e altura). 

 As sementes serão semeadas em 
bandejas de isopor de 200 células 
contendo substrato comercial. Quando as 
plantas atingirem o estádio de dois pares 

de folhas definitivas, serão transplantadas 
para seus respectivos recipientes.  Após 
as avaliações e obtenção de todos os 
resultados, as embalagens serão 

customizadas em forma de agregar valor 
e um projeto de empreendedorismo 
sustentável será lançado, por meio de um 
kit com a muda, o recipiente e o substrato. 

 
Figura 1 - Esquema explicativo. 

 
Fonte: o próprio autor. 

 
Resultados e Análise 

Os resultados obtidos neste trabalho 
possibilitarão a escolha do melhor 
recipiente para cultivo das pimentas 
ornamentais e consequentemente a 

indicação posterior para sua 
comercialização. A importância dos 
resultados deste trabalho compreende 
desde a parte técnica de cultivo das 

pimentas ornamentais, como também 
vislumbra contribuir para o meio ambiente, 
pois objetivamos o desenvolvimento 
sustentável, com a reutilização de 

embalagens que são descartadas.  Além 
disso, com as análises dos resultados, 

pretende-se explorar a viabilidade 
econômica da comercialização das 
pimentas ornamentais com o objetivo de 
um futuro empreendedorismo sustentável. 

 
Considerações Finais 

A reciclagem proporciona uma utilização 
mais consciente dos recursos naturais, 

que muitas vezes não são renováveis, 
além de ofertar inúmeros empregos e ser 
a fonte de renda de muitas pessoas. O 
empreendedorismo sustentável integra 

toda a ideia de sustentabilidade e 
possibilita valores às estratégias 
empresariais, agregando ações que 
gerem benefícios sociais e ambientais à 

atividade econômica. 
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Introdução 

Os óleos essenciais vêm despertando 
interesse comercial na área agrícola, 
principalmente por suas propriedades 

alelopáticas, inseticidas, antifúngicas, 
antimicrobianas e antioxidantes, e, por 
serem compostos naturais, geralmente, 
de reduzida toxicidade, custo 

relativamente baixo e que se degradam 
rapidamente no ambiente. As plantas 
medicinais se destacam como potenciais 
fornecedores de óleos essenciais por sua 

utilização etnofarmacológica já explorada. 
O objetivo desta pesquisa é avaliar o 
potencial alelopático do óleo essencial da 
casca da laranja (Limoneno), em 

diferentes formas de aplicação (contato 
direto e efeito volátil), sobre a germinação 
e o vigor de sementes de plantas 
daninhas, Capim-Amargoso (Digitaria 

insularis). Os efeitos do óleo e seus 
componentes majoritários serão avaliados 
pelas variáveis: primeira contagem de 
germinação, germinação, IVG (índice de 

velocidade de germinação), massa seca 
de plântulas e comprimentos médios de 
parte aérea e radicular de plântulas. 
 
Metodologia 

O experimento foi conduzido no 
Laboratório de Entomologia e 
Fitopatologia, Laboratório de Química e 

na área experimental do Instituto Federal 
de Educação Ciência e Tecnologia – 
Campus Ponta Porã, situada a 
22°37'14.3"S 55°36'22.6"W, a 745 metros 

acima do nível do mar. O terreno 
apresenta em torno de 2% de declividade 
média, com clima subtropical úmido, do 
tipo Cfa, de acordo com a classificação 

climática de Köppen-Geiger, com índice 
pluviométrico de 1 700 milímetros (mm). 
O Limoneno foi adquirido através da 
aquisição do produto comercial com 95% 

de pureza e extraido em laboratório, o óleo 
essencial foi dissolvido em surfactante 
não iônico Tween 20, completando o 
restante com água destilada. A 

emulsificação dos componentes foi 
preparada pela homogeneização dos 
mesmos à 35°C 
foram utilizadas sementes de Capim-

Amargoso (Digitaria insularis). O teste de 
Germinação foi feito em laboratório, casa 
de vegetação e em campo experimental. 
O delineamento experimental foi o de 

blocos ao acaso com 6 tratamentos e 4 
repetições. 
 
Resultados e Análise 

O óleo da casca da laranja influenciou 
negativamente o comprimento de 
hipocótilo e total das plântulas de Digitaria 
Insularis (p < 0,05), com seus valores 

diminuindo de acordo com o aumento da 
concentração do óleo até atingir o ponto 
de mínimo. 
De acordo com Ootani et al. (2010), óleos 

extraídos de vegetais têm potencial 
aleloquímico, inibem a germinação de 
sementes, causam fitotoxicidade e 
redução da capacidade fotossintética das 

plantas. Além de afetar negativamente o 
hipocótila em seu comprimento total, as 
mudas de D. insularis, o Limoneno 
mostrou um efeito inibitório no 

comprimento da radicula (p <0,05). Com o 
aumento da concentração do oléo 
apresentou a diminuição nas variáveis. 
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Considerações Finais 

O oléo essencial extraído da casca da 

laranja, tem apresentado Redução no 
crescimento inicial e na germinação de D. 
Insularis. 
Embora os resultados obtidos tenham 

sido positivos e adequados ao propósito 
trabalho, os dados coletados ainda são 
insuficientes para comprovar a viabilidade 
de extratos brutos no tratamento de 

plantas daninhas, recomendamos a 
execução de um trabalho futuro para 
identificar agentes fitotóxicos ou um 
conjunto de substâncias e posteriormente 

novos bioensaios. 
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Introdução 

Desde 1993, Scheer postula que “la 
energía solar no es una energía 
alternativa: es la energía. Las alternativas 

son las otras; la nuclear, la del carbón, la 
del petróleo, la del gas. Habrá que 
mantenerlas, pero no incrementarlas, en 
tanto todo el sistema energético bascula 

hacia la energía solar”, mientras tanto, 
todo el sistema energético gira hacia la 
utilización de la energía solar. Incluso los 
países en vías de desarrollo tienen 

posibilidades para desplegar tecnologías 
solares, unas u otras, según sus 
capacidades y necesidades.  
Entonces, este estudio procura ampliar el 

conocimiento de los beneficios 
relacionados con el uso de tecnologías 
energéticas renovables no tradicionales, 
dentro de la matriz energética de Entre 

Ríos (Argentina). Para ello, surge como 
idea la posibilidad de implementación de 
la energía solar, para la cocción de 
alimentos, en el uso doméstico cotidiano. 

Haciendo eje en, establecer los beneficios 
para la sociedad definidos como aquellos 
que resulten de la economía doméstica 
familiar al apartarse de los combustibles 

fósiles lo suficientemente significativos, 
como para justificar la adopción 
generalizada de las fuentes solares, como 
energía sustentable. De allí, surge el 

problema: ¿La radiación solar anual en 
Cerrito (Entre Ríos), como fuente de 
energía sustentable, posibilita la 
implementación de cocinas solares, para 

la cocción de alimentos, en el uso 
doméstico cotidiano? 
El proyecto se orienta a plantear una 
opción de energía sustentable, frente a la 

concreta posibilidad que la matriz 
energética actual, basada en los 
combustibles fósiles, se va a acabar. 
Aunque su desaparición todavía no es 

inmediata, es necesario buscar 
alternativas desde ahora. Por otra parte, 
esa matriz energética provoca efectos 
negativos en el ambiente, desde los 

globales del cambio climático a los más 
localizados, como la contaminación, son 
cada día más inaceptables.  
Se trata de construir saberes, sobre la 

única energía con mayores posibilidades 
futuras, que es la solar en sus numerosas 
formas, que incluyen el aprovechamiento 
del calor solar a baja temperatura, la 

producción de electricidad en centrales 
termosolares o en centrales e 
instalaciones fotovoltaicas.  
Por otra parte, frente al costo excesivo de 

las tarifas, de gas, electricidad y 
combustibles, que se ha incrementado en 
los últimos cuatro años, en Argentina, 
pensar e implementar la posibilidad de un 

recurso sustentable, como es la radiación 
solar para la cocción de alimentos, para 
uso doméstico cotidiano, en la localidad 
de Cerrito y luego difundir los resultados 

hacia todos los sectores sociales 
interesados, aparece como muy viable. 
También se pretende aportar datos 
concretos, para establecer los beneficios 

para la sociedad definidos como aquellos 
que resulten de aportar a la economía 
doméstica familiar, al apartarse de los 
combustibles fósiles y si los resultados 

son lo suficientemente significativos, 
permiten, a futuro la adopción 
generalizada de las fuentes solar, como 
energía sustentable. 
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OBJETIVO GENERAL 

- Determinar la factibilidad de la utilización 

del recurso de radiación solar, como 
energía sustentable, para la cocción de 
alimentos en el uso doméstico cotidiano, 
en la localidad de Cerrito, (Entre Ríos) 

- Difundir los resultados, para ser 
replicados y utilizados por los sectores 
sociales interesados. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Realizar un relevamiento de la radiación 
solar en la Provincia de Entre Ríos. 
- Evaluar la disponibilidad del recurso de 
radiación solar, como energía sustentable, 

para la zona de Cerrito 
- Determinar las características más 
adecuadas de las cocinas solares para 
alcanzar mayor eficiencia. 

- Efectuar ensayos y mediciones 
específicas, para evaluar resultados en 
ambos modelos de cocina. 
- Elaborar un informe detallado con los 

resultados para su difusión. 
 
Metodologia 

Se aplica una metodología de 

investigación cuali-cuantitativa, centrada 
en el análisis de fuentes escritas, y datos 
sobre mapas de la radiación solar, de 
Argentina y en la región de Entre Ríos, 

para el diseño de un prototipo a escala de 
una cocina solar del tipo caja, prestando 
atención a las medidas al ángulo del 
vidrio. 

Trabajo de campo 
Experimento 1: Detectar la radiación solar 
Para detectar la radiación solar, en agosto 
se realizan experimentos sencillos con 

una caja de cartón cubierta en su interior 
por papel aluminio y se coloca dentro un 
frasco con agua. Se toma la temperatura 
del agua al inicio 17ºC y luego de dos 

horas, sólo aumenta la temperatura en 
2ºC habiendo una temperatura ambiente 
de 18ºC, controlado con termómetros de 
exteriores. 
Experimento 2: Buscando materiales 

aislantes. 
Se utilizan 5 vasos de vidrio y agua 

caliente a 90ºC se deja uno sin envolver 
para control, y a uno de los restantes se lo 
cubre con diferentes materiales aislantes: 
tela, papel aluminio, papel y cartón. Luego 

de 60 minutos se mide la temperatura del 
agua. Obteniéndose como resultado 40°C 
en cada uno.  
Construcción del prototipo de la cocina 

Se selecciona para el prototipo, a escala 
de ½, de cocina solar el modelo que 
propone, González y Edleson (2008). Se 
comienza con, reducir a las medidas a una 

escala adecuada para realizar los 
experimentos y poder trasladarla: 
Fondo: 34cmx 26cm 
Laterales: ancho 27,5cm 

                 Más alto: 26cm 
                 Más bajo: 8cm. 
Puerta: 22cm 
             15,5cm 

Se marcan los moldes en un cartón y se 
construye la caja. 
Se calcula el ángulo para colocar el vidrio 
aplicando la siguiente fórmula:90ºC-

latitud. Se toma un promedio entre 
invierno y verano [(90º-
latitud+23,50º)+(90º-latitud-23,50º)] / 2 = 
La latitud en Cerrito es de 31,57º Sur. 

La orbita alrededor del sol está inclinada 
aproximadamente 23,5º, esto hace que 
las variaciones solares en verano sean 
altas y bajas en invierno. 

Hay variaciones pro la latitud, cuanto más 
al sur, menor es el ángulo solar.El ángulo 
mayor arriba del horizonte es de 90º-
L+23,5º (81,93º).El ángulo menor arriba 

del horizonte es de 90º-L-23,5º (34,93º).La 
suma da 116,86 y dividido 2 establece el 
valor del ángulo en 58,68º 
Luego se construye la cocina solar, tipo 

caja, de un material similar a la madera 
llamado fenólico (reciclado de un mueble 
viejo) y se aísla con la caja anterior de 
cartón (por ser más económico que el 
aluminio). Se encola y clava para mayor 
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seguridad. Se lija bien toda la caja de la 
cocina y se la pinta de negro, con un 

esmalte disponible y se coloca una tapa 
de un vidrio reciclado de una ventana, se 
corta a medida ($60) y se colocan en los 
ángulos soportes de barras de aluminio 

reciclado. 
En el fondo se coloca un trozo de chapa 
también reciclado. 
Los instrumentos utilizados son, lápiz 

trincheta, sierra para metal, martillo, 
destornillador, escuadra, transportador, 
ingletera, pinceles, cepillo de carpintero o 
garlopín, amoladora, lija y cinta de papel. 

Se corta la parte posterior para hacer la 
puerta.  
Mediante un estudio diacrónico, se realiza 
un registro fotográfico de la construcción. 

Por otra parte, aplicando grillas de registro 
se controlarán los resultados cuantitativos 
respecto de las temperaturas logradas 
aproximadamente cada hora. 

 
Resultados e Análise 

Se realizan tres mediciones, sólo para 
calentar agua. Se utiliza un termómetro 

adecuado para medir temperatura de la 
industria láctea. Se utiliza un recipiente un 
molde de budín de aluminio, sin tapa. 
Como al presente no disponemos de 

radiómetro, la potencia absoluta de la 
radiación solar no pudo ser medida, y 
entonces las mediciones son relativas en 
la cocina. Para esto se tuvo especial 

cuidado de que todas las veces se registre 
las condiciones ambientales, el mismo 
tipo de piso de apoyo, irradiación solar, y 
exposición a vientos. Se realizaron 

ensayos desde el 14 al 19 de septiembre 
de 2019. 
Se comparan los resultados obtenidos en 
el trabajo de campo con lo hallado en la 

bibliografía.  En el análisis se intentará 
establecer el desempeño térmico del 
prototipo de cocina solar, que está limitado 
fuertemente por las condiciones de 
radiación solar, es decir, condiciones 

climáticas, ubicación geográfica y 
orientación de la misma. 

Para la interpretación de los datos 
obtenidos, se compara la información en 
grillas que permiten visualizar claramente 
los datos para su posterior interpretación. 

En las tres tablas se marcan las 
mediciones de mayor valor de cada 
experiencia realizada para calentar el 
agua. Cuando la temperatura ambiente es 

entre 24ºC y 35ºC, la cocina pintada de 
negro alcanza una temperatura de 58ºC. 
El horario de mayor temperatura del agua 
de mide entre las 12 y 14 horas, 

alcanzando niveles de 50ºC a 63ºC. No se 
logra alcanzar el punto de ebullición del 
agua (98.7ºC). En la cocina forrada con 
aluminio se obtiene una temperatura del 

agua a 60ºC. 
 
Considerações Finais 

Según los mapas de radiación solar de la 

provincia de Entre Ríos, la energía solar, 
en primavera y verano, podría ser utilizada 
como fuente sustentable para calentar 
agua y con posibilidades de para la 

cocción de alimentos en el uso doméstico 
cotidiano.  
Se ensayó con un prototipo de cocina 
solar a escala. Primero, pintado el interior 

de negro y luego incorporando papel 
aluminio.  
Es un modelo adecuados a la posibilidad 
de autoconstrucción, con paredes de 

madera, aislación térmica con cartón 
reciclado, y vidrio de cubierta fijo. Durante 
casi un mes desde el 14 de octubre hasta 
el 5 de octubre de 2019, se realizan 

experiencia para calentar agua y luego 
cocinar un huevo batido.  
El análisis cuantitativo arroja resultados 
favorables para calentar agua para 

realizar infusiones o para el mate. No 
arroja resultados positivos para la cocción 
del huevo. 
En cuanto a agua para infusiones, esta 
podría obtenerse hasta tres veces diarias 
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sin las limitaciones de obstáculos que 
hagan sombra. “La temperatura del agua 

es fundamental para preparar una buena 
taza de té. Por lo general no se utiliza 
agua hervida. Lo ideal es que la 
temperatura se adecúe en función de la 

variedad de té que vayamos a preparar, 
entre 60 y 95 ºC”.7 Para preparar la 
tradicional infusión argentina denominada 
mate, la cocina solar arroja resultados 

muy satisfactorios, según un proyecto de 
investigación, desarrollado por 
Universidad Nacional de Misiones (UNaM) 
y denominado “Estudio del perfil térmico 

del agua en el consumo de mate”, con el 
objetivo de revelar a qué temperatura llega 
el mate a la boca del consumidor, “…en 
todos los casos estudiados las 

temperaturas alcanzadas en el pico de la 
bombilla variaron entre 42°C y 60°C, 
mientras que las temperaturas medias del 
agua consumida variaron entre 37°C y 

55°C”8 
Además, resulta interesante, el último 
informe del Agencia Internacional para la 
Investigación del Cáncer (IARC) donde se 

advierte que tomar cualquier tipo de 
bebida o infusión por encima de los 
65°C puede generar daños a la salud. 
Este organismo dependiente de la 

OMS califica a las bebidas “muy calientes” 
(más de 65°C) como “probablemente 
carcinógenas”.9 
Para la cocción de alimentos seguros, es 

necesario que la cocina alcance entre 
100°C y 120°C. La cocción de un huevo 
batido no alcanzó esos valores, por lo que 
se considera inseguro comerlo. Entonces, 

será necesario hacer algunos ajustes en 
la cocina solar, ya que se percibe que le 
falta asilamiento porque en la parte 
posterior se calienta mucho. Es decir que 

pierde calor por la puerta, que deberá 
mejorarse con un buen aislante. Por otra 

                                              
7 http://asociacionteinfusiones.es/beber-te/la-taza-

perfecta/ 

parte, se debe hacer un agujero, para que 
salga el vapor, porque se condensa el 

vidrio e impide el ingreso de los rayos 
solares.  También, hay que prestar 
atención a la ubicación usada para instalar 
la cocina. Debe mejorarse para 

aprovechar el mayor ingreso de los rayos 
solares. Esto requiere un diseño global del 
entorno y actividades de los usuarios. Es 
decir, controlar que no haya edificios, 

árboles o techos que hagan sombra y 
dificulten el ingreso de los rayos solares, 
para aprovechar la energía solar.  
Finalmente, para determinar la factibilidad 

de la utilización del recurso de radiación 
solar, como energía sustentable, para la 
cocción de alimentos en el uso doméstico 
cotidiano, en la localidad de Cerrito, (Entre 

Ríos), se deben realizar ajustes técnicos 
en el prototipo de la cocina solar, hacer 
nuevas mediciones y se procederá a 
construir una a escala real. 

El análisis respecto a lo concerniente a la 
cocción de alimentos, se evaluará 
cualitativamente la eficacia de manera tal 
que pueda ser segura para la salud 

humana. 
Finalmente, el análisis cualitativo sobre 
algunos factores socioculturales y 
prácticos que puedan afectar la 

aceptabilidad de los sistemas diseñados 
en las dos cocinas, intentando encontrar 
un equilibrio entre la parte teórica, lo 
realizado y lo deseable en sistemas de 

utilización de energías sustentables. 
Ya está en marcha la construcción de dos 
cocinas solares, una con interior negro y 
otra con cubierta con papel aluminio, 

respetando las medidas que propone la 
teoría consultada y se llevarán a cabo 
diferentes mediciones en primavera y 
verano. Atendiendo a las condiciones 

climáticas oportunas, a evitar la acción del 
viento o que algún obstáculo impida el 

8 https://yerbamateargentina.org.ar/cual-es-la-

temperatura-justa-para-el-mate/ 
9 Idem 

http://asociacionteinfusiones.es/beber-te/la-taza-perfecta/
http://asociacionteinfusiones.es/beber-te/la-taza-perfecta/
https://yerbamateargentina.org.ar/cual-es-la-temperatura-justa-para-el-mate/
https://yerbamateargentina.org.ar/cual-es-la-temperatura-justa-para-el-mate/
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correcto ingreso de los rayos solares al 
interior de las cocinas. 
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Introdução 

A ferrugem asiática da soja causada pelo 
fungo Phakopsora pachyrhizi é um dos 
problemas mais graves enfrentados pelos 

sojicultores no Brasil e no mundo. As 
perdas de produção podem variar de 10 a 
90%.  
A principal dificuldade enfrentada pelos 

agricultores de soja é a rápida 
disseminação do fungo, o que dificulta a 
identificação dos primeiros sintomas. Com 
intuito de melhorar o monitoramento, o 

coletor de esporos possibilita a 
identificação dos uredosporos da 
ferrugem asiática logo no início de sua 
presença. Nesse caso, permitindo um 

controle mais rápido, assertivo, sendo 
possível indicar e auxiliar o produtor o 
momento da aplicação do fungicida. 
Com o intuito de auxiliar no 

monitoramento da ferrugem asiática, o 
trabalho foi desenvolvido com o objetivo 
de confeccionar um coletor de esporos de 
Phakopsora pachyrhizi.  

 
Metodologia 

Os coletores de esporos possuem uma 
haste metálica, para fixação no solo, com 

um tudo alongado e cilíndrico de PVC 
acoplado nessa haste. No interior do tubo 
há um suporte no qual é instalada uma 
lâmina de vidro, com 7,5 cm por 2,5 cm. 

Para a coleta dos esporos é colado na 
lâmina um pedaço de fita dupla face, com 
4 cm a 5 cm onde os uredosporos ficaram 
aderidos. A fim de registros e 

documentação das áreas, numa das 
extremidades da lâmina é colocada uma 
etiqueta de identificação, onde são 
registrados o nome do produtor, o 

municipio e a data que a lâmina foi 
inserida no coletor. Após a instalação do 
experimento, a lâmina permanece por 
alguns dias e posteriormente é retirada e 

levada ao microscópio para observação 
da presença ou não de esporos. 
A intenção é que os coletores sejam 
instalados após a emergência da soja, 

apartir do R1 (início do florecimento) e 
seja posicionada mínimo de 40 a 50 cm 
abaixo do dossel. Além disso, é ideal que 
ele seja colocado em local de fácil acesso, 

com boa circulação de ventos e evitando 
a proximidade com estradas, de modo de 
minimizar o acúmulo de poeira na lâmina 
e depredação do equipamento. O 

monitoramento, será iniciado logo após a 
instalação dos coletores e será 
interrompido quando confirmada a 
presença de uredosporos de P. pachyrhizi 

no coletor ou quando a cultura atingir o 
estagio R6 (final do enchimento do grão) 
(SEIXAS, et al. 2019).  
 

Figura 1 - A figura representa o coletor sendo  
montado com os tubos de PVC. 

 
Fonte: a autora. 
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Figura 2 - A  figura representa o coletor já fixado 

na haste para teste de funcionamento. 

 
   Fonte: a autora. 

 
Resultados e Análise 

Para um melhor controle da doença o 

resultado obtido foi a confecção do coletor 
de esporos, onde tem baixo custo e fácil 
fabricação e montagem. O monitoramento 
com o coletor de esporos não dispensa a 

inspeção das lavouras no tocante à 
avaliação de sintomas. Tal avaliação deve 
ser feita em folhas dos terços inferior e 
médio, intensificado esta avaliação após o 

florescimento da cultura e/ou fechamento 
das entrelinhas. É importante que seja 
utilizada a lupa de bolso (mínimo 20x de 
aumento), buscando visualizar as urédias 

do fungo (face inferior das folhas), que são 
as estruturas nas quais são formados os 
uredosporos (DE OLIVEIRA, et al. 2020). 
Ademais essa parte da pesquisa é 

fundamental para posterior verificação de 
esporos na lavoura de soja. O coletor será 

instalado no Instituto Federal de Mato 
Grosso do Sul, campus Ponta Porã a fim 

de verificar sua eficiência no que tange a 
rápida amostragem e possibilitar o 
controle da ferrugem. 
 
Considerações Finais 

O monitoramento de P. pachyrhizi via 
coletor de esporos é uma estratégia 
importante para o manejo de ferrugem da 

soja de forma racional e econômica, 
porque permite detectar a presença de 
esporos antes da manifestação efetiva da 
doença a campo, possibilitando, assim, 

planejar/definir a aplicação de fungicida. 
Após montagem, em um trabalho futuro o 
coletor será instalado, testado e analisado 
para maximizar a coleta de esporos da 

espécie P. pachyrhizi. 
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Introdução 

A pandemia do coronavírus trouxe uma 
modificação nos hábitos da população, e 
evidenciou a capacidade de adaptação do 
ser humano. Houve a necessidade de 

refletir sobre comportamento e destinar 
uma atenção maior aos cuidados com o 
meio ambiente e o modo com que 
consumimos. Hábitos mais saudáveis e 

sustentáveis tiveram maior relevância 
nesse período, conforme indica o Google 
Trends, um sistema que mostra a 
tendência de busca, em que indicou um 

grande interesse das pessoas em 
entender “como se faz uma horta em 
casa”, atingindo um pico de popularidade 
durante a quarentena (AKATU, 2020). 

O vaso autoirrigável é uma opção prática 
para cultivo de plantas principalmente em 
pequenos espaços, pois evita a 
proliferação de mosquitos, devido a água 

ficar armazenada na parte inferior do vaso 
em um ambiente fechado. Assim, a água 
armazenada no reservatório é transferida 
para as plantas, conforme sua 

necessidade, através de cordões que 
funcionam como raízes artificiais, 
contribuindo para economia de água. A 
depender da planta cultivada e do tipo de 

vaso, o líquido armazenado pode render 
até 15 dias sem a necessidade de 
reposição (VIERIA, 2018). 
O vaso autoirrigável funciona através do 

processo conhecido como capilaridade. A 
capilaridade é a tendência que algumas 
substâncias, como a água por exemplo, 
possuem de subirem ou descerem pela 

parede de um tubo fino ou de se deslocar 
por curtos espaços existentes em 
materiais porosos, como uma linha de 
algodão. Esse processo ocorre 

naturalmente nas plantas através do 

xilema e floema (tecidos condutores da 
planta) e permite que a planta consiga 
transportar a água e seus nutrientes 
desde a raiz até a sua copa (VIERIA, 

2018). 
O objetivo do trabalho será avaliar 2 tipos 
de raízes artificiais em vaso autoirrigável 
feito com garrafa PET. 

 
Metodologia 

O experimento será realizado no Instituto 
Federal de Mato Grosso do Sul, campus 

Ponta Porã. Para confecção dos vasos 
autoirrigáveis serão utilizadas garrafas 
pets.  
O delineamento experimental será em 

blocos casualizados com 5 repetições. 
Para avaliar a eficiência em relação a 
capilaridade no vaso, 2 formas de raízes 
artificiais serão confeccionadas, e 

consistirão nos seguintes tratamentos: 
Tratamento 1: Raiz artificial de tecido; 
Tratamento 2: Raiz artificial de cordão 
trançado. 

As sementes de alface serão semeadas 
em bandejas de polietileno, preenchida 
com substrato comercial e 
posteriormente, as mudas serão 

transplantadas para os vasos, onde serão 
avaliadas o desenvolvimento das plantas, 
através da massa fresca da parte aérea, 
massa fresca da raiz, número de folhas e 

altura da planta, em cada vaso com os 
diferentes tipos de raízes artificiais. 
Os dados serão submetidos à análise de 
variância, e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey, a 5% de significância. 
 
Resultados e Análise 

O trabalho encontra-se ainda em fase 
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inicial de elaboração, com estudo da 
melhor adaptação das garrafas pets para 

o modelo de vaso autoirrigável com as 
raízes artificiais propostas. Conforme a 
Figura 1, esse foi o modelo prévio 
construído até o momento, em que se 

utilizou raízes artificiais de cordão 
trançado. 
 

Figura 1 – Vaso autoirrigável feito com garrafa 
PET. 

 
Fonte: o próprio autor. 

 
Observou-se neste vaso autoirrigável, que 
a raiz artificial feita com cordão trançado, 

proporcionou que o solo ficasse todo 
umedecido em um tempo de 19 minutos.  
 
 

 
 

Considerações Finais 

Espera-se que esse trabalho possa 

aprimorar e proporcionar novos 
conhecimentos com a utilização de vasos 
autoirrigáveis no cultivo de plantas. Além 
disso, traga inspiração para outras 

pessoas que queiram reutilizar materiais, 
como garrafa pet, de forma sustentável, 
no lugar de descartá-los.  
Assim, além de economizar com custos 

em matéria-prima, tal medida contribui (e 
muito) para a preservação do meio 
ambiente, visto que a quantidade desses 
materiais na natureza será reduzida e, 

consequentemente, os impactos 
negativos no meio ambiente, 
como poluição do solo e água, 
minimizados. 
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Introdução 

A mídia exerce fortíssima influência sobre 
as gerações atuais (SANTOS; GROSSI, 
2007), seja nas tendências relacionadas à 

forma de se apresentar (moda, por 
exemplo), seja com relação aos seus 
valores, tais como: escolha de vida, 
definição de felicidade, comportamentos e 

ideais. A cada dia, a internet faz ainda 
mais parte da vida dos jovens, e os canais 
que mais conectam estes à grande rede 
são as redes sociais.  

Diariamente milhões de pessoas em todo 
o planeta têm como hábito corriqueiro 
passar horas navegando nas timelines de 
seus perfis, acompanhando não só as 

postagens de amigos virtuais, como 
também uma diversidade avassaladora de 
conteúdo que lá circula. De um certo ponto 
de vista, esta relação com o ambiente 

virtual pode trazer benefícios: acesso a 
informações, interação social sem 
precisar sair de casa em contexto 
pandêmico, autonomia nos estudos, 

praticidade em diversas atividades diárias. 
No entanto, há um sinal de alerta com 
relação a um dos fatores que pode ser 
considerado um problema: a 

potencialização do consumismo 
exagerado como uma prática que pode 
gerar problemas para o planeta e para a 
população em geral. 

Com a ascensão das redes TikTok e 
Instagram durante a pandemia, 
influenciadores da moda começaram a 
comprar e divulgar roupas de empresas 

de fast fashion (moda rápida, preza pela 
produção em massa e rapidez nas 
vendas), que utilizam da mão de obra 
escrava e da produção em massa para 

seus produtos, indo na contramão de uma 
prática de consumo sustentável. A marca 
de roupa chinesa Shein, por exemplo, 
conquistou um enorme público – em sua 

maioria jovens – através de 
influenciadores digitais, youtubers e uma 
rede pesada de anúncios pulverizados 
pelas redes sociais. Por meio de 

microtrends (tendências de curto prazo) 
de roupas que surgem a cada semana, os 
usuários são influenciados a comprar 
determinadas peças que dentro de em 

média duas semanas cairão em desuso 
no aplicativo, obrigando, assim, o 
descarte do produto. Enquanto isso, a 
cada mês, surgem novas tendências que 

são propagadas pelos criadores de 
conteúdo dentro do aplicativo 
incentivando seus seguidores a 
continuarem comprando. 

A problemática disto está nas práticas 
adotadas por estas empresas procuradas. 
Elas se utilizam de produção em massa 
para atender a grandes demandas, não 

possuem código de ética, têm denúncias 
sobre trabalho análogo escravo, nem 
mesmo levantam bandeiras da produção 
sustentável a favor da natureza e dos 

animais. Tais condutas prejudicam 
diretamente a natureza, gerando mau uso 
de matéria-prima, excesso na quantidade 
de energia utilizada, lançamento 

descomedido de gases tóxicos na 
atmosfera, exagerado desperdício de 
água durante a produção de roupas de 
algodão, por exemplo.  

A problemática relativa ao consumo torna 
necessário, inicialmente, diferenciar o que 
é consumo e o que é consumismo. O 
consumo é uma prática necessária. Já 
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que não somos capazes de produzir tudo 
o que comemos e utilizamos, então 

precisamos consumir o que é necessário 
para viver. Enquanto a prática do 
consumismo é o consumo exagerado de 
coisas que acreditamos serem 

indispensáveis, mas não são. Segundo 
Cavalcanti (2011), no mundo capitalista e 
globalizado a sociedade de massa encara 
o consumo como um aspecto altamente 

positivo, por configurar-se como um 
indicador econômico e social. Ou seja, a 
questão está diretamente relacionada à 
cultura da sociedade, de forma que os 

jovens são influenciados principalmente 
pela mídia nas redes sociais a 
consumirem o supérfluo como se fosse o 
necessário, fazendo assim a mudança de 

sua condição de consumidor para 
consumista.  
Zygmunt Bauman (2001; 2011), um dos 
sociólogos mais influentes e precisos 

sobre os fenômenos atuais, sugere que 
consumir se tornou um verdadeiro 
propósito de existência para um número 
de pessoas que cresce cada vez mais, 

mas tornou-se também uma condição de 
reprodução do nosso modelo social, em 
que a juventude, a beleza, a sexualidade 
etc. se transforma em moeda de troca 

simbólica. Gastos aparentemente inúteis 
e irracionais se tornaram, mais que 
virtudes, um novo motor na existência 
social. Segundo o autor, nesta sociedade 

que é marcada pela inquietação, 
ansiedade e principalmente pela 
incapacidade de se obter experiências 
profundas de felicidade, o consumismo 

tende a aparecer como uma forma de 
compensação para os indivíduos obterem 
uma felicidade razoável na vida diária. 
Como alternativa a esta forma de 

consumo inconsciente, é importante 
pensar em práticas sustentáveis nas quais 
o sujeito não precise necessariamente 
recorrer a grandes corporações, mas 
buscar empresas talvez menores ou até 

grandes, mas que tenham transparência 
em suas condutas no que diz respeito a: 

1. Formas de uso de elementos da 
natureza para a produção de seus 
produtos; 2. Práticas de produção 
sustentáveis; 3. O trato justo com 

funcionários e colaboradores; 4. Formas 
saudáveis de publicidade e 
relacionamento com o público; e 5. 
Posicionamento ideológico no que se 

refere a natureza e ao comércio. Além 
disso, reutilização, fabricação e 
customização de suas próprias roupas e 
acessórios poderiam ser alternativas 

adotadas pelas novas gerações.  
Nas cidades de Ponta Porã e Pedro Juan 
Caballero, há lojas que utilizam somente 
do consumo sustentável, como o brechó 

Garimpo e Amor, que consiste em uma 
loja física de roupas e acessórios 
seminovos de alta qualidade e de marcas 
famosas por um preço acessível, tornando 

assim possível, a inclusão da classe baixa 
no mundo das tendências e a loja virtual 
Eco Infinity Store, que também tem o 
propósito de revenda, mas com a 

participação do consumidor, que poderá 
ter a peça vendida na loja que ficará com 
apenas 12% do valor. 
Diante do fenômeno brevemente 

apresentado, a proposta deste trabalho é 
investigar qual é a influência da internet – 
com ênfase em redes sociais – nas 
práticas de consumo e consumismo entre 

os jovens e qual é o seu conhecimento e 
engajamento no que concerne ao 
consumo de moda sustentável.  
 
Metodologia 

De modo geral, o trabalho visa entender o 
comportamento dos jovens diante da 
influência das redes sociais em relação ao 

consumo próprio e investigar qual o 
conhecimento dos mesmos sobre 
sustentabilidade no consumo e o impacto 
das empresas recorrentes. 
O projeto contará com a metodologia de 
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pesquisa quantitativa, ou seja, um 
questionário com questões sobre a 

influência da internet nas compras dos 
jovens e sobre questões de moda 
sustentável.  
Por serem redes de muita influência no 

consumo e onde está a maior 
concentração de adolescentes (1,39 
bilhão e 739 milhões de usuários ativos) o 
Instagram e TikTok serão os principais 

locais de aplicação do questionário que 
passará a ser aplicado no segundo 
semestre de 2021 para usuários de até 22 
anos. 

Os resultados serão convertidos e 
apresentados em proporções e gráficos. 
 
Resultados e Análise 

Por ser um projeto de pesquisa em 
desenvolvimento, ainda não apresenta 
resultados, mas serão apresentados 
dados obtidos por meio de questionários 

respondidos por jovens usuários do 
Instagram e do TikTok sobre suas 
relações com as redes sociais e os 
produtos que compram por influência, 

além de perguntas sobre o quanto sabem 
a respeito do impacto que as empresas 
causam.   
Considerações Finais 

Até o momento, podemos concluir que a 
mídia é um dos grandes causadores do 
consumismo exagerado entre os jovens, 
vendendo através de propaganda ou por 

influenciadores, peças de empresas de 
produção em massa, o que utiliza de 
trabalho escravo moderno e causa um 
grande impacto negativo no meio 

ambiente por desperdício de água e por 
lançamentos de gases nocivos à 
atmosfera. A moda sustentável é algo que 
vem tendo bastante visibilidade, e já 

podemos ver nas plataformas digitais, 
jovens que utilizam da sustentabilidade 
para ganhar dinheiro, fazendo e  
customizando eles mesmos as roupas da 
moda e vendendo em lojas online. 
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Introdução 

O COVID-19 é uma doença respiratória 
infecciosa causada pelo novo coronavírus 
(SARS-CoV-2), identificado pela primeira 

vez em Wuhan, cidade da China, no final 
de 2019. “O insuficiente conhecimento 
científico sobre o novo coronavírus, sua 
alta velocidade de disseminação e 

capacidade de provocar mortes em 
populações vulneráveis, geram incertezas 
sobre quais seriam as melhores 
estratégias a serem utilizadas para o 

enfrentamento da epidemia em diferentes 
partes do mundo" (WERNECK; 
CARVALHO; 2020, p. 1). A propagação do 
vírus gerou o início de uma pandemia que 

estabeleceu diversos problemas em 
diversas áreas, como a desestabilização 
nos serviços de saúde e seus 
profissionais, o colapso no sistema de 

saúde, crise sanitária, impactos sociais, 
econômicos e psicológicos. Esse cenário 
exigiu a implementação de medidas 
restritivas para controle da propagação do 

vírus, dentre elas, o distanciamento social. 
O distanciamento social consiste no ato de 
se manter distante, de maneira voluntária 
ou involuntária, da sociedade e/ou 

convívio com outros indivíduos, e “quando 
adotado pela população é efetivo, 
especialmente quando combinado ao 
isolamento de casos e a quarentena dos 

contatos” (AQUINO, 2020, p. 1). Ainda 
que haja uma diversidade de condições 
para se viver esse isolamento, essa 
medida desencadeou um conjunto de 

consequências, e dentre elas destacamos 
os impactos educacionais na medida em 
que as atividades presenciais foram 
suspensas e substituída pelo ensino 

remoto. 
Conforme o boletim do observatório do 
COVID-19 realizado pela FIOCRUZ 
(2020, p. 3), os casos de COVID-19 que 

ocorrem a partir da faixa dos 20 anos 
evoluem gravemente e resultam em óbito 
são cada vez mais frequentes. 
Considerando que crianças e 

adolescentes foram menos afetados 
fisicamente pelo vírus, por em sua 
maioria, apresentarem menos 
comorbidades que os grupos de risco, 

temos que atentar que pacientes deste 
grupo estão vivenciando um agravante 
estresse emocional. À implementação do 
ensino remoto somam-se condições 

econômicas e sociais que desencadeiam 
um conjunto de outros aspectos, inclusive 
de violências sofridas. Documento 
elaborado pela Unicef Brasil em parceria 

com o Cenpec traz um panorama da 
exclusão escolar antes e durante a 
pandemia e mostra que “desde o início 
2020 1,5 milhões de crianças e 

adolescentes, na faixa de 6 a 17 anos que 
pararam de frequentar a escola por não 
acompanharem as aulas remotas, e que 
em dezembro de 2021 somam-se mais de 

5,1 milhões do mesmo público que em sua 
maioria já viviam em situação vulnerável. 
A exclusão foi maior entre crianças e 
adolescentes pretos, pardos e indígenas, 

que correspondem a 69,3% do total de 
crianças e adolescentes sem acesso à 
Educação” (UNICEF/CENPEC.2021, p. 
9). Um estudo desenvolvido pela Fiocruz 

(2021, p. 4) ainda que “crianças e 
adolescentes que foram afastados do 
ambiente escolar durante a pandemia, 
poderão apresentar: crises de ansiedade, 
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insônia, irritabilidade, tendência ao 
desenvolvimento de episódios 

depressivos, falta de empatia e 
tendências a comportamentos 
antissociais”  
Tendo em vista que grande parte deste 

público agora está em período de 
adaptação a uma realidade que já não 
condiz com uma rotina imposta pelas 
medidas de restrição do vírus do COVID-

19, o projeto visa descrever e identificar os 
desafios sociais e emocionais de crianças 
e adolescentes durante o período de 
distanciamento e ensino remoto. O projeto 

a ser desenvolvido também tem como 
objetivo caracterizar e assimilar quais 
estão sendo as maiores dificuldades de 
retornar ao “novo normal”, que para 

Oliveira e Carreiro (2021, p. 1), significa a 
“volta às aulas, mas com uma experiência 
vivida que pode ter deixado diversos 
impactos negativos, não apenas na 

aprendizagem, mas no desenvolvimento 
socioemocional causado pelo isolamento 
social e distanciamento escolar”. 
 
Metodologia 

Para desenvolver este projeto optou-se 
por utilizar procedimentos bibliográficos e 
de coleta de dados de caráter quantitativo 

e qualitativo. Levando em consideração 
as restrições impostas pela pandemia do 
COVID-19, este trabalho está 
fragmentado em duas etapas 

metodológicas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 - Metodologia 

 

 

 
Fonte: a própria autora. 

 
A pesquisa encontra-se em momento 
inicial de desenvolvimento, ainda restrita à 
pesquisa bibliográfica. A partir da 

sistematização dessa primeira parte, 
pretendemos fazer a seleção do campo de 
pesquisa, o recrutamento dos 
participantes da pesquisa, bem como as 

demais etapas planejadas. 
 
Resultados e Análise 

As leituras iniciais sobre o tema Ao 

decorrer do desenvolvimento do projeto 
diversos autores como, revelam a 
necessidade de um espaço onde crianças 
e adolescentes possam compartilhar suas 

experiências e emoções, nomeando-as e 
aperfeiçoando suas competências 
socioemocionais. Essa necessidade se 
intensifica durante o momento em que 

estiveram distantes do mundo social 
isolados do mundo exterior. Conforme a 
OPAS (Organização Pan-Americana de 
Saúde) e a OMS (Organização Mundial de 

Saúde) (2021, p 1), “Quando distúrbios 
emocionais não são tratados na infância e 
na adolescência, na vida adulta eles irão 
representar graves prejuízos para a saúde 

de modo geral, isso porque os transtornos 
mentais decorrentes de situações 
estressoras podem tomar maiores 
proporções na pandemia e prejudicar o 

desenvolvimento mental e físico”. 
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Considerações Finais 

O período de distanciamento 

impossibilitou crianças e adolescentes de 
vivenciarem da maneira adequada 
diversos estágios de desenvolvimento 
emocional e social, uma vez que a 

tecnologia juntamente das redes sociais 
cooperou para que este momento pós 
isolamento se tornasse mais preocupante, 
revelando a importância da psicologia e 

sua relação com a educação. O ambiente 
escolar pode estabelecer um vínculo entre 
estas crianças e adolescentes, com 
acolhimento emocional e psicológico, 

estando atendo às disparidades sociais, 
econômicas e emocionais de se viver o 
distanciamento, bem como ao retorno às 
atividades presencias.  
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Introdução 

Com o advento tecnológico, é notório que 
o processo de ensino nas escolas vem 
passando por modificações, onde os 
professores estão utilizando metodologias 

diferentes da maneira tradicional, 
principalmente, com a atual situação de 
pandemia do coronavírus (COVID-19).  A 
partir do primeiro semestre de 2020, as 

aulas presenciais foram suspensas. 
Diante do contexto pandêmico as aulas 
passaram a ser transmitidas 
remotamente. Nesse período aumentou o 

uso dos Ambientes Virtuais de Ensino 
Aprendizagem AVEAs, entre eles se 
destacam-se o Moodle e o Google 
Classroom. Nesse contexto, com a 

utilização de novas plataformas de ensino, 
faz-se necessário uma comparação delas, 
a fim de demonstrar suas funcionalidades 
e melhor desempenho no processo de 

ensino e aprendizagem dos estudantes da 
rede federal de ensino.   
 
Metodologia 

No que se refere a metodologia da 
pesquisa, analisamos duas salas virtuais 
utilizadas por professores do Instituto 
Federal de Mato Grosso do Sul - IFMS e 

Instituto Federal do Triângulo Mineiro - 
IFTM. Na primeira etapa analisamos as 
principais ferramentas do Moodle, 
plataforma utilizada no IFMS campus 

Ponta Porã- MS.  
 
 
 
 

 
 
 

Figura 1 - Ferramentas do Moodle - IFMS.  

 

 
 

Fonte: o próprio autor.  

 
 
 

Num segundo momento analisamos as 
principais ferramentas do Classroom, 
plataforma de ensino usada no IFTM 
campus Patrocínio – MG durante as aulas 

remotas. 
 
 
Figura 2 - Ferramentas do Google Classroom – 

IFTM 

 

 
Fonte: o próprio autor. 

 
Após a realização dessas análises, a 

próxima etapa será aplicar um 
questionário com estudantes e 
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professores dos Institutos Federais de 
Ponta Porã e Patrocínio. O questionário 

será feito pelo Google forms, dividido em 
diversas perguntas sobre as plataformas 
moodle e Google classroom e enviado 
para os destinatários através de grupos de 

whatsapp para que eles possam 
responder. 
 
Resultados e Análise 

Ferramentas Iguais: Uploads de arquivos; 
Inserções de link. Ferramentas Distintas: 
Gravações de vídeos ao vivo (Presente no 
google Classroom);  

Conforme os dados obtidos na primeira 
etapa da pesquisa realizada para a 
comparação entre os dois AVEAs, 
juntamente com o orientador e a 

coorientadora percebemos que o Moodle 
quando comparado ao Classroom possuí 
uma quantidade maior de ferramentas e 
funcionalidades, porém, o Classroom 

apresenta maior facilidade de ser utilizado 
e possui uma interface bem mais intuitiva. 
Diante do exposto, ainda não possuímos 
dados consolidados da pesquisa com os 

estudantes e professores que utilizam as 
plataformas de ensino e aprendizagem. 
Essa análise será realizada na segunda 
etapa da pesquisa. Diante disso na 

próxima etapa serão aplicados 

questionários com professores e 
estudantes que utilizam os AVEAs Moodle 

no IFMS e Classroom no IFTM. 
 
Considerações Finais 

Através deste trabalho, com as devidas 

análises das duas plataformas de Ensino-
aprendizagem do IFMS e IFTM, espera-se 
identificar o melhor desempenho, 
acessibilidade e usabilidade pelos 

professores e estudantes da Rede 
Federal de Ensino dos AVEAs Moodle e 
Classroom.  
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Introdução 

Nos últimos anos, o mercado dos jogos 
eletrônicos, também conhecidos como 
games, vem crescendo e ganhando cada 

vez mais tamanho e popularidade. No ano 
de 2020, o mercado dos games gerou 
cerca de $177.8 bilhões. Cerca de $25 
bilhões a mais do que no ano de 2019, 

quando o faturamento foi de cerca de 
$152 bilhões (NEWZOO, 2021). Dessa 
forma, observa-se que a indústria de jogos 
eletrônicos é um mercado em constante 

crescimento e que chama a atenção cada 
vez mais de pessoas ao redor de todo o 
mundo e de todas as idades. 
Além de uma forma de entretenimento e 

de diversão, os jogos eletrônicos possuem 
também competições de alto nível, com 
jogadores que treinam diariamente, 
possuem uma alimentação balanceada, 

salário e patrocínio iguais aos atletas de 
diversas outras modalidades (ALMEIDA 
REIS; CAVICHIOLLI, 2008).  
Assim como todo produto, seus 

consumidores recebem algo em troca, 
assim, tendo em vista as interações entre 
o jogo e o jogador que, por muitas vezes, 
geram polêmicas ou discussões, existem 

muitos estudos sobre as influências que 
esses jogos podem ter em seus 
consumidores, sejam eles físicos, mentais 
ou sociais. 

Essas influências, que podem ser 
consideradas quase como consequências 
da utilização dos jogos eletrônicos, podem 
ser tanto negativas quanto positivas, além 

de serem bastante diversificadas 
(LEMOS; SANTANA, 2012). Alguns dos 
efeitos negativos consiste na dependência 
de jogos eletrônicos ou aumento de 

comportamentos agressivos, e, alguns 
dos efeitos positivos consistem em 
melhorias nas habilidades espaciais e 
atuando até como um potencial produto 

terapêutico (ALVES; CARVALHO, 2011). 
Com base nessas informações, este 
trabalho buscará pesquisar e analisar 
sobre as influências que os jogos 

eletrônicos podem causar em seus 
usuários. Por meio de uma pesquisa entre 
os estudantes do Instituto Federal de Mato 
Grosso do Sul do campus de Ponta Porã 

será verificado se essas influências são 
visíveis entre os estudantes, se os 
resultados de estudos mais antigos feitos 
sobre esse tema são os mesmos 

resultados nos dias de hoje e por fim, 
observar e analisar alguns aspectos da 
relação entre os estudantes e os jogos 
eletrônicos. 

 
Metodologia 

O trabalho irá ser dividido em três etapas 
conforme a figura 1: 

 
Figura 1 - Etapas da metodologia 

 
Fonte: Os autores. 

 
Na primeira etapa, será feito um 
levantamento bibliográfico sobre as 

influências causadas pelos jogos 
eletrônicos nos jogadores, a fim de 
entender essas influências e, além disso, 
buscar dados e informações em artigos e 

estudos realizados que servirão como 
base para a realização da segunda etapa. 
Na segunda etapa, será realizada uma 
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coleta de dados e informações, através de 
questionários que serão produzidos na 

plataforma Google Forms e, 
possivelmente, experimentos que serão 
realizados pessoalmente entre os 
estudantes IFMS do campus Ponta Porã, 

para que, assim, seja possível obter todos 
os dados e informações necessárias para 
a realização da terceira e última etapa do 
trabalho. 

Por fim, na terceira etapa, será feita uma 
comparação entre os dados e 
informações dos trabalhos pesquisados 
com aqueles que foram obtidos durante a 

segunda etapa do trabalho e, após a 
comparação, a elaboração de uma 
conclusão. 
 
Resultados e Análise 

O trabalho encontra-se na fase inicial de 
desenvolvimento, sendo assim, ainda não 
se obteve resultados. Os resultados serão 

obtidos na fase final do trabalho, após 
coleta e análise de dados durante o 
desenvolvimento dele.  
Porém, é importante ressaltar que os 

jogos eletrônicos podem nos influenciar 
de diversas maneiras e, para os seus 
consumidores, é muito importante 
conhecer e entender essas influências 

para compreender as relações constantes 
que ocorrem entre os jogadores e os 
jogos.  
 
Considerações Finais 

Com este trabalho, espera-se obter 
informações sobre essas influências 
causadas pelos jogos eletrônicos entre os 

estudantes do IFMS e comparar os 
resultados dessa pesquisa com outras 
pesquisas a fim de analisar e verificar se 
esses resultados são semelhantes ou 

diferentes. Assim, têm-se a oportunidade 
de observar se essas pesquisas se 
aplicam entre os estudantes, ou, no caso 
de pesquisas mais antigas, verificar se o 
estudo feito pode ser considerado 

ultrapassado, já que os jogos, assim como 
a tecnologia, seguem em constante 

evolução. 
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Introdução 

A pandemia causada pelo Covid-19 que 

se estende desde o início de 2020, trouxe 
a necessidade de se adotar diversas 
medidas na tentativa de frear a 
transmissão do vírus. Muitos tipos de 

serviços que em sua maior parte eram 
realizados de maneira presencial, 
considerados essenciais ou não, 
precisaram, de acordo com as 

possibilidades, se adaptar para o trabalho 
no modelo home office. As instituições de 
ensino em especial, devido ao fato de as 
atividades em salas de aula 

representarem grande risco de 
transmissão, iniciaram em caráter 
emergencial, a atuar remotamente. 
Servidores e alunos dos Campi do 

Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, 
inclusive em Ponta Porã, tiveram suas 
atividades presenciais suspensas durante 
o período de agravamento da pandemia 

buscando atender as medidas impostas 
pelas autoridades sanitárias locais 
principalmente quanto à necessidade do 
isolamento social. Com o objetivo de 

permitir a continuidade das atividades de 
ensino, pesquisa e extensão, além dos 
compromissos administrativos do 
Campus, as aulas, eventos e reuniões 

passaram a contar com tecnologias 
digitais online como meio imprescindível 
para que pudessem ser viabilizadas. 
No entanto, esse cenário trouxe grandes 

desafios para a educação, como apontado 
por Monteiro (2020), como incertezas 
quanto ao planejamento do calendário 
escolar, e o problema de atender os 

estudantes que não tem acesso à internet 
ou equipamentos para poder assistir as 
aulas e desenvolver as atividades, entre 
outras.  

A presença de Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TICs) na Educação já 

vem sendo explorada na modalidade de 
ensino a distância (EADs), onde as 
metodologias de ensino são 
especificamente elaboradas para esta 

modalidade, contando com uma 
infraestrutura de Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVAs), além da 
capacitação profissional necessárias para 

utilização de TICs.  
No Brasil, a educação formal nos diversos 
níveis é preponderantemente presencial. 
Nesses termos, há de se destacar que as 

instituições de ensino precisam considerar 
a necessidade de diante a realidade, em 
formar cidadãos com capacidade de lidar 
com essas ferramentas tecnológicas, pois 

as TICs estão presentes nos mais 
diversos setores da sociedade. Também 
como peça importante para o dia a dia na 
educação, essas tecnologias provocam a 

discussão de novas maneiras de atuar nas 
já consolidadas práticas educativas 
(STINGHEN, 2016). 
Neste trabalho pretende-se levantar 

dados sobre as tecnologias digitais 
utilizadas para que pudesse dar o devido 
andamento das atividades pedagógicas 
do instituto federal e com base nessas 

informações procuramos entender aquilo 
que foi positivo e tentar analisar o conjunto 
das tecnologias utilizadas. Mesmo a 
tecnologia favorecendo a educação, ainda 

sim mostrou-se que os professores, os 
alunos, os trabalhadores enfrentam 
desafios e grandes impactos pois mesmo 
estando integrado na educação, ainda 

não é um recurso didático de ensino bem 
explorado. É de extrema importância 
ressaltar que os desafios são imensos, um 
exemplo seria estabelecer métricas e 
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procedimentos de qualidade para que 
tenham mais eficácia. 
Destacamos que o principal objetivo desta 
pesquisa é elencar os desafios que 
professores e alunos enfrentam com a 

necessidade de adotar tecnologias para 
que o ensino não fosse interrompido no 
período de isolamento social, buscar 
entender as causas das dificuldades e 

apontar algumas propostas para que e os 
métodos de ensino em temos de 
normalidade, possam ser melhorados 
com a melhor utilização das tecnologias 

de forma ativa. 
 
Metodologias 

O embasamento teórico e bibliográfico 

vem sendo realizado principalmente pela 
pesquisa de artigos científicos com uma 
abordagem analítica e exploratória, para 
que se possa construir o conhecimento 

necessário sobre o uso de TICs na 
Educação ao longo dos últimos anos. As 
experiências dos professores e alunos 
quanto a utilização de tecnologias para a 

realização das atividades de ensino e 
aprendizagem durante o período de 
isolamento social é de fundamental 
importância para lançar luz às dificuldades 

e soluções encontradas, assim como 
poder avaliar os benefícios que estas 
experiências podem ter propiciado. Com o 
objetivo de coletar essas informações, 

será aplicado um questionário para os 
alunos e professores. Por fim, um estudo 
analítico com parâmetros baseados em 
métricas qualitativas sobre as respostas 

coletadas deverá ser realizado. Pretende-
se com isso, divulgar esses resultados 
para a comunidade acadêmica do IFMS, 
Campus Ponta Porã, para promover o 

debate e assim permitir que ações efetivas 
possam ser propostas e implementadas, 
visando mitigar as dificuldades e 
proporcionar os benefícios de diferentes 

tecnologias de maneira mais ampla e 
acessível. A Figura 1 ilustra as principais 
etapas aqui descritas. 
 

Figura 1 - Etapas da metodologia de 
desenvolvimento do projeto. 

 
 Fonte: os próprios autores. 

 
Resultados e Análise 

Os dados e as informações resultantes da 
primeira etapa do projeto, que se refere a 
pesquisa bibliográfica, forneceram uma 
excelente base para a elaboração dos 

questionários que serão submetidos aos 
professores e alunos. Diferenciamos cada 
questionário, o do professor e do aluno, 
pois cada um deles possui o seu papel e 

pode contribuir com as suas perspectivas 
de maneiras diferentes, com equivalente 
grau de importância. 
Cada questionário apresenta duas partes, 

onde na primeira parte contém 
questionamentos focados em descobrir 
quais as impressões e grau de 
familiaridade com as ferramentas TICs no 

período pré-pandemia. Na segunda parte 
os questionamentos são voltados para o 
período da pandemia em situação de 
atividades exclusivamente remotas.Os 

principais autores que são a base para o 
questionário foi uma estudante da 
universidade federal de Santa Catarina 
chamada Patricia Aparecida Otto .A partir 

desta fase, as informações que serão 
coletadas se referem a vários aspectos, 
como por exemplo: a escolha das 
tecnologias para ensino-aprendizagem 

remota; as dificuldades encontradas na 
utilização destas; mecanismos de 
treinamento e aprendizagem dessas 
ferramentas; grau de satisfação com o uso 

destas, entre outras.  
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Considerações Finais 

A educação vem ao longo dos anos 
passando por diversas transformações. O 
salto da evolução tecnológica das últimas 

décadas tem beneficiado o surgimento de 
novos instrumentos pedagógicos bem 
como contribuindo muito com a educação 
na modalidade à distância. Com o seu 

grande potencial de informação e 
transformação, essas tecnologias têm 
sido, porém, sub-utilizadas na educação 
presencial. O contexto emergencial 

causado pela pandemia do COVID-19 
trouxe à tona vários problemas que as 
instituições de ensino tiveram que lidar 
para enfrentar o longo período de 

isolamento social. Devido a isto, 
esperamos que com os resultados das 
pesquisas, este projeto possa analisar os 
problemas encontrados, buscar causas e 

propor soluções para a comunidade 
acadêmica do IFMS. 
No momento ainda está na etapa de 
pesquisa de mais artigos científicos, 

palestras para a melhor elaboração dos 
questionários, após isso acontecerá a 
elaboração do questionários, e com os 
questionários finalizados, serão 

direcionados para o público alvo , os 
professores, alunos, para todos do 
câmpus Ponta Porã , após coletar as 

respostas, será analisado para ver como 
está o uso de tecnologia, fazer análise 
qualitativa dos dados coletados e após 
isso será a sua divulgação dos resultados 
e ver os pontos positivos e propor 

soluções de melhoria nos pontos 
negativos apresentados. 
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Introdução 

O uso das redes sociais se intensificou 

bastante no contexto pandêmico (OPAS, 
2020) com a crescente informatização de 
empresas e governos em 2020 e 2021 
(SÜMEN, 2021) o uso das redes sociais 

está aumentando em nosso país e no 
mundo inteiro, o espaço em que essas 
redes se constituem e se proliferam são 
inerentes à informação e ao conhecimento 

(TOMAÉL, 2005). As redes sociais estão 
presentes na vida da maioria das pessoas 
e é um importante meio de comunicação e 
de troca de informações (VERMELHO, 

2014). 
Até recentemente, poucas pessoas 
imaginavam que as redes sociais teriam 
um impacto tão grande quanto possuem 

hoje, mas o desejo de se conectar com 
qualquer pessoa em qualquer lugar do 
mundo tem feito com que indivíduos e 
organizações estejam cada vez mais 

imersas nas redes sociais (TOMAÉL, 
2005). 
Os anos de 2020 e 2021 provocaram 
significativas mudanças nos hábitos 

digitais das pessoas em todo o mundo. 
Com a pandemia de Covid-19, o consumo 
de informações nos mais variados 
formatos dentro das mídias sociais 

aumentou significativamente (VOLPATO, 
2021).  
De forma geral o surgimento dessas 
ferramentas trouxe avanços positivos e 

houve mudanças sistemáticas no mundo 
inteiro, entretanto também trouxeram 
mudanças de aspecto negativo problemas 
esses relacionados a saúde mental, 

ansiedade e qualidade do sono o próprio 
uso excessivo da internet pode gerar uma 
forma de dependência (DESLANDES, 
2020).  

Este trabalho tem como foco de pesquisa 
a avaliação dos aspectos negativos das 

redes sociais com relação a qualidade de 
sono e quais alternativas aos problemas 
por ela introduzidos para os estudantes 
dos cursos técnicos integrados do Instituto 

Federal Campus Ponta Porã. Para isso os 
resultados obtidos da avaliação desse 
trabalho irão auxiliar a propor alternativas 
de autocontrole e uso adequado das redes 

sociais melhorando a qualidade de sono 
dos alunos. 
 
Metodologia 

O projeto de natureza descritiva e 
exploratória utiliza-se da pesquisa 
bibliográfica para levantamento de dados 
e avaliação, será feito um questionário 

elaborado com o Google Forms contendo 
20 perguntas (ALVES, 2020) para ser 
amplamente divulgado para os alunos dos 
cursos técnicos integrados do Instituto 

Federal de Mato Grosso do Sul, o público 
alvo da nossa pesquisa e avaliação serão 
os alunos dos cursos técnicos integrados 
que tiveram experiências práticas com o 

problema como insônia, dificuldade de 
dormir e outros problemas relacionados 
ao sono após ou durante o uso das redes 
sociais. O questionário vai ser de 

perguntas de múltipla escolha com 
perguntas fechadas e algumas 
dissertativas. A análise dos dados será 
quantitativa/qualitativa identificando horas 

dormidas por dia, tempo utilizado em 
redes sociais, quantas redes sociais usam 
os alunos pesquisados, faixa etária dos 
alunos, se deixa o celular perto enquanto 

dorme, se quando passa por algum 
problema pessoal usa mais as redes 
sociais, já que que adolescentes que 
lidam com mais problemas emocionais 
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procuram uma fuga online (MIKUŠKA, 
2020) a interferência das notificações na 
concentração dos alunos. 
 
Resultados e Análise 

Os dados da avaliação serão analisados e 
espera-se que o resultado alcançado 
comprove que houve aumento do uso das 
redes sociais pelos alunos durante a 

pandemia de Covid-19 afetando a 
qualidade de sono e consequentemente 
diminuindo o desempenho escolar dos 
alunos. 

 
Considerações Finais 

A pesquisa encontra-se nas primeiras 
etapas, porém é possível perceber cada 

vez mais a necessidade de estudos 
relacionados as redes sociais, com o 
resultado e análise dos dados será 
proposto aos alunos alternativas para 

reduzir de forma gradual os distúrbios do 
sono relativos ao uso dessas ferramentas 
como, por exemplo, desativar notificações 
por e-mail, desativar notificações na tela 

do celular e manter o celular longe do 
alcance na hora de dormir pequenas 
atitudes como essas que fazem a 
diferença, outras alternativas serão 

propostas com a análise dos dados e 
espera-se que os alunos do Instituto 
Federal Campus Ponta Porã se 
conscientizem e usem as redes sociais de 

forma adequada. 
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Introdução 

A misofonia, ou síndrome da sensibilidade 
seletiva a sons (4S) é uma condição na 

qual o indivíduo que sofre dela possui uma 
grande aversão a sonidos específicos, 
aos quais tende a responder com 
sentimentos desagradáveis e de 

desconforto (VIDAL, et al., 2017). A 
palavra misofonia vem do grego miso de 
aversão, ódio, horror, e phoné de som 
(SANCHES, et al., 2017). Em sua 

totalidade, esta síndrome se dá por um 
fator neurológico, onde a irritação, 
intolerância, desconforto e até mesmo 
ansiedade que os sons podem chegar a 

causar se devem a estímulos auditivos 
que são confundidos dentro do sistema 
nervoso central (SANCHES, et al., 2017). 
Em sua grande maioria esse transtorno é 

gerado por meio de sons emitidos pela 
boca, pelo nariz e sons repetitivos (ex: 
barulho de alguém mastigando, 
engolindo, roncando, tossindo, 

espirrando, digitando, clique de caneta, 
chaves, ponteiro do relógio, entre outros). 
A resposta negativa a esses sons está 
relacionada a fortes associações de 

alguns sistemas no organismo e tanto 
pessoas com audição normal ou déficit 
auditivo podem sofrer dessa síndrome.  
Pensando nesse contexto surge a 

questão: será que existe sequer uma 
maneira correta de expressar em público 
o desconforto que os ruídos podem 
causar? Não é comum ou bem-visto que 

uma pessoa se estresse, demonstre raiva 
e/ou outros sentimentos ruins em meio às 
outras. Isso porque esse comportamento 
pode ser considerado rude e tachado 

como antipatia ou mal humor. Logo, o 
medo do julgamento vindo de pessoas ao 
seu redor, pode fazer com que o indivíduo 
reprima esses sentimentos, guardando 

tudo para si e permanecendo em silêncio, 
o que além de exigir esforço psicológico, 
pode acabar gerando mais desconforto e 

ocasionando estresse e ansiedade. 
Assim, este trabalho objetiva analisar e 
entender as consequências psicológicas e 
sociais de pessoas que padecem de 

misofonia podem vir a experienciar. 
 
Metodologia 

Esse trabalho se divide em duas etapas, 

sendo a primeira quantitativa e a segunda 
qualitativa, devido à coleta e reunião de 
dados. Quanto aos procedimentos 
metodológicos, pesquisas bibliográficas e 

documentais fazem parte da via escolhida 
como método de pesquisa. Para essa 
etapa utilizaremos preferencialmente 
artigos, revistas, livros e documentos de 

origem científica para a bibliografia 
estudada. Podendo também ser avaliada 
a utilização de jornais, matérias em sites 
jornalísticos e blogs como parte 

documental. A etapa primária consiste da 
coleta de informações sobre esta 
patologia chamada misofonia, através da 
leitura dos materiais anteriormente 

citados, com o intuito de explicitar o que é 
essa síndrome, o que faz e como afeta o 
indivíduo física e socialmente. 
A etapa secundária consiste em 

levantamento de dados com base em 
autoanálise, estando atenta às reações 
apresentadas pela autora diante de ruídos 
que geram sentimento de raiva, tanto 

quando está em situações de meio social, 
como em situações que está sozinha. Um 
outro portador de misofonia será 
entrevistado a fins de detalhamento da 

influência da misofonia em sua rotina. 
Neste caso, transcreveremos as falas do 
entrevistado nas quais ele relatará suas 
experiências como portador da misofonia, 
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e os possíveis gatilhos que desencadeiam 
o desconforto. A experiência da autora 
também será mencionada, uma vez que a 
mesma convive com esta síndrome há 
muitos anos. 

 
Resultados e Análise 

Apesar de ser um projeto em 
desenvolvimento, estamos satisfeitas com 

o material até então coletado, pois 
logramos êxito em reunir o tipo de 
conteúdo que esperávamos. Como 
portadora de misofonia, pessoalmente o 

que espero deste trabalho é coletar mais 
dados com a etapa um da metodologia, 
logo desenvolver a segunda parte da 
metodologia, com o intuito de concluí-lo 

para mais aprofundada compreensão da 
pergunta que nele é feita, tanto para mim, 
quanto para qualquer outra pessoa que 
tenha contato com o material aqui 

apresentado. Principalmente, para que 
outros portadores dessa condição, após a 
leitura deste trabalho, possam ter noção 
do que se tratam esses sintomas, para até 

mesmo recorrer a um diagnóstico feito por 
um profissional.  
 

 
Considerações Finais 

Até esta ocasião, foi possível concluir que 
a necessidade de quarentena pela 
pandemia da COVID-19 foi um fator que 

influenciou grandemente pessoas a 
desenvolverem misofonia e agravar os 
casos em pessoas que já eram 
diagnosticadas com essa patologia. 

Nesse sentido, observamos que o 
contexto social pode agravar ainda mais 
os sintomas de raiva, estresse, ansiedade 
e desconforto para aqueles que sofrem 

com a misofonia. 
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Introdução 

O lixo que também é denominado de 
resíduo sólido é considerado algo inútil, 

indesejável ou descartável; ou seja, aquilo 
que resta das atividades humanas 
(MANO; PANCHECO; BONELLI, 2005). O 
lixo pode ter várias origens, sendo as 

principais os resíduos domésticos, sólidos 
urbanos, industriais e hospitalares. Esses 
resíduos ainda podem ser classificados 
como orgânicos (aqueles proveniente da 

vida animal ou vegetal), inorgânicos (que 
não possuem origem biológica, ou seja, 
são produzidos pelos homens), tóxicos 
(são os resíduos que apresentam 

toxicidade e podem causar danos à saúde 
e ao ambiente) e altamente tóxicos (lixos 
que contem ácidos e metais pesados nas 
suas composições). O lixo gerado pelas 

pessoas, indústrias, comércio é um dos 
maiores problemas ambientais. 
Segundo dados do Panorama dos 
Resíduos Sólidos no Brasil 2020, a 

geração de lixo passou de 66,7 milhões de 
toneladas em 2010 para 79,1 milhões em 
2019, um aumento de 12,4 milhões de 
toneladas. Especificamente em Ponta 

Porã, município de abrangência deste 
estudo, em 2014 foram coletadas cerca de 
50 toneladas de resíduos por dia.  Deste, 
40 toneladas eram de lixos domésticos, 6 

toneladas em lixo industriais, 1 tonelada 
em lixo de obras (demolição) 
(GONÇALVES, 2016). Os lixos comerciais 
foram de 2,400 toneladas, os públicos 

cerca de 400 kg/dia e aproximadamente 
100 kg de resíduos especiais como os de 
serviço de saúde (GONÇALVES, 2016).  
O lixo é responsável pela poluição, que 

nada mais representa do que o manuseio 
errado dos resíduos. A poluição altera as 

propriedades naturais do meio ambiente 
que seja prejudicial à saúde, à segurança 
e o bem-estar da população que está 

sujeita aos seus efeitos (MANO; 
PANCHECO; BONELLI, 2010). Podem 
ser observados diversos tipos de poluição, 
como a poluição visual (que seria o 

descarte do lixo feito de forma impropria 
ou em lugar inapropriado e que gera um 
desconforto visual ou espacial), a poluição 
do ar (que pode ser representada pela 

queima realizada no processo de 
incineração), a poluição do solo e das 
águas (referente ao líquido chorume que 
se origina da decomposição dos resíduos 

orgânicos). 
Buscando maneiras e soluções aos 
problemas ambientais, surgem a 
reciclagem e a coleta seletiva. A coleta 

seletiva age na separação correta dos 
resíduos, separando-os, em lixos 
orgânicos e em lixos inorgânicos. 
Enquanto que a reciclagem transforma os 

inorgânicos em novas matérias primas 
assim podendo haver a reutilização.  
Em Ponta Porã houve a criação da 
Associação de Catadores de Recicláveis 

de Ponta Porã (ASCARS). No entanto, a 
atual gestão desconhece as atividades 
realizadas nesta organização conforme a 
Secretaria de Indústria, Comércio, 

Turismo e Meio Ambiente de Ponta Porã 
(SICTIMA), consequentemente assim 
descumprindo a Lei Nº 12.305/10 que 
determina a coleta seletiva como 

obrigações dos municípios, que devem 
estabelecer planos de gestão integrada de 
resíduos sólidos com metas específicas. 
Diante do exposto, este trabalho objetiva 

compreender se membros da comunidade 
de Ponta Porã e do distrito de Sanga Puitã 
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conhecem os itens que são passíveis de 
serem reciclados e se realizam essa 
separação de material. Além disso, o 
trabalho objetiva analisar maneiras de 
incentivar a comunidade a compreender e 

praticar a coleta seletiva, permitindo assim 
um melhor destino do lixo e possibilitando 
a reciclagem. 
 

Figura 1 - Lixo nas ruas de Ponta Porã 

  
Fonte: Jornal de Ponta, 2021 

 
Metodologia 

O trabalho será desenvolvido em Ponta 

Porã e em seu distrito Sanga Puitã, com a 
intenção de promover a conscientização 
da população e a compreensão de como 
separar seus resíduos corretamente. 

A realização do projeto será dividida em 
quatro etapas:  
i) Na primeira etapa será realizada uma 
pesquisa descritiva, por meio de 

referencial teórico, onde haverá buscas 
sobre os temas relevantes ao meio 
ambiente como a reciclagem, a poluição e 
os resíduos gerados nas cidades onde o 

projeto será aplicado.  
ii) Na segunda etapa será realizada uma 
pesquisa quantitativa com a população de 
Ponta Porã e Sanga Puitã, levantando 

dados necessários para a compressão 
sobre a população descarta seus lixos e 
se possuem conhecimento da coleta 
seletiva da região. Serão utilizadas 

perguntas como: “Você sabe a diferença 
de um lixo orgânico e inorgânico?”, “Você 
faz a separação do seu lixo 
corretamente?”, “Você acha necessário a 

separação correta do lixo?”, “Você sabe 
da existência de uma coleta seletiva na 
sua região?”, “Você acha necessário que 
haja lixeiras de coleta seletiva espalhadas 

pela cidade?”, “Se você visualizar 
cartazes explicando e incentivando a 
separação correta do seu lixo, você 
participaria junto com a comunidade e 
faria sua parte?”.  

iii) Na terceira etapa serão analisados 
todos os dados coletados na pesquisa 
quantitativa da etapa ii), para o 
desenvolvimento de gráficos e tabelas, a 

fim de obter informações do conhecimento 
da população em relação ao descarte 
correto do lixo e sobre a coleta seletiva da 
cidade e do distrito. 

iv) Na última etapa haverá o 
desenvolvimento de cartazes com textos, 
tabelas de dados e com o conteúdo 
principal que ensinará o descarte correto 

dos resíduos na coleta seletiva. O material 
será exposto pela cidade em locais 
públicos e em locais reservados com as 
devidas autorizações, a fim de 

conscientizar e incentivar toda a 
população a conhecer a reciclagem e por 
fim ajudar o meio ambiente. 
O projeto será enviado para o comitê de 

ética a fim de possibilitar a pesquisa 
quantitativa e participação da população. 
 
Resultados e Análise 

O trabalho se encontra em 
desenvolvimento e no início da primeira 
etapa metodológica já conseguimos 
compreender o porcentual de toneladas 

de resíduos que vem aumentando a cada 
ano. A proposta desse trabalho será 
promover uma melhor qualidade de vida 
para os moradores de Ponta Porã e Sanga 

Puitã. Ao incentivar a coleta seletiva e a 
reciclagem podemos reaproveitar o lixo 
descartado e permitir que um novo 
produto com redução de energia na 

produção e na procura de novas matérias 
primas seja fabricado. A reciclagem 
também reduz a poluição do ar e da água 
e consequentemente reduz o efeito estufa 

que atualmente é uma das questões 
ambientais mais discutidas. 
Com a pesquisa quantitativa da segunda 
etapa metodológica esperamos obter 
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dados sobre o que a população da região 
conhece em relação a reciclagem e coleta 
seletiva. A partir desses dados poderemos 
verificar a quantidade de pessoas que 
realizam a reciclagem corretamente e a 

quantidade de pessoas que desconhecem 
o assunto.  
Na terceira etapa metodológica haverá a 
análise de todos os dados e a criação de 

cartazes com intenção de atingir uma 
grande quantidade de pessoas para poder 
expandir o ensinamento de como reciclar 
e desperta o interesse diante da 

população.  
Com todos os fatores positivos para o 
mundo que a reciclagem traz conseguir 
conscientizar algumas pessoas já 

reduziria muito os problemas 
ambientais. Possibilitando que estas 
pessoas possam repassar o 
conhecimento e serem adeptos da 

separação de lixo para um destino mais 
correto. 
 
Considerações Finais 

Ao atingir todas as metas desse trabalho, 
espero levantar argumentos suficientes e 
válidos para a criação e defesa desse 
projeto, a fim de incentivar as autoridades 

locais para que haja um planejamento e 
execução da coleta seletiva em toda 
região de Ponta Porã e Sanga Puitã. 
Dessa maneira, permitindo que haja 

geração de renda e minimizando o 
descarte incorreto de lixo e 
consequentemente do impacto ambiental. 
Com o apoio e conscientização da 

população, esperamos que haja 
mudanças simples de hábitos por parte da 

população, como praticar a separação de 
seus resíduos e dar um destino mais 
adequado a ele.  
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Introdução 

Os edifícios inteligentes são construções 

comercias que desde o projeto inicial, a 
elaboração e finalização a construção 
utiliza a tecnologia que é o que o difere 
das construções tradicionais de edifício e 

moradia, construções inteligentes buscam 
aproveitar o máximo possível de cada 
recurso tecnológico disponível atualmente 
no mercado. 

O conceito de edifício inteligente segundo 
o IBI (Intelligent Buildings Institute) é um 
edifício que proporciona um ambiente 
produtivo e econômico por meio da 

otimização de quatro elementos 
essenciais em um prédio: a estrutura 
(componentes estruturais do edifício), 
sistemas (controle de luz, energia elétrica, 

climatização e segurança), gerenciamento 
(ferramentas de controle do edifício) e 
serviços (comunicação do edifício com o 
edifício). Messias (2007) 

A automação predial nos edifícios 
inteligentes e o que permite a integração 
das tarefas e serviços do prédio por meio 
de um software que facilita o cotidiano do 

indivíduo que reside no edifício. 
 

Figura 1 - Automação Predial                             

 
Fonte: SRAM & MRAM Group 

 
Um edifício inteligente também é 

considerado um edifício sustentável por 

atender e visar a eficiência energética, o 
uso racional da água, utilização de 

materiais sustentáveis, eliminação de 
resíduos, baixos custos operacionais, 
conforto para o ambiente, maior 
produtividade e por ter a responsabilidade 

social em reduzir o impacto no meio 
ambiente. Rodrigues e Perensin (2009) 
Os recursos tecnológicos que são 
utilizados nos smart buildings são os 

sistemas de gerenciamento de edifícios 
(BMS), sensores, atuadores, realidade 
aumentada e principalmente a internet 
das coisas e a inteligência artificial. Com a 

internet é possível conectar os objetos do 
edifício com o usuário e é o que possibilita 
a interação entre eles, a inteligência 
artificial a partir de sua configuração e dos 

dados coletados dos usuários faz o 
sistema tomar as decisões autônomas e 
independente do usuário e a utilização 
desses recursos é para criar um sistema 

otimizado para ser sustentável para o 
planeta e econômico na construção. 
Um exemplo de um edifício inteligente no 
Brasil e o Eldorado Business Tower um 

edifício de escritórios localizado na cidade 
de São Paulo que foi construído no ano de 
2007 com o objetivo de tornar o ambiente 
de trabalho mais produtivo e ágil levando 

em consideração a sustentabilidade e a 
economia de gastos com o edifício. 
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Figura 2 – Eldorado Business Tower 

 
Fonte: Vitruvius 

 
No edifício Eldorado Business Tower 

foram utilizados diferentes tipos de 
tecnologias que se tinha disponível no 
mercado e foi o primeiro edifício da 
América Latina a receber o selo LEED 

Platinum o mais alto nível de certificação 
Greenbuilding dado pelo USGBC (United 
States Greenbuilding Council) e as 
categorias que o fez o edifício ser 

certificado foi a sua sustentabilidade, 
eficiência em agua, energia, matérias e 
recursos e a qualidade ambiental interna. 
O grande destaque nessa construção e a 

fachada de vidro especial que permite 
aproveitar 70% da luz natural e retém 
apenas 28% do calor ocasionando 
economia energética com iluminação e 

cortes de gasto com ar-condicionado e o 
dínamo que os elevadores possuem em 
reaproveitar 50% da energia gerada nas 
subidas e descidas. Segundo o Centro de 

Tecnologia de Edificações(CTE) o edifício 
produzi-o resultados de alta performance 
ambiental em ter reduzido em 18% o 
consumo de energia,  33% de economia 

de no consumo de água potável, 100% de 
economia de água potável para irrigação, 
74% de todo resíduo gerado na obra foi 
desviado de aterros, 30% de todo material 

empregado é de origem reciclada, 50% de 
todo material adquirido é de origem local, 
95% de toda madeira certificada pelo FSC 
(Forest Stewardship Council) e 25% de 

redução da vazão e volume de água 

lançada na rede pública durante as 
chuvas. 
Os prédios que utilizam a tecnologia em 
sua construção se tornam mais seguros, 

econômicos, sustentáveis e confortáveis. 
Com os edifícios inteligentes muitos 
acidentes domésticos e desperdícios 
podem ser evitados pelo próprio edifício 

detectar esses problemas, o que não 
acontece em construções tradicionais. 
Com as construções inteligentes pode 
diminuir os índices de emissões de 

carbono na camada de ozônio que é a 
grande motivação nessas construções, 
prevenção de acidentes, a 
sustentabilidade e reaproveitamento dos 

recursos naturais que minimizam os 
gastos e proporcionam uma melhor 
qualidade de vida para as pessoas. 
 
Metodologia 

Está sendo desenvolvido uma pesquisa 
bibliográfica a partir da leitura de artigos, 
livros, teses e pesquisas da internet sobre 

o tema em base de pesquisa no Google 
Acadêmico. Os principais descritores 
utilizados para a pesquisa foram “smart 
building”, “automação predial”, “edifícios 

sustentáveis” e “edifícios inteligentes e 
sustentáveis”. A pesquisa ainda se 
encontra em fase inicial e ao decorrer da 
pesquisa pretende-se inserir a 

comparação entre edifícios tradicionais e 
inteligentes e entrevista com profissionais 
do ramo via telefone ou e-mail.   
 
Resultados e Análise 

A pesquisa se encontra em fase de 
desenvolvimento, entretanto com as 
informações adquirida com a leitura, a 

pesquisa e uma análise dos edifícios 
inteligentes concluídos é possível 
perceber que a maioria das edificações 
que utilizam a tecnologia são as 

construções comerciais por obterem mais 
proveito dos serviços disponibilizados 
nesse tipo de construção como propiciar 
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um ambiente de trabalho mais ágil e 

produtivo e diminuir a quase zero a 
emissão de carbono na atmosfera que 
contribui de maneira significativa com o 
meio ambiente pois construções prediais 

e comercias são uma das áreas que mais 
emitem carbono na atmosfera. Nesse 
trabalho e esperado analisar os benefícios 
que os edifícios inteligentes trazem e 

como a tecnologia é aplicada na 
construção do edifício. 
 
Considerações Finais 

Tendo em vista que os edifícios 
inteligentes são construções que 
beneficiam positivamente ao meio 
ambiente e a vida humana esse estudo 

tem como objetivo responder ao problema 
de pesquisa que é: como um edifício que 
em sua construção utiliza a tecnologia e 
capaz de solucionar problemas, evita 

futuros acidentes e ao mesmo tempo é 
sustentável. 
Construções prediais e comercias são 
uma das áreas que mais emitem gases 

poluentes na atmosfera que afeta 
diretamente ao aquecimento global e a 
razão pela qual está sendo desenvolvido 
esse estudo e entender o impacto efetivo 

que os smart building podem 
proporcionar. 
Segundo pesquisas o mercado de 
edifícios inteligentes está crescendo 

porem ainda há baixa adesão a esse tipo 
de construção e uma das explicações para 
que apenas o setor comercial estar 

investindo gradativamente em 

construções tecnológicas é que esse tipo 
de prédio possui um alto custo na sua 
elaboração e construção por utilizar a 
tecnologia, contudo este edifício no futuro 

será mais econômico, sustentável e 
durável do que uma construção 
tradicional. 
 
Agradecimentos 

Gostaria de agradecer ao meu orientador 
o Prof. Franz por ter aceito participar desta 
pesquisa e das instruções passadas. 

 
Referências 

MESSIAS, Alan Fernandes.  Edifícios 
“inteligentes”: A demótica aplicada à 

realidade Brasileira, Ouro Preto – MG: 
Universidade Federal de Ouro Preto, 2007 
RODRIGUES, Dilmer.; PERENSIN, 
Sergio. Edifícios Inteligentes X 

Certificação Green Building, Santo André 
- SP: Centro Universitário Fundação 
Santo André, 2009 
SRAM & MRAM Group. SRAM BMS 

(Building Management Solution). 2021. 
Disponível em: 
https://srammram.com/sram-bms-
building-management-solution/. Acesso 

em 06 set.2021. 
Vitruvius. Certificacao LEED e arquitetura 
sustentável: Edificio Eldorado Business 
Tower. 2012. Disponível em: 

https://vitruvius.com.br/revistas/read/arqui
textos/12.140/4126. Acesso em 07 
set.2021. 

 

https://srammram.com/sram-bms-building-management-solution/
https://srammram.com/sram-bms-building-management-solution/
https://vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/12.140/4126
https://vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/12.140/4126


 
 

196 

EMPREENDEDORISMO JOVEM ONLINE 
Emily Freire Barros, Júlia Martins Ferraz - Valéria Sun Hwa Mazucato Galvão 

Instituto Federal de Mato Grosso do Sul-Ponta Porã-MS 
emily.freire3652@gmail.com, martinsjulia091@gmail.com, valeria.galvao@ifms.edu.br 

Área/Subárea: MDIS - Multidisciplinar                                                   Tipo de Pesquisa: Científica 
Palavras-chave: Empreendedorismo; jovem empreendedor; Brasil; online. 

 
Introdução 

No Brasil, entre os anos de 2014 e 2016, 
houve uma recessão econômica que o 
país enfrentou, e aumentou a quantidade 

de empreendimentos em todas as idades. 
Foi a necessidade de adaptação do 
mercado, hoje, no Brasil, por conta da 
Pandemia do Vírus Covid-19, muitos 

profissionais acabaram se reinventando 
em suas carreiras, e muitos optaram 
principalmente pelas plataformas online. 
Requerendo adaptações na 

comercialização e serviços oferecidos 
pelas empresas, empreendedores 
buscaram soluções para manterem-se no 
mercado em meio à crise, por meio de 

adaptações na logística, ou até mudando 
para uma área totalmente nova por conta 
da falta de emprego, assim arriscando e 
consequentemente, abrindo seu próprio 

negócio. Desse modo, começaram a 
nascer novos empreendedores, cerca de 
15% no ano de 2020 em meio a pandemia. 
Além disso, conforme o levantamento, os 

trabalhadores que mais perderam seus 
empregos foram os com idade entre 18 e 
24 anos (CAVALCANTI; LAMEIRAS, 
2020), então muitos apostaram em abrir o 

seu próprio negócio.   
O jovem empreendedor busca possibilitar 
uma mudança social, isso ocorre em 
função de um grande inconformismo com 

a realidade associado à vontade de 
promover um impacto significativo no 
mundo ao redor, os jovens brasileiros 
entre 15 e 34 anos que estão 

empreendendo consideram que 
empreender é ter um propósito, conseguir 
colocar em prática seus sonhos, liderar 
ideias criativas, ter sua independência 

financeira e ser protagonista de sua 
própria história (TEIXEIRA; CARVALHAL; 

LEÃO, 2012). Hoje os jovens 
empreendedores, diferentemente dos 
anos anteriores, buscam ser mais 
ousados, têm uma outra visão de mercado 

e se preparam e qualificam-se mais.   
Grande parte dos jovens e 
empreendedores pensaram em abrir um 
negócio antes dos 18 anos, mas acabam 

desistindo de empreender por conta de 
não ter um plano de negócios, estudo de 
mercado e um capital inicial, além da 
dificuldade em empreender, 

principalmente no Brasil, por conta das 
altas cargas burocráticas e tributárias, 
morosidade na regulação documental 
(MONTEIRO; ROMANHOL, 2021), dentre 

outros fatores que  acabam  por  
desanimar o jovem  e  o velho 
empreendedor.   
Por isso, em meio a pandemia, muitos 

jovens e empreendedores de diversas 
áreas, visaram se informar e inovar nas 
redes sociais, em um ramo online e sem 
inúmeras despesas, e oferecendo 

biossegurança em meio a pandemia aos 
seus clientes, com a praticidade de 
fazerem suas compras pelo próprio 
smartphone e receber no conforto de sua 

casa.   
 
Metodologia 

Esse estudo realizou uma pesquisa 

descritiva quantitativa, nos dias 6 e 7 de 
setembro de 2021, com jovens de 16 a 29 
anos no meio empreendedor que abriram 
suas empresas online, com o objetivo de 

visar as diversas motivações que os 
levaram a começar à empreender, 
descobrir quais eram os principais ramos 
de trabalho e também os principais 

empecilhos para que isso acontecesse.   A 
pesquisa foi feita a partir de uma 
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entrevista com catorze perguntas 
objetivas. 

 
Resultados e Análise 

Este projeto de pesquisa encontra-se 
concluído, com as pesquisas que fizemos 

por entrevista encerradas.  
Foi observado nos resultados da 
entrevista que todos os entrevistados 
utilizam muito as mídias sociais para 

atingir seu público-alvo e divulgar seus 
produtos por meio de posts, dicas e vídeos 
para alcançar cada vez mais pessoas que 
estejam interessadas em comprar suas 

mercadorias, além de ser muito mais fácil 
e acessível utilizar essas plataformas. As 
motivações são sempre quase as 
mesmas: ter independência financeira (a 

utilização de redes sociais é praticamente 
gratuita para quem quer começar à 
empreender), falta de vaga no mercado de 
trabalho e gana de realizar seus sonhos. 

Colocando em prática nossa pesquisa, 
aqui apresentaremos alguns de nossos 
entrevistados e mostraremos o 
desemprenho de suas empresas que 

estão atribuindo sucesso em um bom 
período de tempo.   
O Sapateiro Shoes Store:   
Gabriel Ang Fernandes, abriu sua loja 

online em 2021, após descobrir que seria 
pai; aos 19 anos fundou seu negócio 
online visando futuramente ser um 
atacadista com sua fábrica própria.   

A’s Caprichos:   
Aline Vitória Vendite Macedo, aos 15 anos 
apegada ao ramo por influência familiar, 
decidiu apostar em abrir seu próprio 

negócio e fundou A’s Caprichos no ano de 
2021 aos 16 anos, uma loja online de 
artigos para presentes artesanais e 
personalizados, visando ter sua 

independência financeira.   
Pérola Beauty Store:  
Emily Freire Barros, apegada ao ramo por 
influência familiar desde criança, abriu sua 
loja online em 2020 aos 16 anos visando 

como nicho central, a beleza, vendendo 
todo tipo de produto, visando sua 

independência financeira. 
Alguns dos entrevistados nesta pesquisa, 
assim como o restante, abriram o seu 
negócio em busca de independência 

financeira, visando um plano futuro; nossa 
pesquisa apontou a margem de 16 a 29 
anos parcialmente parecida com a 
margem estabelecida de 18 a 34 anos 

para a faixa etária de jovens 
empreendedores.   
O resultado deste ramo que vem 
crescendo entre muitos empreendedores, 

tanto online quanto físico, além de atribuir 
independência financeira possibilita 
muitas outras oportunidades, como ter 
seu próprio horário, disponibilizar um 

melhor atendimento, um melhor acesso, 
pois atribui biossegurança para o cliente 
neste tempo de pandemia, possibilita 
compras rápidas sem precisar sair do 

conforto da sua casa, além de economia, 
pois não é preciso ter um estoque grande 
ou até mesmo capital amplo para iniciar. 
 
Considerações Finais 

A finalidade deste trabalho foi estudar o 
crescimento de investimentos 
empreendedores  no mundo atual, 

principalmente no ramo digital. Mostramos 
como isso influencia diretamente na 
economia, e esperamos que esta análise 
ajude futuros jovens que pensam em 

entrar neste ramo.   
 
 
 
Referências 
BRAGA, Teresa Maria Vaz da Cruz. Do 
empreendedorismo à criação de um 
negócio online: caso prático Tema. 

Dissertação de Mestrado, Universidade 
de Lisboa. Instituto Superior de Economia 
e Gestão, 2015. Disponível em: 
http://hdl.handle.net/10400.5/10494. 
Acesso em: 05 set. 2021. 

http://hdl.handle.net/10400.5/10494


 
 

198 

CAVALCANTI, Marco; LAMEIRAS, Maria 
Andreia. PNAD-Covid – Divulgação de 

16/06/2020 – Principais destaques. 16 

jun. 2020. Disponível em:  
https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntur
a/index.php/tag/taxa-de-desemprego/  . 

Acesso em: 4 set. 2021. 
Empreendedorismo jovem está cada 
vez mais em alta.  Redação Wow, 15 

jul.2021. Disponível em: 

https://www.whow.com.br/eficiencia/empr
eendedorismo-jovem-esta-cada-vez-
mais-em-alta/. Acesso em 04 set.2021. 
JOHNNY, Marcos. Brasil “entrou em 

recessão”: o que isso quer dizer. 

Politize, 11 nov.2020. Disponível em: 

https://www.politize.com.br/recessao-
economica/. Acesso em 01 set. 2021. 

MONTEIRO, Sofia. ROMANHOL, Tábata. 
Jovens e trabalho: os desafios para 
empreender no brasil. Politize, 21 

mai.2021. Disponível em: 

https://www.politize.com.br/jovens-e-
trabalho/. Acesso em 04 set. 2021. 
TEIXEIRA, Rivanda Meira. CARVALHAL, 
Felipe. LEÃO, Ana Luísa. 
Empreendedorismo jovem: perfil e 
motivações de empreendedores em 
Aracaju, Sergipe. UFS, dez. 2012. 

Disponível em: 

https://ri.ufs.br/jspui/handle/riufs/397. 
Acesso em: 05 set. 2021. 

 
  

https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/tag/taxa-de-desemprego/
https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/tag/taxa-de-desemprego/
https://www.whow.com.br/eficiencia/empreendedorismo-jovem-esta-cada-vez-mais-em-alta/
https://www.whow.com.br/eficiencia/empreendedorismo-jovem-esta-cada-vez-mais-em-alta/
https://www.whow.com.br/eficiencia/empreendedorismo-jovem-esta-cada-vez-mais-em-alta/
https://www.politize.com.br/recessao-economica/
https://www.politize.com.br/recessao-economica/
https://www.politize.com.br/jovens-e-trabalho/
https://www.politize.com.br/jovens-e-trabalho/
https://ri.ufs.br/jspui/handle/riufs/397


 
 

199 

ESTUDO DA BIOINFORMÁTICA NA ÁREA DE DOENÇAS COMPLEXAS: ALZHEIMER 
Gabrielli Zaura Sanches, Jenni Beatriz Maciel Behnen, Marina Acero Angotti 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul – Ponta Porã – MS 
gabrielli.sanches@estudante.ifms.edu.br, jenni.behnen@estudante.ifms.edu.br, marina.angotti@ifms.edu.br 
Área/Subárea: MDIS - Multidisciplinar                                                   Tipo de Pesquisa: Científica 
Palavras-chave: Alzheimer. Bioinformática. Tratamento. 

 
Introdução 

A doença de Alzheimer (DA) foi 
descoberta no ano de 1906 por um 

alemão chamado Alois Alzheimer. Foi a 
partir de uma observação que o mesmo 
fez com uma paciente chamada August 
Deter que apresentava sintomas da 

doença até então desconhecida 
(MEDEIROS, 2020).  
O Alzheimer é considerado uma doença 
complexa por ser neurodegenerativa, ou 

seja, ela atinge o sistema nervoso de uma 
pessoa, afetando principalmente a parte 
da memória, assim causando problemas 
em realizar atividades cotidianas 

(CAYTON, et al. 2000). Mesmo possuindo 
tratamento, atualmente ainda não existe 
cura, e é uma doença irreversível e 
progressiva. Pacientes que possuem DA 

podem desenvolver um quadro de 
demência, além de outros declínios 
cognitivos diferentes de perda de memória 
(MEDEIROS, 2020). 

É apresentada na doença de Alzheimer 
uma deficiência de um neurotransmissor 
chamado acetilcolina. Uma anomalia que 
causa o desgaste cerebral. Não existe 

uma causa aceita por toda a comunidade 
médica, porém existem algumas 
especulações do que pode causar a DA, 
como fatores genéticos, alimentação 

deficiente ou deficiências hormonais, 
fatores ambientais e a aproximação da 
velhice, porém essas alterações no 
organismo não fazem parte do processo 

normal de envelhecimento. A DA não é 
infecciosa e também não pode ser 
considerada consequência do pouco ou 
muito uso do cérebro. Embora a DA seja 

observada após um período de estresse 
ou preocupações, as mesmas emoções 
não podem desenvolvê-la. A maior parte 
das pessoas atingidas pelo Alzheimer é 

idosa, porém em alguns casos, pessoas 
jovens também podem ser atingidas pela 
doença (CAYTON, et al. 2000). 

A Bioinformática tem sido uma área 
importante para compreender assuntos 
como esse e de outras doenças. Essa é 
uma área de estudo multidisciplinar que 

aborda matérias do campo de exatas, 
como matemática, informática e química 
para obter soluções em questões 
biológicas. A mesma seria a junção da 

biologia e da informática para tratar e 
diagnosticar doenças complexas, como o 
Alzheimer. Analisando, interpretando e 
processando dados biológicos a fim de 

auxiliar os cientistas a se aprofundarem 
em suas pesquisas, lhe dando as 
ferramentas necessárias.  
Essa área de estudo surgiu a partir da 

necessidade de utilizar ferramentas 
computacionais para a análise de dados 
genéticos, bioquímicos e de biologia 
molecular. Essa área envolve diversas 

linhas de conhecimento computacional. 
De acordo com os estudos feitos, 
podemos descobrir a grande quantidade 
de dados através do DNA e proteínas. Se 

não fosse pela tecnologia atual, a 
medicina não estaria tão avançada nos 
dias de hoje (PROSDOCIMI, 2007). 
A Bioinformática atua no tratamento de 

doenças complexas como o Alzheimer. 
Para isso se utiliza de computadores, 
redes de softwares e banco de dados, 
como o NCBI que armazena informações 

científicas sobre os genomas, genes, 
literatura, proteínas, clinico e pubchem a 
fim de dar acesso a qualquer pessoa para 
poder fazer estudos a qualquer momento 

e em qualquer lugar.  
Existem alguns estudos sobre como a 
Bioinformática auxilia no tratamento do 
Alzheimer. Encontramos, por exemplo, 
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uma nova ferramenta desenvolvida por 
países ibéricos através de análise de 
genes. Este projeto compara os genes da 
saliva com a atividade elétrica cerebral de 
pacientes que apresentam a DA, o estudo 

busca desenvolver um diagnóstico 
precoce sobre as doenças 
neurodegenerativas. 
A partir disso, temos como objetivo 

explicar o que é o Alzheimer e a 
Bioinformática de forma separada, e 
depois, como essas duas áreas se 
interligam. Para atingir nosso objetivo 

faremos um levantamento de dados sobre 
pesquisas já realizadas nessas áreas, a 
fim de trazer maior visibilidade sobre os 
temas. 

 
Metodologia 

Este projeto contará com a metodologia 
de revisão sistemática de literatura, 

buscando artigos, livros, sites científicos, 
jornais e revistas datadas entre 2000 a 
2021. Os materiais de pesquisa serão 
utilizados nas línguas portuguesa e 

inglesa.  
A partir da revisão sistemática de literatura 
serão selecionados conteúdos confiáveis 
para leitura e análise dos materiais e das 

informações contidas. Com isso, será 
identificada a forma que o tratamento da 
DA, por meio da Bioinformática, é 
trabalhado em outros estudos. 

Ao longo do projeto, inicialmente iremos 
apresentar o que é o Alzheimer e a 
Bioinformática de forma separada, em 
seguida, buscaremos conteúdos para 

relacionar as duas áreas. Focando em 
como a Bioinformática pode auxiliar no 
desenvolvimento de novos métodos de 
tratamento para a DA e como é usada a 

atividade elétrica cerebral relacionada a 
outros fatores de um paciente com a 
doença.  
A relação entre a Bioinformática e o 

tratamento do Alzheimer ainda é um 
campo de estudo muito restrito, com 
poucos referenciais de como essas duas 
áreas são relacionadas. Porém, 

buscamos fazer o maior levantamento 
possível sobre o tema e dar mais 
visibilidade ao mesmo, além de fazer com 
que outras pessoas se interessem e 
informem sobre o assunto. 

 
Resultados e Análise 

O projeto está em fase de 
desenvolvimento, portanto, ainda não 

apresenta resultados. Entretanto, por ser 
um trabalho de Revisão Sistemática de 
Literatura, apresentará o resultado de 
análise sobre materiais envolvendo a 

Bioinformática e a doença de Alzheimer. 
  
Considerações Finais 

Até o presente momento, concluímos que 

a informática e a tecnologia são de suma 
importância para o avanço da medicina. 
Esperamos que ao final do projeto mais 
pessoas entendam e se interessem pelo 

tema, assim ele pode tornar-se mais 
popular. 
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Introdução 

Não é novidade para ninguém que a 

tecnologia é uma ferramenta de grande 
valor e traz facilidades em vários 
aspectos, tanto para o trabalho quanto 
para os estudos. “O poder da web está na 

sua universalidade. Acesso por todos, 
independentemente da deficiência, é um 
aspecto essencial (BERNERS-LEE, 
1997).  

Portanto, acessibilidade na web significa 
que cidadãos com qualquer deficiência 
(visual, auditiva, física, fala, cognitiva ou 
neurológica) possam utilizar, entender, 

contribuir, interagir e navegar na Internet 
sem qualquer empecilho” (WAI, 2005). 
(LOUREIRO, 2014). Porém, mesmo esse 
facilitador que é a tecnologia apresenta 

problemas que muitos de nós não 
percebemos. Um dos diversos desafios 
que pessoas com deficiência, sejam elas 
problemas físicos e/ou neurológicos, é 

poder utilizar da tecnologia e obter seus 
benefícios da mesma maneira que 
pessoas que não têm deficiência.  
De modo geral, desenvolvedores de 

tecnologias têm buscado incluir artifícios 
para que se possa permitir o acesso de 
pessoas com deficiência, como por 
exemplo, a criação de softwares para ler o 

conteúdo da tela para deficientes visuais. 
Ainda assim, existem muitas dificuldades 
que precisam ser levantadas e discutidas 
para que se possa realmente entender 

certas particularidades e propor soluções 
mais efetivas de inclusão digital.  
Em se tratando da Educação, o governo, 
desenvolvedores de tecnologias e 

instituições de ensino têm agido para a 
inclusão de deficientes no meio 
tecnológico, mas há ainda muito mais a 
ser feito. 

No mundo existem mais de um bilhão de 
pessoas com deficiência, de acordo com 

a Organização Mundial da Saúde 
(ONU,2018). Apenas no Brasil existem 
cerca de 45 milhões de pessoas que têm 
alguma deficiência (IBGE, 2019).  

Mas será que existem meios de inclusão 
digital que contemplam as mais diversas 
necessidades das pessoas portadoras de 
deficiência? Se existem, por que ainda é 

tão pouco difundido nas escolas? Os 
professores e assistentes educacionais 
possuem algum tipo de treinamento para 
buscar essas ferramentas e aplicá-las no 

seu dia a dia em sala de aula? E 
finalmente, o que as Instituições de 
Ensino Técnico tem feito para incluir 
essas pessoas no meio tecnológico? 

No Instituto Federal de Mato Grosso do 
Sul, campus de Ponta Porã, recentemente 
ingressaram alunos com deficiência e que 
tiveram seus desafios para conseguir 

acompanhar as atividades e estudos, o 
que foi agravado devido à pandemia pela 
necessidade do distanciamento social.  
Em algumas atividades, estes alunos 

contaram com o apoio de colegas, 
professores e da equipe pedagógica com 
maior atenção dedicada para que, dentro 
do possível, pudesse reduzir as 

dificuldades de acesso e do aprendizado 
via meios tecnológicos devido ao ensino 
remoto. 
Notou-se que o contexto trazido pela 

pandemia foi fator agravante na educação 
tecnológica inclusiva. Um dos objetivos 
deste trabalho é entender e se fazer 
conhecer os desafios enfrentados pelos 

portadores de deficiência na adaptação às 
novas tecnologias, maneiras de auxiliá-los 
tanto no uso quanto no ensino dessas 
tecnologias, e os projetos que tentam 
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agilizar essa adaptação. 
 
Metodologia 

A metodologia será dividida em três fases. 
A primeira fase, em andamento, é a por 
pesquisa bibliográfica feita principalmente 

utilizando a plataforma Google 
acadêmico, buscando referências sobre 
tecnologias assistivas e dados em relação 
aos alunos deficientes que estão no 

ensino técnico, as suas dificuldades e 
algumas soluções já propostas para 
atenuar essas dificuldades. 
A segunda fase é composta por uma 

pesquisa qualitativa sobre experiências 
relatadas por alunos com deficiência e as 
dificuldades experimentadas no ensino 
remoto durante a pandemia. Também 

serão aplicados questionários aos 
docentes para buscar entender como foi 
tratada essa questão em suas práticas 
pedagógicas. Por fim, a terceira fase será 

a divulgação de ferramentas mais 
populares de inclusão digital e suas 
vantagens. Espera-se com isso, ampliar 
as possibilidades de inclusão, reduzir 

barreiras para a educação e 
profissionalização de pessoas com 
deficiências. 
 
Resultados e Análise 

No momento nos encontramos na 
primeira fase, na qual buscamos diversas 
frentes relacionadas ao tema de pesquisa. 

O questionário já se encontra em fase de 
elaboração, e as pesquisas bibliográficas 
têm contribuído inclusive nesta tarefa, 
pois muitas questões fundamentais para 

serem avaliadas inicialmente não estavam 
sendo cogitadas. Os questionários serão 
submetidos ao público-alvo da 
comunidade acadêmica do Campus de 

Ponta Porã onde será perguntado sobre a 
experiência de cada um em relação ao 
convívio com alunos deficientes, oque foi 

feito para facilitar o aprendizado deles e 
as dificuldades que foram encontradas 

nesse processo.  
 
Considerações Finais 

Nesta pesquisa buscamos saber quais os 

desafios enfrentados pelos estudantes  
com deficiência no ensino técnico na área 
da tecnologia e como buscar mecanismos 
para que a instituição possa ajudar nessa 

inclusão. 
Buscamos por meio deste projeto 
conscientizar as pessoas dessas 
dificuldades e informar da importância da 

inclusão de deficientes no ensino técnico. 
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Introdução 

A Inteligência Artificial (IA) nasce de um 
princípio, onde uma máquina poderia ser 
criada, na qual tivesse a mesma 
capacidade de tomada de decisão de um 

humano. A história da IA se inicia na 
Segunda Guerra Mundial, envolvendo 
diversos cientistas e pesquisadores, entre 
eles Alan Turing que foi referência no 

início da história da IA (X2 Inteligência 
Digital, 2020). Observa-se em 1956, 
aumento nos investimentos para as 
pesquisas com objetivo de desenvolver 

máquinas inteligentes (ALENCAR, 2021). 
Essa realidade de desenvolvimento vem 
adquirindo cada vez mais espaço 
inclusive no agronegócio. A IA contribui 

com a produção sustentável, uma vez que 
possibilita a coleta e análise de um grande 
volume de dados em tempo real, 
auxiliando os produtores na tomada de 

decisões (Agro Bayer Brasil, 2021). 
Segundo a Accenture Research, com a 
aplicação da IA, a produtividade no campo 
pode crescer 39%. Pode-se estimar que 

para as tecnologias disponíveis 
comercialmente, teremos um aumento 
médio de 15% na inclusão de robôs 
executando tarefas ligadas à agricultura 

até o ano de 2030 e de 75% até o ano de 
2045, sendo que, mundialmente, antes de 
2050, muitas atividades agrícolas poderão 
ser feitas exclusivamente por robôs 

(POPA, 2011). 
A prática com Inteligência Artificial já vem 
sendo a realidade em muitas fazendas no 
Brasil. Um dos exemplos da IA, que 

trazem eficiência e sustentabilidade é no 
manejo da irrigação, que promete 
economia de água e energia.  
De acordo com Embrapa Informática, 78% 

das máquinas agrícolas novas têm 

ferramentas tecnológicas que auxiliam o 
produtor, 72% na análise de solo, 69% de 
regulagem automática nos equipamentos, 
66% para o plantio, 64% de regulagem de 

pulverização, 60% que auxiliam na 
colheita. De acordo com o órgão, cerca de 
49% das máquinas já têm GPS, que 
permitem às máquinas se deslocarem 

sem o auxílio de um piloto, e 36,9% com 
piloto automático (TAGUCHI, 2021). 
A presente pesquisa aborda as diferentes 
possibilidades de aplicação da IA numa 

propriedade rural. 
 
Metodologia 

Com base em uma consulta prévia com 

três professores e dois especialistas na 
área, foram listados as principais 
tecnologias e equipamentos usados, 
atualmente, em propriedades rurais. De 

posse da relação das tecnologias, foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica. 
 
Resultados e Análise 

Como resultado da consulta realizada a 
professores e especialistas podemos listar 
algumas novas tecnologias como: tratores 
autônomo; acompanhamento por 

telemetria que monitoram o desempenho 
das máquinas e possibilitam ajustes 
remotos dos equipamentos no campo em 
tempo real; irrigação de precisão com uso 

de sensores que captam informações do 
estado hídrico das plantas; 
monitoramento e controle de pragas, 
doenças e plantas invasoras; uso de 

imagens de satélite e drones que visam a 
tomada de decisão estratégica e 
sustentável para o aumento da 
produtividade. 
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Com base nos resultados da consulta 
prévia foi identificado que a Inteligência 

Artificial parte do princípio da captação de 
dados para análise e sugestão estratégica 
na tomada de decisão. Os dados podem 
ser obtidos com uso de sensores ou 

imagens.  
As imagens de satélites tiveram início em 
04 de outubro de 1957 (GRESSLER, 
2015), e vem se aprimorando com a 

capturas de imagens de alta precisão, 
onde é possível obtenção de vários 
dados, permitindo que os programas da IA 
deem respostas rápidas em tempo real.  

Os drones foram criados na década de 60, 
são divididos em drones de rotor único e 
multi-rotores (SILVA, 2020, p.13). 
Atualmente, as imagens obtidas com o 

auxílio de câmeras de alta precisão 
acopladas aos drones auxiliam na 
avaliação da produtividade, dos aspectos 
da operação, no controle das plantas, 

entre outros (PERONTI, 2020).  
Já o uso dos sensores iniciou-se em 1950. 
Atualmente podem ser analógicos ou 
digitais. Os sensores são os sentidos dos 

sistemas, o seu uso é fundamental para a 
captura de dados na produção (EngeRey, 
2017). 
Tanto no uso de imagens como no uso de 

sensores para coleta de dados, é 
necessário que a informação coletada 
possa ser processada de maneira rápida 
e eficiente para que a tomada de decisão 

contribua para soluções em tempo real. 
Por exemplo, na aplicação de 
determinado produto, no aumento ou 
diminuição da velocidade de uma 

máquina, ou mesmo no momento 
oportuno de iniciar ou finalizar a irrigação 
das plantas (FONTES, 2003).  
O processo conhecido como Rede Neural 

Convolucional (CNN do inglês 
Convolutional Neural network ou 
ConvNet) permitem o aprendizado através 
de imagens e softwares que, por exemplo 
identifica frutos maduros para serem 

colhidos, contabiliza o número de frutos 
maduros e verdes, aplicar o insumo na 

medida certa, irriga as plantas na medida 
exata e identifica com rapidez a 
ocorrência de doenças na plantação 
(MENDONÇA; MENDONÇA, 2019).  

Neste sentido todos os dados e 
informações também são transmitidos, 
armazenados e analisados em tempo real 
através da Telemetria. Telemetria é o 

processo de controle remoto, por 
smartphones, tablets ou notebooks.  
Então temos como análise que, para 
aplicação da IA no campo, os 

equipamentos agrícolas iniciam o 
processo com a captura de imagens, 
seguido por comandos que utilizam de 
redes neurais convolucionais na tomada 

de decisões e são auxiliados pela 
telemetria na transmissão das 
informações. 
 
Considerações Finais 

A partir das indicações e das consultas 
bibliográficas, o trabalho apresentado 
buscou elencar as tecnologias utilizadas 

na propriedade rural, os processos 
envolvidos e os seus benefícios para o 
aumento da produção sustentável.  
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Introdução 

Segundo Vinha (2017), Loot box é uma 
funcionalidade em alguns jogos digitais 
mais atuais. Com o termo vindo do inglês 
que significa “caixa de saque ou caixa de 

recompensa”, são usadas para definir 
baús que dão itens aleatórios, podendo ou 
não ajudar o jogador. Esse sistema 
funciona como uma caixa lacrada que só 

pode ser aberta de tempos em tempos e 
que te dá recompensas sem qualquer 
critério, essa é uma definição loot box nos 
videogames.  

A funcionalidade Loot box, teve início em 
jogos produzidos na china, que tem o 
conceito de gratuitos para jogar, mas 
como forma de monetizar o produto eram 

vendidas as loot box, ou seja, uma forma 
de captar recursos. As produtoras de 
jogos inseriram a funcionalidade para 
fazer com que jogadores voltem mais 

vezes ao jogo (Vinha, 2017). 
Loot box se assemelha ao pagamento de 
uma aposta pela oportunidade de ganhar 
um prêmio (itens no jogo) determinado (ou 

apresentado como determinado) 
aleatoriamente tem uma grande 
semelhança, por exemplo, com o jogo de 
uma máquina de cassino, ao contrário dos 

jogos em um cassino, o jogador irá tirar 
algo desse pacote, talvez não seja algo 
que ele queria. (Griffiths, Mark D. 2018).  
Um jogo famoso que utiliza essa 

funcionalidade é o FIFA, como podemos 
ver na Figura 1. Além disso, temos vários 
outros exemplos como: Overwatch, Terra-
média: Shadow of War, Star Wars 

Battlefront 2, Mass Effect: Andromed, 
Fortress 2, Injustice 2, Lawbreakers, 
Forza Motorsport 7 e entre outros. 
 

Figura 1. Anúncio de uma loot box no jogo 
FIFA19. 

 
Fonte: TUDO CELULAR, 2021.  

 

Segundo Hood, (2017). Sempre que é 
aberta uma caixa de saque, pode obter 
algo bom (ou não). Essa aleatoriedade 
explora o comportamento dos jogadores 

ao tentar prever se uma coisa boa vai 
acontecer ou não, eles ficam estimulados 
a jogar mais. Isso ocorre porque os 
jogadores estão tentando destravar 

recompensas incríveis. Mas, ao contrário 
do mundo real, essas recompensas são 
completamente aleatórias e não pode ser 
previsto qual será a recompensa. Um 

exemplo, os jogadores ao comprar uma 
loot box os coloca na mesma categoria de 
colecionadores de cartas de Pokémon ou 
cartas de beisebol.  

Diante disso, o objetivo do trabalho será 
buscar e descrever todos os possíveis 
malefícios que essa funcionalidade pode 
causar, realizar um levantamento com os 

jogadores, sobre o que eles pensam sobre 
este assunto, suas ideias e como reduzir 
o uso de “loot box”. Com isso, trazer uma 
possível solução para diminuir o uso de tal 

ferramenta em jogos. 
 
Metodologia 

A metodologia deste trabalho será uma 

pesquisa descritiva, trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica e uma pesquisa 
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com uma aplicação de um questionário 
aos jogadores, de modo a fazer uma 

coleta de dados sobre a opinião destes, 
sobre o que acham de loot boxes, se já 
usaram esta funcionalidade, se tiveram 
boas experiências e o que achariam de 

uma proposta de lei que faça diminuir o 
uso dessa ferramenta. 
Este trabalho está dividido nas seguintes 
4 etapas que são: A primeira etapa é o 

Levantamento Bibliográfico, onde será 
feita uma pesquisa em artigos científicos, 
livros e notícias, para podermos ter mais 
informações sobre o assunto em que será 

tratado. Na segunda etapa será realizada 
uma Pesquisa com público, com essa 
pesquisa iremos saber a opinião do 
público gamer em relação a loot boxes.  

Na terceira etapa será realizado o 
Desenvolvimento de uma proposta de lei, 
segundo a Câmara dos Deputados, quem 
faz parte da sociedade civil organizada, 

pode enviar à Comissão de Legislação 
Participativa suas sugestões legislativas, 
como: sugestões de projetos de lei; de 
propostas de emendas à Constituição 

(PECs) e de emendas ao Orçamento da 
União e demais leis orçamentárias; além 
de sugestões de requerimentos de 
audiências públicas. (CÂMARA, 2021). 

Com base nisso e no que será 
pesquisado, será desenvolvido uma 
proposta de lei com o objetivo de fazer 
com que jogos com o uso de loot boxes 

aumente a classificação indicativa. 
E por fim a última etapa será a Submissão 
da proposta, após o término do 
desenvolvimento da lei, que será enviado 

à Câmara dos Deputados, que irão 
analisar a proposta de lei e decidir se será 
aprovada ou não. 
 
Resultados e Análise 

Com as respostas que serão obtidas com 
o questionário para o público, será 
desenvolvida uma proposta de lei, e esta 
proposta será enviada à Câmara dos 

Deputados para a avaliação. Essa 
proposta norteada pela pesquisa com o 

público, abordará melhorias na aplicação 
da funcionalidade do loot box, com um 
direcionamento de classificação indicativa 
entre outras melhorias que serão vistas 

futuramente. 
 
Considerações Finais 

O objetivo deste trabalho será realizar um 

estudo dos malefícios de loot boxes, onde 
serão apresentados e discutidos no 
decorrer do trabalho. Com base nos dados 
que serão coletados por pesquisas com o 

público gamer, se tornará possível saber o 
que a maioria dos jogadores pensam 
sobre o uso de loot boxes em jogos. 
Portanto no desenvolvimento deste 

trabalho e com base na opinião do público 
será realizado um desenvolvimento de 
uma proposta de lei, a qual será enviada 
para avaliação na câmara dos deputados. 
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Introdução 

As redes sociais, segundo Juliana Diana 
(2020) são sites e aplicativos que operam 
em diversos níveis e que nos permitem 

compartilhar informações entre pessoas 
e/ou empresas. Desde seus primórdios 
(1990) até os dias atuais, o avanço dessas 
tecnologias inquestionavelmente trouxera 

inúmeros benefícios à população, 
principalmente em termos de 
comunicação e acessibilidade, 
contribuindo de modo excepcional para a 

educação, pesquisa, entretenimento e 
marketing, sobretudo hodiernamente, no 
período de pandemia de covid-19. O 
distanciamento presencial direcionou 

ainda mais a população ao uso dos meios 
virtuais de comunicação e favoreceu a 
adesão às redes sociais. 
É de grande relevância sobre-exceder que 

o estudo da influência das redes sociais 
no comportamento humano não é recente. 
Recuero (2009) em seu livro intitulado de 
Redes sociais na internet apontou que o 

matemático Euler em 1736 com sua teoria 
dos grafos já iniciava a ideia que temos 
hoje de redes sociais. Segundo a autora, 
o estudo de Euler foi utilizado como 

metáfora para diversos sistemas e, por 
fim, compreendeu-se que as interações 
dos indivíduos podem ser observadas 
através de uma rede.  

Com todos os benefícios que as redes 
sociais nos oferecem, acabamos sendo 
ingênuos aos efeitos colaterais que elas 
trazem consigo, e em conjunto, cegos às 

informações que conglomerados 
gigantescos como Facebook, Instagram, 
Twitter, Pinterest, e entre outras redes e 
mídias sociais procuram manter em sigilo, 

isto é, à informação de que o seu cliente 
real não é o usuário das redes, mas sim, 
as empresas, os conglomerados 
midiáticos e os governos. Estes grupos 

financiam as redes sociais para que 
divulguem seus produtos e ideias, criam 
ferramentas para serem utilizadas de 
forma automática e que mudam 

significativamente o modo como as 
pessoas se relacionam nos meios virtuais 
e fora deles. 
   Dentro das questões levantadas, a que 

se pode considerar mais impactante, é a 
afirmada por Jaron Lanier, que estuda a 
realidade virtual desde o início dos anos 
80: “Os anunciantes são os verdadeiros 

clientes das redes sociais, enquanto seus 
usuários são o produto”. “Se você não 
está pagando pelo produto, é sinal de que 
você é o produto.” (Andrew Lewis)   

 
Sentimos necessidade biológica básica de 
nos conectarmos com outras pessoas, diz 
a Dr. Anna Lembke no documentário O 

dilema das redes, isso afeta diretamente a 
liberação de dopamina como 
recompensa. Há milhões de anos de 
evolução por trás desse sistema, nos 

fazendo viver em sociedade, criar 
relacionamentos, e entre outras coisas. 
Dessa forma, veículos como as redes 
sociais, que otimizaram a conexão entre 

pessoas, por si só possuem um potencial 
viciante.  
O presente trabalho tem como objetivo 
investigar e trazer ao entendimento dos 

indivíduos de que formas as redes sociais 
e empresas do ramo da tecnologia fazem 
com que ocorram mudanças 
comportamentais nos seres humanos. E 
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como objetivo específico busca-se: 
Entender de que formas somos 

influenciados e manipulados pelas redes 
sociais online. Em conjunto buscando os 
métodos utilizados, como técnicas de 
design e monitoramento de dados, dos 

quais auxiliam as empresas que 
administram tais redes.  
 
Metodologia 

Para dar início ao presente projeto, o primeiro 
passo será a realização de um levantamento 

bibliográfico a respeito do tema em questão. Em 
seguida, faremos uma análise do documentário 
disponibilizado pela Netflix “O dilema das redes” 
(2020), trazendo anotações que complementem 

as problemáticas levantadas pela pesquisa. Após 
a análise desses conteúdos, será elaborado um 
questionário estruturado para os acadêmicos do 

Instituto Federal de Mato Grosso do Sul – 
Campus Ponta Porã, com a finalidade de recolher 

informações quanto ao uso dos meios virtuais 
pelos alunos do Campus e a influência que a 

“febre digital” causa sobre os mesmos.  

 
Resultados e Análise 

No presente momento, o trabalho se 

encontra em sua primeira etapa de 
desenvolvimento, onde análises sobre o 
documentário “O dilema das redes” e 
levantamentos bibliográficos estão sendo 

realizados, portanto não temos resultados 

concretos. Espera-se que ao fim desse 
projeto as respostas do problema de 

pesquisa sejam respondidas atendendo 
seus objetivos. 
 
Considerações Finais 

Após a conclusão de todas as etapas 
descritas na metodologia da pesquisa 
apresentada, deseja-se a compreensão 
do tema para fim de responder os 

problemas de pesquisa levantados, 
possibilitando alcançar os objetivos gerais 
e específicos propostos. 
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Introdução 

A educação financeira é um processo no 
qual o indivíduo passa a fazer escolhas 
mais conscientes e se mantém bem 

informado sobre a economia e o mercado 
financeiro, de forma a lidar melhor com o 
seu dinheiro e conseguir planejar o seu 
futuro, inclusive realizando os seus 

sonhos. Nesse sentido, a educação 
financeira é muito mais do que apenas 
saber economizar o dinheiro, ela consiste 
em práticas que tem o objetivo de trazer 

qualidade de vida tanto no presente 
quanto no futuro. (CLEAR CORRETORA, 
2020) e (MONTEVERDE 
INVESTIMENTOS, 2020) 

Segundo MEC e CVM (2021a) promover 
a educação financeira da população é um 
objetivo comum de muitos países, por 
diversas razões: crescente oferta de 

produtos e serviços financeiros, maior 
longevidade da população, novas 
tecnologias financeiras etc. A recente 
pandemia mundial apenas reforçou essa 

necessidade, especialmente para os mais 
jovens, que irão, em muitos países, 
enfrentar uma realidade financeira muito 
diferente da de seus pais. A OECD 

(Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico) 
recomenda, inclusive, que a educação 
financeira comece o mais cedo possível, 

na escola, contribuindo para formar uma 
sociedade, no futuro, com um bem-estar 
financeiro de maior qualidade. 
Diante disso o Ministério da Educação 

(MEC) e a Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) por meio de um Acordo 
de Cooperação Técnica (ACT) criou o 
programa “Educação Financeira na 

Escola” desenvolvido em 2020, visa 
formar professores da educação básica, 
por meio de plataforma EAD específica, 
para disseminação de educação 

financeira nas escolas brasileiras. O 
Acordo prevê ainda apoio técnico e 
orientação pedagógica aos professores 
em relação aos principais temas que 

permeiam a educação financeira, tais 
como: formação de poupança; consumo 
consciente; orientação a investimentos; 
proteção contra fraudes financeiras; 

sustentabilidade; e desenvolvimento de 
hábitos e atitudes que contribuam para o 
bem-estar financeiro. (MEC; CVM, 
2021b). 

Em conformidade com essas ações a 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 
em parceria com diversas universidades e 
institutos federais de todo o país promove 

todo ano a Olimpíada Brasileira de 
Educação Financeira (OBEF). A 
Olimpíada é uma entre as mais de dez 
ações do projeto de extensão Educação 

Financeira para Toda a Vida e é 
direcionada a estudantes a partir do 2º 
ano do ensino fundamental ao 3º ano do 
ensino médio e tem como objetivo 

principal estimular o interesse de crianças 
e adolescentes no aprendizado da 
educação financeira com objetivo deste 
conhecimento possa tanto auxiliar sua 

vida pessoal, como despertar para a área 
da ciências econômicas e melhorar o 
conhecimento do tema  em cada estado 
da federação brasileira (OBEF, 2021). 

O presente trabalho tem como objetivo 
estimular a educação financeira por meio 
da participação dos estudantes do IFMS 
Campus Ponta Porã na Olimpíada 
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Brasileira de Educação Financeira - 
OBEF, o projeto contará com a 

sensibilização a respeito do tema em 
todas as turmas do técnico integrado e 
posteriormente será ofertado um curso 
preparatório especifico para a 

participação dos estudantes na OBEF 
edição 2022, é pretendido ainda, analisar 
a influência/impacto da participação na 
olimpíada na educação financeira dos 

jovens do IFMS Campus Ponta Porã. 
 
Metodologia 

Esse trabalho foi dividido em 4 etapas 

metodológicas. A primeira consiste em um 
levantamento bibliográfico sobre 
educação financeira nas escolas. As 
principais referências da pesquisa são os 

materiais disponibilizados no programa 
“Educação Financeira nas Escolas” 
desenvolvido pelo MEC, e os materiais 
disponibilizados pela Estratégia Nacional 

de Educação Financeira – ENEF, além de 
outros autores pesquisadores sobre o 
tema. 
Na segunda etapa será organizado e 

disponibilizado um treinamento para os 
alunos interessados em participar da 
OBEF. O curso será desenvolvido 
utilizando os temas abordados na 

olimpíada, e os professores do campus 
que tenha conhecimento/afinidade com 
esses temas serão convidados a 
ministrarem os temas no formato de 

oficinas. Em cada tema será aplicado um 
simulado com questões de provas 
anteriores da OBEF para melhorar a 
adaptação do conteúdo estudado com o 

modelo de prova da olimpíada. 
Na terceira etapa será realizada uma 
sensibilização do tema com todas as 
turmas do ensino médio integrado do 

IFMS Campus Ponta Porã (técnico em 
agricultura e informática 
(matutino/vespertino)). Essa 
sensibilização tem como objetivo principal 
estimular os estudantes a participarem da 

Olimpíada Brasileira de Educação 
Financeira (OBEF). 

Na quarta e última etapa será realizada 
uma entrevista semiestruturada com os 
participantes do treinamento, com o 
objetivo de observar a influência da 

participação do projeto na educação 
financeira dos jovens do IFMS Campus 
Ponta Porã. 
 
Resultados e Análises 

O projeto está em desenvolvimento, 
portanto não apresenta resultados 
efetivos no momento.  Os dados coletados 

na etapa 1 está sendo utilizado como base 
para a 2 etapa do curso preparatório para 
Olimpíada Brasileira de Educação 
Financeira (OBEF) que está em 

andamento, o esboço do cronograma 
encontra-se no quadro 1. Espera-se que o 
curso tenha duração de 10 semanas, e 
que as aulas aconteçam com encontros 

síncronos. A etapa 3 em razão da 
pandemia será realizada no início do 
próximo semestre letivo 2022/. 
 

Quadro 1 - Cronograma de treinamento para 
participação na OBEF 2022. 

Cronograma Tema 

Semana 1 

Conceitos de 
Educação 
Financeira, 

Produção e 
Consumo. 

Semana 2 

Gastos 
Domésticos e 
Pessoais, 
Orçamento 

Pessoal e Familiar. 

Semana 3 

Planejamento 
Financeiro, Custos, 
Despesas, 
Receitas, Preço e 

Lucro. 

Semana 4 
Cartão de Crédito, 

Uso do Crédito. 
Semana 5 Atividades para ver 
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o desempenho dos 
participantes. 

Semana 6 
Educação Fiscal, 
Fluxo de Caixa. 

Semana 7 

Montante, 
Desconto e 
Amortização, 

Cooperativismo de 
Crédito. 

Semana 8 

Valor do Dinheiro 
no Tempo, 
Moedas, Juros, 

Capital. 

Semana 9 

Investimento e 

tipos de 
investimentos. 

Semana 10 

Atividades 
avaliativas, 
simulados da 

OBEF. 
Fonte: a própria autora. 

 
Considerações Finais 

Por meio desse trabalho esperamos que 

seja possível estimular os jovens do 
Campus Ponta Porã-MS a se interessar 
mais sobre educação financeira, 
permitindo assim uma maior participação 

dos alunos na Olimpíada Brasileira de 
Educação Financeira (OBEF). 
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Introdução 

De uma maneira bem simples, 
uma empresa familiar é a conexão entre 
família e negócio. Elas podem ser 
constituídas por 

membros familiares ocupando diferentes 
funções e/ou atuando como acionistas 
e/ou fazendo parte da diretoria. 
Embora desconhecido e ignorado e longe 

de ser uma organização retrógrada, as 
empresas familiares, em suas diversas 
formas administrativas, tanto tradicional 
híbrida ou até mesmo de influência 

familiar, apresenta grande participação e 
importância frente ao quadro empresarial, 
a maior preocupação das empresas 
familiares é a sua sobrevivência, a maioria 

delas enfrenta problemas, quanto na 
escolha dos recursos disponíveis para o 
alcance das vantagens de mercado. 
Sendo representadas em maior parte 

pelos microempresários, as empresas 
familiares são de ampla influência para o 
mercado brasileiro, pois são responsáveis 
por importante porcentagem da geração 

de empregos, da sustentação da 
economia e estímulo do mercado 
financeiro. 
Para uma empresa se tornar profissional, 

o primeiro passo não é contratar 
administradores profissionais que não 
pertençam à família, o fundamental é a 
atitude, estas empresas tem uma forma 

predominante em todo o mundo. 
Boubakri, Guedhami e Mishra (2010) 
sustentam a ideia de que os investidores 
familiares classicamente focam no longo 

prazo e mantém um comprometimento 
maior com a empresa, que, geralmente, 
se estende por gerações. 
Pesquisas apontam que 

“aproximadamente 40% das empresas 

familiares no mundo não ultrapassam o 
primeiro ano de vida, 60% fracassam até 
o final do segundo ano e quase 90% das 
empresas fecham até o décimo ano de 

vida”, o que demonstra que a gestão da 
empresa familiar é diferente e que os 
problemas internos prejudicam a 
permanência no mercado. Para Lodi 

(1998), “A empresa familiar deve 
reconhecer suas forças e fraquezas, com 
isso paralisar os pontos negativos e 
manter a evolução nos pontos positivos. 

Outro ponto é a definição dos objetivos 
dos membros familiares na organização, 
assim explicando, os deveres de cada o 
cargo, para dar sequência a continuidade 

da administração familiar eficaz”. 
Intimidades muito grandes entre as 
pessoas podem afetar diretamente nas 
tomadas de decisões e pôr a empresa ser 

familiar alguns confundem serviço com 
moleza e acaba que não cumprindo com 
sua função, gerando apenas despesas a 
empresa sem resultado, e um problemas 

comuns em ter uma empresa familiar é 
que envolve disputa dinheiro ou poder e 
está diretamente ligada à relação entre os 
membros da família. Ao passo que família 

e empresa crescem, aumentam também 
as chances de sucesso e de conflito. As 
expectativas do dono em seus familiares 
podem frustrar alguns projetos por falta de 

comprometimento, também tendo esses 
jogos de poder, nos quais muitas vezes 
vale mais a habilidade política do que a 
característica ou competência 

administrativa. 
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Metodologia 

A metodologia de estudos que foi utilizada 

neste artigo foi a bibliográfica qualitativa 
que, segundo Creswell (2014), a pesquisa 
qualitativa é um conjunto de práticas que 
transformam o mundo visível em dados 

representativos, incluindo notas, 
entrevistas, fotografias, registros e 
lembretes. Os pesquisadores qualitativos 
buscam entender um fenômeno em seu 

contexto natural. Assim, procurei sobre o 
tema dos Desafios da Gestão em uma 
Empresa Familiar e seus pontos fortes e 
fracos. Foram pesquisados também os 

conceitos que estão sendo utilizados para 
promover tal gestão e mostrar a 
necessidade de inovações e 
planejamento nas organizações. 

Para a seleção dos artigos científicos, 
foram utilizadas as bases de dados 
eletrônicos, livros e artigos econômicos 
em bases de pesquisas como o Google 

Acadêmico. As palavras-chaves utilizadas 
para pesquisa foram: “família”, “gestão”, 
“empresa Familiar” e “dificuldades nas 
empresas familiares”.  

Assim foram apostados vários pontos 
negativos e até positivos na pesquisa, 
está sendo pesquisado mais sobre o 
assunto e sobre as empresas familiares 

existentes no Brasil. Ao final do projeto 
podemos ver a importância de saber 
administrar uma empresa e as suas 
dificuldades que podem ser maiores ou 

menores sendo uma empresa familiar. 
 

Resultados e Análise 

Este projeto de pesquisa encontra-se em 
fase de desenvolvimento, porém o 
objetivo deste projeto foi analisar os 

desafios encontrados na gestão familiar, 
que atualmente influencia grande parte da 
economia brasileira. 
Os principais pontos de dificuldades 
ocorrem no momento de separar o lado 

pessoal do lado profissional, sendo 
necessário colocar cada integrante da 

organização em seu lugar. Outro ponto de 
conflito é a preparação da sucessão, é 

neste momento que muitas empresas 
acabam perdendo o foco e indo à falência. 
Na mudança das origens dos fundadores 
da empresa e também da gestão, a falta 

de conhecimento tanto teórico quanto 
prático acabam por prejudicar o negócio. 
É também importante destacar que o fator 
que muitas vezes limitam a empresa de 

alcançar maior sucesso é seu 
tradicionalismo, a dificuldade dos 
membros de aceitar mudanças e novas 
ideias. Entretanto, existem vantagens e 

desvantagens de trabalhar com a família, 
as empresas familiares podem trazer 
vários benefícios se for geria do jeito 
certo. Como exemplo, podem ser citados 

o engajamento dos colaboradores, bom 
ambiente de trabalho, formação 
continuada, inovação e outros.  
 

Considerações Finais 

Em resumo, o principal objetivo deste 

projeto foi investigar se realmente á 
desafios de gestão de uma empresa 
familiar e os desafios encontrados na 
gestão familiar de pequenas empresas 

que atualmente influenciam diretamente 
na economia, além de apontar fatos 
interessantes e importantes, fez com que 
a autora deste projeto adquirisse mais 

conhecimento sobre o assunto. 
Espero com este estudo contribuir para 
que outras empresas familiares de 
pequeno porte possam se beneficiar dos 

resultados alcançados, melhorando suas 
práticas e a forma de gestão. 
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Palavras-chave: Tecnologias livres; campeonato virtual de robótica; Internet das coisas. 

 

Introdução  

Durante o fechamento das escolas 

tivemos que nos reinventar como 
professores para continuarmos 
alcançando nossos alunos, sobretudo os 
projetos que desenvolvíamos na escola 

como é o caso da robótica. Neste contexto 
encontramos na plataforma de 
programação em nuvem, a plataforma 
Jabuti, desenvolvida por professores do 

estado do rio Grande do Sul e através 
dessa plataforma, conseguimos dar 
continuidade ao projeto de robótica na 
pandemia.  o objetivo desta pesquisa é 

promover o intercâmbio de 
conhecimentos entre estudantes de duas 
comunidades escolares  utilizando a 
plataforma Edu Nuvem que possibilitou 

estudar e praticar remotamente a robótica, 
de forma divertida, utilizando sistemas 
baseados em Internet das Coisas (IoT). A 
PJE Nuvem é compatível com vários 

robôs e projetos educacionais e sua 
implementação possibilita a comunicação 
entre dispositivos, redes de comunicação 
e sistemas de controle. E através dessa 

plataforma deu-se a participação das 
equipes de no Campeonato Internacional 
de Robótica a Distância o CIRDI- O grupo 
trabalhou com a plataforma que foi uma 

mediadora do campeonato de robótica e 
também grande incentivadora para que 
todos pudéssemos voltar a trabalhar com 
a robótica, motivados com a participação 

no campeonato de futebol de robôs uma 
competição que acontece de maneira 
remota e utilizando a interface do 
programa jabuti edu nuvem. 

 

Metodologia 

Aulas teóricas e práticas plataforma de 

programação e prototipação através de 
Kits e placas esp8266, Softwares de 
programação. Os alunos aprenderam a 
programar, montar e projetar protótipos de 

robôs de futebol. As aulas ocorreram na 
sala de tecnologia da Escola Municipal 
Ignês Andreazza e Prefeito Orlando 
Mendes Gonçalves, onde foram 

apresentados os materiais físicos e a 
própria plataforma de programação, 
durante dois meses os alunos se 
preparam para participar do Campeonato 

CIRDI, que aconteceu remotamente e 
incluiu alunos de diversos estados do 
Brasil e uma cidade do Uruguai, através 
de programas de computador como 

STREAM YARD E O YOUTUBE, as e 
arenas espalhadas por diversas cidades 
do Brasil e uma no Uruguai, foram 
conectadas pela tecnologia dos 

embarcados IOT e  
remotamente esse campeonato unificou 
alunos e professores que mesmo na 
pandemia não perderam a paixão por 

ensinar. Os alunos asimilaram de forma 
muito rápida a programação por ser uma 
plataforma de fácil entendimento. 
 

Figura 1 -  Interface da plataforma PJE edu 
Nuvem 
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Resultados e Análise  

Como resultado na final do campeonato 
as equipes de Ponta Porã sagraram-se 
campeãs e conquistaram o primeiro e 
segundo lugar na categoria ensino 

fundamental, além das premiações foram 
enviados para as escolas três kits de 
robótica e um ano de acesso grátis a 
plataforma Jabuti edu nuvem. Mas muito 

mais importante que os prêmios e títulos 
foram o a oportunidade de voltar à escola 
que marcou os alunos e, sobretudo o 
espírito de união e de equipe de duas 

comunidades.  
 

   Figura 2 – aula na sala de tecnologia. 

 
Fonte: os próprios autores. 

 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
Figura 3 - Kit Mostrabot 

 
Fonte: os próprios autores. 

 
Considerações Finais    

Através dessa plataforma de 
programação em nuvem e através dos 

softwares educacionais foi possível 
colocar os alunos da escola pública em 
grau de destaque sobressaindo todas as 
dificuldades que nos impôs a pandemia. 

Foi uma experiência muito gratificante 
tanto para os envolvidos. 
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Introdução 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 
uma síndrome do desenvolvimento, o 
estudante autista apresenta 

características como: déficit na 
comunicação oral, linguagem verbal e não 
verbal, dificuldade em compreender e 
manter interações sociais, iniciar diálogos 

ou expressar-se, não entendem metáforas 
e símbolos, podem possuir padrões 
repetitivos de comportamento e interesses 
por assuntos únicos, como carros, 

dinossauros e super-heróis. Os sintomas 
do autismo começam na infância, se 
manifestando até os 4 anos de idade e 
perdurando durante toda a vida. As 

crianças, adolescentes e adultos autistas 
são afetados em mais ou menos grau, 
tendo seus sintomas variados em tipos e 
intensidades (OPAS, 2017). Esses graus 

são divididos em três: leve (grau 1), 
moderado (grau 2) e severo (grau 3).  
De acordo com o Art. 2º da Lei Nº 12.764, 
é direito do estudante autista “o acesso à 

educação e ao ensino profissionalizante”. 
Sob esta perspectiva, todas as instituições 
regulares de ensino devem possuir 
ferramentas para a completa inserção do 

discente na escola, tanto de forma 
acadêmica quanto social. Essas 
ferramentas devem ser centradas nas 
necessidades, buscando uma pedagogia 

focada nos pontos fracos e fortes do 
estudante. Algumas práticas como 
personalização dos planos de ensino, 
atividades adaptadas, acompanhamento, 

incentivo à superação e utilização dos 
interesses no aprendizado devem ser uma 
prioridade para o corpo acadêmico no 
tratamento destes estudantes. Também 

deve ser responsabilidade de toda a 
comunidade (família, professores, 
administradores, equipe de manutenção e 
discentes) a inclusão e o cuidado com o 

autista. 
Atualmente, dois dos mais famosos 
métodos conhecidos como TEACCH – 
Treatment And Education of Autistic and 

Related Communication Handicapped 
Children - (SCHOPLER, 1997) e Currículo 
Funcional Natural CFN (LEBLANC, 1992) 
são utilizados ao redor do mundo, estes 

são exemplos excelentes de como a 
escola pode implementar uma educação 
inclusiva. Ambos consistem em promover 
um ambiente confiável, onde o autista tem 

suas habilidades estimuladas, inclusão da 
família no processo de ensino, preparo do 
professor em sala de aula, 
desenvolvimento da comunicação e 

incentivo da independência. Ainda há o 
uso de estratégias visuais, atividades 
adaptadas, recreativas e motoras 
(NILSSON, 2003, p. 26). 

O IFMS sendo uma instituição pública de 
ensino e possuindo uma grande 
diversidade de alunos, deve atender o que 
está previsto pela legislação, garantindo o 

aprendizado e inclusão social, de forma 
com que o estudante com TEA consiga 
alcançar um melhor desempenho 
acadêmico, desenvolva suas habilidades 

de comunicação e interação e que sejam 
oferecidas as ferramentas de apoio 
necessárias. 
O presente trabalho tem como objetivo 

analisar práticas de ensino para 
estudantes com o TEA, que possam ser 
aplicadas no Campus Ponta Porã do 
Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, 
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promovendo a educação na perspectiva 
inclusiva, facilitando o aprendizado, 

permitindo a inclusão integral do jovem 
autista (tanto de forma acadêmica, como 
social), desenvolvendo programas 
educacionais personalizados e integrando 

a família no processo completo de 
formação do discente. 
 
Metodologia 

O trabalho está dividido em 5 etapas: 
 

Figura 1 - Etapas de elaboração do trabalho. 

 
Fonte: a própria autora. 

 
A primeira etapa consiste em realizar uma 

revisão bibliográfica de artigos, livros, 
revistas e fontes, visando entender como 
a escola pode agir no ensino de 
estudantes autistas e coletando 

informações sobre as práticas 
pedagógicas efetivas na educação. Todo 
o levantamento do material bibliográfico 
será baseado em critérios específicos, 

visando a efetividade da pesquisa. 
Na segunda etapa, será elaborado um 
questionário destinado aos docentes do 
ensino médio técnico do IFMS, a fim de 

identificar as dificuldades, dúvidas e/ou 
conhecimentos acerca do assunto na 
comunidade. 
A terceira etapa, será a análise do 

resultado e a coleta de dados do 
questionário aplicado aos professores. 
A partir desses resultados, será elaborada 
uma pesquisa na quarta etapa. Essa 

pesquisa visa trazer as práticas  
pedagógicas mais efetivas na educação 
de estudantes autistas. 
Ao final de todo o levantamento, serão 

elencadas todas as práticas mais 

adequadas e relacionadas com as 
necessidades dos professores do médio 

técnico do IFMS, para o desenvolvimento 
de estudantes com TEA, e expostas para 
toda a comunidade acadêmica do 
campus, por meio de um site, para a 

conscientização e implementação. 
 
Resultados e Análise 

O trabalho se encontra na fase inicial, na 

qual ainda estão sendo desenvolvidos os 
objetivos e critérios de inclusão e exclusão 
de fontes e materiais. Também está sendo 
elaborado o questionário. Os objetivos 

consistem em encontrar práticas viáveis, 
éticas e efetivas, que possam ser 
aplicadas por toda a comunidade (família, 
professores, servidores e colegas), e que 

tenham comprovação científica. Os 
critérios já desenvolvidos baseiam-se em 
materiais e fontes atuais e relevantes, 
produzidos por comunidade acadêmica ou 

profissional, indicados por especialistas e 
que estejam alinhados com os objetivos e 
temas. 
Espera-se que o trabalho possa contribuir 

significativamente na formação dos 
estudantes autistas e que possa auxiliar 
os discentes, formando uma comunidade 
acadêmica inclusiva. 

O produto do trabalho será um site, 
contendo todas as informações coletadas 
durante a pesquisa, com o foco de apoiar 
o trabalho pedagógico dos professores 

com o público/os estudantes com TEA. 
 
Considerações Finais 

É evidente a necessidade de ampliar os 

conhecimentos e práticas para lidar com 
estudantes autistas. Desse modo, o 
trabalho visará auxiliar os discentes nesse 
processo, melhorando a convivência e 

desempenho escolar dos estudantes com 
TEA. 
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Introdução 

El agua es, después del aire, el elemento 
más indispensable para la vida en este 
planeta; ha sido, es y será un tema 

intemporal, de perenne actualidad que 
ocupa y preocupa en distinto grado y 
manera a buena parte de la sociedad, 
pero que no es un hecho aislado si no que 

forma parte de la problemática ambiental 
que vivimos; y de los problemas 
ambientales, el agua, es y será una de las 
grandes preocupaciones de la sociedad 

actual porque nos afecta de manera 
directa a todos (Icardy, 2007).  
El tema del agua y el despertar de la 
población mundial en cuanto a la 

problemática por la escasez del líquido 
que en algunas regiones del mundo, día a 
día se agrava, ha tomado un lugar de 
importancia y merecido de atender  tanto 

que se celebra en marzo 22 de cada año 
el día mundial del agua (UNESCO, 2012), 
la edición 2016 del Informe de las 
Naciones Unidas sobre el Desarrollo de 

los Recursos Hídricos en el Mundo, ilustra 
cómo la relación entre el agua y el empleo 
sustenta la promesa de un crecimiento 
económico inclusivo y sostenible para 

todos los países (UNESCO, 2016). 
El agua es un elemento de la naturaleza, 
integrante de todos los ecosistemas, 
esencial para el sostenimiento y la 

reproducción de la vida en el planeta ya 
que forma parte indispensable del 
desarrollo de los procesos biológicos que 
la hacen posible.(IMTA). 

El agua se contamina a través de los 

medicamentos que tiramos por el retrete o 
el aceite que vertimos por el fregadero. 
Los residuos que se arrojan al mar o los 
ríos, son otro ejemplos. También lo son los 

micro plásticos, cuyas concentraciones en 
el mar están aumentando de manera 
acelerada. Y es que cada año, 8 millones 
de plásticos acaban en el mar alterando la 

vida de los ecosistemas que viven en ellos 
(ONU). 
El recurso agua es cada vez más 
apreciado, tanto para uso doméstico 

industrial o agrícola. Su escasez, sobre 
todo en las zonas áridas y semiáridas, la 
sitúan como prioridad vital para el 
desarrollo de las poblaciones: "si no hay 

agua, no hay vida". Muchos son los 
programas emprendidos para el uso 
racional del vital líquido; sin embargo; 
gran parte de ellos adolecen de 

objetividad, ya sea por su difícil aplicación 
o por el elevado costo que representan; es 
más, se ataca el problema desde puntos 
de vista sofisticados (se piensa que el 

modelo más complicado es el mejor); sin 
embargo existen oportunidades valiosas 
que están a nuestro alcance, que solo 
requieren ser visualizadas, un tratamiento 

técnico simple y "conciencia de todos" 
(Muñoz, 2009). 
 
Por todo lo anterior descrito, nos 

planteamos el siguiente problema:  

 
¿En qué medida la propuesta de 
Programa Virtual Gotas de oro fomenta la 

cultura del agua en los estudiantes de 5º 
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B del nivel secundaria de la I.E. 81583 “La 
Merced”, Laredo 2021? 

 
Objetivos de la Indagación:  

 
General: Fomentar la cultura del agua en 

los estudiantes de 5º B del nivel 
secundario de la I.E. 81583 “La Merced” 
mediante la ejecución del Programa 
Virtual Gotas de Oro.  

 
Específicos: 

a) Elaborar el Programa Virtual Gotas 
de Oro. 

b) Ejecutar el Programa Virtual Gotas 
de Oro en los estudiantes de 5º B del nivel 
secundario de la I.E. “La Merced”. 
c) Establecer las comparaciones de 

los logros obtenidos en el pre y post test 
sobre el cuidado del agua en los 
estudiantes de la I.E. 81583 “La Merced”.  
 
Hipótesis de la indagación:  

Si ejecutamos la Propuesta de Programa 
Virtual Gotas de Oro entonces se 
fomentará significativamente la cultura del 

agua en los estudiantes de 5º B del nivel 
secundario de la I.E. “La Merced”. 
 
Metodologia 

Se utilizó el Método Científico ya que a 
través del desarrollo de sus pasos se fue 
implementando el proyecto promoviendo 
la construcción de conocimientos en 

función al interés y expectativas del 
alumno y nuestra investigación es de tipo 
PRE EXPERIMENTAL. 
Es el proceso sistemático de investigación 

en donde los investigadores manipularán 
las variables (variable independiente y 
variable dependiente), así como también 
controlarán y medirán el cambio en la 

variable dependiente. (Caballero, 2005, p. 
25).  
Datos  e Información Obtenida: 
Para el desarrollo del Programa Virtual 
Gotas de Oro para fomentar la cultura del 

agua, se realizaron las siguientes 
coordinaciones: 

1. En primer lugar, Coordinamos con 
el grupo de proyecto y organizamos 
nuestras ideas a si de esa manera 
poder desarrollar y poner en 

función nuestro Programa Virtual 
Gotas de Oro. 

2. Luego se realizó las 
coordinaciones con el docente del 

aula virtual de 5º B sobre la 
disposición de los días y el tiempo 
requerido para la aplicación del pre 
test y post test, así como también 

de las Charlas de Concientización 
de nuestro programa virtualmente. 

3. Por último, se indicó a los 
estudiantes en el aula virtual para 

informarles sobre la aplicación del 
Programa Virtual Gotas de Oro y en 
como contribuirá, con el apoyo de 
ellos, a fomentar la cultura del agua 

y de su calidad de vida.  
4. Cabe indicar que los datos se 

tabularon a través de una 
estadística descriptiva.  

 
Se Aplicó un pre y post test dirigida a los 
estudiantes del 5º B, la cual permitirá 
medir las expectativas, el grado de 

COMPORTAMIENTO y ACTITUD del 
entorno frente al proyecto a desarrollar 
para fomentar la CULTURA DEL AGUA 
en los estudiantes del 5º B del nivel 

secundaria de la I.E. 81583 “La Merced” 
de la ciudad de Laredo por el grupo 
investigador. 
 
Resultados e Análise 

En la aplicación de nuestro Programa 
Virtual GOTAS DE ORO para fomentar la 
cultura del agua se realizaron las 

siguientes actividades para controlar las 
variables:  

a. Elaboración de un pre test el 
cual se realizó mediante una 
evaluación para medir como 
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estaba el nivel de cultura del 
agua de los estudiantes. 

b. Desarrollo de 8 actividades 
o experiencias de 
aprendizaje y sus 
respectivas infografías o 

productos, las cuales 
estuvieron basadas en los 
resultados obtenidos en el 
pre test, teniendo en cuenta 

el interés y las necesidades 
de los educandos usando 
materiales concretos y en 
algunos casos elaboramos 

videos de concientización 
sobre el cuidado del agua. 
Finalmente desarrollar 
experiencias en donde 

participen innovando y 
recreando su entorno para el 
cuidado del agua; dicho 
trabajo se realizó de manera 

remora desde nuestras 
casas y utilizando las redes 
sociales.  

c. Aplicación de un post test 

con la intención de verificar 
si es que nuestro Programa 
Virtual GOTAS DE ORO 
contribuyó a fomentar la 

cultura del agua en los 
estudiantes. 

Siendo los siguientes resultados:  
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

Figura 1 - comparacion del pre test para evaluar 
la cultura del agua em los estudiantes de 5º b y c 

(grupo control y experimental) 

FUENTE: Datos obtenidos del pre y post test 

 
Interpretación: En el grafico 

correspondiente observamos que el grupo 
experimental en el pre test, obtienen el 67 
% de deficiente sobre la cultura del agua; 

mientras que los del grupo control 
obtienen un 77% de deficiente sobre la 
cultura del agua.  
 
Figura 2 - comparacion del post test para evaluar 
la cultura del agua em los estudiantes de 5º b y c 

(grupo control y experimental) 

FUENTE: Datos obtenidos del pre y post test 

 
Interpretación: En el grafico 

correspondiente observamos que el grupo 

experimental en el post test, obtienen el 
90 % del NIVEL BUENO sobre la cultura 
del agua; mientras que los del grupo 
control obtienen un 17 % del NIVEL 

BUENO sobre la cultura del agua. 
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Nuestra hipótesis fue comprobada ya que 
se demostró en la aplicación del POST 

TEST que el 90 % de estudiantes, 
mejoraron significativamente su 
CULTURA DEL AGUA después de la 
ejecución del Programa Virtual GOTAS 

DE ORO, alcanzando un puntaje 
promedio de 19,7 puntos. 
 
Considerações Finais 

Se elaboró el Programa Virtual Gotas de 
Oro, siendo una estrategia de trabajo 
organizada que busca la mejora del 
cuidado y conservación del agua en los 

estudiantes de Secundaria de la I.E. 
81583 “La Merced”, mediante la 
adquisición y búsqueda de información, 
así como el desarrollo de habilidades y 

destrezas mediante Charlas de 
Concientización, afiches, 
recomendaciones y videos educativos en 
nuestra plataforma Virtual fomentando la 

cultura del agua.  
Se ejecuto el Programa Virtual Gotas de 
Oro a los estudiantes del 5º B del nivel 
secundaria de la I.E. 81583 “La merced”, 

a través de 8 actividades y 2 dimensiones 
de trabajo, los cuales fueron evaluados a 
través de una Prueba para medir la cultura 
del agua.  

Después de aplicar el PRE TEST en el 
grupo experimental, se determina que el 
80 % de los estudiantes del 5º B presentan 
una deficiente Cultura del Agua 

obteniendo 6 puntos y en el POST TEST 
el 90 % de los estudiantes del 5º B 
obtienen un nivel bueno de cultura del 
agua obteniendo 19,7 puntos y 

presentando una diferencia de puntos de 
12,9 puntos en referencia al puntaje total 
de la prueba sobre la cultura del agua.  

Se demostró que la ejecución del 
Programa Virtual Gotas de Oro fomento 

significativamente la cultura del agua en 
los estudiantes del 5º B de la I.E. 81583 
“La Merced”, de la ciudad de Laredo, 
2021. 

 
Agradecimentos 

En primer lugar, agradecemos a DIOS por 
brindarnos la oportunidad de participar 

con nuestro Proyecto de investigación en 
el FECIFRON 2021.  
Agradecemos a nuestros padres por 
ayudarnos económicamente a solventar 

los gastos ocasionados por nuestra 
investigación. 
Agradecemos a nuestros asesores los 
profesores: MsC. CARLOS ENRIQUE 

MURGA BOBADILLA y Dra. Guicella 
Cabrejo Paredes por ayudarnos, 
dándonos instrucciones para la 
elaboración de nuestro proyecto. 

También agradecemos a la I.E N° 81583 
“La Merced” por habernos permitido 
realizar nuestras encuestas con sus 
alumnos y permitirnos lograr capacidades 

y habilidad. 
 
Referências 

1. ICARDY (2007). Fundamentos de 

la Ecología. LIMA, PERU. 145 pg. 
2. UNESCO 2016. Agua para Todos, 
agua para la Vida. Francia: Informe de las 
Naciones Unidas sobre el Desarrollo de 

los Recursos Hídricos en el Mundo; 2003. 
8 p.  
3.  MUÑOZ (2009). El cuidado del 

medio ambiental: Análisis, reseñas, 

propuestas, crónicas, tesis, 
concepciones, paradigmas. Lima, Perú. 
167pg. 

  



 
 

227 

REDES SOCIAIS, POLÍTICA E A DEMOCRACIA BRASILEIRA 
Alex de Souza, Yanka Muller Pires, Franz Corsini 

Instituto Federal de Mato Grosso do Sul – Ponta Porã - MS 
alexmecsouza@hotmail.com, yankapires13@gmail.com, franz.corsini@ifms.edu.br 

Área/Subárea: MDIS - Multidisciplinar                                                   Tipo de Pesquisa: Científica 
Palavras-chave: redes sociais, expressão, manipulação. 

 
Introdução 

Durante a pandemia do Corona vírus, que 
teve seu pico no ano de 2019, o grau de 
desinformação atingiu um nível sem 
precedentes que colocou em perigo o bom 

funcionamento das decisões 
democráticas (REISASH, 2020) em 
especial no Brasil, uma das grandes 
causadoras dessa problemática seria a 

influência das redes sociais sobre as 
expressões políticas pessoais dos 
cidadãos (ZÚÑIGA, HUBER e STRAUB 
2018). 

Como todos sabemos, as redes sociais 
têm um papel fundamental em nossa 
sociedade, pois além de ser um meio de 
comunicação, também favorece um 

ambiente onde as pessoas podem 
compartilhar suas vidas cotidianas. 
Segundo um relatório produzido pelo We 
Are Social e Hootsuite de janeiro de 2021, 

apontam para que existam 
aproximadamente 4,66 bilhões de 
usuários na rede, isso equivale a 57% de 
toda a população da rede. Ainda maior é 

o número de pessoas que têm um 
aparelho próprio de celular, estimado em 
5.1 bilhões ― destes, 3.2 bilhões são 
usuários ativos em redes sociais, de um 

total de 3.4 bilhões de pessoas que as 
utilizam. Plataformas como Tiktok, 
Facebook, Twitter, Instagram e Youtube, 
entre outros, e que proporciona uma 

comunicação interativa e de fácil acesso, 
podendo ser anônimo e sem custos, isso 
forma um ambiente propício para criticar 
ou protestar sobre diversos temas 

(FENGLER, 2012), como por exemplo, 
temáticas que versam sobre políticas e 
desenvolvimentos sociais. 
Dessa forma, as redes sociais têm o 

potencial de estimular a democracia de 

várias maneiras. Uma forma é ajudar os 
cidadãos a se exporem às notícias, ativa 
ou incidentalmente, que tem se mostrado 
positivamente relacionada à participação 

política (SALDAÑA; MCGREGOR; GIL DE 
ZÚÑIGA, 2015; KIM; CHEN; WANG, 
2016). Além disso, tem sido argumentado 
que as redes sociais podem facilitar a 

expressão política, um beco crucial para 
que as pessoas se envolvam na política 
(PINGREE, 2007). Mas como é que as 
redes sociais facilitam exatamente a 

expressão política? Primeiro, a 
característica interativa das redes sociais 
permite que os indivíduos partilhem ideias 
com muitas pessoas simultaneamente. 

Ou seja, o potencial expressivo das 
pessoas mudou, pois elas são capazes de 
“postar, a um custo mínimo, mensagens e 
imagens que possam ser vistas 

instantaneamente pelo público global" 
(LUPIA; SIN, 2003, P. 316).  
Segundo, as mídias sociais permitem que 
as pessoas entrem em contato com uma 

ampla gama de pessoas diferentes. 
Pesquisas mostram que as pessoas 
tendem a se expressar mais onde as 
redes são mais heterogêneas (Barnidge; 

Huber; Gil de Zúñiga; Liu, 2018). 
Portanto, as redes sociais como 
plataforma de fácil utilização, cultivam a 
consciência política dos utilizadores na 

sua prática diária, pelo que se acredita 
que exibem a expressão política num 
formato mais acessível e em condições 
mais animadas, facilitando em última 

análise a expressão e a participação (Gil-
de-Zúñiga; Molyneux; Zheng, 2014). 
Contudo, as redes sociais atualmente são 
acusadas de manipulação de eleições, 
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violência contra os jovens (cyberbullying), 
vazamento de informações privadas, 

entre outras crimes. Notícias falsas 
correm por computadores e smartphones 
na velocidade de um pressionar de um 
botão, às vezes propositalmente, às vezes 

ingenuamente, manchando a democracia 
constitucional. 
Em relação a esses aspectos, essa 
pesquisa tem como objetivo responder a 

seguinte pergunta: Como as redes sociais 
podem influenciar as expressões política e 
a manipulação de voto da população 
brasileira? 

 
Metodologia 

Está pesquisa possui um processo 
metodológico de natureza básica, seu 

objetivo tem um caráter exploratório, 
divididos em 3 etapas. 
Primeiramente, foi feito um levantamento 
bibliográfico e documental de artigos, 

revistas e trabalhos acadêmicos, 
referentes ao tema central, com uma 
abordagem quantitativa e qualitativa. 
Como as redes sociais possuem vários 

caminhos a crítica, filtramos apenas nos 
seguintes aspectos: como as redes 
sociais podem favorecer a manipulação 
de voto e formação de opinião das 

pessoas, e como isso pode abrir portas 
para o fim da nossa democracia.  
Na segunda etapa, será feito uma breve 
contextualização da política brasileira, 

visando um aspecto político e 
comportamentos sociais. Essa etapa tem 
como objetivo entender como as pessoas 
são influenciadas pelas redes sociais para 

formar suas opiniões sobre vários 
aspectos políticos em âmbito nacional. 
Na terceira etapa será feita uma 
conclusão das informações coletadas, 

que visa analisar diversas correntes de 
pensamentos com intuito de desencadear 
novas formas de reflexão com uma breve 
comparação dos fatos. 
 

Figura 1 - Imagem representativa da 
metodologia. 

 
Fonte: os próprios autores. 

 
Resultados e Análise 

Por sua vez, vale ressaltar, que pôr a 

presente pesquisa se encontrar em fase 
de desenvolvimento, está carece de uma 
escassez de informações coletadas, 
dessa forma, não possuí embasamento 

suficiente para se ter uma conclusão 
exata a cerca dessa temática.  
 
Considerações Finais 

Conforme foi exposto, existe uma ampla 
cadeia de usuários da internet a nível 
global, e como já mencionado, 
dependendo da forma que está 

ferramenta for manejada, ela pode causar 
um desiquilíbrio das informações 
passadas entre seus integrantes 
enquanto sociedade, no entanto, ainda é 

possível, sem corromper a liberdade de 
expressão de seus usuários, aprimorar o 
usa da internet e de suas redes sociais 
para que estas ações reflitam resultados 

sociais benéficos.  
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Introdução 

Desde o início de 2020, atravessamos 
uma crise sanitária causada pela 
pandemia de COVID-19 que tem 

desencadeado significativas 
consequências do ponto de vista 
econômico, social, cultural e psicológicos. 
Os impactos na sociedade brasileira são 

notórios e têm exigido medidas 
preventivas com recomendações de 
distanciamento, desencadeando 
alterações da rotina do trabalho, dos 

estudos, das relações e das 
necessidades. Como desdobramento 
dessa reorganização da ordem social, 
temos restrições de funcionamento de 

vários setores e serviços, dentre eles as 
escolas, universidades e institutos 
federais, que logo após ao início do ano 
letivo de 2020 tiveram suas atividades 

presenciais suspensas e implementaram 
o ensino remoto. 
Mesmo sendo transitório, temporário ou 
emergencial, são notórias as implicações 

pedagógicas, sociais e psicológicas do 
ensino remoto, dado que causou 
profundos impactos sobre estudantes, 
profissionais de educação e instituições 

de ensino. Soma-se a essas questões 
materiais as consequências para 
processo pedagógico em sua natureza 
psicológica, emocional e cognitiva. Gatti 

(2020) ressalta que há um conjunto de 
variáveis socioemocionais que impactam 
os educandos e geram efeitos emocionais 
que comprometem sua saúde mental. 

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS, 2021), a saúde mental é o 
bem-estar emocional do ser humano ao 
longo da vida. É saber lidar com os 

próprios problemas e impor seus limites, 
sabendo suas capacidades e 
competências. Levando em consideração 
que a adolescência é um período 

complicado de transição e aquisição de 
responsabilidades, e que algumas 
situações são decorrentes nas pessoas 
com idade entre 10 e 19, tais como 

depressão, ansiedade e transtornos 
alimentares (BENETTI, et al., 2007), é 
essencial dar apoio psicológico para 
esses (as) estudantes adolescentes.  

Não por acaso a pandemia da COVID-19, 
ressalta-se a preocupação em relação à 
saúde mental dos estudantes. Como 
destaca Gatti (2020), para além das 

distorções sociais da realidade 
educacional brasileira, os estudantes 
tiveram seus hábitos abruptamente 
alterados, há que se atentar às angústias 

do isolamento gerados pela situação 
pandêmica, as dificuldades de atenção e 
concentração, os apoios limitados pela 
condição remota, o estresse dos 

estudantes, os excessos de conteúdos 
exigidos, o tempo dedicado à tela dos 
computadores e outros aparelhos digitais, 
a falta dos laços presenciais, são alguns 

dos aspectos que desencadeiam efeitos 
emocionais que impactam a saúde mental 
de adolescentes. 
E, nesse sentido, é preciso compreender 

os elementos que impactam a saúde 
mental de adolescentes em nossa 
localidade.  Assim, esta pesquisa tem 
como objetivo principal identificar os 

principais aspectos incidem sobre a saúde 
mental de estudantes dos cursos técnicos 
do IFMS – Campus Ponta Porã e a forma 
como lidaram com elas, antes e durante o 
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distanciamento social.  
Cabe destacar que este trabalho é um 

desdobramento do projeto de pesquisa “A 
educação em tempos de pandemia: 
experiências e desafios do ensino remoto 
no Instituto Federal de Mato Grosso do 

Sul – Campus Ponta Porã”, desenvolvido 
pela Profa. Dra. Fabrícia Carla Viviani, 
contemplando na CHAMADA FUNDECT 
N° 02/2021 – PICTEC MS, que tem como 

objetivo mapear e analisar as 
características e os desafios do ensino 
remoto durante a pandemia de Covid-19, 
a partir da percepção de estudantes do 

ensino médio integrado do campus de 
Ponta Porã do Instituto Federal de Mato 
Grosso do Sul. 
 
Metodologia 

Para realizar esta pesquisa, a 
metodologia será dividida em quatro 
etapas: 

A primeira etapa será o aprofundamento 
do conteúdo e metodologia, com 
pesquisas e sistematizações teóricas a 
partir de artigos científicos e sites oficiais, 

para melhor desempenho do trabalho e 
domínio do tema. 
Na segunda, será realizada uma coleta de 
dados de forma quantitativa, através de 

questionários objetivos, para que seja 
possível separarmos por grupos e 
categorias, que tenham certas 
características em comum (GATTI, 2004), 

por exemplo: idade, sexo, semestre, 
turno, entre outros.  
Na terceira etapa, será feito um 
levantamento de dados de forma 

qualitativa, por meio de entrevistas e 
grupos focais presenciais e/ou online 
(através da plataforma Google Meet, por 
exemplo), para coletar informações 

diretamente dos depoimentos dados pelos 
participantes, que é uma forma específica 
de coletar dados, justamente por 
possibilitar a interação entre o grupo e por 
favorecer o aprofundamento dos temas 

que necessitam dessa interação grupal 
(BUSANELLO, et al., 2013), que será a 

principal forma de pesquisa neste 
trabalho. 
Por último, na quarta etapa, será feita uma 
análise e comparação em relação à saúde 

mental dos estudantes antes do 
distanciamento social e os impactos que a 
pandemia causou e tem causado a partir 
dos depoimentos coletados dos (as) 

estudantes dos cursos técnicos do 
Instituto Federal. 
 
Resultados e Análise 

Este trabalho encontra-se em fase de 
desenvolvimento da primeira etapa, com 
levantamento bibliográfico, análise e 
sistematização teórica sobre saúde 

mental e pandemia. Além disso, 
pretendemos mapear dados 
apresentados pelas organizações de 
saúde do Brasil e exterior sobre a 

temática. 
Também foram feitas pesquisas 
relacionadas à pandemia e aos problemas 
decorrentes da crise sanitária, para assim 

realizar uma análise de como serão 
elaborados os questionários e como serão 
desenvolvidos os grupos focais da 
segunda e terceira etapa. 

 
Considerações Finais 

Diante dos indícios de adoecimento 
mental provocado pela pandemia, 

identificar seus efeitos para estudantes do 
ensino médio integrado ao técnico é 
fundamental para compreender as 
diversas dimensões que afetam a saúde 

mental desses adolescentes.    Assim, 
com esse projeto de pesquisa, espera-se 
possíveis contribuições para amenizar as 
consequências emocionais e 

psicológicas, tais como evidenciar a 
necessidade de suporte psicológico 
gratuito nas escolas, para acolher e 
auxiliar esses (as) estudantes com os 
transtornos mentais. Espera-se também 
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que, de alguma forma, os (as) estudantes 
consigam obter mais conhecimento sobre 

o presente tema e assim, possam usar 
esse trabalho como base para pesquisas 
futuras.  
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Introdução 

Atualmente, a soja representa uma parte 
majoritária da exportação brasileira, 
gerando uma produção de 135,409 

milhões de toneladas na safra 2020/21 
(EMBRAPA, 2021). Entretanto, sua 
produtividade pode ser drasticamente 
afetada, durante todos os estádios 

reprodutivos, por diferentes agentes 
fitossanitários e entomopatógenos 
(GODOY et al., 2017).  
O fungo Phakopsora pachyrhizi causa a 

ferrugem-asiática, que é na atualidade a 
doença que mais ocasiona danos à 
cultura da soja (GODOY et al., 2013). De 
acordo com a Embrapa (2019) o controle 

da ferrugem na soja sofreu reduções na 
sua eficácia, atingindo índices de 20% de 
controle em 2017/2018, demonstrando 
uma limitação na aplicabilidade de 

fungicidas específicos. 
Já o Euschistus heros, o percevejo 
marrom, é considerado uma praga-chave 
da soja para diversos locais do Brasil 

(GODOY et al., 2010). O percevejo pode 
gerar diversos danos irreversíveis à 
cultura, devido ao seu hábito alimentar de 
sugar diretamente os grãos da cultura, 

afetando sua qualidade (DEPIERI; 
PANIZZI, 2011). Buscando um menor 
dano ao cultivar, o controle de pragas 
tende a ser realizado com inseticidas 

sintéticos como organofosforados, 
piretróides e diamidas (BUENO et al., 
2013). Porém, o uso contínuo e 
indiscriminado de inseticidas e fungicidas 

de mesmos ingredientes ativos favorece o 

aumento da resistência em populações 
(RIBEIRO et al., 2017). 
Ademais, grandes problemas vêm sendo 
causados ao meio ambiente, como 

contaminações, intoxicações e 
degradação de matéria orgânica, solo, 
água, microrganismos e alimentos. Diante 
das informações supracitadas, o uso de 

compostos ecologicamente corretos, 
como fitormônios liberados na defesa 
natural de plantas, por exemplo o ácido 
salicílico (PINTO-ZEVALLOS, D.M.; 

ZARBIN, P.H.G.: 2013) constitui uma 
opção viável. 
Dessa forma, nosso trabalho visa 
sintetizar compostos derivados do ácido 

salicílico para aplicação antifúngica 
(contra a Phakopsora pachyrhizi) e 
inseticida (contra o Euschistus heros), 
buscando uma variação bioagradável. 

 
Metodologia 

Os compostos utilizados serão produzidos 
no laboratório de química do Instituto 

Federal do Mato Grosso do Sul campus 
Ponta Porã.Os derivados do ácido 
salicílico serão sintetizados a partir de 
diversas reações químicas com este 

precursor, assim como demonstrado na 
Figura 1. Serão feitas modificações 
estruturais na molécula objetivando 
avaliar o efeito da estrutura química 

versus atividade biológica, inserindo 
grupos funcionais que alterem a 
densidade eletrônica do anel aromático, 
como o grupo nitro -NO2, um desativante 

eletrônico forte, inserido por meio de uma 
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nitração do ácido salicílico com ácido 
nítrico (HNO3) em presença de ácido 

sulfúrico (H2SO4); e o grupo amina -NH2 , 
um ativante eletrônico forte, preparado a 
partir da reação de redução dos 
intermediários nitrados com borohidreto 

de sódio (NaBH4). Serão produzidos 
ésteres metílicos dos ácidos salicílicos 
modificados, com o intuito de tornar os 
compostos mais voláteis. Para a síntese 

dos ésteres metílicos, parte dos produtos 
das reações anteriores serão submetidos 
às reações de esterificação de Fischer, 
utilizando ácido sulfúrico e metanol.  

 
Figura 1 - Rota sintética proposta para a 

produção dos compostos derivados de ácido 
salicílico. 

 
 
A caracterização dos compostos será 

realizada por avaliação cromatográfica em 
camada delgada (CCD), espectroscopia 
de infravermelho (FTIR) e espectroscopia 
de ressonância magnética nuclear de ¹H e 

de ¹³C (NMR). 
A coleta dos percevejos ocorrerá durante 
o período de verão nas lavouras de soja 
no município de Ponta Porã. Pós coleta, 

os percevejos serão armazenados no 
laboratório de Entomologia do IFMS, 
sendo alimentados com vagens de soja 
até a realização dos bioensaios, que 

serão conduzidos conforme o método 028 
do Comitê de Ação à Resistência a 
Inseticidas (IRAC).  
Os bioensaios de atividade antifúngica 

contra Phakopsora pachyrhiziserão 
realizados com placas de Petri contendo 

meio ágar-água com diferentes 
concentrações dos compostos 

sintetizados, e aplicados cerca de 200 μL 
da suspensão de esporos de Phakopsora 
pachyrhizi. As suspensões serão 
ajustadas para alcançar concentrações de 

105 urediniosporos mL-¹. Após 48 horas 
de incubação a 20°C no escuro, será 
determinado o percentual de esporos 
germinados (POLONI, L.C. et al 2017). 

A área experimental será preparada nas 
condições físicas, químicas e biológicas 
do solo à cultura soja. Para a aplicação de 
fungicida será utilizado um pulverizador 

hidráulico com tanque de capacidade de 
600L e barras de 12m de largura 
operacional, sendo os bicos espaçados a 
cada 50cm. O delineamento experimental 

será em blocos ao acaso, com cada 
unidade experimental contendo no 
mínimo 10 fileiras de soja, com 10 metros 
de comprimento. 

 
Resultados e Análise 

Não possuímos resultados ainda, pois não 
sintetizamos os compostos. 

O resultado esperado visa desenvolver 
compostos bioativos contra o fungo da 
ferrugem asiática e o percevejo marrom. 
 
Considerações Finais 

Com o cenário atual, por meio do projeto 
foi possível compreender a necessidade 
de desenvolver métodos de controle de 

agentes fitossanitários que não agridam o 
meio ambiente, além de não promoverem 
a seleção natural de indivíduos resistentes 
à longo prazo. O projeto se foca na soja 

devido àsua grande importância no âmbito 
econômico do Brasil contemporâneo. 
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Introdução 

Segundo a estimativa de 2017 da OMS 
(Organização Mundial da Saúde) o Brasil 
está entre os maiores no ranking dos 
transtornos mentais considerados 

“doenças do século”, ocupando posição 
de 9,3% de prevalência de ansiedade, 
com uma estimativa de mais de 18 
milhões de pessoas sofrendo do 

transtorno e 10,3% de prevalência de 
depressão sobressaindo os demais 
países da América abaixo somente do 
Paraguai. Já a pesquisa da Ipsos (2019) 

aponta que o Brasil é o terceiro país que 
mais se importa com saúde mental e que 
73% dos brasileiros dizem pensar sobre 
seu próprio bem-estar emocional. 

Para entender o conceito de saúde 
mental, há um estudo transversal e 
qualitativo em que profissionais de saúde 
definem o termo saúde mental como a 

ausência de transtornos psiquiátricos e 
apresentação de bem-estar emocional 
(GAINO, et. al., 2018).  
O acesso a filmes e jogos têm aumentado 

nos últimos 5 anos (PWC,2020), nos quais 
alguns possuem temas relacionados com 
a saúde mental. A promoção da saúde 
mental é de extrema importância para que 

o indivíduo consiga refletir sobre 
habilidades individuais importantes 
(HENDERSON, et. al., 2012) 
Portanto, este trabalho tem como objetivo 

desenvolver um site que contenha 
análises do retrato de transtornos 
psicológicos abordados em mídias 
contemporâneas com o objetivo de 

apresentar filmes e jogos que retratam em 

seu conteúdo transtornos psicológicos ou 

psiquiátricos. 
 
Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa exploratória 

qualitativa dividida em 4 etapas (Figura 1). 
A primeira etapa consiste em uma 
pesquisa bibliográfica concentrada nos 
temas: saúde mental, crescimento do 

acesso a filmes e jogos e como filmes e 
jogos retratam saúde mental. 
Na segunda etapa será desenvolvido o 
site usando as ferramentas HTML 5, 

Bootstrap 4, Javascript, PHP e 
Workbench para futura adição da análise 
de filmes e jogos. 
Na terceira etapa será feito a análise de 

como filmes e jogos retratam casos de 
sintomas psiquiátricos/psicológicos e 
serão adicionadas ao site. Nesta etapa o 
site será aberto apenas para estudantes 

do IFMS juntamente com um campo de 
feedback para melhorias futuras. 
Na quarta etapa o site será finalizado e 
ficará disponível online para que qualquer 

pessoa consiga acessar as análises 
feitas. 
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Figura 1 - Representação da metodologia a ser 
usada 

 
Fonte: os próprios autores 

 
Resultados e Análise 

O trabalho ainda está em sua fase inicial, 
portanto ainda não existe resultados.  

Porém ao longo do trabalho é esperado 
que os usuários entendam como os filmes 
e jogos retratam o tema “saúde mental”, e 
reconheçam as formas de como o assunto 

é disseminado nos tempos atuais. 
 
Considerações Finais 

Conclui-se assim, que o trabalho gera 

uma importante reflexão sobre saúde 
mental nos usuários. E com a construção 
do site, as reflexões ficarão mais 
acessíveis ao público, tornando o projeto 

de grande importância nos dias de hoje 
em nossa sociedade. 
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Introdução 

Os jogos eletrônicos em meados da 
década de 70 começaram a ficar 
populares e a serem vendidos em massa, 

e assim tornaram-se objetos de 
entretenimento e lazer ao redor do globo, 
promovendo diversos tipos de vivências 
culturais (MENDES, 2005). 

Um jogo é sinônimo de atividade lúdica, 
também existe um sistema de regras 
previamente estabelecidas e por último, 
jogo é um objeto para se jogar, assim, os 

jogos eletrônicos apresentam todos os 
atributos dados ao conceito de jogo 
(MENDES, 2005). 
Existe uma grande variedade de jogos 

eletrônicos, tais como fliperamas, 
videogames, minigames, simuladores e 
softwares de jogos para computadores ou 
consoles. Esses jogos apresentam 

diversas categorias, por exemplo, de 
cunho competitivo, violento, aprendizado, 
ou mesmo casual, podendo trazer 
diferentes alterações nas condições tanto 

físicas quanto psicológicas da pessoa 
(COSTA, et. al., 2020). 
Existem diversos debates em relação aos 
temas nos jogos eletrônicos e como eles 

podem afetar seus jogadores de maneira 
negativa, seja na sua saúde física ou 
mental. A OMS (Organização Mundial da 
Saúde) trouxe a denominação de um 

distúrbio, o "gaming disorder" que consiste 
no vício e dependência desses jogos 
como uma forma de distúrbio (COSTA, et. 
al., 2020).. 

A ansiedade é caracterizada como um 
sentimento insuportável de medo, tensão 
e alerta, além do desconforto, que podem 
se intensificar por um acontecimento que 

traz a sensação de perigo. Um dos 
principais sintomas da ansiedade são os 
pensamentos negativos ou apreensivos 
de forma excessiva em momentos de 

risco, que pode aumentar a adrenalina da 
pessoa, tentando assim criar uma 
possível escapatória daquela situação 
(LOPES; SANTOS, 2018). 

A ansiedade é algo natural do nosso 
mecanismo, porém quando ela se torna 
excessiva pode causar diversos 
problemas físicos e mentais no ser 

humano. Existem transtornos 
relacionados à ansiedade, que vêm com a 
forma excessiva de apreensão, como o 
Transtorno de Ansiedade Generalizada 

(TAG), fobia social, transtorno de estresse 
pós-traumático (TEPT), transtorno de 
ansiedade de separação, entre outros. 
Esses transtornos podem surgir por conta 

de diversos fatores, desde traumas na 
infância e adolescência, problemas 
familiares, desemprego, violência e outros  
(GL CASTILLO, et. al., 2000).  

A maior parte da população que é afetada 
pela ansiedade são os jovens e 
adolescentes. De acordo com o estudo 
realizado por Lopes e Santos (2018) com 

adolescentes entre 12 e 15 anos possuem 
maior predominância a desenvolver 
transtornos ou distúrbios relacionados à 
ansiedade e em crianças, a Fobia Social é 

em grande escala. 
A pesquisa de Rumohr, Bailey e McCurry 
(2013) buscou explorar quais diferentes 
efeitos os tipos de videogames fazem com 

as pessoas em seus níveis de ansiedade 
e quais sintomas são apresentados em 
áreas tanto físicas quanto mentais. Como 
resultado, os jogos violentos e 
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competitivos causam um aumento nos 
níveis de ansiedade de uma pessoa. 

Com isso, é possível ver que alguns jogos 
podem trazer um aumento da ansiedade 
nos seus jogadores de forma 
momentânea. O objetivo desta pesquisa 

consiste em constatar essa visão entre os 
estudantes do técnico integrado do IFMS 
Câmpus Ponta Porã, de uma forma ampla 
e objetiva, a fim de observar como a 

ansiedade se manifesta nos praticantes 
de jogos eletrônicos. 
 
Metodologia 

Esta pesquisa científica é exploratória e 
de abordagem qualitativa dividida em 
quatro etapas metodológicas (Figura 1). A 
primeira etapa consiste na leitura e 

separação de artigos científicos e livros 
que tratam sobre a ansiedade em geral e 
seus sintomas; jogos eletrônicos e como 
eles podem afetar o estado mental e de 

humor de seus praticantes; e por fim os 
efeitos negativos do uso excessivo desses 
jogos por parte dos praticantes.  
Na próxima etapa será desenvolvido um 

questionário eletrônico no Google Forms 
com estudantes do ensino técnico 
integrado do Instituto Federal de Mato 
Grosso do Sul - Campus Ponta Porã, para 

que os estudantes possam informar sobre 
o uso dos jogos eletrônicos no seu 
cotidiano e a forma que eles influenciam 
na saúde mental deles. Tem o intuito de 

coletar dados para futura análise. 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

Figura 1 - Organograma da Metodologia.

 
Fonte: as próprias autoras. 

 
A terceira etapa consistirá em trazer a 

análise do questionário da etapa anterior. 
Irá ser feito gráficos e relatórios para 
tornar essa análise clara e objetiva. Assim 
levando para a nossa última etapa, a 

apresentação dos dados coletados nas 
etapas anteriores, durante o levantamento 
bibliográfico e com o questionário e sua 
análise. 

 
Resultados e Análise 

Esta pesquisa científica é essencial pois a 
tecnologia está presente no dia a dia de 

todos os seres humanos, sejam eles 
jovens ou idosos, o que, muitas vezes, 
leva ao contato com jogos eletrônicos, os 
tornando um dos tipos de jogos mais 

populares mundialmente. Os jogos 
eletrônicos atraem pessoas de todas as 
idades que estão procurando por algum 
passatempo ou alguma maneira de se 

divertir, porém muitas dessas pessoas 
não conhecem as consequências que 
esses tipos de jogos podem trazer e 
mesmo aqueles que sabem sobre os 

impactos resultantes, muitas vezes não 
possuem consciência sobre o que leva a 
eles, e uma destas consequências seria a 
variação nos níveis de ansiedade de um 

jogador. 
O projeto se encontra atualmente na 
primeira etapa, a qual consiste nas 
pesquisas relacionadas ao tema 
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explicadas de forma detalhada na 
metodologia. Com a realização de 

questionários e formulários, espera-se 
resultados que irão conceder maiores 
informações em relação à ansiedade em 
jogadores e prover maior conscientização 

aos mesmos. 
 
Considerações Finais 

Com este projeto, espera-se obter uma 

análise significativa sobre a possibilidade 
de aumento de ansiedade nos jogadores 
do IFMS câmpus Ponta Porã, a fim de 
conseguir dados consistentes que 

converse com outras pesquisas 
realizadas e assim consiga conscientizar 
os estudantes sobre os efeitos de 
ansiedade causados pelos jogos. 
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Introdução 

Segundo o dicionário Michaelis (2021) 
vício (em latim vitium) consiste em um 
costume ou hábito persistente de fazer 

algo, conhecido como mania, às vezes 
sendo nocivo ao praticante. 
O vício pode ser considerado também 
como um distúrbio crônico, para que uma 

pessoa possa ser considerada 
dependente de algo precisa-se estar 
caracterizado pela perda de seu controle, 
causado por drogas ou outros 

componentes físicos (ROLNIK; SHOLL-
FRANCO, 2006). 
Rolnik e Sholl-Franco (2006) afirmam que 
o vício está dividido em dois tipos de 

componentes distintos, a dependência 
psicológica que está associada ao desejo 
intenso de consumir a substância e a 
dependência física que está associada 

aos sintomas que seguem com a privação 
do uso de uma substância, conhecido 
como síndrome de abstinência. 
A tecnologia e os jogos eletrônicos estão 

presentes cada vez mais na vida de 
crianças e adolescentes e com isso 
também problemas relacionados ao vício. 
Segundo Souza et. al. (2016) “o vício em 

jogos eletrônicos é estudado através dos 
comportamentos de dependência 
pertencendo ao grupo de controle de 
impulsos, tal como o jogo patológico”.  

Na pesquisa realizada por SOUZA et. al. 
(2016), abordando as 5 dimensões em 
relação ao jogar compulsivo (Saliência, 
Humor, Tolerância, Conflito e Tempo), 

participaram da pesquisa 47 estudantes, 
sendo eles 34 meninas e 13 meninos, 
entre as 7°, 8° e 9° séries de uma escola 
na Criciúma/SC com idades variadas 

entre 12 e 14 anos. Na pesquisa foi 
constatado que destes 47 estudantes, 6 
ou 13% eram dependentes em jogos 
eletrônicos. 

Segundo Batista, Quintão e Lima (2008), 
a frequência inadequada do uso de jogos 
pode causar problemas de saúde, tanto 
físicos quanto emocionais, podendo-se 

configurar como um vício como outro 
qualquer. O jogador pode apresentar 
sintomas como insônia, isolamento social, 
anorexia, cansaço visual, problemas 

posturais, entre outros. 
Vale ressaltar que os jogos eletrônicos 
desenvolvem várias habilidades em seus 
jogadores, desenvolvendo nos usuários 

habilidades como resolver problemas, 
criar estratégias, levando assim o 
pensamento lógico. A maioria dos jogos 
desenvolve a habilidade de observação 

devido a necessidade do usuário observar 
os objetos na tela e também a habilidade 
de localização, devido a necessidade do 
usuário guiar seu personagem (BATISTA; 

QUINTÃO; LIMA, 2008).  
O objetivo deste trabalho visa 
conscientizar as pessoas sobre o vício em 
jogos eletrônicos, ressaltando que nem 

todos os jogadores são considerados 
viciados, ou seja, identificando os 
limítrofes entre o vício e não vício. 
 
Metodologia 

Este trabalho apresenta três etapas 
conforme a Figura 1. 
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Figura 1 - Etapas do desenvolvimento do projeto. 

 
Fonte: os próprios autores. 

 
A primeira etapa consiste no 

levantamento bibliográfico em artigos 
disponíveis online sobre vício em jogos, a 
fim de adquirir conhecimento sobre vício, 
ressaltando os vícios em jogos 

eletrônicos. 
Na segunda etapa, será realizada uma 
pesquisa dentro do IFMS Câmpus Ponta 
Porã por meio de um questionário no 

Google Forms por autorização prévia do 
responsável para menores de idade e 
autorizado pela plataforma Brasil. 
A terceira etapa engloba na discussão e 

análise dos resultados obtidos no 
questionário, levando em consideração 
técnicas utilizadas por médicos 
especializados na área. O gênero e a 

idade serão considerados nessa pesquisa 
a fim de obter uma melhor visão dos 
resultados. 
 
Resultados e Análise 

O projeto se encontra ainda na primeira 
etapa da metodologia que consiste no 
levantamento bibliográfico, embora não 

apresente resultados, vale ressaltar a 
importância do tema devido a artigos 
disponíveis online que destacam 

problemas de saúde que o vício em jogos 
eletrônicos pode causar. 

 
Considerações Finais 

Espera-se que ao término do projeto 
tenha alcançado a conscientização dos 

estudantes do IFMS Câmpus Ponta Porã 
e ajude a entender os problemas que o 
vício em jogos podem causar em um 
indivíduo. 
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